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Festiva recepção foi prestada naquela cidade ao Chefe do governo paulista e sua comitiva — Visitas realizadas às fazen-
das Monte Alegre, São José e Educandario "Quito Junqueira" — Almoço no bosquá municipal -- Na Prefeitura Municipal

Inauguração da herma do coronel Joaquim da Cunha Diniz Junqueira — Discurso do sr. dr. Cirilo Junior — Outros
oradores — Congresso esportivo — Vários informes sobre a solenidadeRibeirão Preto recebeu com entu-

siasmo civi^o o sr. dr. Fernando Cos-
ta, Interventor Federal, e a sua co-
iultiva oficial composta dos srs. drs.
.losé Rodrigues Alves Sobrinho, Secre-
lario da Educação; Paulo de Lima Cor-
icia, Secretario da Agricultura; major
Hipolito Trlgueirinho, chefe da Casa
Militar; Gabriel Monteiro da Silva, di-
retor do Departamento dus Municipa-
lldades; cap. Miguel Gouveia Franco
c ten. Allredo Guedes de Souza Fl-
gucira, da Casa Militar; coronel Ciro
vidal, representante do general Mau-
riclo Cardoso; Altlno Arantes, vice-
presidente do Banco do Estado; Alva*
ro Martins Ferreira, representante do
presldente do Departamento Adminis-
tratlvo; João Batista Souza Filho, Ge-
ruído Russomano, Arlovaldo Teles de
Menezes do D.E.I.P.; cap. Silvio Ma-
gàlhâes Padilha, diretor do Departa-
mento dc Educação Fisica; Gastão Fa-
ria, Campos Sales, do D.E.I.P.; Astolfo
Pio Monteiro da Silva e tenente Ro-
tarto Serra.

Viajando de automóvel, procedente
de Plrassuntinga, o sr. Interventor Fe-
rieral foi recebido às 10 horas pela fa-
mllia Joaquim da Cunha Diniz Jun-
queira, em cuja casa se hospedou, sen-
do nessa ocasião cumprimentado pe-
lo sr. Fublo de Sá Barreto, Prefeito
Municipal, e pelos elementos mais re-
presentntivos do comercio, da índus-
iria c da lavoura ribeiro-pretense.

Após um breve descanso e um café
servido na residência da viuva Diniz
Junqueira) o sr. dr. Fernando Costa
mostrou-se interessado em rever algu-
mas propriedades agrícolas do muni-
cipio. Dirigiu-se, então, acompanhado
pc-Io sr. Paulo de Lima Correia, à fa-
zenda Monte Aleirre, de propriedade
do sr. João Marchese.

NA FAZENDA MONTE ALEGRE
Recebido pelo sr. João Marchese, o

sr. dr, Fernando Costa percorreu as
instalações da fazenda Monte Alegre,
examinando, com interesse, vários ti-
pos de gado e obtendo minuciosas in-
formações sohre a pecuária na região
de Ribeirão Preto, procurando entrar
ne intimo contato com as peculiarida-
des da criação de gado na importante
propriedade do sr. João Marchese.
NA FAZENDA EXPERIMENTAL "S.

' .TOSE'"
Dirigindo-se, em seguida, á Fazen»

da Experimental "9. José",' onde foi
recebido pelos agrônomos da estação
experimental, o sr. dr. Fernando Cos-
ta inteirou-se dos trabalhos e expe*
ricnclas levados a efeito naquela pro-
prledade agricola do governo. Demo-
rando-se em longa / palestra com os
encarregados da Fazenda Experlmen-
tal "8. José", o sr. Interventor Fe-
deral procurou elentiflear-se dos tra-
balhos de restauração das terras can-
sadn.s, dos estudos sobre irrigação, da
cultura da cana de assucar, do feijão,
do lungue, da soja, do slzal, do arroz,
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da lavoura, são por todos recebidas
com entusiástico reconhecimento.

Esta zona produtoras do melhor
café do Brasil, mas com lavouras cn-
velhecldas, tem sofrido, desde 1929, os
efeitos danosos de fatores vários que
lhe tém entravauo o progresso. Estia-
gens prolongadas e repetidas reduzem
a produção das lavouras c os preços
baixos do produto, sobrecarregado dc
ônus, têm acarretado o desanimo no
selo dos lavradores de café,

Impossibilitadas por deficiência li-
nancelra de continuarem a dar ao
caféeiro, o mesmo tratamento de quan-
do os preços eram compensadores, vi-
ram-se na contigencla de, para não
se arruinarem, abandonar o café —
sua única fonte de rendas até então
— e voltar as suas vistas para a pe-
cuarla.

Alguns, com maiores reservas, ainda
alguns anos puderam, gastando, todos os
anos uma parcela do que, com tanto
sacrifício, conseguiram economizar em
tantos anos dc labor continuo, mos
com esperanças em futuro promissor
sentiram-se animados sem poder con-

(Continua na S.a pagina)

EM DECLARAÇÕES OFICIAIS SÃO DESAUTORIZADAS AS NOTICIAS QUE
CIRCULARAM SOBRE PRETENSAS SONDAGENS POR PARTE DA ALEMANHA

ZURICH, 13 (R.) — Noticias de Berlim informam que a Wilhelslrassc
desmentiu hoje categoricamente os rumores correntes no estrangeiro sobre
as propaladas Intenções de paz do Reich".

"DIMINUIR A IMPORTÂNCIA DOS ÊXITOS ALEMÃES
BERLM, 13 (T. O.) — O representante oficiai do Ministério do Exterior

do Reich fez hoje as seguintes declarações: "Nestes últimos dias, varias co-
municações da imprensa britânica ocupam-se novamente dus pretensas son-
dagens por parte da Alemanha. Afirmam, ainda, que a 25 do corrente, o
ministro do Exterior da Inglaterra, sr. Éden, fixará a atitude inglesa a res-
peito da intenção que ha detrás desses absurdos. O que transparece de tudo
isso, — continua o declarante, — "o governo britânico compreende perfeita-
monte a terrível derrota sofrida pela causa inglesa com a vitoria da Ale-
manha sobre a Russia. A perda desse ultimo aliado no continente traz
Justos receios ao governo britânico, que teme a opinião publica, a qual, du-
rante algum tempo, falava em vitoria da Russia sobre a Alemanha. Assim,
o governo britânico procura alguma formula que venha diminuir a importan-
cia dos êxitos alemães, afim de dissimular a derrota. Uma dessas formulas
seria a falada sondagem alemã, a qual, si íôra verdadeira, provaria que a
própria Alemanha não considera sua vitoria tão importante como poderia
parecer".
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Cerca de 300 aviões ingleses parti-
ciparam do ultimo ataque á Alemanha
Vários aparelhos da R. A. F. não regressaram a sua base após as ope-
rações sobre território germânico — Investida da aviação alemã contra

a Inglaterra - Varias

f-SS %M ISsugeS Dois flagrantes das cerimonias levadas a efeito em Riheirâo Preto. Ao alto, vê-se o sr. Interventor
do o emprego de adubos nacionais o . Fernando Custa auando discursava na instalação do Congresso Esportivo. Em baixo. s. exc.
que, segundo a expressão do Chefe do «*• * °"lv" ' __._.,_ i. i_ "wr««i« 11.»."
governo — representa não só uma obra
de patriotismo como tambem uma me-
dida de alto valor econômico. Após
examinar os planos de ampliação da
Fazenda Experimental, o sr. dr. Fer-
nando Costa referiu-se à fundação da
mi melra Escola de Trabalhadores Ru-
i'ais, que manterá um curso de espe-
elallzáçâo para o plantio de café, com
um corpo de professores especializados
o que afirmou o sr. dr. Fernando Cos-
ta — é uma necessidade vital para
a execução técnica altamente produ-
tiva de cafés finos.

Depois de percorrer os cafezais da
Fazenda Experimental, o sr. Interven-
'nr dirigiu-se às obras em construção
lio Educandario "Quito Junqueira".
SO EDUCANDARIO "QUITO JUN-

QUEIRA"
Acompanhado pelo sr. Camilo de

Matos, da Instituição "Quito Junquei-
ra',", o sr. dr. Fernando Costa visitou
as obras iniciadas do Educandario, ex-
pressando a sua admiração pela obra
dr ae-sistencia social à infância que
se projeta, em Ribeirão Preto, acen-
'uando que os planos do Educanda-
rio "Quito Junqueira" são idênticos
aos de quatro novos .educandarios a
serem brevemente construídos no in-
tr;rior do Estado porquanto, concluiu
o sr. dr. Fernando Costa, a assisten-

ia á criança desamparada é um dos
oontos essências do seu programa de
Küverno,
ILMQÇO NO BOSQUE MUNICIPAL

A's 13 horas, no Bosque Municipal,
a Associação Comercial de Ribeirão
Preto e a Associação Agro-Pecuaria
ofereceram ao sr. Interventor Federal
e sua comitiva um almoço, tendo por
essa ocasião, o sr. Cândido de Souza
Pereira Uma, presidente-da Associa-
ção Regional Agro-Pccuarla, pronun-
ciado o seguinte discurso:"Espinhosa para mim sc tornaria,
no momento, a tarefa que me coube
de. em nome das Associações Regional
Agro-Pècuárla c Comercial de Ribeirão
Preto, e de todos os lavradores e co-
mercíantes desta zona, saudar v. exc.,
sr. Interventor, e qferectr-vos esta pe-
qüena homenagem.' Sem preparo lnte-
lectual, nunca tive pretensões a ora-
'.or e o que me anima presentemente
è o ter a ccrter.a de que v. xc., que
como já foi dito "ia expressão ma-
xima ruralista cm toda a esfera agri-
cola brasileira" e, por tanto, saberá
Iwm compreender a palavra simplej,
onde se repete a sinceridade pura, sem
noreios ou retórica, dc um pequeno
lavrador que se sente empolgado e
emocionado ao extremo, pelo prazer
tão grande de poder, em nome dos
'luas entidades de classe, dirigir n pa-
lavra de saudação a v. nxc, sr. Fer-,
nando Costa, o nome venerado por
iodos aqueles que, na lavoura e no
comercio, procuram trabalhar pelo en-
6r!inrlncirr,»nlo da. pátria.

em visita à Fazenda "Monte Alegre

Sr. Interventor, g-iardo bem a lem-
branca de quando, em 1929, cu, moço
ainda, e inexperiente talvez, senti-me
arrebatado ao presenciar c carinho com
que v. exc, como Secretario da Agri-
cultura, acompanhava diariamente, em
todos os seus detalhes, a construção
do monumento beneficiador da Pecua-
ria Paulista, que é o Parque da Água

Branca, em São Paulo. Perdôe-me a
ousadia, sr. Interventor, mas desde es-
se tempo, e cada vez mais, cu o con-
sidero o benfeítor a quem S. Paulo
deve uma parcela muito grande do seu
progresso e bem estar, a nossa cias-
se toda se considera devedora a v. exc.
de uma gratidão imorredoura. No Ml-
nisterio da Agricultura, a sua atua-

ção continuou sempre a merecer a
nossa admiração e os benefícios con-
tinuaram ininterruptos.

Ha pouco tempo v. exc. assumiu o
governo de Sfto Paulo e um sopro vi-
vificador percorre todo o Estado com
esperanças em uma éra de prosperl-
dade. As medidas que v. exc. de int

LONDRES, 13 (U. P.) — Nureroberg,
Coração, Bavlera e Bremcn, foram os
principais objetlvis visados pela RAF
no decorrer desta noite. O fato de 11
bombardeiros não haverem regressado
às'sua« bases demonstra, claramente,
que a açftó sc revestiu de grande in-
tenaidade. •-.;¦¦ ¦ «.¦'"'M^úúM^oÁ^ii^nik^'^-'-

LONDRES, 13 (R.) — Os maiores
aviões de bombardeio da RAF — os
quadrl-motores "Slsrllug" — foram
empregados, na formaçfío de 300 apa-
relhos que bombardeou, na noite de
sábado, o território alemão, numa das
maiores ofensivas aéreas de toda a
guerra.

Entre as objetivos visados figura-
ram localidades da Baviera e da Rhe-
nanla, no território do Reich.

Deve-se notar que a Baviera está si-
tuada a 1.200 milhas da Grã Breta-
nha, estando instaladas na sua capital,
que é Munlch, varias fabricas de mu-
nlções e de aviões, sendo ainda impor-
tante entroncamento ferroviário.

O principal objetivo do ataque foi a
cidade de Nuremberg.

Os ataques foram realizados sob óti-
mas condições atmosféricas,

Na região noroeste da Alemanha, o
tempo não era multo favorável, mas
grandes formações dc bombardeadores
atacaram numerosos objetivos, par-
ticularmente a cidade de Bremen.

Deixaram de regressar 11 bombar-
deadores britânicos.

A cidade de Nurenfberg, que a RAF
bombardeou ativamente, é o centro on-
de se realizavam grandes concentra'

cio tomou e continua tomar cm favor | ções do partido nazista e conhecida

Hoje, cedo, finalmente, uma grande
formação de aparelhos dc bombardeio

. , . . , e de caça da RAF atravessou o Canal,tambem por ser o centro de fabrica- voando na direção de Dunkerque c Ca-
çfto de brinquedos que a Alemanha lals> para atacar ^ poções aiemãs àexportava para todos os continentes, | \m ^0 dia
agora transformado em importante, ooMÚNIÒÀlin nn ivn\'i<STi."Rin m
produtora de sobresalentes para uuOTUJMUAüt) »o MINISTÉRIO D*
"tárdea" ç1 'aviões. :t--*7^.',^•^.¦. -.-¦. , .' Ém Nuremberg está' instalada-tfusl-
na da firma Slemens-Shukert, encar-
regada da produçáo de material ele-
trlco para a "Luftwaffe".

Com o raide da noite passada, ele-
vam-sc a três os bombardeios que a
RAF„ desfechou contra esse local das
grandes reuniões do partido nazista
antes da guerra.

Ontem, a noite, novamente, os apa-
relhos da RAF bombardearam varias
localidades na região do Rheno e a no-
roeste da Alemanha.

Houve atividade aérea inimiga sobre
a Grã Bretanha durante a ultima noi-
te, mas foi em escala reduzida, tendo
sido destruído um aparelho inimigo.

PEDIDA A REVOGAÇÃO DA
LEI DE NEUTRALIDADE
WASHINGTON, 13 (H. T.)-0

secretario da Marinha, sr. Frank
Knox, pediu a revogação da Lei
de Neutralidade.

ultimas noticias chegadas da frente de batalha
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0 alto comando alemão anuncia que na batalha de Viazma-Briansk 350 mil russos caíram prisioneiros - babe-se que
nnftornso continente expedicionário britânico desembarcou na Russia - Briansk ocupada novamente pelas forças ger-
ÍWIWIUBU WllM g  

Vs«:«fl!foram destruídos em encarniçada pe-moscou, 13 (u. p.) - as tropas ».««[«««_ ^ situação de Odessa se apresenta um tanto critica — Varias S
russas acabam de evacuar Viazma, miwuww „

GENTE — O correspondente do _ gadas de formar alinha defensiva_ de
350.000 PRISIONEIROS NA BATA-

I,KA DE VIAZMA-BRIANSK
BERLIM, 13 (T. O.) — O Alto Co-

mando Alemão acaba de fornecer um
comunicado especial informando que o
numero de prisioneiros feitos até agora

na dupla batalha dc Viazma-Briansk
ascende a mais dc 350.000.
DESEMBARQUE DE PODEROSO

CONTINGENTE BRITÂNICO
NA RUSSIA

STOCKHOLMO, 13 (U. P.) — UR-

"Afomblaclci" cm Helsinki, comunica
que, segundo fontes autorizadas, acaba
dc chegar ao norte da União Soviética
um poderoso contingente expediciona-
rio britânico.

OS EXÉRCITOS DO GENERAL TIMOSHENKO
CONTRA-ATACAM NO SETOR CENTRAL

rRUPOS DE PARAQUEDÍSTAS ALEMÃES QUE DESCERAM NA RETAGUARDA RUSSA FORAM

MOSCOU 13 (R.) - informações ANIQUILADOS - CONTIDO -•• « .'<• «¦  - 

Sam dc ser conhecidas aqui di- 0 AVANÇO GERMÂNICO
zem que as forças do marechal Time*- SOBRE LENINGRADO —
henko estão desfechando violentos con- fl,JU"1'
h-a-ataoues contra os alemães no setor 1 de Vlasma. (oram inteiramente destro

' gados pelas tropas soviéticascentral. ...
As tropas que estavam em Vlasma

foram repelidas vario? milhas, na di-
reção ocidental.

Tambem na região de Orei, mais ao
norte os alemães tentaram uma segun-
da investida sobre Moscou, a qual íoi
repelida. ;-'' .

Segundo as mesmas Informações, en-
tretanto, as forças russas nâo puderam
deter outras investidas em vários pon-
tos, motivo pelo qual a situação conti-
nu'a a ser julgada bastante seria.

Enquanto Isso, as tropas de Timos-
henko continuam a receber enormes
reforços em tanques, artilharia, infan-
taria e cavalaria.
DESTROÇADOS OS GRUPOS DE PA-

RAQUEDISTAS ALEMÃES
MOSCOU, 13 (R.) — Tres grupos

de paraquedístas inimigos, lançados a

A resistência das forças russas no
sub-setor central de Viazma, depois de
entrar em sua fase decisiva, começou a
dar resultados apreciáveis.

Existem grandes concentrações de
tropas em ambos os lados.
CONTIDO O AVANÇO ALEMÃO CON-

TRA LENINGRADO
MOSCOU, 13 (R.) — Fracassaram

todos os avanços germânicas em dire-
çSo de Leningrado,

Durante dois dias os alemães arre-
messaram novas tropas à luta, mas
seas movimentos foram contidos pelos
defensores da cidade, que continuam a
embaraçar as forças inimigas, median-
te incessantes contra-ataques e incur-
soes locais.

STOCKHOLMO, 13 (H. T.) — As
retaguarda das forças russas, no setor tropas soviéticas lançaram novos con-

tra-ataques 110 setor de Leningrado,
conseguindo deter o avanço germa-
nico.
FUZILEIROS NAVAIS RUSSOS DE-
SEMBARCARAM POR DETRA'S DAS

FORÇAS ALEMÃS
MOSCOU, 18 (U. P.) — Forças rus-

sas efetuaram, com êxito, o desembar-
que de um destacamento de fuzileiros
navais por detrás das Unhas alemãs, à
marzem de um lago, na frente de Le-
ningrado, Iniciando operações defensl-
vas em grande escala.

Nos círculos bem informados locais
declara-se que o referido destacamen-
to ameaça apoderar-se de uma povoa-
ção ocupada pelos alemães.

Contudo, nfio foi revelada a zona
destas novas operações do exercito
russo.
DIVISÕES SOVIÉTICAS PREPARAM-
SE PARA DEFENDER O CAUCASO

STOCKHOLMO, 13 (S.) — Sabe-se, ca de"'noventa. "tanks" alemães, 270
que cinco divisões soviéticas se encon-1 viaturas, transportando soldados iniml-
tram ao norte do Irã para uma de- gos e munições, 62 canhões de diversas
fesa eventual do Caucaso. As forças calibres e largo numero de metralha-
britânicas do Irfi estariam encarre- ' rloras, bem como fuzis-metralhadoras

reserva. Uma divisão motorizada des
tlnada anteriormente à Palestina foi
detida em Teheran para aguardar o
desenvolvimento da batalha do mar
Azov.
CERCA DE l MIL SOLDADOS ALE-

MÃES MORTOS EM COMBATE
MOSCOU, 13 (R.) — Cerca de 4 mil

soldados germânicos foram mortos ou
feridos e destruídos cerca de 80"tanks" inimigos, em um dos setores
da frente central.

Na direção sudoeste, 2.700 alemães
foram mortos quando procuravam for-
çar as linhas russas.

Os destacamentos dc guerrilheiros,
que pperám em ampla escala nas re-
giões ocupadas pelos alemães, conse-
guiram matar vários oficiais germani-
cos e capturar vários carros que trans-
portavam combustível e grande quan-
tldade de material de guerra.

Os guerrilheiros russos destruíram,
tambem, uma ponte e danificaram va-
rias estradas de ferro.

O QUE INFORMA A RADIO DE
MOSCOU

MOSCOU, 13 (R.) — A emissora
local divulgou ontem o seguinte bole-
tlm:

"A desesperada violência dos ata-
ques alemães está encontrando tenaz
resistência da parte de nossas tro-
pas.

Durante o dia de ontem, sábado, cer-

Numa luta entro carros de assalto,
os "tanks" russos aniquilaram 14"tanks" Inimigos, 6 canhões anti-
tanks, 15 metralhadoras, 8 morteiros
de trincheiras e cerca de 4 companhias
dc infantaria.

Num dos setores de Vyazma nossa
aviação destruiu 33 "tanks" e 80 via-
turas, esmagando, além disto, tropas
de infantaria germânicas em concen-
tração.

Durante a noite de sábado para do-
mingo, prosseguiram os combates ao
longo de toda a frente de batalha,
sendo a luta mais particularmente fu-
riosa nas direções de Vyazma e
Briansk.

Os caças anglo-sovietieos, na região
de Murmansk, destruíram 29 bombar-
deadores e caças germânicos, nas ulti-
mas 3 semanas.

Os navios russos, no extremo norte,
destruíram, recentemente, 2 transpor-
tes teutos, um paiol de fornecimentos
e 3 baterias antl-aéreas e destroçaram
uma coluna motorizada.

No decorrer das operações de hoje,
as tropas russas enfrentaram o adver-
sario ao longo de toda a frente, regis-
tando-sc lutas encarniçadas na
direção de Vyazma e Briansk.

No dia 9 de outubro, 64 aviões ger-
manicos foram destruídos, perdendo os
russos 25 aparelhos. Durante os-dias 9
e 10 de outubro, 12 aparelhos germa-
nicos foram abatidos nos proxlmida-
das de Moscou".

Hoje pela manhã,, a emissora dc
Moscou irradiou o seguinte noticiário:"No dia 12 de outubro nossas tro-
pas combateram, violetitamente, o
Inimigo, ao longo de todo o " front'\

(Continua na l.a iiajr.)

AERONÁUTICA
•iONDRES,' 13 (Rfi^OMihlaterto^*^

da Aeronáutica distribuiu, hoje, "pela ¦''¦"-
manhã, p seguinte comunicado:

"Os canhões dos "Spitfires" de?. ..
trulram 3 "McsHer.schmidt.s-10fl" nu-
ma batalha aérea travada ontem, :à
tarde, sobre as água* do canal, quan-
do seguiam uma patrulhe sobro a
arca do Chcrburgo.

Aparelhos "Blenhcim", acompanha-
dos dc forte escolta, atacaram as do-
cas de Boulongne, ontem. Muitas
bombas foram lançadas contra as do-
cas e desvios da estrada dc ferro e
grandes incêndios ficaram lavrando.
Quatro caças inimigos foram destrui-
dos, com a perda de dots dos nossos
aparelhos.

Outra formação de aviões "Ble-
nhelm", escoltados tambem por caças,
bombardeou comboios inimigos ao lar-
go da costa da Holanda.

O ataque foi desferido de baixa ai-
tltude e um navio-cisterna e um barco
de suprimentos foram atingidos.

Dois dos nossos aparelhos de bom-
bardeio não regressaram dessas opera-
ções.

Ontem, à tarde, aparelhos do co-
mando costeiro, numa patrulha ofen-
slva no canal, esbarraram com grande
numero de aviões de caça inimigos,
destruindo 3 dentre eles, sem nenhu-
ma perda do nosso lado.

Os aparelhos do comando de bom-
bardeio atacaram, ainda, Emden e ou-
tros objetivos militares, situados a
noroeste da Alemanha.

Outras aviões do mesmo comando
atacaram dois navios de abastecimen-
to Inimigos ao largo da costa norue-
guesa e das ilha* Frizlas, tendo sido
bombardeada tambem uma fabrica de
oleo de peixe, na Noruega, bem como
aerodromos Inimigos no norte da
França.

Não regressou dai um dos aparelhos
do comando costeiro.

Os bombardeadores germânicos que
atacaram a costa suleste foram perse-
guidos pelos caças noturnos germani-
cos. Um ataque contra uma cidade
do Pais de Gales causou numerosas
vitimas e danos a casas residenciais
em grande numero.

Os aparelhos inimigos arremessaram
suas bombas sobi'2 um distrito densa-
mente povoado, matando duas mulhe-
res e um soldado, causando numerosos
feridos e deixando desabrigadas nume-
rosas pessoas.

Os pelotões de salvamento consegui-
ram tirar cerca de 14 pessoas de sob
o.s escombros de edifícios destruídos.-

O reduzido numero de vitimas du-
rante esse inesperado ataque demons-
trou o valor do.s .íossos abrigos anti--
aéreos".

BERLIM, (13 (8.) - Na ultima
noite, bombardeiros alemães atacaram
por vagas sucessivas objetivos mllltã-
res no Middland. Na mesma noite,
bombardeiros britânicos lançaram bom-
bas explosivas e incendlarias sobre a
Alemanha ocidental e meridional.

Não foi ocasionado nenhum dano
nos objetivos militares.

Entre a população civil houve ai-
guns mortos e feridos. Nove apare-
lhos inimigos foram abatidos.

DISSENCÕES ENTRE 0 CHANCELER
HITLER E SEUS CONSELHEIROS

NOVA YORK, 13 ÍR.) — O "New
York World Telcgram" noticia que se
verificaram serias dissenções entre o sr.
Hitler e os seus conselheiros políticos
e militares e que está iminente um
novo expurgo nas fileiras nazistas, mui-
to peor que o verificado em 1934.
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» CORREIO PAULISTANO

Inaugurado solenemente pelo sr. dr. Fernando
Costa o Estádio Municipal de Ribeirão Preto
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Terça-feira, 14 de Outubro de 1941

RADIO EXlÇELS,°

(Conclusão da l.a página),
sèrvar um patrimônio que tanto
custara construir. e que aos poucos se
desfazia. Já os menos afortunados,
com lavouras de menos produção ou
que, animados pelo preço alto do caíé,
haviam adquirido propriedades caras,
pouco antes do "debacle", não pude-
ram fazer outro tanto e, nessas fa-
zendas, o machado cumpriu sua mis-
são destruidora.

Quem conheceu a exuberante la-
voura de café de Ribeirão Preto e
desta zona toda, ha doze anos, hoje
se sentirá aniquilado ante o panora-
ma desolador que tem sobre as vistas.
Onde um mar imenso de verdura se
desdobrava as nosso olhar admirado e
embevecido, se nos deparam apenas,
agora, Ilhotas verdes do café em um
oceano vermelho de terras aradas, na
maioria sem preparo regular, sujeitas
ft erosão continua, sem uma iidubaçáo
concienciosa para evitar os efeitos es-
tclizadores da cultura sugadora, — o
algodão — que as tornará improdu-
tivns, dentro em pouco. No entanto nos
sentiríamos consolados, se o que resta
deste mar dc verdura caféelra fosse
ainda o que se poderia considerar la-
voura de café. Mas não, senhor In-
terventor, v. exc. mesmo ha dc ter ti-
do ocasião de notar que, essa pequena
parcela que ai sobrevive 80 % está cm
completo declínio; sáo arvores Incarqui-
lhadas, esqueletos rio calcei ros, cuspidos
quasi dc vegetação e cujos ramos,
quais braços esquálidos erguidos oo fll'-
memento, imploram misericórdia! Tu-
do nesta zona sr. Interventor, sofreu
o abandono do café c este continuaria
ainda cm ascelerada vertigem se não
viessem sustá-la, por enquanto, as
medidas adotadas recentemente pelos
governos federal c estadual. lista zo-
na pódc perecer, dr. Fernando Costa,
e não pôde desaparecer daqui a lavou-
ra de café! As torras são otiliias em
qualidade c o animo do lavraaor pau-
lista está sempre predisposto a reação.
Todos os lavradores aqui presentes,
estou corto, alimentam as melhores
esperanças na restauração dc suas la-
vouras. Tudo dependei no entanto, do
apoio do governo dc v. exc. nesse sen-
tido.

Um grando surto pecuarista já se
estende por esta zona e o lavrador se
sentira mais animado com sua atitu-
de sub-dividldu entre o animal c a
planta. Como já o disse o sr. Secre-
tario da Agricultura, "aquele alimen-
tara esta". O comercio se sentirá, tam-
bem. melhor, pois que é da lavoura
que lhe virá o fator para o sou desen-
volvimento, c comercio e lavoura são
dur.s classes que se completam nesse
sentido, razão por que lhe fala um
lavrador que tambem transmito o sen-
lido dos comerciantes. Confiamos em
v. exc, sr. Interventor, e aqui esta-
mos reunidos para hipotecar ao seu
governo oom nosso decidido apoio nes-
se sentido. O que mais precisamos é
do Interesse c' v. exc. na manutenção |

declmento, o sr. dr. Fernando Costa
saúda o sr. Fablo de Sá Barreto, Pre-
feito Municipal, exaltando a sua ca-
pacidade de trabalho e o sentido ln-
tcllgente da sua administração, e le-
vanta um brinde de honra ao sr. Pre-
sldente Getulio Vargas.

Ao terminar, o sr. Interventor Fc-
deral foi longamente aplaudido,

RECEPÇÃO NA PREFEITURA
MUNICIPAL

Às 16 horas, no salão nobre da Pre-
feitura Municipal, o sr. dr. Fernando
Costif foi cumprimentado por centenas
dc pessoas de todas as classes sociais,
representações estudantinas, delegações
de sindicato c associações dc classe,
professorado, autoridades Judiciarias, c
eclesiásticas, oficialidade do 3.0 B. C„
delegações dc todos os municípios clr-
cunvlzlnhos, chefiadas pelos respectivos
Prefeitos,

Nesse momento, o Prefeito dr. Fábio
de Sá Barreto pronunciou u- discurso
dc saudação ao sr. Presidente da Re-
publica dr. Getulio Vargas, louvando o
espírito renovador da sua administra-
ção e os benefícios da nova ordem go-
vernamental.

Ao encerrar a sua oraçào o dr. Fa-
blo dc Sá Barreto foi cumprimentado
paio sr. dr. Fernando Costa c pelos
numerosos presentes.

INAUGUKAÇAO DA HERMA 1)0
CEL. DINIZ JUNQUEIRA

Às 17 horas, na praça 15 dc Novcin-
bro, o sr. dr, Fernando Costa presidiu
u Inauguração da herma com que Ri-
beirão Preto cultua a i moria dc um
dos seus filhos mais ilustres, o coro-
nel Joaquim da Cunha Dlnlz Junquci-
ra. Falou, dc Inicio, o conego Assis
dé Barros.
DISCURSO DO DR. CHULO JUNIOR

A seguir, o dr. Cirilo Junior. conse-
Ihclro do Departamento Administra-
tivo, pronunciou o seguinte discurso:

"Os roteadores do nosso deserto que
criaram a geograliu aa pátria, sobre-
pondo-se no enigma do sertão nicridlo-
nal, deixaram dc sua estirpe rebentos
fortes que lhes sagraram a memória
c grandemente enobreceram a obra dc
afirmação da nacionalidade.

Um deles foi o coronel Joaquim da
Cunha Diniz Junqueira, a quem esta
cidade tributa ugora, um culto cívico'de ineomparavel beleza e justiça, o
testemunho dc uma devotada gratidão.
Joaquim da Cunha Junqueira, o coro-
nol Qulnzlnho Junqueira, do coração
imenso desta terra, nasceu cm Rlbei-
rão Preto e com Ribeirão Preto cami-
nhou até o termo derradeiro do sua

preso dispensara Ribeirão Preto. Em
1930, vencido o Partido Republicano
Paulista, o mesmo oficial do Exercito,
então vencedor, deu provas de sua no-
bresa; vindo trazer a esta cidade, e a
seu defensor, o apreço de sua solldarle-
dade e de sua gratidão.

Em o curso de sua longa exlsttencla
de homem publico, probo, digno e elo-
vado, cm seu tempo demonstrou o
acerto Indisputável das atuais diretrizes
do grande Presidente Getulio Vargas de
que a política não política não podia
e não devia ser um mecanismo dlvor-
ciado da sociedade, perturbador da sua
ordem e contrario ao seu progresso, no
limite acanhado de sucessão e ulteçna-
ção de governos, partidos c políticos
para levantarem ou combaterem desor-
dens, criarem ou destruírem colsns o
homens.

Joaquim da Cunha Dlnlz Junqueira
realizou para a sua estremecida Ribei-
rão Preto o que no cenário geral do
Brasil objetiva a obra sem igual do Pre-
rldente Getulio Vargas, a tranqüila paz
dos espirites, o bem estar dos lares, a
felicidade da família, a confiança da
sociedade, forças poderosas que im-
pluslonain o paLs para a segurança e
para a prosperidade, salvando-n da
anarquia, da desordem, na desgrcgaçnn
c da rui nu.

Muitos são o.s beneméritos títulos que
escrevem a vida do coronel Joaquim da
Cunha Dlnlz Junqueira c que legitimam
a homenagem que orn se lho presta,
perpetuando numa herma » sua impo-
rcclvel memória sempre Inspirádora dn
bem c da honra.

Grato vos deve ser. senhores de Ri-
bolrfto Preto, que esta comovente ma-
nlfcstnção .le amor. a tão excelso patri-
cio, tenha a aplaudir-lhe a justiça, a

I presença altamente significativa desse
I outro brasileiro ilustre, o eminente dr.
| Fernando Costa, que deva a Intervcn-
I toria Federal cin São Paulo. S. exc
I o egrégio estadista, cuja adolescência' 

o mocldade foram dcéo brochadas na p:i-
breza, o qur ascendeu a altas posições
políticas o administrativa:;, numa ca-
minhada folta palmo a palmo, por sua
Inteligência, por sou sr.be:', por sua
cultura, o por sua lealdade, construiu-
rio uma vida dedicada Inteiramente ao
bom publico, deve sentir-se feliz nesta
páscoa da civismo em quo cultuals a

"Sr. Interventor — Aqui tem dlan-
te dos seus olhos a mocldade de sua
terra, anclosa por querer ser utll à
sua pátria. Fora de suas horas de
estudo e dc trabalho, fortifica o seu
corpo para poder comandar sempre o
seu espirito c levá-lo onde ele queira
ser conduzido. Esta mocldade que vè
nas paginas ensangüentadas deste li-
vro atual, que é o mundo, com todos
os seus horrores, não quer reincidir
nos mesmos erros a quo foi levada a
mocldade de outras pátrias, e por isso
têm certeza dc que v. exc. Irá sempre
ampará-la nas suas pretensões, que
são as mesmas pretensões de v. exc.
em querer um Brasil forte c' maior,
porque amparando a educação fl-
slca o as esportes está construindo a
mais firme c a mais sólida de todas
as bases".

Finalizando a solenidade dc insta-
laçáo do Congresso Esportivo, o sr. dr.
Fernando Costa pronuncia um Impro-
viso acentuando o scu empenho em
amparai', com assistência técnica c
material, a educação física c o esporte
cm geral, concluindo por afirmar que
os esportistas do S. Paulo podem con-
fiar no governo do Estado que aten-
tíerá as suas legitimas pretensões.

, As suas ultimas palavras foram
multo aplaudidas. "

BAILE NO GINÁSIO DO ESTÁDIO
As 23 horas, no ginásio do Estádio

Municipal, realizou-se o grandioso bal-
!c que a sociedade ribero-pretenso ofe-
teceu ao sr. tlr. Fernando Costa c a
sua comitiva oficial.

Feita dc excepcional distinção, cons-
titulti um dos acontecimentos mais

mentos de ensino de Ribeirão Preto,
executaram um interessante numero
do ginástica ritmada.
VISITA A PROPRIEDADES AGRICO-

LAS DE JARDINOPOLIS E
BATATAIS

Após o almoço na residência da viu-
va Dinlz Junqueira, o sr. Interventor,
cm excursão do automóvel, visitou ai-
gumas propriedades agrícolas do mu-
niciplo de Jardlnopolis e Batatais, com
a finalidade do conhecer as reais ne-
cessldadcs rurais da região.

REGRESSO
A's 16 horas, viajando do atitomo-

vel, o sr. dr. Fernando Costa regres-
sou a Sào Paulo tendo a sua comitiva
oficial regressado, via Barrlnha, pelo
noturno da Paulista.

INICIO DO VI CAMPEONATO
ABERTO DO INTERIOR

RIBEIRÃO PRETO, 13 (A. N.) —
Com a Inauguração do majestoso Es-
tadio Municipal do Ribeirão Preto,
tiveram Inicio os Jogos do VI Cam-
peonato Aberto do Interior, certame
que reuniu o concurso do 29 represen-
tuçôes esportivas do Estudo c que,
pela amostra dada, promete ser .dos
mais belos c Interessantes que tomos
presenciada nesse particular, Constl-
tulram, efetivamente, um especlitculo
dc giirbo c grandiosidade sem par as
cerimonias que precederam ao Inicio
de tfto belo certame, como as da cs-
tréla do tão belo quanto confortável
estádio.

O sr. Interventor Federal, cm com-
panhía dc altas autoridades civis, ml-
lítares c esportivas do Estado, ai! os-
teve presente, constatando, a olhos vi-

Das
Das

ótima e proveitosa jornada, acumu ,
lnndo nela, quo foi á do seu berço, \ por um dos mais diletos amigas do Joa
para cia. e por tia, um grande credi-1 quim tia Cunha Dinlz Junqueira, o
to de dignidade, de amor e de estima, i honrado Prefeito Fábio Barreto, nao

Aqui nasceu o varão emento quan-1 quebrem o fio da tradição que lhes le-
do ainda os sertões paulistas "se ca- j gou o chefe querido, cuja Imagem gra-
vavam em vales meigos, riçados cm i varam imperituramente no bronze que
bronhas fecundas, levantadoá em eor-j rontemplamos. No culto do povo aos
ras magestosas onde se escondem tor- j homens que bem serviram a pátria vi-
velins de existência e tesouros vir- j bra a alma da nacionalidade, que to-
gens." cada de crença invoca, num culto de

Ribeirão Preto, coração do Oeste | fé, as bênçãos de Deus como dádivas

brilhantes da vida social dc Rür.Hío vos, o progresso rio esporte no Estado,
Prelo dos últimos tempos. [quer na sua parte técnica, quer na

Foi dançado, por essa ocaslftú, uma i sua parte material, o disso o Inter-
"quadrilha." cm especial homenagem ventor, bem como os demais, tiveram
ao sr. dr Fernando Costa, prolongan- boa impressão, pois em seu discurso,

'na cerimonia de abertura do congres-
so esportivo do referido campeonato,
o sr. dr. Fernando Costa declarou que
outras afazeres dc caráter mais Ime-
dlato 0 haviam impedido dc trabalhar
com afinco polo maior progresso c di-
fusão do esporte, mas que isso Çazlft
parte do seu programa c Isso preten
dia cumprir agora, mais do que nun-
ca com maior entusiasmo c boa von-
tade. As palavras do sr. Interventor
demonstraram perfeitamente o seu en-
tusiasmo por tfto grandiosa quanto bela
demonstração de força c do civismo, e
Isso tudo rcalizula numa cidade que
possue um Prefeito náo moço, o que
demonstra que até as pessoas idosas
trabalham com afinco em favor da
cultura física da nossa cidade.

do-ts as dansas alé fts ultimas horas
da madrugada.

INAUGURAÇÃO DO ESTÁDIO
MUNICIPAL

No domingo, á« 9 horas, o sr. dr.
Fernando Costa e a sua comitiva diri-
giram-se no Estádio Municipal cm
companhia do sr. Fablo de Sá Bar-
reto,

No portão principal, o 3.o B. C.
memória de quem. cemo ele, táo nobre apresentou ao sr. Interventor as con-
e dcspréndldarriente ha bem sorvido a unencias de estilo. Dirigindo-se ao
pátria. Sinto que essa presença tem i.
dupla expressão do um aplauso o dc
uni incitamento. Dc um aplauso e de
um incitamento para que os seus ju-
risdieionàdos desta maravilhosa cidade
de Ribeirão Preto, hoje administrada

fi«ISSSôS-eargo 
do "CORREIO PAULIS-

TANO"
0,15 às 9,30 - Variado , .

)M ,09.0° £ IS - PrÍ-ma das Mãezinha.,

Das 10 30 Is 11,00 - Conjuntos modernos

S5 SS S IS - Knnportuguezas:' 
tS-«SS!Cftrgo do "CORREIO PAULIS-

TANO"
Das 12,15 fts 12,30 - Solos Hfeel"»--
Das 12,30 ás 13,00 — Valsas variadas.

As 13.00 - Turfe pelo radu:.

Das 14,00 às 14,30 - E'cos da Broadway
DRS 14'3° 

ii IS - SS-iKSdSi cargo do "CORREIO PAULIS-

TANO"
Das 15,00 as 15,15 - Vlenensc.
Das 15,15 às 15,30 - Carnet das Noivas

í.8. !.40. fts 18*10 - STo^Pl^SAMENTO SOCIAL CRISTÃO
Das 17.46 as 18,10 huka^ 
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a cargo do "CORREIO

PAULISTANO"
Das 18,40 as 18,50 - Variado.

Às 18,50 - Turfe pelo radio.
Da84M°^lS-Jôrn_S^ Programa dc estud.o a car,,

dc Maria Slmonetl- com a Orquestra Sorren-
Uno sob a regência do maestro Giacomo Pcsce.

Das 20,00 as 21,00 - HORA NACIONAL.

SS SS _ S3S - Srr«. ,* ,r:&•&£**
Às 21,30 — Jornal Excelslor a cargo do

LISTANO",
Das 21,35 às 22,00 — Cantores .populares.
Das 22,00 fts 22,30 — Sinfônico.
Doa 22,30 às 23,00 — Cantores de comera.

As 23,00 - Jornal Excelsior a cargo do
LISTANO"

Das 23,15 as 23,30 - Variado,
Das 23,30 as 23,45 - Bôa noite sonoro.' Final das irradiações

'CORREIO PAU-

'CORREIO PAU-

NOTICIAS DA ITÁLIA
(Correspondência de M. Trotta La Valle, especial

"Correio Paulistano" — Via "Italcable")

palanque oficial, o sr. dr. Fernando
Costa foi recebido por uma salva dc
palmas de milhares dc pessoas que
tomavam literalmente as acomodações
do estádio..

Nesse momento, o sr. dr. Fernando _
Costa foi saudado polo ar. A. Sampaio, A CERIMONIA DE INAUGURAÇÃO

cipal,

do m'eco 
"ininimo 

c extinção da quota ] paulista, crescia na vertigem ávida,, de amor sobre os nossos destinos as-
w» carHfipin nun ronstltue fator crin- • tenaz e palpitante do trabalho e da; cencionais.

aím-B nara entravar o resumi-1 fortuna e com ela Quinzinho Junquei-1 No culto do povo aos homens queagoi.i. pai a uni.n.n o kau b 
ra avançav(. para uma moüidadc cs-, bem serviram a Pátria, fala a aimrt
plendida de coragem e de fé. i da nacionalidade que inspira as de-

E aos 20 anos, compreendendo, comol clsões e a coragem doa responsáveis
Alberto Torres, que é um crime lra-';ri01. nosso destino nas perturbantes
çar-se distancias entre a política e ii, realizações do presente c na visão es-
vida social, entra o coronel Joaquim i clavecitb dó fututro. O gesto desta cl-
Cunha Dlnlz Junqueira na vida IJ'J-1 rjadr? homenageando scu grande
bllca, para, de Inicio chefe iocsl do, V11;t0 dis-nos que as vozes amar-
então Partido Republicano Paulista, g!ís que Afonso Arinos ouviu em cô-
tornar-se a seguir, por conquista pro- ro na Atalaia Bandeirante "teatro
prla, não apenas chefe prestigioso da| onf;e a energla da nosas raça lutou
grei partidária, mas o Ídolo de uma;como os r0manos de Tito Livio", não
população, o seu gula, a sua inspira-rmai5 interrogarão se é morta a Pa-
ção, a sua alma e o realizador do j trla 1Jorq„e outras vozes mais altas
todas as suas alevantadas aspirações.] e maí:. fort2Si nmjs Rac]ias e mais so-

E nessa posição manteve-se por qua-1 n01,ns ROmo a propi.ja aima da nacio-
si meio século. Nela não se rcllcli- nnHdadoi sagrando os que souberam
ram as varias flutuações que no seloj
daquela agremiação sofreu -a corren'

mento de uma" das maiores rendas ria
cionals.'Não 

posso deixar de aproveitar este
momento, para transmitir a v. exc. e
m sr. Secretorlo da Agricultura, os
sinceros agradecimentos desta zona to-
da pelos melhoramentos que, aqui, em
breve serão iniciados| Refiro-me ao
aprendizado agrícola c ao recinto pa-
ra a exposição regional de animais.
Sáo iniciativas de tal vulto que nln-
guem poderá deixai' de avaliar os seus
benéficos efeitos. O aprendizado vira
educar o nosso operário rural, dotando
de conhecimentos práticos especial!-
zadoS no melhoramento de nossas cul-
turas e incentivando o interesse na

policultura especializada. O proprieta-
rio rural se sentirá mais animado pa-
ra o seu trabalho contando com auxi-
liares competentes e que lhe aliviarão
o trabalho de administração. As expo-
sições regionais, trarão estimulo aos
nossos criadores na seleção do seus re-
banhos e lhes darão orientação certa

para a escolha de seus reprodutores,
Incentivando a pecuária em geral.

Não pode v. exc. avaliar, sr. Inter-
ventor, quão significativa e honrosa
é para a lavoura e o comercio de Ri-
beirão Preto a sua visita a esta cidade,
acompanhado dos seus ilustres auxilia-
res de governo. A nossa homenagem
n modesta, mas é feita com o coração
transbordante de alegria cm poder
prestá-la e muito gratos ficamos ao
nosso querido Prefeito, dr. Fablo.de
Sá Barreto, por nos haver concedido
essa. oportunidade. ¦

Aceitai, pois, sr. dr. Fernando Costa,
dd Secretários de. Estado e demais
autoridades aqui presentes, esta hç-
menagem da lavoura e do comercio de
Ribeirão Preto, como uma prova dc
reconhecimento e integral apoio ao
vosso governo, desejando a vs. exes. as
maiores felicidades pessoas e uma prós-
perldade sempre crecente do vosso go-
verno. para a felicidade da lavoura e
do comercio bandeirantes, para o bem
estar de São Paulo e completo engran
riecimento do Brasil"

procurador judicial da Prefeitura, que
pronunciou o seguinte discurso:

"Sr. Interventor — O vosso compa-
recimento a este ato constitue uma
honra insigne ft nossa cidade, pois
como Chefe de Estado que sois, vindes
pessoalmente prestigiar a execuçfto da
lei federal reguladora dos esportes,
comprovando desta maneira, a con-
fiança que sempre depositamos em
vossas excelsas qualidades de estadls-
ta, capaz de conduzir, com superior

Precedida de um desfile dc quasi
mil esportistas, o qual percorreu as
principais ruas da cidade até as pro-
xlmldades do estádio, tiveram então,
pela manhã, Inicio as festividades dc
inauguração da praça esportiva do

município dc Ribeirão Preto. Náo se
torna necessário dizer mais nada'sobre
o estádio dessa cidade. E' bastante que
se diga ser ele. depois do Estádio do
Pacaembú'. um dos mais perfeitos do

' 
país, para que se considere a sua per-

tria todas as suas energias, como a
éle damos todo o penhor de nossa so-
lldarledade".

PALAVRAS DO DR.
ARANTES

ALTINO

0 
f i dignamente servir a terra em que nas-

nen.le| ceram, afirmam dentro do Estado Na-
política, sua e oe seus amigos. AS olonal que nada Meterá a marcha as-
transitórias divergências dc pensamen-1 concional dos granties destinos do
to que parecia viriam ferir o prestigio | ^Yasi] com() nada enfraquecerá a con-
de táo grande chefe, jamais o dcslo-, f, . N -¦ dcposlta no seu
caram do fastlglo a que se elevara pelai jnentc, PreilWentCi que dá à Pa-
confiança, respeito e admiração (le
seus amigos e de seus soldados. Ribei-
rio Preto jamais o abandonou ou o
alijou, e nunca o derrotou no conclave
das urnas eleitorais.

O plebiscito que o aclamando gran-
de da cidade, dela fazendo-o chefe su-
premo, foi irretratável, tornando-se um
e único. ; ,

E, porque? Vós todos o sabeis, Por-
que o.coronel Joaquim da Cunha Dl-
niz Junqueira foi grande como um
dos heróis de Carlyle: "Grande nao
como um obelisco lavrado, mas como
um penedo alpino, tão simples, hones
to. espontâneo, sem pretensões à gran
desa." ¦ . 

' 
,

Podendo ser eleito, prelenu elegei.
fez vereadores, deputados, senadores,
membros proeminentes do alta dlre-
ção partidária, e não foi vereador,
deputado, senador ou membro da Co-
missão Diretora do Partido Republica-
no Paulista, que, então, definia c dl-
rlgla os destinos políticos de Sfto Paulo
e influía nos da Republica.

Nfto entrou em competições pessoais
para disputar posições políticas. _ por-

Iquc todas recusou; sem ambições e
iecimcntocio tom ^, . ,v» "~£ 

bcm compreendcu mais
ORAÇÃO DO SH DR. 

^A?J?.9j;^gS^,jy-retOB pela bondado
COSTA

Após as palavras do sr. Cândido de
Souza Pereira Llinu, o sr. dr. Fernan-
do Casta, pronunciou um vibrante lm-
provLso. referindo-se inicialmente aos
nomes mais representativos de Ribeirão
Preto, citando, entre outros, os srs. Fa-
blo dc Sá Barreto, coronel Dlnlz Jun-
queira e Jofto Faria.

Recorda, a seguir, a exuberância e a
fecundldade das terras rlbero-preten-
ses e faz a apologia do café, que, — na
expressão do Chefe do govettio — o
o bandeirante moderno. Lembra a sua
gestão na Secretaria da Agricultura de
Sfto Paulo e a sua campanlA felizmcn-
te vitoriosa, no sentido de difundir a

. policultura, resei .ando o plantio do
café às zonas privilegiadas em fertH -
dade especifica, como é as de Ri-
beirão Preto. '••'¦¦ ;'".'.;.

Alude, em seguida, ft necessidade de
sustar a evasão dos trabalhadores do
campo para as zonas novas, afim de
nue seja uma fecunda realidade o res-
surgimento das terras cansadas, o quo
significará uma revalorização do pa-
trimonlo nacional,

Prosseguindo, expõe os seus planos ae
política agrícola, acentuando especial-
mente a sua preocupação com o ensino
técnico da agricultura. Nesse momento,
o sr dr. Fernando Costa comunica aos
presentes que Ribeirão Preto seru a
cidade contemplada com a primeira
Escola Profissional de Trabalhadores
Rurais, sendo Interrompido por uma
vibrante c prolongada salva de palmas.

Continuando a sua oração, o sr. in-
terventor afirma o desejo do seu go-
vemo dc amparar,' com recursos efl-
cientes, a produção agrícola cm geral,
nft£ permitindo, dc modo algum, o pe-
rebimento das forças produtoras da

Após o discurso do dr. Clrilo Junlor,
o dr. Altlno Arantes, om nome da fa-
niilin. do coronel Dlnlz Junqueira,
agradece, em comovida oração, as ho-
meitógcüis ao Ilustre cidadão rlbe-pre-
tonsc. Refórindo-se; em seguida, à pes-
soa do dr. Fernando Costa, historian-
do a sua aseenção político e recordan-
do as sus diferentes gestões administra-
tivas, encerrando o seu discurso com
uma expressiva saudação ao sr. Inter-
ventor Federal.

Concluindo a solenidade inaugura]
da herma ao coronel Dlnlz Junqueira,
o dr. Fablo de SA Barreto, em im-
proviso comovente, lembra a figura do
homenageado, exaltando as suas vir-
tudes cívicas, e o scu espirito de leal-
dade.

Durante toda a cerimonia, os aviões
dò aéreo Clubo de Ribeirão Preto so-
brevoaram a herma, atirando coroas
de flores.

'>MARCHE AUX-1'LAMBEAUX"
As 20 horas, o sr. dr. Fernando |

Costa assistiu, do palanque oficial ar-
mado na praça 15 de Novembro, im-
ponnntc "marchc-uux-flambcaux" da
qual participaram, num espetáculo dc
rara beleza cívica, toda as represen-
tações atléticas do V Campeonato dos

bem o scu- nele retemperou _ (r» Jogos Abertos, estabelecimentos de en-

de lutador para ensinar que não se sino, associações de classes sindicatos
deserta uma estima e uma dedicação c grande massa popular. Foi empolgan-

ofensa aos sentimentos de leal- te manifestação em que milhares de
lanternas brilharam cm homenagem ao
Chefe do governo.

inteligência e. orientação, os destinos
do Estado em todos os setores da sua
atividade. 

'.

A vossa personalidade já nos é multo
familiar, pelas grandes realizações que
empreendestes, através dos cargos de
alta responsabilidade, o que vas torna
credor do nosso reconhecimento.

Sempre fostes um grande e pratico
realizador das coisas, principalmente
no campo das atividades agrícolas,
Ainda ontem, no vibrante e sincero dis-
curso do Bosoue Municipal, confirmas-
tes este juízo, nos confortando mais
uma vez com palavras que, por si só,
bastam cm nosso meio essencialmente
ruralista, para construírem um esplsn-
dldo programa de governo.

Scineais, portanto, novas forças com
a vossa presença, nara restabelecer no
homem que trabalha a terra — poten-
ciai inexaurivel da nossa riqueza eco-
nomlca - novas o promissoras espe-
ranças o neste momento Ribeirão
Preto bendiz o ato do Governo Fo-
deral que vos guindou na direção do
nosso Estado, para a felicidade de S.
Paulo e grandeza do Brasil!"

Anos o discurso do sr. A. Sampaio,
o sr. dr. Fernando Costa, ao som do
hino nacional, hasteou a bandeira
brasileira dando por inaugurado ofl-
cielmentc o F.stadio Municipal,

Em seguida, o sr. Fablo de Sá Bar-
reto hasteou a bandeira olímpica.

Prosseguindo a solenidade, as repre
sentações' femininas dos estabeleci- I bate. 0.

feiçfto e sou valor. A esta solenidade
esteve presente o mundo oficial do
Estado, que, com sua presença, em
multo abrilhantou a realização.

OS PRELIOS ESPORTIVOS
Como parte Integrante do progra-

ma, foram realizadas 13 partidas de
cestobol e 3 de voleibol.

Os prellos cestobollstlcos, se em ai-
guns deles a disparidade de forças deu
ganho de causa facll aos seus vence-
dores, outras houve que chegaram a
empolgar pela sua espctaculosldade,
movimentação e equilíbrio de forças.
Nesse particular ressaltaram-se as con-
tendas travada.s entre as turmas de
Rio Claro c Sorocaba e Taubaté
versus Araraquara. Os resultados dos
encontros de cestobol foram os Beguln-
tes: Santos, 78 vs. Pinhal, 25; Franca,
52 vs. Batatais, 35; Uberlândia, 50 vs
Itú 35: Barretos, 94 vs. Jardlnopolis,
30'' Guaratlnguetft, 81 vs. Bauru'. 20;
Limeira; 61 vs. Assis, 18: São Carlos,
81 vs Jabotlcabal, 33; Piracicaba. 50
vs Lins 22: Ribeirão Preto, liO vs.
OÍtmpla, 43: Taubaté, 49 vs. Arara-
quara 47; Sorocaba. 39 v.s. Rio Claro,
34; Campinas, 51 v.s. Mirassol, 14; Jun-
diai venceu Bola Vista (Golas) por
desistência.

Voleibol Foram estes os resultados
da primeira rodada do Campeonato de
Voleibol para Moças: Ribeirão Preto,
2 vs. Jardlnopolis, 0; Santos, 2 vs.
Uberlândia. 0: S, Vicente. 2 vs. Tau-

em cada coração.
Não foi um -chefe que impunha. Foi

um amigo que persuadia, e conquista-
va pelo exemplo do lealdade c dc con-
vice 3.0

O ostracismo dc Francslco Gllcerlo,
o Indefectível amigo de suas-primeiras
horas na vida publica, que foi tam-

nele retemperou a flbia

IMPRESSIONANTE DESASTRE EM SANTOS

DEPOIS DE ATROPELAI. E MATAR UMA MENOR, EVADIU-SE, ABANDO-

NANDO, EM SEGUIDA, 0 VEÍCULO QUE DIRIGIA
SANTOS, 13 (Da nossa sucursal —

Pelo telefone) - Na confluência das
ruas Francisco Glicerio c Piaiuí, ocor-
reu, hoje, ft tarde, doloroso desastre.

O auto P-200. da capital, dirigido
Oscar Marques de Souza, apa-

para
ROMA, 13 — O Jornal

americano "Daily Mirolr'\ segun-
do o qual teria havido um pacto
secreto entre a Alemanha e a
Fiança, Já recebeu dc Berlim a
resposta ao que alegou.

Na Itália, a lesposta c consldc-
rada de completo acordo com os
Interesses, a solidariedade e Co-
munhão dc esforços pela vitoria
final das potências do "eixo".

Assistimos, na presente hora, a
duas grandes campanhas: a mlll-
tar das valorosas tropas germani-
cas e aliadas contra a Rússia e a
propaganda inimiga contra a Ita-
lia, tendente a romper a união
Italiana.
Nesta ordem de Idéias se manifes-
tam em comentários, os organs
americanos "Daily Mirolr" e
"New York Times", que se coloca-
ram no numero dos adversários da
Itália, dizendo que o nosso pais
está subjugado pela fome, diml-
nulndo o nosso esforço bélico.

No mesmo numero é publicado
um artigo de "Pertinax". quenar-
ra coisas Incríveis. 

A propaganda inimiga Já conse-
gulu registar muitos insucessos, mas
essa campanha anti-Italiana nfto
conseguirá resultado algum, visto
que a Itália não se deixará intinü-
dar, pois conduzir-se-á na guerra,
ao lado dos seus aliados, até a
vitória completa.

* * *
Por ocasião da transcorrencla do

449.o aniversário da Descoberta do
Continente americano, o senador
Bodrero prestou homenagem a
Crlstovam Colombo, no Centro
Italiano de Estudos í..nericanos,
que, ontem, festivamente,'' viciou o
novo ano acadêmico.

Compareceram à solenidade,
alem das mais altas autoridades
italianas c alemãs, os embaixado-
res da Argentina; do Chile, Por-
tugal, o encarregado das Negócios
do Brasil, o sr. Gordilho, os Mi-
nlstros do Equador, Uruguai, Peru,
Venezuela o Mcxico, os represen-
tantes da- Guatemala, Espanha,
Hungria, Rumania, Bulgária,,Suíça
e Dinamarca.

O presidente do Instituto, sr.

Asquinl, depois dc ter feito uma
calorosa saudação aos soldados
Italianos e aliados, disse que a
nossa atenção se voltava para a
America, notadamente para as Jo-
vens c independentes nações lati-
no-americanas, que haviam recebi-
do o influxo da nossa civilização.
A civilização romana e cristã in-
fluiu poderosamente na estrutura
desses povos, que. assim, ficaram
unidos a todos nós por laços ln-
dlssoluvcls, dependendo dessas na-
ções o futuro e a historia do Novo
continente.

O senador Bodrero falou sobre
a figura grandiosa dc Cristovam
Colombo, Ilustrando o retrato mo-
ral do Imortal descobridor geno-
vés e o aspecto essencialmente ro-
mano da sua obra, que confere ao
centro e ao sul do Continente uma
fisionomia européia.

Colombo desejava ser, dc lato
' o propagador da nossa civilização
'• fazendo'unir as novas terras à cul-

tura e aos sentimentos e tradições
da mairpatria;' 

*'
...Sob esse aspecto, a génuiiia

America continua a ser o laço for-
tissimo -da derivação da cultun.
mediterrânea com caracteres uni-
tarlos mais acentuados do que na
parte setentrional do Contlnen-'¦te.' ¦.
A America é constituiria, como .'.' 
sabe, de dois continentes profun-
damente diversos.

Na America Meridional, a civi-
llzação é, sob todos os aspecto;,
romana e mediterrânea, onde pre-
dominaram os elementos dos des-
cobrldores espanhóis, portugueses
c italianos, que para lá transpor-
taram, numa harmonia admirável,
os sentimentos, a lingua, a tra-
dição e a religião dos povos lati-
no-européus.

O orador concluiu dizenú:) que.
como o ocorrera na celebre bata-
lha de Lepanto, na qual os espa-
nhois e italianos salvaram a civi-
llzação do ocidente contra os in-
fiéis turcos que representavam o
perigo asiático, nos tempos remo-
tos, a Itália e a Alemanha sus-
tentam a luta gigantesca contra o
mal denominado bolchcvismo.

DESFILE DE VEÍCULOS A GASOGENIO
A Comissão Estadual rio Gasogênio,

com sede à rua dos Guaianases, 1.058,
recebeu, ontem, varias adesões de pro-
prletarlos de veículos movidos a gaso-
gonlo para o desfile dos mesmos, des-
file que dentro de poucos dias, será
realizado sob os auspícios da comissão,

nhou c matou o menor Rubens Maxl-

milíano, de 12 anos, filho dc Vitorino
Maximlllanoc morador à rua Mara-
nhfto, 116.

O motorista, imprimindo maior ve-
locidade ao veiculo, evudtu-se, sendo o
carro encontrado, à noite, na rua Ge-
neral Câmara.

terra. ,.
Concluindo o seu discurso

sem
daLeal 

era, e leal foi ao Partido, em
cujas hostes se destacava. Mas, nfto
raras vezes, dele dlssentlu por ficar
con amigos quo do Partido divergi-
ram, abrindo de tal arte o scu coia-

çfto cm pulsações de afeto maior qüe
os das passíveis conveniências pessoais.

Entretanto, imperterrito servidor da
ordem, disciplinado e Conservador, ne-
nhuma transação fez contra os prln-
clplos que a defendem. _

Nos wiltos entreveros que reclama-
ram sua iw?o enérgica e decisiva dei-
xou o traço de ume nobreza sem par,
ensinando que só tem o direito de
vencer quem sabe respeitar os ven-
° 

conta-se para comprova-lo que, na
revoluçfto de 1924, defendendo esta cl-
dade contra a entrada de revolucio-
narlos que tentaram ocupa-la, prendeu
SE digno e bravo oficial de nosso
Exercito, que os comandava. Consf-
vou-o sob sua ordem c agasalhou-o
com comovente carinho. Doente esta-
va o adversário ao terminar a revo-
lução cem a vitoria da legalidade.

O corpneU Joaquim da Cunha Jun-
queira, reclamado a entregar o preso,
só atendeu à requisição depois dc ve-lo
restabelecido e obtidas as garantias

rio agra- Plenas de tratamento igual ao que ao

CONGRESSO ESPORTIVO
As 21 horas, na sede da Legião Bra-

sllelra, .realizou-se a Instalação solene
do Congresso Esportivo de Ribeirão
Preto, sob a presidência dc honra do
sr. dr. Fernando Costa', é com a pre-
sença dos srs. dr, Fablo dé Sá Bar-
reto, Prefeito da cidade: coronel Ciro
Vidal, representante do general Mau-
rlclo Cardoso, capitão Silvio Magalhães;
Padllha, diretor do Departamento de
Educação Fisica, Gabriel Monteiro da
Silva, diretor do Departamento das
Municipalidades, e de todas as delega-
ções esportivas que participam do VI
Campeonato dos Jogos Abertos.

Abrindo a sessão, o sr. dr, Fernando
Costa passou a palavra ao sr. Fablo
de Sá Barreto que saudou os atletas
presentes, concluindo com uma refe-
rencia ao concurso que o governo do
Estado vem prestando ao esporte pau-
lista. -.-'¦- „'•

Em seguida o capitão Magalhães Pa-
dllha pronuncia um discurso sobre os
Jogos Abertos do Interior. Encerrun-
do, o capitão Magalhães Padilha, di-
rigiu-se ao Chefe do Governo nos se-
guintes lermos:

HOMENAGEM DO PRESIDENTE Di REPUBLICA AS
MISSÕES COLOMBIANA E (ANADENSE

ALMOÇO REALIZADO NO RESTAURANTE DA PRAIA VERMELHA - IM-

PRESSÕES DOS MINISTROS JAMES MACKINONN E LOPES DE MESA

que vem desenvolvendo patriótica cam-
panha não só na capital como tam-
bem pelo interior do Estado.

Novas adesões serão recebidas dia
riamente na sede da comissão até sext,
feira próxima, dia 17, das 9 às 11 e
das 14 às 18 horas.

ULTIMA HORA ESPORTIV
TORNEIO ABERTO DO INTERIOR

OS RESULTADOS DE ONTEM DO CERTAME
DE RIBEIRÃO PRETO

RIO, 13 íDa nossa sucursal, pelo
telefonei — As missões do Canada- e
da Colômbia, que ora nos visitam, w-
ram homenageadas, hoje, conrum-ai-
moço que lhes ofereceu no restaurante
da Praia Vermelha, o.Presidente Ge-
túlio Varga3.

Antes do agape o chanceler Lopes
de Mesa tevo oportunidade de paies-
trar com o Chefe do governo, man»-
festando a sua magnífica lmpressfto
pelo progresso do Brasil, lmpressfto
que constatava, a cada instante, cm
todos os setores da administração,

Por sua vez o ministro James Mac
Kinnon enaltecia o espirito de coope-
raçfio que existe entre o governo e o

povo, resultando desse perfeito enten-
dimento a crescente grandeza do nos-
so pais.

Cerca das 13,30 horas, teve inicio o
agape.

O chanceler Lopes dc Mesa tomou
lugar ao lado do Presidente da Repu-
bllca, e o ministro Mac Kinnon, entre
os ministros Osvaldo Aranha c Arts-
lides auilhem.

O almoço contou ainda com a pre-
sença dos ministros Eduardo Spinola,
Maximlllano de Figueiredo, Eurlco Du-
tra, Gustavo Capanema, Souza Costa,
Mendonça Lima e Salgado Filho, dos
titulares Interinos srs. Vasco Leitão na.
Cunha, Dulfe Pinheiro 'Machado e
Carlos Duarte, general Francisco José.
Pinto, embaixador Carlos Lozano y
Lozano, ministro Jean Désy, Prefeito
Henrique Dodsworth, além de varias
outras figuras de relevo dos círculos
militares, do mundo social e da dl-
plomacia. • „

Ao ser servida a champanha, foram
trocados vários brindes,

O chanceler Lopes de Mesa e o mi-
nlstro Mac Kinnon brindaram á prós-
peridade do Brasil • e à fraternidade
americana, enquanto o Presidente Var-
gas ergue a sua taça em honra ft
grandeza dos dois paises americanos,
unidos e irmanados nos mesmos prln-
clplos de concórdia continental.

Os visitantes, momentos após se re-
tiravam, encantados com a- fidalga
recepçfto que lhes havia proporciona-
do o Ohefe do governo.

RIBEIRÃO PRETO, 13 (Do nosso
enviado especial, polo telefone) —
Prosseguiam hoje os jogos do Torneio
Aberto do Interior, tendo sido regls-
tados os seguintes resultados:

Voleibol Masculino
S. Vicente, 2 — Jardlnopolis, 0
Santos, 2 — Franca, 0
Jundlai, 2 — Campinas, 0
Taubaté, 2 — Ribeirão Prelo, 0
Itu' ganhou de São Carlos por de-

sistencla.
Cestobol Masoulino

Bauru', 26 — Batatais, 21

Itu', 32 — Lins, 31
Jabotlcabal, 29 — Mirasol, 21
Olímpia, 64. — Assis, 27
Araraquara, 63 — Pinhal, 37
Jardlnopolis venceu Bola Vim

Goiás, por desistência.
Cestobol Feminino

Guaratlnguetft, 24 — RIO Claro. 31
Santos, 33 — Araraquara,.25

Voleibol Feminino
Santos, 10 — Jardlnopolis, 0
Taubaté, 2 — Ribeirão Preto, 0
Uberlândia, 2 — São Vicente. I

Cargueiro português posto a pique no Atlântico |
LISBOA, 13 (H. T.) ~ O cargueiro nos escaleres - o "Corte Rea!" "nl

português 
"Corte Real" foi afundado

a tiros dc cahhfto, no Atlântico, poi'
um submarino alemão.
MEIA HORA PARA ABAN.ONAREM

O NAVIO
LISBOA, 13 (H. T.) — O cargueiro

português "Corte Real" que partiu do
Porto no sábado ultimo rumo aos Es-
tados Unidos foi afundado a tiros de
canhão no Atlântico, ontem, domingo,
por um submarino germânico. Foi
primeiro sobrevoado por um avião ale-
mfto tendo sido depois Intimado a pa-
rar pelo submersivel. Depois de ter
examinado ps documentos de bordo o
comandante do submarino declarou ao
comandante do "Corto Real" que la-
mentava ter de, afundar o navio. Deu
um prazo de mela hora para que .os
passageiros c a ..tripulação tomassem.
os escaleres.. Efetuado o embarque finger.

afundado por nove tiros de canhão
O iiUbmaHno rebocou os escaleres

até 20-milhas düs costas portuguesas.
Depois" de terem avançado à força

de remos na dlreçfto da costa os nau-
fragos foram rebocados pelo vapor dc
pesca português "Adeus". Um avião
português em exercícios na costa avis-
tando os escaleres rebocados avisou os
pilotos da barra do Tejo os quais en-
vlaram um vapor de socorro que trou-
xe os náufragos a Ltiboa.

O "Corte Real" era um cargueiro
misto holandês que pertencia agora a
Companhia Açoreana.

A bordo Iam, alem de 36 homens dn
tripulação, seis passageiros que ora»'
duas mulheres .es duas crianças por-
tuguesas, um francês, sr. Jean Dela-
geadi c um americano, rr. Oant Em-
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Encerradas as festividades comemorativas do lia da America"
SESSÃO SOLENE REALIZADA NO TEATRO MUNICIPAL - CONFERÊNCIAS PROFERIDAS PELOS
ESCRITORES VIEIRA DE MELO, FRANCISCO PATI E AGRIPINÓ GRIECO - PALAVRAS DO SR.
SSS$»£ VSKicE BUENO DE AZEVEDO FILHO -- .OUTRAS NOTASrealizou-se anteontem, no Teatro Mu- Bn.rh'„ uuuv 

VUlãimJ m/líiu
nlcipal. com a presença de numerosai ^»", ,,„m-u.il'!:.í..?orm?!3 indocl«as.
e seleta assistência, uma sessão sole-ne, durante a qual pronunciaram inte-cessantes conferências, patrocinadas
pola Casa de Castro Alves", os srs

com".?!.,"0 "Tscm «ntlgosTu da»Com tristes vatlclnlos de profetas
BranTCStr,i16 harpl6tttf;' «3£ barba.Brancas c longas sobre feito .descem.De seus rochedos fala nas cave. nasVieira de Melo, Francisco Patl e Agrl- e reíS™^ i Proíundn o mar .¦nlnn ni-lorn s" „ respondem em tom desconsoladoOs lugubres lamentos cia floresta
Esta é a floresta primitiva.

sombra dela, como salta a corca

pino Grleco.
Abrindo a sessão, fez uso da pala-vra o clr. Bueno de Azevedo Pilho quepronunciou o seguinte discurso:"Quando a "Casa dc Castro Alves do BPaulo" convldcti o Ilustre presidente da suacpnfrelra do Rio dc Janeiro para vir aPaullceia Jamais esperevamos trio solicita

o amável resposta positiva.
Quando tive conhecimento do tema da-vossa conferência, sr. Vidra do Melo —"Castro Alves c outros poetas da Amerl-

ca" _ n que du LonglcMow vós haverei»rin falar tambem, cnchl-mo dc alegria.K' que a par da ndmlrnçao que nittro
por Castro Alves tambem outra, ancestral,
lenho pelo grande poeta norto amerl-
ei-no.

Castro Alves, estudante de Direito, vi-
vou em Sfto Paulo cm 1868 o 1869. Aqui,
[requentava a casa do meu bisavô o dr.
Luiz Lopes Batista dos Anjos, quo era sou
medico, seu amigo e protetor, por quem o
viite alimentava sincera e respeitosa estl-
ma. Talvez provenha desse lato a minha
veneração pela memória do lnsigne poelabaiano, sobre quem, JA em 24 de agosto
da 1335. publiquei na revista "Ilustrarão"
numero 3. um artigo — "O poeta de O laçorir. fila" — citado por Pedro Calmon. emseu belo livro, belo como todos os traba-
lhos de sua autoria, "Vida c amores dcCa-.tro Alves".

De Longfellow, possuo cm minha biblio-
teca uma preciosidade bibliográfica: A tra-
riuçíio qun vós, sr. Vieira de Melo, bem
conhecei» feita por um dos meus antepus,
sados, o dr. Francisco de Assis Vieira Bue-
no, publicada em 1800.

No dla 7 do més pa.-sado, cm Campina:.,

zinho

A'BSBomhr„é rtííí UOr'";0e'i 
'n"c 

l""P"avam,n sombra dela, como salta
nü?, " vozi,°uvJu ri0 caçador nas selva»-/Onde os lotos de colmo estão 

"da 
aldeia

Cujas vidas corriam como riosQue por entre Ilorestas sc desusam,Pelas sombras da terra escurecidos,Mas do ceu a Imagem refletindo?ArrazadosI- banidos os seus donoslDispersos como as folhas que de outubro0.5 vcndavals em mar distante arrojamDo Grnnd-Pre resta só a tradição.
Quem acredita cm afeições que esperamE resignadas sofrem, e que existemDo mulher devoçóes firmes o belas,A lutuosa tradição escuto
Quo inda ns pinheiros na floresta cantam,Dc amor historia, que passou na *cadia,Ondo um povo feliz seus lares teve

Ninguém mais do que vós estaria Indl-cado para orar no dla da America, sr.Vieira dc Melo, conhecido amerlcanlstn,cujo labor vem de ser recompensado peluBolívia com o grau de oficial da "Ordem
do Condor dos Andes", c que vós, sr. Fran-cl;co Patl, um dos luminares da Intcll-
gencla de Sao Paulo.

Sr. Agrlpino Grleco: E' para a "Casa
dc Castro Alves dc Sfto Paulo" a mais altahonra a dn solicitar-vos que vos digneis
presidir simbolicamente a presente sessão.

Para mim, ser o Interprete deste pedido6 a unlca forma pela qual posso demons-pronuclel um discurso no qual [alei de trar-vos a minha gratidão pela bondad¦'' :< il"f- II Tl fl A nr\ tftll mu umil» U...I..I. ,. _. t  . ¦ •Evangellna" e do seu eminente tradutor
Serã com o maior prazer que ouvirei, ago-
ra. (alar do autor...

Na Introdução do "Imortal Iovc epic" de
Longfellow canta o dr. Vieira Bueno:

Esta e a floresta primitiva.
Seus phngentes pinheiros, seus abetor,,c'om verde.; paramentos de folhagem,

excepcional com que vós, pelo "Boletim deArlel" de abril de 1937 e dc março de1938. apreclastels os meus modestos livros"Dois estudos de Heráldica" c "Adendo a
Silva Leme". O maior critico do Brasil estáem seu lugar, presidindo, no maior dia daAmerica, uma sessão em homenagem aomaior poeta do Continente.

Senhores: Em 15 de agosto' dr 1818, Boll-

REGRESSOU PARA ESTA CAPITAL O SR,
INTERVENTOR DR. FERNANDO COSTA

flrocbemos da Agencia Nacional o seguinte comunicado:"Regressou ontem do Plrassununga, onde esteve depois de ter Inauguradon rMadio dc Ribeirão Preto, o sr. dr. Fernando Costa, Interventor Federal,nue viajou cm companhia dos srs. drs. Gabriel Monteiro da Silv», diretor geral•In Departamento das Municipalidades; major Hipolito Trigueirinhe chefe dc'ua Casa Militar; Garibaldi Dantas e Castelo Branco Gusmão.
O especial que conduzia s. exc. chegou à estação da Luz à 1 hora dc hoje,e ai aguardavam o sr. Interventor, entre outras pessoas, os srs. Secretario da

Justiça e Segurança Publica, diretor geral do Departamento Estadual dc Im-
prensa e Propaganda, cap. Jaime Bueno dc Camargo, cap. Tranco Pinto, te-
nente Costa Júnior, dr. Juvenal do Toledo Piza e Henrique Bastos".

LACIO DO GOVERNO
O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo tte. A. Costa Junlor,

seu ajudante de ordens, na solenidade do lançamento da pedra fundamental
ria Escola de Agricultura em Itapeccrlca.

*¦'*."'¦"• 

'

Na chegada, ao Campo de Congonhas, do sr. João Carlos Vital, presiden-t* do Instituto dos Resseguros do Brasil, o sr. Interventor Federal fez-se re-
presentar pelo seu ajudante de ordens, tte. A. Costa Junlor.

• *
O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo cap. Franco Pinto, seu

ajudante de ordens, no embarque, ontem, para o. Rio, do sr. arebispo me-
tropolitano, d. José Gaspar de Afonseca e Silva.

a •
Afim de agradecer ao sr. Interventor dr. Fernando Costa sua nomeação

para medlco-leglsta da Delegacia Regional de Penapolls, esteve, ontem, em
Pulado o sr. dr. Romeu Ferraz.

ME DE MORRO DO ESTADO
(Pctra o "Correio Paulistano")

O "Relatório" apresentado pelo prof.
\qulles Bloch da Silva, ilustre diretor
'li Monte dc Socorro, narrando o que
tez em dezoito meses, é uma obra di-
gna de ser lida por todos que se inte-
cessem pelo progresso do nosso Estado.

Neste curto espaço de tempo, conse-
?uiu o milagre de dar aos cofres pu-
blicofl uma receita geral maior' que to-
das as receitas somadas desde 1926, ou'ciam 3.478:5075000, em 1940, para
3 268:559$000 em 15 anos!

Grande foi o trabalho organizado pe-
lo ex-vereador da capital, principal-
ni»nte se considerarmos a anarquia
que reinava na escrituração do Monte
de Socorro, desde a sua fundação, em
1925, e que hoje é perfeita, modelar.

Náo é de admirar que essa repar-
•ição estivesse em situação deficitária,
quando sabemos, hoje, que as contas de
'¦ialor vulto, como sejam as contas cor-"entes do Tesouro e da Caixa Eco-
nòmica, náo conferiam em seus saldos;
'iue a Caixa Econômica do Estado se.
apresentava como credora da Impor-
tarjeis de 44.476:754$700, quando nos
livros do Monte de Socorro ela era
credora de 28.621:296$900; que as con-
Ias de empréstimos a funcionárias'28.000 fichas) ' eram escrituradas e
arquivadas por todos os funcionários
sem responsabilidade Individual; que
havia um grande numero de mutuários
•puja soma devedora subia à impor-
tancla de 1.255:8883042) de ha multo
tempo exonerados ou falecidos e que,
eohtudo, eram coaslderados funciona-
nos ativos, demonstrando, pelos balan-
nos, um fundo inexistente; que a escrl-
imação de empréstimos estava atrasa-

var, em proletlca proclamação, escrevia:"El dla do ia America ha llegado. Nlngun
poder humano puede retardar ei curso de
ia naturaleza guiado por Ia mano dc Ia
Providencia. El sol no completara ei curso
do su período, sln ver en todo vuestro ter-
rltorlo altares ft Ia llhertad".

Sim. Proletlcas palavras: O dla da Ame-
rica chegou I A "Casa de Castro Alves dc
Sao Paulo", que tenho a honar de presl-dlr, fundada em 10 do maio de 1038 :oli os
auspícios do coordenador geral das "Ca-
sas de Castro Alves do Brasil" o egrégio
poeta sr. Darci Teixeira Monteiro, repre-
sentando o vivo sentimento de pli-amerlca-nlsmo reinante no Brasil, promove esta
sos.fto solene e se sente Icllz com a pre-sença do tfto culto, seleto c numeroso au-
(litórlo.

Está aberta, n ses fio. Tem a palavra o sr.
comendador Antônio Vieira dc Melo".

FAI.A O SR. VIEIRA DE MELO
Com a palavra, o sr. Vieira dc Melo,

presidente da "Casa dc Castro Alves"
do Rio de Janeiro e diretor de "Va-
mos Ler!", pronunciou sugestiva pa-lestra, que ficou dividida em Ires par-tes; na primeira o sr. Vieira de Melo
fez a demonstração da evolução paramelhor da atitude mental dos norte-
americanos para com a America La-
tina, assegurando que, a seu ver, a
transformação dos conceitos políticosde Adams, arquiteto do monroismo; de
Sumner Wells, construtor da bôa vi-
zinhança, é de molde a justificar, des-
dc já, uma cooperação sem ressenti-
mentos dos povos da "beyond Rio
Grande" com o "Colosso do Norte".

Na segunda parte, estudou qual lhe
parece dever ser a posição espiritual
de nosso pais face aos Estados Uni-
dos, nesta hora em que o Intercâmbio
vai provocar o choque da.s duas cul-
turas, para que não signifique uma
simples mudança de eixo conseqüente
á queda de,Paris e para que o "han-
dicap" de nossa inferioridade economl-
ca não determine um jiaralelo com-
plexo de inferioridade cultural e de-
gênero numa imitação servil c decai-
cante que nada Justifique.

A seguir,, examinou as figuras dos
maiores poetas de significação contl-
nental e suas obras — Longfellow, Poe,
Whitman, Santos Chocano, Ruben
Dario, para concluir com o exame de
nossa máxima figura lírica, Castro Al-
ves.

Situando o vate baiano no cstelario
dos grandes gênios continentais, ad-
voga para Castro Alves, llrista de to-
das as cordas, dos madrigals de "Laço
de Fita", através do paisagista de "A
Queimada", do bucólico de "Sub Te-
gmlne Fagl", do amoroso dc "Bóa
Noite" até o sopro épico de '',Vozes dc
África" e "Navio Ncgreiro", as duas
mais altas cordilheiras do espirito no
Brasil.

Procedendo, por fim, a mn exame
minucioso de "Sub Tegmlnn Fagi",
para resjiondcr às acusações de gon-
gorlsmo lançadas a Castro Alves, e
opinando ser essa egloga de todas as
latitudes e de todos os tempos um
prodígio de força poética e realização
técnica, conclue afirmando não ter
achado em toda a literatura bucólica
da cultura ocidental nada tão humano
e culturalmente belo.

Por fim, relnvidica para Castro Al-
ves, no dia do Descobridor do Novo
Mundo, o titulo de poeta da America,
para representar a qual a sua Imagem
se plasmou na Morte com os traças
do Gênio e da Mocldade.
A PALAVRA DO SR. DR. FRANCISCO

PATI
| Serenados os aplausos que acolhe-
j ram as ultimas palavras do sr. Vieira: de Melo, levantou-se o sr. Francisco

Patl, diretor do Departamento Munlcl-
pai de Cultura, e nosso prezado com-

: panheiro de trabalho.
I CONFERÊNCIA DO SR. AGRIPINÓ

GRIECO
ANTONIO CUNHA ! balando de Improviso, o sr. Agrlpino

Grleco, durante quasi uma hora,

prendeu a atenção do auditório, dls-
correndo sobre a personalidade lncon-
fundlvel dc Castro Alves.

A seguir, o sr, Agrlpino Grleco de-
clarou encerrada a sessão, enquanto
ainda repercutiam no recinto entuslas-
ticas aclamações.

Completo cxlto marcou, assim, a
louvável iniciativa da "Casa de Cas-
tro Alves".
VISITA DO SR. VIEIRA DE MELO

AO D. E. I. P.
Esteve, ontem, em visita ao Depar-

tamento Estadual de Imprensa e Pro-
paganda e ao seu diretor, dr. Cândido
Mota Filho, o escritor A. Vieira de
Melo, oficial de gabinete do Ministro
da Viação e diretor da revista "Vamos
Ler!", que velu a esta capital pronun-
ciar uma conferência sobre o "Dla da
America".

O conhecido jornalista teve oportu-
nldade de visitar, tambem a sucursal
da Agencia Nacional, fazendo sentir
a ótima impressão dessa visita, duran-
te a animada palestra que manteve
com os seus funcionários.

Seguiu para o Rio o sr.
arcebispo metropolitano

Pelo "Cruzeiro do Sul", seguiu on-
tem para n Rio de Janeiro, aonde vai
tratar dc assuntos referentes a arqul-
diocese de São Paulo, s. exc. revma. d.
José Gaspar de Afonseca, arcebispo
metropolitano.

Ao seu embarque, que esteve multo
concorrido, compareceram, alem de
grande numero de católicos, o capitão
Franco Pinto, rcjxcsentando o sr. dr.
Fernando Costa, Interventor Federal;
capitão Jaime Bueno de Camargo, re-

WÊ$^' ' ' '

D. José Gaspar D'Afonscca e Silva

presentando o dr. Acaclo Nogueira, Se-
cretario da Segurança Publica; padre
Ernesto de Paula, vigário geral; , pa-
dre Paulo Rolim Loureiro, chanceler
da arquidiocese,

Em companhia tlc d. Gaspar dc
Afonseca, seguiu o padre Nelson Viel-
ra, seu secretario.

PREVISÃO DO TEMPO

-

As sumidades mé-
dicas recomendam
tratar as infecgões,
especialmente as
das vias urinárias e
bíiiare.s, eom um
c.ntisséptico que
se di funda pelo
organismo inteiro.

Esle "dcpiirador-tlesinfetante" é a Urotropina Schering. A. experiência
clínica de muitos anos confirma que a Urotropina elimina as impurezas
(toxinas) do sangue. Ao atravessar o fígado e os rins, desinfeta estes
órgãos e, ao ser eliminada pela urina e pela bilis, exerce um poderoso
efeito antisséptico nas vias urinárias e biliares. Gonstitue, portanto,
o medicamenlo de escolha para tratar e prevenir as doenças dos

rins, bexiga e vias urinárias
(cálculos, arcins, catarros da bexiga, urina turva, ardor ao urinar,
inflamação, etc.) e para auxiliar beneficamente o tratamento de
todas as doenças de causa tóxica ou infecciosa.
Ao pedir Urotropina, lembre-se que só existe uma única original e
legítima, com a marca "Schering". Peça claramente

Urotropina
tdüiMnfy

tei^^s. ir Tubo com
0 comprimidos

Encontra-se nesta capital uma embaixada de pio-
fessorandos do Instituto de Educação de Campos
A CARAVANA E' CHEFIADA PELO PROF. OLEGARIO GOMES SENDO INTEGRADA POR' 36
ALUNOS DAQUELE ESTABELECIMENTO DE ENSINO — DECLARAÇÕES DO CHEFE DA EMB AI.
XADA À IMPRENSA — NO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - VISITAS REALIZADAS • VARIAS

Viajando pelo rápido, chegou do- , volvunento piratiningano. Sempre
nilngo, a esta capital, cm excursão olhei com carinho o trabalho desen-
cultural, uma. embaixada de professo-
randas do Instituto de Educação de
Campos, chefiada pelo professor Anto-
nio Olegarlo Gomes, diretor da escola
e figura bastante conhecida no magis-
terlo publico fluminense.

Integram a delegação, cuja perma-
nencla' em São Paulo deverá se pro-
longar por cinco dias, 36 estudantes
que ora terminam o curso de apertei-
çoamento profissional.

volvido pelos paulistas, porquanto re-
conheço, nessa atividade, Incessante e
notável, características profundamente
nacionalistas. A vtsita, pois, é uma
visita dc irmãos — Irmãos fluminenses
que vêm dar o abraço fraternal dos
irmãos bandeirantes".

PROGRAMA RURALISTA
A uma pergunta do repórter, contl-

[ nuou o sr. Antonio Olegarlo:

Previsão do tempo para o Es-
tado de São Paulo, organizada
pelo Serviço Nacional de Meteo-
rologlá, até às 2 horas de hoje

TEMPO: instável, com chu-
va-, o nevoeiro.

TEMPERATURA: estável.
VENTO: de suesle a nordes-

te, sujeito a rajadas de frescas
a muito frescas.

da em 3 meses, ou seja, com 84.000
lançamento em suspenso.

O Monte de Socorro, verdadeira or-
ganlzação bancaria, é hoje um motivo
de orgulho para a administração pu-
blica, na sua elevada missão de livrar
a honesta classe dos funcionários pu-
blicos da garra da agiotagem que sem
pre encontra meios de agir, não obstan
to as severas leis de repressão. O fun
cionarlo do Interior du Estado já não j
precisa passar procurações a pessoas
estranhas, ficando à mercê da boa
vontade e da honorabllldade de tais
procuradores. A Procuradoria do Mon-
te de Socorro trata escrupulosamentu
dos Interesses desses mutuários. Os
contratos de empréstimos, não obstante
terem sido elevados da cifra máxima
de 6:OO0S000 para 15:000$000, são re-
sorvidos em 24 horas, publicados, dla-
riamente, na Imprensa. Já não pode
haver a suspeita de protecionismo na
avaliação dos penhores, por isto que os
peritos recebem os valores dos fieis e
estes dos mutuários. Cessou a função
do "Intermediário" que, agora, ante a
lisura e a honestidade do pessoal do
Monte de Socorro, cria a calunia. Na-
da, porém, afasta essa elite do funcio-
nalismo dc nossa terra, dos princípios
da justiça e da maL- pura conciencla
no cumprimento do dever.

Aquiles Bloch da Silva, deflnlu-o ma-
glstralmente um Jornal carioca: "E' 6
camlnhelro de velhas, e seguras estra-
das, o valor que subiu sem arrlmos, a
Inteligência qüe se vitoriou a golpes de
talento". Conhece-lo, e conhecer a sua
obra, é conhecer alguma coisa de ad-
mlravel em nosso grande Estado!

outros Estados que vimos acompa
nhando, com o pensamento fixo na
grandeza nacional, o progresso impres-
slonante da terra bandeirante. Por
isso mesmo, porque São Paulo surge
aos nossos olhos envolto em mil e uma
historias magníficas, a viagem teve o
seu interesse aumentado. Agora, aqui
estamos, prontos para cumprir os ob-
Jetivos culturais que nos trouxeram e
prontos, igualmente, para observar,
pessoalmente, o extraordinário desen-

Homenagem á oficialidade
:.|do IV Esquadrão do 2.0 R. C. D.

PARTICIPOU DO ALMOÇO 0 SR. COMANDANTE DA 2.a REGIÃO MILITAR
- DISCURSOS PROFERIDOS - VARIAS

III CONGRESSO DE ACADEMIAS DE LETRAS

A VIDA LITERÁRIA BRASILEIRA — A SISTEMATIZAÇAO DE
ESTUDOS E INVESTIGAÇÕES FOLCLÓRICAS -- OUTROS AS-

SUNTOS IMPORTANTES SERÃO DEBATIDOS NESSE
IMPORTANTE CONCLAVE

zaçáo de estudos e investigações "folck-
loricos" e a contribuição dos fluminen-
ses à cultura nacional; b) teses sobre
direitos autorais e sua defesa efetiva;
c) contribuir para as comemorações do
centenário de nascimento de Salvador
de Mendonça, um dos fundadores da
Academia Brasileira de Letras, e Pa-
gundes Varela, além de outros assuntos
relativos à vida de tais institutos, os
quais têm tido todo o amparo do atual
governo da Republica, subvenolonan-
do-os e fornecendo-lhes os meios de se
estabilizarem e prosperarem.

A Academia de Ciências e Letras far-
se-á representar por seus presidente dr.
Manuel VIotti além de uma delegação
composta dos acadêmicos dr. Herbert
Moses, dr. Raul Pederneiras, Calazans
de Campos e Mario Amaral, este, mem-'sro do Instituto Fluminense de Histo-
da e Letrae,.o&:r sede em Niterói.

Reunir-se-á a 15 do fluente mês, na
'dade de Niterói, o III Congresso de

•Vademlas de Letras e das Institui-
ções culturais brasileiras, sob os auspl-
cios do interventor Amaral Peixoto, e
promovido, como os anteriores, pela Pe-
'ipração das Academias de Letras do
Brasil e Academia Carioca de Letras,
contando com a cooperação da Aca-
ilcmia de Ciências e Letras, aquela

¦ ob a presidência do dr. Afonso Costa,
Rito funcionário do Ministério da Edu-
'ação e festejado homem de letras, e
esta, por seu presidente dr. Manuel
Vloti. O Congresso terá a representa-
','ão por delegados das Academias e
instituições culturais do pais, assim co-
mo de intelectuais e represetnantes dos
governos.

O Congresso reune-se especialmente
rira: a) tratar de problemas relativos
à vida llterrria brasileira, a slatematl-

"S. PAULO V UM PRÊMIO» «0 colnandante Amaral p^ comFalando à reportagem da Agencia \ uma perfeita e esclarecida visão doNacional, o professor A. Olegarlo Go- panorama fluminense, tem imprimido
mes acentuou a satisfação com que I ao ensino um sentimento ruralista,
suas discípulas receberam o convite i tornando certo que se deve levar a
para visitar a nossa capital, afirman- cidade para o campo, ao invés de tra-do: zer o campo para a cidade. Para que"— São Paulo é um verdadeiro pri- | esse "deslderatum" seja atingido, faz-
melro PJ*emlo para nós, brasileiros de | se mister um curso de- especialização

agrícola, destinado aos professores Jádiplomados. Pois bem. Esse curso
está funcionando já ha dois anos, com
os melhores resultados. Hoje em dia,
graças à segura orientação devida ao
Secretario da Educação, sr. Buarque
de Nazaré — orientação que reflete,
por sua vez, os desejos do Interventor
Federal —, podemos apresentar sele-
cionado contingente de professores, in-
tegrados na vida rural, conhecedores
de todas as suas particularidades e,
como conseqüência, habilitados a re-
solver todos aqueles pequenino? pro-
blemas que são peculiares ao campo.
Criou-se, sl assim posso me expressar,
um "espirito bucólico". O mestre
deixa a cidade e vai para a roça, não
por força de obrigações, mas satisfa-
zendo uma necessidade Intima. Sente
que viverá, em contacto com a natu-
reza e com o rude trabalhador agrl-
cola, multo melhor. Constroe, sobre a
certeza da calma que se desfruta no
interior, a sua felicidade. E passa a
viver venturoso, encontrando-se a si
mesmo. Como se deduz dessa ligeira
explanação, não mais se violenta as-
pirações. Antes, ao contrario, vai-se
ao encontro delas, atendendo-as".

EDUCAÇÃO FÍSICA
"— A parte referente à educação

física não foi descuidada — prosse-
gulu o nosso entrevistado. Ela merece,
como náo poderia deixar de acontecer,
a simpatia governamental. Existe, mes-
mo, um curso especial. E'_ facultativo
e destina-se aos diplomandós. Uma vez
concluído o curso, podem eles comple-
tar seus conhecimentos nessa escola
complementar, assistindo a uma série
de aulas ministradas por competentes
técnicos. A duração desse curso varia
de quatro a cinco meses, tempo sufi-
ciente para os fins almejados.

Pratica-se a educação Integral, for-
mando as crianças de hoje para o
cumprimento dos deveres que pesaráo
sobre os homens de amanhã. Uma in-
fancia forte e culta fortalece a nossa
confiança no porvir. E' ainda o nacio-
nalismo Influindo, beneficamente, nes-
se destacado setor da vida moderna".

Personalidades presentes à homenagem prestada à oficialidade do 4.o esquadrão do 2.o Regimento
de Cavalaria Divisionaria

Os oficiais da Reserva, que acabam
de terminar o estagio no 4,o Esqua-
drão do 2.o Regimento de Cavalaria
Divisionaria,' ofereceram, ontem, às
20,30 horas, um jantar ao comandan-
te do Esquadrão e respectiva oficia-
lidade.

Compareceram o general Maurício
José Cardoso, como convidado espe-
ciai, o major Celso Ferreira Veloso, dl-
retor do C. P. O. R.; cap. César Sei-
xas, comandante do 4.o Esquadrão, e
os seguintes oficias dessa unidade: l.o
tenente Bayard Magalhães Evangelho;
l.o tenente Max Ribeiro, l.o tenente
Moaclr Ribeiro, l.o tenente José de
Oliveira Ramos, l.o tenente Willlam
Gauss; l.o tenente Luiz de Oliveira e
Souba, l.o tenente Milton Veloso, l.o
tenente Vicente Paulo Romano; 2.o te-
nente Floreutlno Pereira e 2,o tenente
Eleutcrlo Pereira da Costa.

OFICIAIS QUE TERMINARAM
O ESTAGIO

<*&o os seguintes os oficiais que ter-

minaram o estagio no 4,o Esquadrão
do 2,o R. C. D.: segundos tenentes
Francisco Coutlnho Filho; Raul dos
Santos Azevedo, Bento Bicudo, Paulo
Gomes dos Reis, Hello Toblas Costa,
Fernando Nobre Filho, João de Deus
Vidal, René de Souza Aranha Lacase,
Paulo Pinheiro Borba, Antonio Quei-'
roz Teles Júnior, José Azevedo Canto,
José de Campos Sales, Clovls Glicerio
de Freitas.

SAUDAÇÃO A' OFICIALIDADE DO
IV ESQUADRÃO .

A' sobremesa o tenente estagiário
Clovls Glicerio de Freitas disse seria
perene a recordação quo guardariam
do tempo que passaram no IV Esqua-
drão, bem como da afabilldade dos
oficiais que serviam naquela brilhante
unidade do Exercito. Relembrou as
vantagens da criação do O. P. O. R.,
que familiarizava os moços com o
Exercito e com os conhecimentos ml-
litares, difundindo-os c criando uma

aureola de simpatia em torno das cias-
ses armadas. i

Referiu-se á situação que o mundo
estava atravessando, e frisou que o
momento reclamava mais canhões,
mais material e mais homens habilita-
dos à defesa da pátria. Fez votos para
que essa camaradagem reinante no
quartel se extendesse à vida civil para
onde regresavam e terminou, saudan-
do o Exercito Nacional na pessoa do
general Maurício José Cardoso, coman-
dante da 2.a Região Militar.

Para agradecer, a saudação, levantou-
se o capitão César Seixas, comandante
do IV Esquadrão do 2,o R. C. D.
que declarou estar profundamente sen-
sibillsado com a manifestação de'sim-
patia dos oficiais estagiários, aos quais
pedia que cultivassem não somente os
conhecimentos adquiridos no quartel,
mas tamhem os laços de amizades que
se estreitaram durante o tempo que
conviveram juntos.

VIAGEM PROVEITOSA
'*— Procuraremos, durante nossa es-tada em Sáo Paulo, um máximo dnaproveitamento. Dess'arte, percorrere-mas os principais estabelecimentos deensino paulistanos, observando demo-

radamento tudo quanto de lnteressan-te neles exista. Hoje à tarde iremos aEscola Normal "Pe. Anchieta", muito
popular em Campos, em virtude dalonga divulgação que os seus traba-
lhos tém merecido. Seremos acompa.
nhados, nessa visita, pelo sr. OscarRodrigues de Freitas, Inspetor do en-
sino secundário normal, que nos ml-nlstrará as Informações indispensáveis,
A viagem, pois, será das mais provei-tosas, justiflcando-se plenamente o in-teresse com que a aguardamos e o pra-zer com que a estamos realizando" —
finalizou o sr. Antonio Olegario.

PROFESSORANDAS DE CAMPOS
A caravana de alunas do Instituto

de Educação de Campos, chefiada pe-lo sr. Olegario Gomes, diretor daquelo
estabelecimento do ensino fluminense,
realizou, ontem, divcr.sas visitas nesta
capital.

O sr. Olegario Gomes, as professo-ras Laudelina do Castro, Josefá d«s
Castro e Lucilia Miranda o 3fi profes-sorandas, acompanhadas do sr. Oscar
Rodrigues dc Freitas, representante do
diretor de Ensino de São Paulo, estl-
veram, à tarde, na Escola Normal "Pa-
dre Anchieta", à avenida Celso Gar-
cia.

Recebidos pelo professor Marcllio
Mendes Gonçalves, diretor dessa casa
de ensino, professoras e discípulos, o
diretor do Instituto de Educação d«
Campos e suas alunas, percorreram to-
das as dependências da escola, admi-
rando as suas Instalações, organizações
e métodos pedagógicos.
NO DEPARTAMENTO DE EDUCA-

ÇAO DO ESTADO
Em seguida, a embaixada educado-

nal campista visitou o sr. Anísio Men-
des, diretor do Departamento de Edu-
cação do Estado. O chefe e componen-
tes da delegação fluminense mantive-
ram cordial palestra com o diretor do
ensino de São Paulo, manifestando a
ótima impressão que lhes causaram e,
organização e funcionamento da Esco-
Ia Normal "Padre Anchieta".

O prof. Marcilio Mendes, diretor des-
ta escola, mantinha, num ambiente de
cordialidade, um método de ensino mo-
demo, completamente diferente da ro-
tina, sem contudo, sacrificar a dlscl-
pllna e a.eficiência da educação.

VISITAS DE HOJE
Hoje, terça-feira, as professorandas

camplstas farão as seguintes visitas: às
9 horas, à Escola "Caetano de Cam-
pos"; às 15,30 horas, ao Colégio "San-
ta Inês"; e, à noite, à Feira Nacional
de Industrias.

O diretor, professoras e alunas do
Instituto de Educação de Campos, per-
maneceráo mais quatro dias nesta ca-
pitai, afim de conhecerem os nossos
estabelecimentos de cultura e realiza-
rem passeios.

EMPRÉSTIMOS PARA CASAMENTOS
RIO, 13 (Da sucursal, vla VASP) — A comissão especial que, no Mlnte-

terlo do Trabalho, sob a presidência do consultor Oscar Saraiva, concluirá
seus trabalhos nas duas próximas reuniões, estará em condições de Iniciar no
próximo mês, por intermédio dos Institutos de Aposentadorias e Pensões, o»
empréstimos para aquisição de casa, bem como os empréstimos de família,
que não ascenderão além de 60 contos por indivíduo, amortlzavels no prazode vinte anos e empréstimos simples, em dinheiro, até 6 contos, pagos em
cinco anos. Esta ultima modalidade de empréstimo, será concedida aos recém-
casados, e a divida será automaticamente reduzida e prorrogado por vinte e
quatro meses de seu pagamento, toda a vez que nascer um filho do casal.

AINDA 0 DESASTRE COM 0 AVIÃO DA "PANAIR"
O prof. Philip O. Jessup, diretor do "Carnegie Endowment for In ema-

tional Peace", e um dos passageiros que sofreram ferimentos no desastre
de aviação ocorrido a 18 de agosto, nas matas da Cantareira, enviou de Nor-
folk.Connecticut, ao l.o delegado auxiliar, sr. Durval Vilalva, a seguinte carta:''Agora que me é permitido escrever, tenho a grande satisfação de ex-
pressar-lhe mais uma vez os meus agradecimentos pelo socorro que me foi
prestado por v. s. em seguida ao acidente de aviação de 18 de agosto. Em
melo às memórias trágicas daquele dla, é consoladora a lembrança da cor-
dial e eficaz colaboração de v. s.' e seus distintos colegas. Com os meus
respeitos, aproveito para apresentar os protestos de estima e consideração tom
<p» me subocreTo, de t. s, — (&,) Philip O. Jessup\ " ' - '
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NOVA ERA
PALAVRAS DO VICE-PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS

POR OCASIÃO DO DIA DAS AMÉRICAS

MOVAS SECÇÕES DE ARTIGOS
DE COURO E NOVIDADES

BADARO 200

VIDA SOCIAL
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos, hoje:
MENINA — Mnrla Tcrcsn, Illha (lo sr.

Alcino Torres Loureiro, funcionário do Te-
souro do Estado.

MENINO — Fernando Herinlio, filho do
sr. Hermllo de Oliveira Pacheco, nosso con-
trade de imprensa, e dn sra. d. Elvira
Oliveira Pacheco.

SENIIORITAS — Alzira, filha do sr. JoSo
Camargo e da sra, d. Laura Camargo;
Aurora, filha do sr. Cataldo Montnno, Jn
falecido; Ucatrlz, filha do sr. João da SU-
va Reis; Helena, filha do dr. Ilocha Vlnna;
(ná, filha do dr. Mario Nazarete, Já ínle-
cido; Kcll, fllra do di*. Alberto von Ken-
daly; Léa, flllin do sr. Rubem Pinheiro
Lopes; Nulr, filha do sr. Antônio Gomes
do Andrade; Ollvin, filha- do sr. 1'rancisco
Fernandes; prof. Petty, filha do dr. Jorge
Caminha Munlz; prof. Rute. illha do cel.
,los6 Lelti* do linrros; Z-élin, flllin do sr.
Carlos Frederico dc Noronha,

SENHORAS — D. Jncirn Pires Durei,
esposa do sr Francisco Pascoal Barcl; d.
Emercnclnnu Snntoro, esposa do sr. Jofio
Santoro; d. Evcllnn dc Almeida Sllvn. es-
posa rio sr. José Edmundo Sllvn; d. Isabel
Sllvn Pinto, esposa do sr. Abelardo Pinto;
d. Jacira Pires Pascoal, esposa do sr. Fran-
cisco Pascoal; d. Lucln Vilas Uôas dc Anrirn-
de, esposa do si*. Agêu Lopes de Andrade;
d Lulza Guamli-ri Sorrlcchlo, vluvn do

—Trr-HIgino Serricchlo; d. Mugdiilu Formin-
deg da Cunha, esposa do mnjor Albevlco
Ferreira da Cunha; d. Odnléa Beauclair
Main Forte, esposa do sr. Álvaro Giiana-
hnrlno Mala Forte) cl. Ilnulina Bltcncourt,
esposa do sr. Ricardo Bltcncourt*.
U. Rosa Siqueira dn Souza, esposa do sr.
Ilurvnl I.oiigulnho dc Souzn; d, Santa Rio
Clnro, esposa do si". Roberto Rio Cluro.

SENHORES — Armando Snmpalo Fonsc-
cn, funcionário da Calxn Econômica Fc-
deral; Josó Monteiro, acadêmico dn Fa-
cuidado de Ciências Econômicas; Fernnn-
do dc Oliveirn, guarda civil; Augusto
Schultz; Cnrlos de Aguiar; capitão Mauro
Marinno, da Força Policial do Estado;
Custodio Pcrelrn Soares; dr. Agenor Ho-
mem dc Carvalho; Alberto Lindcinuth; dr.
Alcebladcs Delnmnrc Nogueira da Gama.

 Transcorre hoje o aniversário na-
tallclo do sr. Aurélio Ferreira dc Paula,
irmão do nosso prczndo conipnnhelro de
redação Soter Fcrrelrn de Pauln.

NASCIMENTOS
Nesta capital:
n>er6, filho do ar. Osvaldo Gomes de

Oliveira e dn srn. d. Malvlua Pereira de
Oliveira.

deiranto denomlna-so "Noite da Conga" e
será realizada domingo próximo, dn» 10,30
às 24 horas nos salões do Clube Comer-
ciai.

Serão nprescntndns diversas novidades,
destacando-se a presença de vários canto-
res do radio bandeirante, o n orquestra de
Pacheco, que nprcsentnríi. ns ultlmns novl-
dades cm congns.

Convites i> rua Augusto de Queiroz. 40,
diariamente, dns 20 ns 22 horus. Muls In-
formações, pelo fone, 4-0755. no mesmo
horn-rlo.

BAILE DA JUVENTUDE — Sob o pntro-
clnio rin Comissão Central Prò-Monumcn-
to ao Duque dc Caxias c da Escola de
Educação Física, do Estado as alunas deste
estabelecimento de ensino realizam sábado
as 22 horas um bnlle no ginásio do Es-
tuclio do Pacaembu.

Tocarão u orquestra Columbla e a da
Radio Recorri, havendo ainda um "show"
com Anita Otcro o Eros Voluzlu, que se
exibirão cm bailados fulclorlcos, alórn da
presença de cantores e humoristas do ra-
dio bandeirante. A rendn desse baile re-
verterá cm beneficio dn construção do
monumento no Duque de Caxias.

Os convites podem ser procurados no
Departamento da Educação Física ou na
secretaria da Comissão Central, no quar-
tel general da 2.a Região Militar, 4 rua
Cons. Crisplnlano, i), ou pelo fone 4-8725,
das 12 ãs n horas, diarmmentc.

MAItCONI CLUBE _ O Marconi Clube
realiza um baile, sábado, cm sua sédc so-
clnl, à rua S. Caetano, 135, dedicado "aos
ne.es sócios e convidados. Convites na secre-
taria, diariamente, rias 20 ns 22 horas.

MINAS GEItAIS F. C. - O Minas Gerais
F. C. realiza sábado seu "B.illc da Prima-
vera'1, a partir das 21 horas, cm sun sédc
soclalt no largo da Concórdia, 14, com o
concurso da orquestrn R. Rlga.

CF.NTRO 1)0 PROFESSÒRADO PAULIS-
TA — Prossegulndo na série de reuniões
tínnsantea semanais, Iniciaria no rjia 11 do
corrente, o Centro do Profcssorado Paulis-
ta promoverá no próximo cubado mnls uma
reunião, das 20 íis 24 horas, com elctrolu.
Oo mesmo tempo, a secretaria do C. P. P.
promovo intensa campanha pnru n inseri-
ção rie sócios freqüentadores, parentes c
associados, cuias mensalidade i rcver''rSi
em beneficio rios Departamentos dc Saudc
o Infantil;

Os interessados serão atendidos das 8
tVs 12, das 14 h; 18 e das 21) ás 22 horas,
sendo o horário, aos sábados, das 13 às
10,30 e das 10 ás 23 horas. A distribuição
clr, convites pnru acompanhante! de nsso-
elades será feita até sexta-feira, no hora-
rio acima

NOVA YORK, 13 (R.) — O vice-

presidente dos Estados Unidos, sr. Hen-,
ry Wnllnce, pronunciou n discurso se-
guinte, alusivo ao aniversário do des-
cobrlmento dn'America:

"Considero grande lionru, como vi-
ce-presidente dos Estados Unidos e
como admirador da civilização lilspa-
no-americana, tomar parte na come-
moração do dia 12 de outubro. Agora,
mais do que nunca, esta data gloriosa
se reveste de Importância especial pa-
ra todos os habitantes do Novo Mun-
do, nfto somente sob o ponto de vista.
histórico, jsenfio tnmbem o do ideolo-
gleo.

Esta data simboliza para todos nos
alguns valores espirituais. Em primei-
ro lugar, é o ponto de partida da hls-
toria moderna do hemisfério amerlea-
no. Mas significa ainda mais. O grnn-
de almirante representava em sua
época os sonhos da humanidade e a
força criadora, espalhando-se por no-
vos horizontes.

Multas foram os desilusões que teve
de sofrer durante longos anos, mas
apesar de tudo-insistiu até conseguir
seu desideratum. Por isso as tres cara-
velas que chegaram a este hemisfério
no dia 12 de outubro de 1492 represen-
tam a fé inabalável em Deus e a rea-
lização feliz de um Ideal almejado ixjr
muitos anos.

Quando a menor parte da tripula-
ção exigiu o seu regresso ã Espanha, o
intrépido Colombo fortalecia-se em sua
determinação cln prosseguir na viagem.
Este espirito indomável é o caracteris-
tico das Américas do hoje. E deve ser
assim, porque na atualidade somos nós,
os do Novo Mundo, que representamos
a esperança da humanidade e os que
simbolizamos a força criadora do fu-
turo* , u-

Encontramo-nos, neste momento nis-
torico, ameaçados por uma catástrofe
mundial sem procedentes. Necessitamos
de mutuo auxilio, liara salvar a nossa
civilização da opressão. Estas circuns-
tancias, alheias à nossa vontade, pro-
moveram a aproximação entre as na-
cões americanas, de maneira nunca vis-
ta nos anais da nossa historia contlnen-
tal.

Mas isto não basta. Um perigo amea-
ça a nova éra. Serã duradoura a ami-

Comemorações de 12 de Outubro

zade forjada cm um momento de pe-
rlgo comum? Sobre que bases haverã
de se alicerçar o novo inter-america-
rilomò? Estas são us perguntas que «o
fazem ãs gentes das Américas.

A única base do verdadeiro Inter-
americanlsmo consiste na cooperação
economlen e franca compenetração cs-
plrltual. Quem poder A se opor a esta
política?

Nossas Américas contam com todas
os recursos materiais e espirituais para
ediflcar um verdadeiro Novo Mundo —

prospero e justo. Oxalá em futuro não
muito longínquo este hemisfério cons-
titula um exemplo para o mundo in-
teiro, demonstrando, assim, como na-
çnões de distintas origens podem
cooperar ativamente em prol do bem-
estar humano.

Da mesma maneira como as tres
caravelas dc Colombo tiveram do atra-
vessar mares perigosos, da mesma sor-
te a luta por este ideal tem de ser
árdua para nós. Alimento a confiança,
todavia, de. que, unindo nossas forças,
cérebros e corações, as Américas —

Inspiradas no mesmo ideal dc Cristo-
vão Colombo — alcançarão este
triunfo."

cx -o i„ „ ,iia .ia descoberta da Amerlea, destacou-se um jau-
Entre as festividades eom que foi comemorada em Sâo Paulo o d 
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tar, promovido pela Câmara de Comercio Espanhola,*n.«MfÇCl firam trocados vários brindes, que o

dessa" reunião, que decorreu em ambiente eord.a I Mg re e ™^M

.VUPCIAS

Decretos-leis assinados pelo Chefe
da nação

RIO, 13 ÍDa nossa sucursal, pelo
telefone) — O Chefe do governo, sr.
Getulio Vargas, assinou os seguintes
decrctos-lels:

Alterando varias tabelas explicati-
vas, referentes a mensallstas do Minis-
terior da Aeronáutica.

Alterando, sem aumento de des-

pesa, as tabelas numéricas do pessoal
extranumerario mensalista do Ministc-
rio da Aeronáutica.

Determinando quo os membros
do Conselho de Fiscalização das Ex-

pedições Artísticas *e Cientificas no
Brasil perceberão 50S000 por sessão a

que comparecerem, até o limite de 300$

por mês.
Criando, no Ministério da Agrl-

cultura, a função gratificada de secre-
tario do Conselho de Fiscalização das
Expedições Artísticas e Cientificas.

As ultimas noticias chegadas ia frente de bata

ENLACE BRANCATI-BENEVBNUTO
Rcallzou-se sábado ultimo, nn Igreja de

SanfAna, o casamento do sr. João llene-
i-enuto com n srta*. Jurondí Bruncnttí, II-
lha rio sr. Benedito Benjamim Brnncntti,
lo. tenente do 4.o B. C. dn Forçn Policial
do Estado. Foram padrinhos o sr. Vltnl
Costa e a srn. d. Clotildc Costa.

VISITAS
PREFEITO PEDRO ALVARENGA

Acha-se em S. Paulo, e ontem nos deu
o prazer da sua visita, o sr. Pedro Alvn-
renga, operoso Prefeito Municipal de Pe-
drelra e nosso nntlgo correspondente nu
mesma localidade.

AGRADECIMENTOS
DESEMBARGADOR ARTUR CÉSAR DA

SILVA WHITAKER
Esteve ontem em nossa redação, em vi-

sita de agradecimentos ao "Correio Pau-
listano" pelas expressões que dedicamos
n sun pessoa, quando da passagem, hu
dias, do seu aniversário natallclo, o sr.
desembargador Artur César da Silva
Whitaker.

HOMENAGENS
DR. JOSÉ1 MARIA LISBOA JÚNIOR
Na lista de adesões ã homenagem que

amigos e admiradores do dr. Josí* Maria
Lisboa Júnior vão prestar-lhe |,or haver
sido condecorado pelo governo do Paraguai,
loram registados mnls os seguinte,, nomes:

Leopoldo Coubert, João Plmentu. Adnl-
berto Vlclrn, Puulo dc T, M. Vieira, Mou-
clr do Burros Melo, Otnvlo Bulcao de Gus-
mão, Alexandre Marcondes Filho, dr. Cid
de Castro Prado. dr. Manuel Vloti, dr.
Luiz Xavier Teles, dr. Mario Gunstlnl,
dr. Eduardo Pclcgrlnl, Associarão Pnulislu
do Imprensn, Pedro Cunha, dr. Josó Sou-
res de Arruda, dr. Bcnevolo Luz, Antônio
Plccnrolo, Enio Juvenal Alves, Costabilo
Homano, Wolgrund Noguclrn, Salalhlel
Gumerclndo dc Campos, dr. Aurcllano Ar-
rudn, Alexmidrc Kerberg, Antanio C. da
Fonseca, Américo Bolonha. Plínio Gomes
Barbosa Paulo R. Gomes Resenha Musical,
Geraldo Serra, João Francisco Ferreira
Jorge, dr. Cusper Llhero, Manuel Alves
Dias, Miguel Arco e Flcxa, padre João Ba-
tkta Carvalho, Sebastião Schlllni, D.
Chlqulnhn. Rodrigues, prol. Albino Lima,
Gumerclndo Fleury, Marcondes ferreira,
dr. Heitor Mouráo, Anita Natividade An-
tunes, dr. Murio Sumpnlo Ferraz, dr. Josü
Benedito Monteiro Lobato, Eugênio Mon-
telro, Vicente Ragognctl, dr. Amadeu Men-
des. prof. Lemos Torres, pela Escola Puu-
lltta de Medicina, dr. Orlando de Almeida
Prado, Eugênio J. Llkl, Guilherme Dias
Braga, dr. José Rublão, dr. Antônio M.
de Oliveira Ccsar, dr. Jullo Rcvorcdo,
Antônio JoSo Preto, Elucia Mnrla Preto.

CHA' DANSÁNTE
CRUZADA PRO1 INFÂNCIA — Innugu-

rnndo sua camtfanha de novos membros
contribuintes, n Cruzndn Pró Infância rea-
lha hoje, às 20 horas, um chá dan-
sante noa salões do Clube Comercial.

REUNIÕES DANSANTES
GBEMIO SÉCULO XX - E1 com prazer

que registamos, nestas colunas o brllhan-
te exito social conseguido pela diretoria
do Grcmlo Século XX, com a realização
do vesoeral dansánte de domingo ultimo,
nos saiões do Clube Comercial. Bsmeron-
do-se, enda vez mnls, na urganlzacão das
«un« festas e caprichando em todos os
Zn mínimos detalhes, v6m os dirigentes
d* simpática agremiação conseguindo rea-
Htar um trabalho que os torna credores
da estima e da admlrnção dos numerosos
associados do Século XX. Tal é o cunho
de íidalgula e distinção que so nota era
todas M sua* reuniões dansantes quo dl-
flcllmente.se pôde deixar de aulas estar

Reunindo freqüência das mais seletas e
contando sempre com bons orquestras, as
encantadoras festas do Século XX Já ea-
tio se tornando o ponto maxlmp de> atra-
,5o da nossa mocldade, que ali se diverte
num ambiente dos mais elevados e cati-
vintes. Do vespcral de anteontem trouxe-
mos impressão das mais aB™*^1* e
agradecemos as atenções do que foi alvo o
nosso redator social. _„_._,. .„•,. d0

Esperemos agora pela Próxima festa 
J»

Oremlo Século XX. a qual esti m«cnd»
om*» o dia 26 do corrente, ainda nos sa-
Põe? do Clube Comercial, *««*«¦ sa"
ran oue IrA das 19,31) fts 24 horas.

«NOITE DA CONGA" - A segunda reu-

Mo dansánte do prestigioso Grêmio Ban-

Ti:m'.SICOnn OLUBE — O Tcrpslcore
Clube realiza domingo, muls um dos seu-;
nnlmndos snraus dansantes, das 20 n 1
hora, nos salõe. do Trlanon, oferecido nos
seus snclos c convidados.

Os convites devem ser requisitados pelos
sócios, com 5 dlns rie nnteccdcncln, na se-
crctnrln, diariamente, rias 15 ãs 10 horas.
Mais informações, pelo fone 2-44*22.

CLUBE MUNICIPAL - O Clube Muni-
cvlp.il realiza domln-to um vespcral riansan-
te nns salões do Estádio Municipal, dns
14 ns 19 horas oferecido ao-i seus sócios
e convidados. Orquestra do Otto Wey.

Os convites podem ser procurados na
secretaria, diariamente, dns 20 ás 22 ho-
rus, até o dia 17.

GBEMIO PAN-AMKKICANO -- O Ore-
mio Pan-Amcrlcano reallzn domingo um ves-
pcral dansánte, n pnrtir rins 14 horns, no
salão da A. C. F., á rua Augusta. 37.
com o concurso da Pun-Amcrlcan Jazz.

Convites à run du Consolação, 2.180
diariamente, até ás 22 horas ou pelos (o-
nes 5-7307 c 4-4403.

GRUPO C. II. T. — O Grupo C. R. T.
fará realizar, domingo, mais uma reunião
dansnnto dedicada nos seus soclo; c con-
vldndos, nos salões rio Tenls Clube Paulis-
ta, cnm inicio ás 19,30 horas.

ESC. COM. "30 DE OUTUBRO" — Come-
morando o 19.0 aniversário riu funriucão du
Escola de Comercio "30 dc Outubro" os
alunos desse estabelecimento realizam um
baile, dia 25, nos salões do Clube Convr-
ciai. Convites com a comissão organizado-
ra, ou nn serie da Escola, á rua Oiapoquc,
02, fone 2-3730.

GRÊMIO TRICOLOR — O Grêmio Trlco-
lor realiza dia 20 um sarau dansánte, das
20 às 24 horas, no suláo do Clube Portu-
gués, dedicado aos seus associados e con-
vlxlados.

Convites nu secretaria, li.o andar do pre-
dio Martlnell, sala 01. diariamente, dns
20 ás 22 horas.

"FESTA DO SWING" — Os alunos rio
Instituto Musical "Curiós Gomes", realizam
dln 9 de novembro um vespcral dansánte
denominado "Festa Uo Swing", dns 14.30 ns
19 lioras, nos .'alões do Clube Comercial.

VESPERAL CLUBE - O Vespcral Clube
realiza domingo, mais uma das suas cos-
tumelros reuniões dansantes, rias 15 ás 19
horas, no salão do Clube Português.

Míriam Levi, Afonso Cruvclnel Rato, Alvl-
na CrUTlnel Borges, Carlos Blmorick, Tuna
Xavier Muler, Tanu Mnrla Mulcr, llurolri
Levi Dalllu Atílio Levi, Johrn Pnl, Amn-
lia Nusclmcnto, Mnrln C. Rato, Armando
Cruvlncl Rato, Cld Xavier Muler e Vera
Maria Muler.

-j,i R!n pura esta capltnl viajaram
ontem os srs.: Arnaldo Amaral, Pierre
Herniann. José Abulttgul, Maria Ccrqulnho
Multa Sales, Nestor Moura. Orlando Pica-
relll Oriener Almeida, João Cario. Vltul,
Ollnrio França, Willnn Chnppmunn, Clnru
PellOgrlnl, Manoel Marques Costa Braga,
Afonso Cruvlncl Rnto, Alice Carvalho. Tcç-
tonlo Piza Lara, Joaaulm Sales, Alcburrio
Coimbra Bruno, Edgard (Je Andrade Reis,
Azequicl Ribas Filho.' Kurt Mc Ccymann,
Keíim Melcndrn, Plínio Reis Almclad, Ar-
mundo Moreira, Abelardo Gomes, Eduardo
Gomes, Eduardo Ariler, Emonn Muller, Iler-
bert Prctymann Cláudio Pinto, João Cas-
talril Charles Svenny. Rodrigo Andrade
Medlole, Carlos Eugênio Dias rie Castro,
Katt Brltt Valcntin, Gothnrd Cl. Wuch-
melster, Sarah Avulis, Cario, Augus.o
Asnlri Inácio Uclina dn Volta, Ello, de An-
drnrie' Reis c Jnvler Paul Stevcs.

PHE-NO-ME-NO
E1 o renovador do calçado, das boi-

sas, das pastas, e de tudo o que diz

couros ou pellcas, em todas as cores,
O PHE-NO-ME-NO é um produto da

Fabrica de CERA ROYAL, e é encon-
trado em todas as Casas de Ferragens
e de Couros. Vendas em grosso, Guido
Florcnzano & Cia., Mala & Cia., Is-

nard & Cia. S. Paulo.

FALECIMENTOS

ií DIANA
Almoço» comerciais - Jantares e ser-

viço dc chá. chocolate c café. Sorvctetin
o rotlsserie. 84 no "Diana", o melhor c
mnls clcgnnte Restaurnnte de São Paulo.
A's quintas, sábados e domingos, chã e
Jantar dansánte. Rua Barão de Itapetl-
ninga, 107-111. Telefones, 4-4935 e 4-4930.

D. I.UI/.A IlAItfiMANN — Faleceu ontem,
nestn capital, nos 57 unos de Idade, a sra.
d Lulza Bergmann, casada com o sr. An-
tonlo Bergmann. Deixa os filhos: Nuir,
Lnertn e Irene, solteiros, alem dc vários
sobrinhos. . ,., ,

o entqrro realiza-se hoje, ás 13 horas,
saindo u! feretro (la rua Cláudio, 330, para
o cemitério do Araçá.

D. JONINIIA WIANN MANISCAI.CO —
Faleceu ontem, nesta capital, uos 04 unos
dc irinde, ú sra. d. Jonlnliu Wiaiin Mnnis-
cnlcn, natural ria Itália, casaria com o sr.
José Manlscalco. Deixa dois filhos, Pedro
Munlsculco e Salvador Manlscalco, auxl-
liares ria firma Antônio Burdelln e Filho.
Delxu tnmbem diversos parentes residentes
na Itnlla.

O enterro realizou-se ontem, no ccinlte-
rio Sáo Puulo.

I). FILOMENA DONATO SANTORE —
Faleceu ontem, nesta capllal, aos 80 anos
rie idade, a sru. d, Filomena Donato San-
tore, natural du Itullu, viuva do sr. Carmo
Santore, deixando os seguintes lllhos: Rosn,
casada com o sr. Vicente De Rosa; Ana,
viuva do sr. Afonso Zuccarcll; Francisco,
casado com d. Rosa Suntorc; Joscflnu, ca-
sada com o sr. Tullo Scuvnsinl; Curmelu,
solteira. Deixa tambem 21 netos o um bis-
neto.

O enterro reulizou-sc ontem, no eeml-
terlo Sáo Paulo

por vln férrea e Inhumado cm Jazigo per-
petuo da família.

D. NATAI.IA BRAGA DA SILVA — Fale-
ceu sábado ultimo, nesta cupilnl, n sru,
d. Nutnlla Braga da Silvo, viuva do sr.
Joáo Carlos da Sllvn, cx-funclonurio fc-
deral, A extinta em irmJ do sr. Antônio
Braga do Rosário, JA' lulecido, e mãe do
sr. João da Mata e Sllvu, casado com ri.
Carmeslnriu Leite da Silva. Deixa os se-
gulntcs sobrinhos: José, Joaquim, Valrioml-
ro, Argcmlro e Antônio. Deixa ainda va-
rios netos c Inúmeros parentes,

O léretro saiu anteontem, da rua João
Ribeiro, 380, para o cemitério da Penha.

DOMINGOS LANDARI — Fnleccu súbn-
do ultimo, nestn capital, nos 30 nnos de
idnde, o sr. Domingos Lnndnri, filho do sr.
Nlcoln Landari e dc d, Celeste Nardone
Lnndari, Deixa os seguintes Irmãos: Pus-
quallno, Nlcollno, d. Maria, casada com o
sr. José Vltorlno ria Silva; José, casado
com d. Mlqucllna Mele; Quirlno, casado
com d. Emllla de Almeida; Carmclo, casa-
rio com d. Ana Toledo; Rolando, casado com
ri. Iolanda Vulerlo; d. Leonor, casada com
o sr. Henrique aunslelu.

O enterro realizou-se anteontem, saindo
o feretro da rua Manuel Dutra, 233, pnrn
o cemitério do Araçá.

JOSÉ1 KERSEVANI — Faleceu sábudo ul-
timo, nesta capital, uos 69 nnos dc Idudc,
o sr. José Korsévenl, cnsndo com u srn.
d Teresa Kersevuni. Deixo os seguintes
filhos: João, casado com d. Leonor; d.
Glgu, cniatíii com o si*. Alpedo; Alpedo,
cn.sndo com d. Irmã, c Llna, 60ltelru.

O Icretro saiu rio largo Ernesto Marlano,
,n. 2 (Tntunpé,, anteontem, para o cerni-
terio rio Araçá,

DOM ACI.LMANDOS A/ER .MAI.UF —
Faleceu no Monte Líbano, em sua Sé Epls-
copai, o bispo do Bancas (Cesarea de
Fellppè). Figura de destaque no Clero c
Episcopado oriental, melqulta Católico Ro-
muno, tendo udmlnlstrudo sun diocese du-
rnntc 40 unos consecutivos, em multo
querido pelos seus dotes de bondnde. O
passamento do Ilustre Prelado deu-se nn
idnrie de 80 anos. Nusccu em l.o dc mar-
ço rie 1002. cm Zuhle, no Monte Líbano.
Ern filho rios falecidos Mussu Azcr Mnlul
u Murche Abi Dnher Mnluf. Era Irmão
dos srs. Miguel, João e Toullc Azcr Ma-
luf, estabelecidos na Austrália, e do sr,
Chlcrc Azer Muluf, industrial nesta capI-
tal, c tio dos srs. Calli, Wodlh e Naglb
Cuttlni Maluf e de Fellppc, Naglb c Jorge
Azer Maluf e Naglb c Chcbcl Morad Ma-
lul.

D . CECÍLIA DE TOLEDO PAQUIEIt
— Com a klurie rie 77 anos. luleceu ontem
d. Cecília de Toledo Puquler, viuva do sr.
João Eugênio Puquier. Deixa os seguintes
filhos: Eugênio Paqulcr, Salomão Pnqiller,
Corinu dc Albuquerque, Estelunla Russo,
Palmlrn Marques Ferreira, Mnrla do Car-
mo Tavarts Esteves, e 13 netos. Pertencia
á "Ordem dn Estrela". ..,„... .

O enterro reullzar-se-á hoje, as 17 horas,
saindo o feretro da rua Augusta, 2.041,
pura o cemitério do Araçá.

HOSPEDES E VIAJANTES
PROF. GA8TAO PUPO

Após rápida permanência nesta capital,
regressou ontem para Botucatu1, o prol.
Gastão Pupo, catedratico de inglês da Es-
cola Normal Oficia! daquela cidade.

Durante n sua estada entre nõs. o prof.
Gnstúo Pupo, que aqui veio alim rie tra-
tar da publicação rio dois livros dc sua
nutorln, sobre o ensino do ldlomn Inglês,
com os quais se apresenturá ao próximo
concurso dc remoção para esta capital, foi
alvo de varias homenagens, por parte do
amplo circulo do nir.izndcs com que contu
nos meios soclnis o educnclonnls bnndel-
rantes.

*¦:•*.?
Procedente de Santiago do Chile, pas-

surão hoje, ãs 14,30 horas, pelo Aeroporto
do Sáo Paulo, a bordo, do Quadrlmotor
"Abaltarã", da Condor, o sr. Fellppc Do-
mingo Mcrry Del Vai o esposa, sra. d.
Mlrinm Souza Leão, Grncie rie Mcrry Del
Vnl filha do embnlxndor do Brasil em

Dá-se vinte contos de réis
D4.se vinte contos de réis, a .quem

nrovar que existe cera igual k CERA

ftOYAL E' a verdadeira cera para

tetrar moveis e assoalhos, mosaicos,

paisagens, capas de Ivros e 
Jdo 

o

Stia que absorva a terebentlna.

Dtstrlbuldores - "A Feto-vf» Na-
-« 

e suas filiais, '^jj-^
-jlogfeo Vflela Filho. MB» MT1'

Santiago
* * *

Depois de permnnecer vários dlns . em
nossa cnpltal regressou ontem, para o Rio
do Janeiro, ó sr. Vieira de Melo, diretor
da revista "Va,r.os Lêr", quo esteve cm 8.
Paulo representando a "Casa de Castro
Alves", nos festejos comemorativos do ''Dia

da Raça".
PASSAGEIROS DA "VASP"

Seguiram ontem nara o Rio os srs.: Hor-
gendnnor Gama, Jack Lane, Paulo Blten-
court, Ernani Amorim Filho. Moacir Cruz
Rangel, Norina Greco, Gulomar Carneiro
da Cunha Washington, Vital Fernandes da
Silva, Francisco da Nova Monteiro, Elvira
Grisl, Renato Pacheco Pedroso. Mario
Vieira de Melo, Leo Slnger, Davod Antu-
nes O. Guimarães, Horacio Asaumção, Ce-
znr Olorgl, Francisco de Assis Sampaio
Bnrtíto, Jorge Chuere. Moris Lesmnnn,
Paulo Teixeira. Ligin Amélia Campos, Luiz
Costa Pena, Ágmar Carneiro da Cunha P.
Barreto, Musuo Imakl, Hormino de Cnm-
uos Mala, Carmelo Grisl. José Saddy, Fran-
klln Vlegas, Dey Miller, Nelson Ottonl dc
Rezende, Constantlno Gomes, Mario Bran-
dl, Walter Meyer • Rubena a«°ta.

 Par» Ootanl» • «m»!" ¦»íu™*

VIRGÍLIO SAMUEL DA COSTA — Fale-
ceu ontem, nesta capltnl, uos 70 unos de
Idade, o sr. Virgílio Samuel da Costa. O
extinto deixa viuva d. Vitoria Morais da
Costa, e os seguintes filhos: Antonlna da
Costa Capdcvlllc, viuva rio sr. Ulisses Cnp-i
devllle; Fernando Samuel da Costa, dr.
Aimoré Samuel da Costa, Brnnca e Aracl
Morais da Costa.

O enterro realizou-se ontem, no cemlte-
rio dn Quarta Parnda.

D. CELESTINA SANTIAGO TKUJILHO —
Faleceu anteontem, nesta capital, n sra.
d. Celestina Suntiugo Trujilho, viuva do sr.
Anselmo Trujilho. A extinta era progenl-
torn dn sra. Dolores Trujilho de Arruda
Botelho, Já falecida; cnsudu com o Br.
Francisco Arruda Botelho, (la srtu. Clprla.na
Trujilho Santiago, e da srn. Irncemn Tru-
Jilho Cassunhu, casudn com o sr. Euclirics
Cttssnnlin. Deixa lambem um neto e tres
bisnetos.

O sepuitamento deu-se no mesmo dia,
no cemitério da Consolução.

D. ROSARIA GIGLIO GRASSO - Fa-
lecue anteontem, nesta capital, aos 70
anos de Idade, a sra. d. Rosaria Glgllo
Grasso, natural de Messlna, Siollitt, viuva
do sr Antônio Grasso. A extintu deixa uma
filha, d. Domingas Grasso Mammana, viu-
va do sr. Vlto Mammana, e o» seguintes
netos: dr. Carmelo Grasso Mammana, me-
dico, casado com d. Lldla Taddco Mamma-
na; d. Carollna Mummunn Louznn, casaria
com o sr. Gumerclndo. clpriano Louznn;
dr. Antônio Grasso Mummnnu, ndvogndo,
cnsado c'om d. Alolsa Fernandes Costa Muni-
mnnn; d. Snruh Mammana Pascurelli, cn-
sada com o sr. dr. Vicente Pascurelli, me-
dico; Cnctano Grasso Mammann, furma-
ceutlco, solteiro e 'd. Elvlrn Mnmmnna
Fanganlello, cusuda com o dr. Humberto
Fangnnlello. Deixa tnmbem 10 bisnetos.

O enterro realizou-se ontem, no cerni-
terlo do Araçá.

ALBINO ALVES FONTES -Faleceu
anteontem, nestn capital, o sr. Albino Al-
ves Fontes, casado com d. Umbellna Men-
des Fontes. O extinto era natural de Por-
tugal, residindo há muitos anos no Brasil.
São seus filhos os srs. João, Antônio, Jo-
sé, Maria e Adellna Alves Fontes.

O léretro saiu ontení, da rua da Gloria,
234, parn o cemitério S. Paulo.

SRTA. RENATA 1'ERALTA - Faleceu
anteontem, nesta capital, a srta, Renata
Peralta, lilha do sr, Joaquim Jorge Pernlta
e da sra. d. Catarina Rossl Pcrnlto,.

O sepultnmento deu-se ontem, saindo o
feretro dn avenida Água Funda, 72 (Par-
quo Imperial) para o cemitério de Vila
Marlana.

LUIZ REINALDO PICOLLI LUCCI - Fa-
leceu anteontem, nesta capital, o menino
Luiz Relnaldo, filho do sr. Reinaldo Xavier
da BUvelra Luccl e de d. Angela Picolll
L 

0Clwo M tr.nsporta.Jo »•*•» Mo Cteto,

NAO SE ESQUEÇA
Um 1536, morre, em Ntza, Gar-

cilazo da Veiga, poeta espanhol.
 158G, começa o julgamento

contra Maria Stuart.
 1828, morre Luiz da Cruz,

general chileno.
 1840, as cinzas dc Napoleao

são sepultadas no cemitério dos
Inválidos, em Paris. ,

 1879, nasce Francisco VUlu-
espesa, poeta espanhol.

 1882, 7wsce De Valera, que
foi Presidente da Irlanda.

 1890, é executada pela pri-
meira vez a vaha "Sobre as On-
das", dc ivanovltch.

 1915, a Bulgária declara

guerra à Servia.
 1917, íraua-se a celebre

batalha dc Caporetlo.
1939, um submarino alemão

afunda o couraçado Inglês "Roval

Oak".

UOKOSCOPO DE HOJE

A criança nascida nesta data te-
râ tendência, na mocidade, a ser
muito sensível e extremamente
suscetível, quando se a critica ou
a repreende. Necessita muito do

carinlw dos pais, que devem edu-
cá-la pouco a pouco e com muita

paciência. ,. ,„
Sendo mulher deve evitar ser

impulsiva, pois o caráter dinâmico
e violento dos que nascem no dia
dc hoje influe muito em sua vida,

quasl sempre trazendo -penas e pe-
8QTCS

Para viver feliz deve aprender a
ser econômica. Talvez manifeste a
tendência de dar a sua opinião

quando a mesma não é solicitada.
Será multo simpática e terá fa-

culdades intuitivas, sendo, ainda,
dotada de muita perseverança. De-
ve evitar s°r muito vaidosa e
cuidar demasiado da sua beleza.

Pode ser que fique rica inespe-
radamente. Poderá ganhar o su-

fíciente para viver folgadamente,
trabalhando como enfermeira, mo-
dista .pu professora. Sua vida con-

jugal parece estar isenta de trans-
tornos.

Se fôr homem, será uma perso-
nalldade de muita força moral, ca-
rttatlva e sensata. Para desenvoi-
ver a sua inteligência lhe é neces-
sarlo viver em um ambiente ae
harmonia. .

Terá êxito financeiro se se ae-
dicar às profissões <U e^mh^ro,
qutmleo, iemtpuko w jwiwwwí.

(Conclusão da 1.» página).
A pugna foi particularmente renhi-

da na direção de Brlansk c Vlaüma.
Após varias dias de pcrtlnazes com-

bates, nossas tropas tiveram que aban-
donar Brlansk.

No dia 9 do corrente mes, 27 apa-
relhos alemãs foram aniquilados. Os
russos perderam 14 aviões.

No dia 11, aparelhas germânicos, que
tentaram aproximar-se de Moscou to-

ram derrubados, enquanto que hoje 12

aviões germânicos, nas cercanias da

capital russa, foram abatidos."
Finalmente, ao meio dia de hoje, a

emissora local informou:
"Continuam as combates em toda

a frente de batalha, sendo particular-
mente violentos no setor de Vlazma.

Tres grupos de paraquedistas inimi-

gos foram aniquilados no setor de

Vlazma, onde haviam sido lançados a

retaguarda das tropas soviéticas.
Ao norte dc Orei houve tremendo

choque entre forças mecanizadas, ten-

do sido destruídos 43 carros de assai-
to inimigos e duas companhias de in-
1'ant.aria mecanizada.

Na região de Brlansk O inimigo per-
deu 66 carros de assalto.

O primeiro avanço inimigo na oi-

reção de Vlazma foi efetuado depois
de um súbito assalto pelos flancos das

nossas linhas, onde o Inimigo conse-

kuíu introduzir uma cunha.
A despeito das pesadas perdas sofri-

das, as nossas tropas continuam lutan-

do resolutamente, com animo inaba-
lavei. Utilizando-se de granadas de

mão e garrafas de petróleo inflamado,
nossas tropas conseguiram destruir cer-
ca ed 50 tanques germânicas nos ulu-

mos 5 dias. .
A rapidez do avanço inimigo no se-

tor de Viazma já não é a mesma dos

primeiros dias, em virtude do aumento

du resistência russa, mas os alemães

continuam nos seus incessantes assai-

Chegam continuadamente k linha dc

frente soviética novos reforços, consis-

tentes cm soldados bem equipados e

poderosamente armados.
Na direção sudoeste da frente ue

batalha, as nossas tropas lutam tam-

bem tenazmente contra as unidades

inimigas. „, .„ ,
Em varias secções do "front" dessa

direção, iniciamos nossos contra-ata-
<1UAs 

tropas russas que estão contra-

atacando já destruíram 120 viaturas,

carregadas de munições e 8 moioci-

cletas. ,,„
Noutro setor, foram mortos cerca de

300 soldados germânicos. A aviação

russa destruiu, em varias combates,
numerosos tanques c 100 viaturas.

Nas proximidades de Leningrado,
uma unidade soviética de carros de

assalto destruiu 13 canhões antl-tan-

quês, 14 metralhadoras pesadas, 4 pos-
tos de observação e artilharia, mataii-

do ainda cerca de 400 oficiais e sol-

dados germânicos.
Os combates prolongam-se inlnter-

ruptamente, dia e noite, e a situação
continua multo tensa.

Nos combates de terça-feira liassa-
da foram destruídos 64 aparelhos inl-

migos, ao passo que a aviação russa

perdeu 25 aviões.
Nas operações de sábado foram ües-

truidos 72 carros dc assalto, 222 cami-
nhões e 41 canhões de vários calibres,
alem de grande numero de metralha-
doras.

No decorrer de toda a semana pas-
sada nossas esquadrilhas destruíram
na região de Viazma e 205 tanques ini-

migas, 605 caminhões e fizeram ainda
silenciar 16 baterias alemãs, 54 ca-

nhões anti-aércos e 111 ninhos de me-
trabalhadoras."
BRIANSK OCUPADA DEFINITIVA-

MENTE PELOS ALEMÃES

ANKARA, 13 (T. O.) — Sábado a

noite, Mascou confessa oficialmente a

perda de Brlansk, e o boletim militar
alemão de1 domingo Informa que o

campo de batalha de Brlansk passou
à retuguarda.
COMUNICADO EXTRAORDINÁRIO

DO QUARTEL GENERAL DO
FUEHRER

QUARTEL GENERAL DO FUEHRER
*13 (T O.) — O Alto Comando Ale-

mão acaba de fornecer o seguinte co-

munlcado especial:
"Os golpes de destruição que desde

o inicio deste mês vêm sendo asses-
tados contra o Exercito soviético, leva-

ram as operações a nova fase. Numa

frente de 1.200 quilômetros, que vai

do mar Azov até às montanhas de

Waldal, a sudoeste do lago Illmenn,

as tropas alemãs e aliadas acham-se

em pleno movimento ofensivo, cm dl-

reção este. Os campos de batalha de

Brlansk e Vlazma ficaram multo

aquém da frente. Apesar de sua deses-

perada defesa e de suas tentativas de

romper o cerco, além d.os grandes sa-

crlflclos em homens e material, o ini-

migo não poderá mudar sua sorte,

poLs suas forças acham-se completa-

mento cercadas. Ascende a mais de

200.000 o numero de prisioneiros. Es-

te numero aumenta continuamente .

A RESISTÊNCIA RUSSA NA FREN-
TE DE BRIANSK

MOSCOU, 13 (R.) — A cidade de

Brlansk íol ontem evacuada pelas tro-

pas russas. As forças russas opuzerara

enérgica resistência ao avanço ale-

mão, durante as ultimas 24 horas, e

essa cidade somente foi abandonada
em virtude de ter o Inimigo lançado

novas unidades na luta, conquistando

assim grande - superioridade numerl-

A SITUAÇÃO DE ODESSA E'
BASTANTE PRECÁRIA

BERLIM, 13 (T. O.) — A situação
de Odessa piora dia a dia. Um deser-
tor bolchcvlsta que conseguiu chegar
às linhas alemãs Informou que os esta-

belecimentos dc gêneros alimentícios
acham-se fechados. Cada habitante re-

cebe diariamente apenas 400 gramas
de pão, acompanhada de pequena ra-

ção dc água. Fornece-se aos soldados
multa aguardante, pois o moral das

tropas está multo abatido. A frente

de combate é chamada de "matadou-

ro". Poucos soldados são vistos na

cidade, achando-se a maioria, nas 11-

nhas avançadas. A mobilização prós-
segue, abrangendo as pessoas de 16

até 60 anos. Todos os homens que an-

dam dc trajes civis são presos, jendo
enviados à frente. Um grupo de

cem homens enviado à primelia linha

para agirem como franco atiradores,
somente 20 regressaram á noite do

mesmo dia. O resto da população e

obrigada a trabalhar nas obras de en-

trlncheiramento e fortlflcação.

Eiii vários setores, nao obstante ft

superioridade numérica do lnlm^ti, as

forças soviéticas lograram recuar em

boa ontem pare novas posições defen-

OS RUSSOS TENTAM INÚTIL-
MENTE ROMPER O CERCO

BERLIM, 13 (S.) — A D. N. B. in-
forma que as tropas soviéticas cerca-
das em "bolsas" na região de Brlansk,
efetuaram, ontem, desesperadas tenta-
Uvas para forçar uma passagem para

o este. Todas estas tentativas foram que
bradas pelo fogo de barragem da ar-
tllharia germânica. Foram infligidas
pesadas perdas ás forças inimigas. O
numero de prisioneiros c de material
de guerra capturado nesta zona au-
menta continua c incessantemente.

AS TROPAS TEUTO-FINLANDESAS
EXERCEM FORTE PRESSÃO

HELSINKI, 13 (S.) — O correspon-
dente da "Agencia Stefani" informa

que as forças terrestres exercem gran-
de pressão sobre Karhumaeki enquanto
que a aviação finlandesa bombardeia
intensamente desde o dia 11 esse im-
portante centro fortificado no extremo
norte do lago Onega. Ontem aparelhos
de reconhecimento puderam coastatar
o efeito terrível das bombas de grosso
calibre lançadas pelas esquadrilhas e
pelos aviões de pique finlandeses. A es-
tação c os depósitos de munições foram
atingidos, bem como, locomotivas. Ou-
tros raldes efetuados contra a linha
férrea de Murmansk a destruíram em
vários lugares.

TROPAS FINLANDESAS AVANÇAM
NO SETOR NORTE

BERLIM, 13 (T. O.) — Comunica-
se oficialmente que as tropas finlan-
desas, prossegulndo em suas operações
de avanço em ampla frente, continua-
ram ganhando grande extensão de ter-
reno. O comando soviético tentou inu-
tllmente repetidos contra-ataques, ten-
do sido todos eles repelidos, sofrendo
o inimigo grandes perdas.

Durante as lutas, foram abatidos pe-
Ias tropas finlandesas 12 aviões sovie-
ticos. Os caças, operando sobre as li-
nhas finlandesas derrubaram outros
aparelhos de bombardeio soviéticos,
perdendo a Rússia em total 18 aviões.

A AVIAÇÃO ALEMÃ ATACA OBJE-
TIVOS MILITARES RUSSOS

BERLIM, 13 (T. O.) — A aviação
alemã voltou a atacar, com grande
eficiência, os aerodromos soviéticos sl-

j tuados no setor meridional da frente
leste, destruindo em terra grande nu-
mero de aviões. Na Criméla foram des-
truidos 12 aparelhos soviéticos, além

Ide ficarem atingidos, com bombas de
grande calibre, "hangares" e outras
dependências,

A "Luftwaffe" bombardeou ainda,
com bom êxito, as fortlficacões vde
campanha do inimigo, fazendo sllen-
ciar as baterias anti-aéreas bolchevis-
tás do Mar Azov.

A aviação alemã atacou um navio
mercante armado soviético, que foi In-
cendlado.

QUARTEL GENERAL DO "FUHE-

RER"
BERLIM, 13 (T. O.) — Informa o

Alto Comando alemão hoje, às 12 ho-
ras: "As operações na frente orien-
tal continuam seu curso sistemática-
mente. Durante a perseguição aos re-
manescentes inimigos, que escaparam
da batalha nas costas do Mar de Azov,
foi cercada e dizimada uma unidade
soviética, caindo em nossas mãos 1.100
prisioneiros, 33 canhões e demais ma-
terlal bélico. No setor a leste do Dnle-
per, recebeu seu batLsmo de fogo um
regimento croata Está prestes a con-
sumar-se a destruição das forças so-
vleticas encurraladas em WJasma. As
.varias tentativas feitas pelo inimigo
diante de Leningrado foram . repelidas
com gravíssimas perdas para o inimi-
go. Aviões de combate alemães bom-
bardearam ontem a noite Importan-
tes Instalações militares moscovitas. Na
luta contra a Grã Bretanha, aviões
de combate alemães atacaram ontem
a noite com exito comprovado o cen-
tro Industrial de Manchester e Hull,
bem como os aerodromos e Instalações
•portuárias do leste e sudeste da In-
glaterra. Um bombardeiro germânico
afundou a leste de Great Yarmouth
um navio mercante de 8.000 toneladas.
As baterias de lonço alcance do exer-
cito e da marinha do Relch bombar-
dearam com exito comprovado as Ins-
talações de radio de Dover. Na zana
do Canal, caças alemães derrubaram
ontem, seis aparelhos Ingleses, navios
patrulha e outros dois barcos. Na Afrl-
ca Setentrional, tropas germano-italla-
nas realizaram na noite de 9 vitorio-
so ataque local repelindo contra-ata-
que britânico apoiado-em tanques. Na
noite de 11 para 12, bombardeiros
germânicos atacaram o porto de To-
bruk, derrubando em combates seis
esçM britânicos. Considerável numero

de bombardeios britânicos sobrevoou a

noite de ontem a Noruega, o oeste

e o sul da Alemanha, atirando inu-
meras bombas explosivas. Os projctls
inimigos danificaram casas residen-
ciais, ocasionando mortos e feridos cn-

tre civis. Caças noturnos e as antl-

aéreas derrubaram nove aparelhos os

primeiros e quatro as segundas, respe-
etivamente.

RESUMO MILITAR ALEMÃO

BERLIM, 13 (T. O.) — Os círculos
militares desta capital resumiram du
seguinte forma a situação na Frente
Oriental:

l.o _ o impetuoso ataque das dl-
visões de choque germânicas' não pó-
de ser atalhado pelas novas linhas
defensivas porque foi conseguida a ru-

ptura de uma grande frente, onde os
soviets absolutamente não podem mui-
tiplicar sua resistência;

2.o — o avanço das divisões alemãs
rompeu uma após outra todas as li
nhas defensivas, indo os exércitos boi-
chèvlstas que se apresentavam à luta
de derrota em derrota, perdendo enor-
me quantidade de material bélico. Foi

quebrada a coluna vertebral do exer-.
cito soviético. Prossegue sistemática-
mente o ataque alemão em toda a
frente de 2.000 quilômetros de exten-
são. As tropas alemãs chegaram na
ala esquerda às alturas de Waldal. As
forças inimigas foram surpreendidas
ali, tal como no setor central, pois
tambem não esperavam ser tão rapl-
damente envolvidas. O desenvolvi-
mento das anteriores operações ale-
mãs caracterizou-se por ataques qu„
começaram primeiro nos setores rela-
tivamente estreitos que serviam de con-
contração do tropas, depois passaram
a ser desfechados cm lugares Isolados,
nas linhas defensivas do adversário cs-

peelalmento fortificadas. A seguir,
conseguiu-se a ruptura de pontos pre-
viamente observados culdadosamcm
pela aviação e pelas tropas de reo
nhecimento, de maneira a permitir a
formação de grandes 

"bolsas1', no
setor central. Unidades blindadas o
da infantaria alemã não se détlve-
ram quando o inimigo se retirou para
leste, mas sim penetraram ainda mais
em suas comunicações da retaguarda,
As manobras para redução das "boi-

sas" foram confiadas á infantaria
germânica, que era seguida pela arti-
lharia motorizada. Durante essas
ações as unidades rápidas alemãs fi-
zeram consideráveis progressos, 

'atin-

gindo os objetivos visados. Entretnn-
to, havia-se consumado, no sul, a der-
rota das melhores divisões do exercito
do marechal Budlenny. Na ala sul
desta frente de 1.200 quilômetros, o
avanço alemão- estendeu-se muito para
leste, no angulo do Dnicper, nas ime-
diações dc Dniepronetrovsk.

Á frente de batalha corre agora a
oeste de Kharkov, passando pelo ar.-
guio mencionado e dlrlglridò-se nova-
mente para leste do Orei. Neste se-
tor, desenvolve-se um movimento que
avança relativamente rápido — con-
forme provirá o alto comando alemão
— de maneira a poder antecipar, tam-
bem nesta frente, um ataque frontal.
Os nomes das cidades conquistadas no
gigantesco avanço nenhum panei de-
sempenham neste movimento de ata-
que. O objetivo é aproveitar o triunfo
de Vyazma, Brlansk e Marlüpol, depois
do qual a maior parte das divirõ--. so-
vleticas capazes de combater estarão
destruídas.

A bacia de Donetz está agora Uva',
permitindo um avanço germânico. Ao
sul de Moscou estão ameaçadas ns cn-
municações desta cidade na direção do
Caucoso pelas unidades aéreas alemãs.

Desenha-se cada vez mais clara-
mente o quadro gigantesco da ofensiva,
que começou com Úmidas Investidas,
terminando numa apoteose milhar,
numa tremenda arrnncadn nuo se e:
tende numa frente de 1.200 quilome-
tros. Ao mesmo tempo, a aviação ale-
mão impede a retirada do inimigo, des-
traindo suas linhas e pontes.

¦

Perdido um submarino japonês
TOKIO, 13 (H. T.) — A Agencia

Domei informa que está perdida toda
a esperança de salvar a tripulação do
submarino japonês que afundou a''
largo da Ilha Kyushu no dia 2 do cor-
rente, em conseqüência de uma co-
llsão com outro navio de guerra, O
submarino deslocava 2.100 toneladas.

O ministério da Marinha, que dlvul -

gou esta informação, declara, todavia,
esperar que se possa fazer flutuar o
submarino dentro em breve.

Alterada a redatão do ari. 89 è
Regulamento do 1. À. P. 1*

RIO, 13 (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — O Presidente da Republica.
assinou decreto pelo qual o artigo 89
do Regulamento do Instituto de Apo-
setadoria e Pensões dos Industriados,
aprovado pelo decreto n. 1.918, dc H
de agosto de 1937, vigorará a pari-"
da data da publicação do presente
decrcto-lel, com a redação seguinte:

"A pensão mensal aos beneficiários
do associado facultativo, será calcula-
da na base de um pecúlio igual a 50
vezes a Importância mensal da aposen-
tadorla, coftsfderados- os beneficiários
existentes por ocasião tia morte, do
associado. Quando a pensão mensal
calculada fôr inferior a 20 % do sala-
rio declarado, não será o pecúlio trans-
formado em pensão, mas pago de uma
só vez aos beneficiários, a menos que
o beneficiário tenha feito em vida at'
olaraç&o expressa em contrario".

mà
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CONGRESSO DE BRASIUDADtlNotas e Comentários
A opinião publica recebeu i grama de tao vastas dimen-

com bastante simpatia a noti- soes não Caberia na esfera de
cia cia próxima realização, na um congresso de pequena du-
Capital da Republica, de um| ração, o que se deseja é que o
Congresso de Brasilidade. Mui- importante certame naciona-
to embora nao se conheça lista examine os problemas
ainda, em pormenores, os ob- que dizem respeito, essencial-
jetivos da anunciada confe- mente, à defesa de nosso povo,
tencia, bem certo é que os seus quer sob o ponto de vista poli-
promotores manifestam um
alto desejo de colaboração
com o governo, senão na solu-
çao, pelo menos no debate de
problemas importantíssimos.

Pedimos venia para dizer que
um Congresso de Brasilidade
deve ser, antes de tudo, um
pretexto para que vários ho-
mens ilustres, irmanados pelos
mesmos ideais, se reunam em
torno de um principio comum
— o que implica, de resto, no
conhecimento exato das nossas
realidades políticas, economi-
cas e geográficas.

Um Congresso de Brasili-
dado, justamente porque se
nos apresenta sob um rotulo
um tanto subjetivo, poderia
correr o risco de servir de pre-
texto, apenas, a um debate
inócuo, se não estivéssemos
convencidos de que os seus
promotores vão fechar as por-
tas, no recinto da conferência,
à retórica inútil. Cabe-lhe, na
nossa opinião, o dever de trans-
formar em equação alguns
problemas urgentes do Brasil,
indicando ao governo soluções
apropriadas e cômodas, solu-
ções principalmente aceitáveis.

Quais os problemas que um
Congresso de Brasilidade pôde
e deve examinar?

Em tese, todos os problemas
relacionados com a existência
da própria nacionalidade

tico, quer sob o ponto de vista
da eugenia.

O nosso orgulho de brasl-
lelros, panj não se converter
em vaidade fátua, tem de fun-
damentar-se em dados e fatos
objetivos, concretos.

Precisamos, envidar esforços
no sentido de conseguir que o
Brasil se coloque na primeira
plana dos paises civilizados,
cultos e progressistas, mercê
de realizações que atestem, a
qualquer momento, o nosso de-
sejo de subsistir às inquieta-
ções que afligem, na hora atual,
o coração do mundo. A atitude
contemplativa não convém
mais a um povo que, não só
pelo tamanho do seu territo-
rio, como pela importância do
seu fenômeno político-social,
tem assumido a direção politi-
ca desta parte meridional do
continente.

O nosso profundo sentimen-
to civico diz-nos que o Brasil
é grande e belo. E' inadiável,
não obstante, fazer com que à
grandeza e à beleza, que não
dependeram de nós, se ajunte
o prestigio das suas tradições
e das suas leis, de maneira que
ao desfraldarmos, como temos
desfraldado, o estandarte da
solidariedade cristã, as demais
nações do mundo não só nos
admirem, como principalmen-

PROPAGANDA DO BRASIL
Todos quantos, no Brasil, teem assis-

tido aos filmes em que figuram artis-
tas brasileiros e que são confecciona-
dos, no entanto, em Hollywood, ima-
glnam com os seus botões: o Brasil
Já é bastante conhecido la fora!

O fato do uma artista brasileira
aparecer trabalhando ao lado de um
famoso gala norte-americano; o fato
de se ouvir uma canção brasileira em
lábios estrangeiros, o fato de haver uma
atriz patrícia lançado em Nova York
a moda dos turbantes, etc, etc. —
tudo isso nos leva possivelmente a
admitir que o Brasil seja hoje conhe-
cldo por todos os americanos do
Norte.

Não pensa assim o sr. Ed, Sulllvan.
Esse integrante do corpo redatorial

do "New York Daily News", que rea-
llza uma viajem de observação aos
paises da America do Sul, passou pelo
Rio de Janeiro e declarou toxtualmen-

ORDEM CRONOLÓGICA CLEMÊNCIA

A obra de Rui Barbosa, em clnquen- ! Tres coisas devemos sobretudo sa-
ta volumes, vai ser publicada pelo go- lientar neste rumoroso caso do jorna-
verno federal na ordem cronológica, I n6ttt português Pidellno Costa. A pri-
Teremos, assim, como primeira página
do primeiro volume, o discurso, talvez,
a José Bonifácio, no banquete dos aca-
demicos de Direito de São Paulo, e,
como ultima página do ultimo volu-
me, a "Oração aos Moços", tambem
escrita paru os moços de São Paulo.

Não queremos, no comentário de ho-
je, pôr em simpático relevo a coinci-
dencia notablllsslma — notablllsslma
para os paulistas — de terem sido es-
crltos para São Paulo o primeiro e o
ultimo discurso de Rui Barbosa. O que
hoje queremos ó simplesmente concor-
dar com o critério oficial, discordando,
por exemplo, do que foi proposto pelo
sr. LevI Carneiro, presidente da Aca-
demia Brasileira de Letras.

A ordem cronológica tem o mérito de
nos descortinar a evolução mental de

te & imprensa carioca que apenas dez|*ui Barbosa desde os primeiros clarões
. . ... ! rin Afia inr/.l krnnnla nr.n nc riort-nclnirnc

por cento das seus patrícios tinham
uma idéia aproximada das realidades
brasileiras. Para a imensa maioria, o
Brasil continua a ser um pais de
assombrosa vitalidade, de inesgotáveis
recursos minerais, de prodigiosas ri-
quezas e, como no passado, o maior
produtor mundial de café.

Acrescentou o jornalista Sullivan que
falta ao americano do norte um co-
nheclmento mais preciso, ainda que
em linhas gerais, do nosso desenvol-
vimento, tanto no domínio da poli-
cultura, como no da alta industria-
lizaçâo que se processa em terras bra-
sllelras.

O samba vulgarizou-se em Nova
York, disse ele. Mos o Brasil, diremos
nos, não 6 só o samba. Subscreve-
mos, por sinal, as expressões do 'pro-

da sua inteligência até os derradeiros
fulgores do seu espirito. Iremos, por
essa forma, conhecendo, simultânea-
mente, o advogado, o Jurista, o homem
de letras, o político, o educador, o pan-
fletarlo, o filósofo e até o poeta.

Rui Barbosa só não freqüentou, na
província literária, os domínios das
obras de ficção. A escrever romances,
preferiu vivê-los, tanto que a sua vida
de advogiftio, de tribuno, de político, é,
em verdade, o mais belo romance que
à imaginação de um escritor de extra-
ordinário talento pudesse ter ocorrido.
Celebre desde o dia do primeiro dis-
curso, o grande brasileiro atravessou a
existência Inteira debaixo de aclama-
ções populares.

A publicação das obras de Rui Bar-
bosa por ordem de assunto teria a des-

Como, porém, um progra- te nos respeitem.

0 CONHECIMENTO DO BRASIL
RIO, 13 (Da sucursal, via Vasp) —

Multo terão as brasileiros que saber
do seu país, quando os resultados do
rocenseamento geral de 1940 estiverem
todas devidamente apurados e forem
reunidos nas séries de volumes plane-
Jndos no próprio rgulamento da opera-
}5o.

Agora que demonstramos haver en-
-•entrado o verdadeiro caminho para o
nosso progresso — a preocupação de
pensar e de agir nacionalmente — era
indispensável, para que lográssemos
.sempre soluções gerais, não conhecer
apenas t.spectos parcú.ls, não nos ha-
bilitarmos apenas a resolver problemas
regionais. Ao contrario, não podemos
mais dispensar elementos de informa-
ção para a pratica das medidas herói-
cas que aproveitem, por Igual, às quês-
toes fundamentais do país.

Vemos que quando as vistas do go-
irerno se dirigem, decididas, para o ex-
tremo norte, é com o pensamento na

Brasil; que, quando se procura resol-
ver as dificuldades do transportes de
Mato Grosso e de outras regiões, so-
bressaem os interesses náo puramente
locais, mas as de todo o pais, ali cn-
volvidos.

Para traçar os rumos da adminis-
tração publica nesse emprego racional
de recursos, visando à solução de ve-
lhos, encanecldos problemas de Impor-
tancla nacional antes confundidos com
assuntos de significação secundaria, a
providencia elementar seria investigar
as realidades físicas, sociais, economi-
cas e culturais conforme planas igual-
mente nacionais, por melo de pesqul-
sas geográficas e estatísticas que fi-
xassem as condições do país segundo
normas uniformes. Essas pesquisas, das
quais o recensenamento do ano passa-
do foi a mais vasta e profunda, buscam
a visão exata do país através de Infor-
mes numéricos obtidos em todas as re-
giões segundo regras idênticas e com

:ontribuiçfio que urge tirar da Ama- idêntico animo de servir do melhor
?oiiia para a grandeza econômica do modo.

0 113.° ANIVERSÁRIO DO BANCO DO BRASIL
RIO,' 13 (Da sucursal, via Vasp) —

Transcorreu no dia de ontem, 12, uma
data histórica: a criação por Carta Re-
gla do d. João VI, do 12 de outubro de
1808, do Banco do Brasil.

O Banco do Brasil, que comemorou,
portanto, o seu 133.0 ano de existência,
foi o primeiro e único estabelecimento
de credito ao qual, então, se conferiu
6 direito de emitir papel-moeda.

E' oportuno recordar-se que o Ban-
co do Brasil foi, naquela época, inicia-
do com o capital de 1.200 contos de
réis.

Vinte anos mais tarde, em 1828, fun-
dava-se aqui o Banco Comercial. Em
1851, todavia, era incorporado àquele.
Em 1853, os Bancos do Pará, Pernam-

buco, Baia e Maranhão fundiam-se
tambem com o nome de Banco do Bra-
sll.

Em 1860, existiram dois bancos emls-
sores: o Hipotecário e o Comercial e
Agrícola. No ano seguinte, porém, es-
tavam unificados ao Banco do Brasil
e, assim, cm 1893, o chamado Banco dos
Estados Unidos do Brasil, fundado em
1890, que, então, se incorporou ao nos-
so principal estabelecimento de credito,
com o nome de Banco da Republica. A
sua liquidação foi feita em 1905, em
virtude das grandes emissões que fize-
ra. E de novo, depois da liquidação
do Banco da Republica, por decreto n.o
1.455, de 30 de dezembro de 1905, foi
criado o terceiro Banco do Brasil.

I vantagem dc mostrar as contradições
píio visitante, quando diz que "a for- \ M lncocl.enclas de que ^ pod,a
te vitalidade que ressumbra da nossa |ddxar dc „tar chcla a sua menta,u
natureza, do seu colorido, do nasso 

j dade Tajs contradlçoes e tals mcoc.
sentimento musical, do nosso pitores- • rencias, colocadas, no entanto, no mo-
co, poderá exercer influencia direta e
a mais benéfica possível na aproxima-
ção Intercontinental, como fonte ins-
plradora para escritores, r istas, pln-
tores, muslcografos e especialmente
para os cineastas."

SUPERINTENDÊNCIA DA
ORDEM POLÍTICA

E SOCIAL

Tendo o sr. dr. Braullo de Men-
donça Pilho, solicitado demissão do
cargo de superintendente da Ordem
Politica e Social, foi nomeado para
substitui-lo o sr. major Ollnto de Fran-
ça Almeida e Sá.

A sua posse reallza-sc hoje, às 17
horas, na Superintendência da Ordem
Politica e Social, sendo o ato da pos-
se presidido pelo sr. dr. Acacio No-
gueira, Secretario da Segurança Pu-
blica. (o)

Esteve, ontem, na Secretaria do Go-
verno, afim de agradecer ao sr. dr.
Luiz de Sampaio Arruda a nomeação
do sr. Paulo Padllha, o tenente coro-
nel José FrancLsco dos Santos, co-
mandante do Centro de Instrução Mi-
lltar da Força Policial do Estado.

(o)

mento exato em que aparecem, em iu
gar de diminuir, aumentam o prestigio
do grande vulto da lntcletualldade bra-
sileira, porque elas nos convencem, an-
tes de mais nada, de que Rui foi um
homem que viveu intensamente as suas
idéias e as suas paixões, mlsturando-se
a elos de corpo e alma.(o)

Esteve no gabinete do sr. diretor ge-ral do Departamento das Munlclpall-
dades o sr. tenente coronel Euclldes
Marques Machado, afim dc agradecer
ao dr. Gabriel Monteiro da Silva, as
felicitações enviadas pelo seu anlver-1 sario.

(o)
Estiveram ontem no gabinete do sr.

Secretario da Segurança Publica os srs,
coronel Pedro de Pinho, comandante
do 4,o R.I., Bedlado em Quitau'na;
coronel Maciel Monteiro, tenente co-
ronel Nelson Bandeira Moreira, co-
mandante do 19.o B.C., da Baía; ma-
Jor Olinto Franca, capitão Silvio de
Magalhães Padllha, tenente coronel
Euclldes Marques Machado, chefe do
Serviço de Engenharia da Força Po-
liclal; dr. Henrique Vilaboim, dr. Au-
gusto Brand de Carvalho, dr. Gastão
de Farh, dr. Roque Arnobio, Jovino de
Faria, dr. Osnl Fleury Silveira, dr. An-
tonio de Conti, e os acadêmicos Wal-
ter Fonseca, presidente; José Caetano
de • Abreu e Walter Razozzl, diretores
do Centro Acadêmico "Horaclo Lane",

Afim de agradecer ao sr. dr. Luiz d(l Escola do Engenhia Mackenzie,
de Sampaio Arruda as felicitações en- afim de convidar o sr. Secretario da

0 comercio exterior do Brasil em dois anos de guerra
RIO, 13 (Da sucursal, via Vasp) —

\ guerra imprimiu ao comercio exte-
"lor do Brasil sensíveis modificações.
A par das variações oriundas do fe-
filamento de muitos mercados e aber-
tura de outros, o nosso comercio ex-
terlor teve sua composição bastante ai-
terada,

Anteriormente ao conflito europeu,
dos dez produtos principais de nossa
exportação, seis eram produtos prima-
rios de origem vegetal (café, algodão,
cera de carnau'ba, mamona e madei-
ros), um era de origem mineral (pe-
Jras preciosas e seml-preclosas), dois
aram de origem animal (carnes e cou-
ros e peles) e um, apenas, era produto
íeml-manufaturado (óleos vegetais).

Com o advento da guerra esta com-
posição sofreu modificações ativando a
produção das industrias que passaram
a auxiliar o suprimento de nossos vi-
ninhos.

Por outro lado, a guerra forçou u'a
maior diversificação de nossa exporta-
çáo. Os doze principais produtos ex-
portados no ano anterior ao rompi-
mento das hostilidades, representaram
81,Io|o da exportação total. No prl-
meiro ano de guerra esta percentagem
desceu para *78,5o|o, caindo, no segun-
do ano de guerra, para 77,lo|o.

Entre os produtos que se destacam
pelo aumento-da exportação, as car-
nes mais se salientam . De 195 mll
contos que exportamos no periodo de
setembro a agosto de 1938|39, passa-
mos a 451 mil contos em igual periodo
do I939J40 e a 426 mil contos em iden-
tico perioâo de 1940|41.

Os óleos vegetais tambem registaram
aumentos apreciáveis. No periodo de
setembro a agosto de 1938|39 exporta-
mos 65 mil contos e em idênticos pe-
riodos de 1939|40 e 1940|41, 96 e 132
ali contos respectivamente. O oleo

principal mercado foi o dos Estados
unidos.

A cera de carnaúba, obteve, findo o
segundo ano de guerra, maior volume
de exportação e grande aumento de
preços.

Apenas o café e o algodão conti-
nuam a apresentar, ao terminar o
segundo ano de guerra, valor Inferior
ao alcançado aos doze últimos meses
de paz.

O aumento verificado na exportação
de manufaturas, notadamente nos te-
cldos de algodão e nos produtos far-
maceuticos, foi sem duvida a mais
promissora mutação que a guerra
trouxe ao nosso comercio exterior. A
falta da concorrência dos mercados
europeus levou-nos à conquista de no-
vos escoadouros para os nossos pro-
dutos, que poderemos manter graças
ao aprimoramento por que vem pas-
sando a nossa industria manufatu-
reira.

Novos cidadãos brasileiros
RIO, 13 — (Da sucuraal, via Vasp)

— O sr. Presidente da Republica as-
slnou decretos, na pasta da Justiça,
concedendo naturalização: a Alexandre
Alves, Antonlo José da Silva, Anto-
nio Martins de Oliveira, Antonlo Go-
mes dos Santos, Antonlo Rascáo, Ber-
nardo Marques, Bernardlno Pinto da
Silva, Casimlro Augusto, Oesar Augus-
to, Henrique Monteiro de Carvalho,
José Pereira Junlor, José Paes Nunes,
Joáo Henriques e João Inácio de Je-
sus, naturais de" Portugal; a Júlio
Brugi, Francisco Maria Barletta, João
Brait, Marcello Andena e Maria PI-
letti Valente, naturais da Itália; a
Braz Cordeiro Rodriguez e Fernando
Perez Fernandes, naturais da Espa-
nha; a Augusto Marengo e Jorgi An-
tolne, naturais da França; a Nicolau
Kaufmann, natural da Áustria; e a

«ata ^uVãdTfolo dò 
-olticica 

ê offllas João, natural da Turquia.

vladas por ocasião de seu aniversário
natalicio, esteve ontem, na Secretaria
do Governo, o tenente coronel Éucli-
des Machado.

(o)
Esteve, ontem, em visita de cortezla

ao diretor geral do D.E.I.P., prof.
Cândido Mota Filho, o sr. Deodoro M.
Mendonça, Secretario Geral do Gover-
no do Estado do Pará.

(o)
O sr, Secretario da Segurança Pu-

blica fez-se representar pelo seu as-
sistente militar, capitão Jaime Bue-
no de Camargo, no embarque para o
Rio de Janeiro, de d. José Gaspar de
Afonscca, arcebispo metropolitano.

——(o)
O sr. Secretario da Segurança Pu-

blica, por intermédio do seu oficial de
gabinete, dr. Walter Faria Pereira de
Queiroz, visitou no Hospital Santa Ca-
tarlna, onde se encontra convalescen-
do de uma Intervenção cirúrgica a
que se submeteu, c dr. Brito Alvaren-
ga, diretor do Laboratório de Policia
Techica. ,

(O)
Estiveram no gabinete do sr. Secre-

tario da Justiça os srs. desembargado-
res Manuel Carlos de Figueiredo Fer-
ra, Francisco Bernardcs Junlor, Fer-
reira França e Amorlm Lima; dr. Joa-
quim Sampaio Vldal, dr. Álvaro Cou-
to Brito, tenente Guedes Figueira, dr,
Tito Prates da Fonseca, dr. Augusto
Nery, dr. Corz Gomes de Amorlm, dr.
Benedito Costa Neto, dr. Nelson de
Carvalho Pinto, prof. Miguel Sansigolo,
dr. Jonas Coelho Uilhena e dr. Salva-
dor Ceglia.

Afim de convidar o dr. Rodrigues
Alves Sobrinho, para assistir aos fes-
tejos que o Instituto Mackenzie faz rea-
lizar todos os anos por ocasião do "Dia
do Mackenzie", estiveram na Secreta-
ria' da Educação e Saude Publica, os
srs.: Valtcr Fonseca, presidente do
Centro Acadêmico Horacio Lane e José
Caetano Abreu, diretor do mesmo
Centro e Valter Ragazzl.

Esteve no gabinete do sr. Secretario
da Justiça uma comissão de Santa
Barbara e Monção, em visita de cor-
tezia ao dr. Abelardo Vergueiro César,
composta dos srs. Mizael Marques So-
brinho, Humberto Primo Bertolonl,
Franciíco Gimenez Ordonés, Manuel
da Cruz Faqulnha, Antônio Monteiro
dos Santos, Joáo Victor, Jonas Fran-
co Junlor, Pedro Franco, Otacllio Ma-
fra, Pedro Trindade, Tuffi Massud,
Delfim Tessar, Aurélio Garcia, Manuel
Garcia Júnior, Antônio Pires Barbosa,
Carmelindo Gomes Luz.

(o)
O dr, Gofredo T. da Silva Teles,

presidente do Departamento Adminis-
trativo do Estado, fez-se representar
por seu oficial de gabinete, dr. Pro-
copio Ribeiro dos Santos, no "cock-
tail" oferecido à imprensa paulista,
pela diretoria da Cruzada Pró-Infan-
cia.

Segurança Publica para os festividades
do "Dia do Mackenzie".

(o)
Estiveram ontem no gabinete do sr.

Secretario da Fazenda os srs. Roberto
Nioac, Bressilagio Lopes, Heitor G,
Moniz, Paulo Torres dos Santos, rir.
Eugênio Lima, dr. José Cabral, diretor
da Secretaria da Agricultura; Carlos
Ademar de Campos, Francisco Ca-
margo Mesquita, Benedito I. Marques,
Prefeito de Juquerí e vigário de Su-
zano.

meira nos diz respeito. O que o em-
balxador do Brasil na Espanha, sr.
Abelardo Roças, comunicou ao Rama-
ratl, foi que o governo do general
Franco resolveu comutar a pena de
morte do referido Jornalista, em aten-
ção, unicamente, ao apelo que lhe foi
feito pela imprensa brasileira, por ln-
tcrmedlo de sua entidade máxima, quo
é a A. B. I..

Folgamos imenso de sabe-lo. A de-
cisão do governo espanhol, como se vê,
encerra uma cavalheiresca homenagem
à nossa imprensa, mostrando o pies-
tlgio que ela desfruta Junto àquele go-
verno.

O segundo aspecto do caso tambem
nos diz respeito. E de um modo Igual-
mente grato. Afinal, o que pedimos ao
general Franco, por intermédio da A.
B. I., foi clemência para' um conde-
nado b. morte. Quer-nos parecer, mo-
destia à parte, que um pedido desta
natureza só pode abonar os nossos sen-
tlmentos de simpatia humana e soli-
darlcdade.

A terceira e ultima consideração que
decorre de tudo Isto é a de que nem
sempre são mantidas as resoluções go-
vernamentais, multas vezes flexíveis
cm determinados casos, como o que
acabamos de apontar.

E de acordo com essa diretriz foi
comutada a pena daquele Jornalista
português. (o)

Esteve ontem, no gabinete dc sr.
Secretario da Segurança Publica, o es-
crltor Agrlplno Grleco, que foi retrl-
buir a visita que lhe foi feita.

(o)
Conforme havia sido deliberado, o sr.

Secretario da Segurança Publica rc-
servou parte do expediente da tarde,
nas terças-feiras, para receber os de-
legados especializados e, nas quartas-
feiras, os delegados de circunscrição e
de Acidentes em Trafego.

Dentro desse programa, ficou agora
estabelecido que essas duas classes de
autoridades se dividam cada qual em
duas turmas, de maneira a serem re-
cebldas a metade numa semana e as
restantes na semana seguinte. Só as-
sim será possível ao sr. secretario ou-
vir a cada um ds delegados por seu
turno e conferenclar com eles tão de-
morada e atentamento quanto sc faz
mister.

De acordo com essa nova ordem,
hoje, às 17,15 horas, serão recebidos
pelo sr. Secretario os srs. delegados es-
peciallzados de Segurança Pessoal Vi-
gilancla e Capturas, Roubos, Furtos,
Falsificações e Vadlagem; c na terça-
feira da próxima semana, à mesma
hora, os srs. delegados especializados
de Jogos, Costumes, Terras, Extrangei-
ros e Explosivos.

Amanhã, quarta-feira, ás 17,15 ho-
ras, serão recebidos pelo sr. Secretario
os srs. delegados da l.a, 2.a, 3.a, 4.a,
5.a e 6.a Circunscrlções Policiais da ca-
pitai; e na quarta-feira da semana
vindouro, os srs, delegados da 7.a, 8.a,
9.a, lO.a, U.a e tambem o sr. delega-
do de Acidentes em Trafego.

Quanto ao mais continuam sem
qualquer alteração os horários dc au-
diencla já estabelecidos.

(o)
Em visita de cumprimentos ao sr.

Cândido Mota Filho, diretor geral do
Departamento Estadual de Imprensa e
Propaganda, esteve, ontem, no seu ga-
binetc o sr. Adauto J. Botelho, dire-
tor do Serviço Nacional de Doenças
Mentais. (o)

0 truque de Weissmuüer
RIO. 13 dc outubro.
Recebi um livro precioso sobre "Natação". Seu autor, o professor José

Torok, aborda problemas Interessantíssimos, que eu estava longe de suspeitar que
existissem. E* um livro dc critica c um livro dc'alarma. I)c critica aos me-
todos aluais dc nadar c dc alarma porque revela perigos terríveis por nadar-
mos errado.

Suas primeiras palavras fazem luz em nosso espirito dizendo: "Morrer
afogado é o acidente mais estúpido que pode acontecer a um homem dc plena
saude c dc perfeita condição física".

Depois de fazei- a critica técnica dos vários métodos dc nadar, o profes-
sou Torok esclarece o "porque" de certos fracassos c do medo que assalta os
mais tímidos, assim como os inconvenientes da afòltcza, dos destemidos que,
por serem assim do scu natural, só conseguem forçar os pulmões e o coração,
quo precisam de ritmo para funcionar acordes com o movimento dos museu-
los, dos nervos, dos membros.

Fala tambem com expressão filosófica, quando nos diz, em defesa do cie-
mento liquido, que "a água só faz mal àqueles que a brutalizam, sustenta,
porem, à superfície aqueles que a acariciam".

Isso quer dizer que os metodos de força nada ou pouco alcançam da arrua,
e, ao contrario, os que a tratam devidamente, fazendo contato amável, tudo
oiltem dela. Estuda liem os motivos da flutuação, mostrando conhecimentos fi-
sio-anatomioos do homem, revelando sutis diferenciações entre esle c a mulher.

Mas, o que encontrei dc mais Interessante neste pequeno precioso livro
foi um coso que escapou às regras dc nadar, um caso — como direi? — ca-
balístico. O professor Torok a ele sc refere — e a scu turno sc confessa per-
plexo, porque, embora tenha percorrido torta a escala cientifica c pratica da
arte dc nadar, não encontrou explicação para ele, não decifrou o enigma,

Weissmiillcr, o admirável campeão americano — que antes de so entregar
ao treinamento metódico já nada cem Jartlas em 58 segundos — contou quo
atingira a uma "performance" Inaudita porque seu professor Baohracli lhe
ensinara um "truque" que lhe permitia nadar com a maior velocidade c des-
cansar ao mesmo tempo.

Não é dc oôr um homem simples inteiramente perplexo?
O celebre VVcissmulIcr — que dizem ter enriquecido com a publicação de

seus livros dc ensino técnico — não revelou o segredo do truque adquirido,
Mas — que diabo! — sc existe uma maneira dc conciliar duas coisas quo

parecem antagônicas — a velocidade e o descanso ao mesmo tempo — essas
duas coitas não podem deixar dc se filiar às condições físicas do Indivíduo.
O professor Torok confessa que não a descobriu. E por isso é quo eu faço esta
crônica, concitando os nossos nadadores, tão perspicazes r-omo todos os brasl-
lelros, a empregar esforços para conhecer o truque dc Wcissmullcr — ou pro-
clama-lo uma pura "blaguc"...  J. C.

ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES DO 1.°
YERSARIO DO "DISCURSO DO RIO
BELÉM, 13 (A. N.) — As solenldades

comemorativas do primeiro aniversário
do "Discurso do Rio Amazonas" cons-
tituiram um acontecimento empolgan-
te. Encenando as fesfvldades de
anteontem efetuou-se, à noite, no
Teatro da Paz, uma sessão solene,
atraindo as mais altas expressões dos
mundos oficial e social paraenses.
Além do sr. Eugênio Soares, membro
do Departamento Administrativo do
Estado, usou, tambem, da palavra o
desembargador Buarque de Lima. O
Interventor José Malcher pronunciou
Importante discurso. Todos os orado-
res foram aclamadlsslmos. O fundo do
palco apresentava uma bela alegoria
ao Presidente Getulio Vargas, cujo no-
me e retrato apareciam cobertos de fio-
res e fitas com as cores nacionais.

* * *
MANAUS, 13 IA. N.) — Os festejos

comemorativos do primeiro anlversa-
rio do "Discurso do Rio Amazonas"
prosseguiram com extraordinária anl-
mação. A "Marche aux flambeaux",
promovida pelas estudantes de todos os
cursos secundários e superiores, reves-
tiu-se dc imponência, desfilando pela
cidade um cortejo de milhares de mo-
cos, iluminado por archotes e fogos de
bengala e que, dirigindo-se ao palácio
do governo, entregaram ao Interventor"A chama da Mocldade Eterna", sim-
bolizando apoio e gratidão da mocl-
dade ao Presidente Getulio Vargas.
Diante do palácio, falaram vários ora-
dores da Faculdade de Direito, Agro-

tt

nomia e Comercio e do Ginásio Amazo-
nenso, todas exaltando a obra do Pre-
sidente, sua assistência e amparo à
juventude, bem assim a rchabilitação
da Amazônia. Respondendo, o lnter-
ventor Álvaro Mala proferiu uma brl-
lhante alocuçào em louvor da atitude
entusiástica da juventude.

Tambem as classes trabalhistas pres-
taram homenagem ao Presidente, inau-
gurando seu retrato na sede da União
dos Trabalhadores, onde discursaram
vários oradores.

* * *
PORTO VELHO, 13 ÍA. N.) — Co-

memorando o aniversário da visita do
Presidente da Republica e o primeiro
decênio de sua nacionalização, a Es-
trada Ferroviária Madelra-Mamoré íez
Inaugurar o bus' do Presidente Getulio
Vargas em Porto Velho.

O monumento contem gravadas cm
bronze as seguintes palavras do Presi-
dento: "Em Porto Velho, cada opera-
rio é um soldado e cada soldado um
operário, com um objetivo comum de
trabalhar pelo engrandecimento da pa-
tria".

Como já se tornou praxe aqui náo
deixar passar nenhuma data cívica sem
a Inauguração de um melhoramento de
utilidade publica, o dia de ontem foi
tambem festejado a inauguração de
material de rodagem da Madeira-Ma-
more, que consta de duas locomotivas
fornecidas à Estrada pelo Ministério
da Viação e montadas nas oficinas
locais.

ESTRADAS
AGAMENON MAGALHÃES

Começou a safra e o verão, Chegou
tambem a hora dos Prefeitos fazerem
o que a Secretaria da Viação está fa-
zendo: limpar, restaurar, conservar as
rodovias, estradas e caminhos carro-
caveis.

Todas as obras urbanas devem, no
momento, ceder o seu lugar às obras
rurais. Todos os recursos de que dis-
puzerem os municípios devem ser
aplicados preferentemento nas vias de
comunicação, para facilitar o escoa,
niento da safra c a circulação da ri
queza.

O Secretario da Viação percorreu,na semana passada, o território do
Estado de ponta a ponta; hoje foi ver
as estradas que ligam os municípios
do agreste aos municípios da mata.
Está ele Investido de poderes, para
tomar junto às Prefeituras todas as
providencias necessárias. O que eu não
quero é ter noticias de estradas ruins
ou mal conservadas.

O Estado dá o exemplo. As nossas
rodovias são conservadas por turmas
permanentes. Varias residências de en-
genharla já construímos e Instalamos,
nas diferentes zonas do Estado. Todas
estão providas de técnicos, dinheiro e
material necessário.

Tudo o governo dá a tempo e a
hora para que as populações do inte-
rlor, as que trabalham, as que plan-
tam c colhem, sejam assistidas e não
encontrem embaraços nos seus ca-
mlnhos.

Sei que quasi todos os Prefeitos
estão vigilantes e executando o seu
plano de obras.

Ha, porem, alguns que preferem
fazer um Jardim, uma praça catlta, a
desintupir os caminhos dos distritos
e de acesso às sedes ou dc comunl-
cação com outro município.

Não está certo.
O primeiro dever de quem adminis-

.tra é estimular o trabalho, é Incenti-
'var a produção, é criar riqueza, Sem
caminhos ou boas estradas, não ha
produção e sem produção não ha re-
celta.

Não ha receita para fazer praças,
edifícios públicos, jardins, calçamen-
tos, obras, enfim, de conforto e da pre-
ferencla dos habitantes das cidades.

Primeiro estradas. O mais elas da-
rão.

O jornalista Armando de Aguiar, da
Missão Cultural Portuguesa, do Secre-
tarlado da Propagando Nacional de
Portugal, esteve, ontem, em visita ao
sr. Cândido Mota Filho, diretor geral
do Departamento Estadual de Impren-
sa e Propaganda.

(o)
Visitaram, ontem o sr. Secretario da

Agricultura os srs.: Lourlval Concei-
ção, Otávio Mendes, Roque Nogueira
de Lima, Felipe Cabral de Vasconcelos,
gen. Otaviano José da Silva, Henrique
Vilares, Amadeu Conceição, d. Ema
Leite Pinto, Frederico Miranda Schmldt,
e Agenor Machado.

(o)
Foi, prorogado, por um ano, o prazo

do comissionamento sem prejuízo dc
seus vencimentos, do dr. Mario Schoen-
berg, l.o assistente da 13.a cadeira
(Fisica teórica e Física motematica),
da Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade de São Paulo,
afim do fazer curso de aperfeiçoamen-
to nos Estados Unidos da America do
Norte.

Para as festividades da "Semana

da Asa"
A CENTRAL DO BRASIL CONCEDE

ABATIMENTO NAS PASSAGENS
RIO, 13 — (Da sucursal, via Vasp)

A pedido do Aéro-Brosil, o major
Alencastro Guimarães, diretor da Cen-
trai do Brasil, autorizou o abatimento
nas passagens dos delegados e aero-
modelistas das organizações similares,
que vieram participar das festividades
da "Semana da Asa", a realizar-se
nesta capital, no periodo de 19 a 26
do corrente.

Os interessados terão trinta por cen-
to de abatimento sobre o preço de lda
e volta, nas viagens isoladas e cin-
quente por cento para. grupos filia-
dos.

Essas passagens serão emitidas a
partir do proximo dia 16 e a sua par-
te de volta terá validado até o dia
3 de novembro vindouro.

Visita de engenheiros ferrovia-
rios à Central do Brasil

RIO, 13 •— (Da sucursal, via Vasp)
Os engenheiros Afonso Sanmartino,

da Sorocabana; Sérgio Britto Bastos,
da São Paulo Rallway; -Ayrosa Galvão,
da Paulista; Gunod de Oliveira da
Sorocabana e vários outros das dlver-
sas ferrovias brasileiras acompanhados
pelo dr. Morais Lacerda chefe da Di-
vlaão de-Linhas da Central do Brasil,
estiveram, hoje, em visita ao ramal do
Cais do Porto, oficinas da Eletrifica-
ção, Serviço de Sinalização e outros
setores de atividade da ultima das ci-
tadas vlas-ferreas.

VÁRIAS NOTICIAS DA CAPITAL DO PAIS
(Serviço especial da nossa Sucursal, pelo telefone)

RIO, 13 — A mulher brasileira vai pes, Jorge Bechcr, Henry Braunstetó
prestar significativa homenagem à se- i e uma turma de doutorandos da Fa-
nhora Darci Vargas, mandando colo- ] culdade de Veterinária de Porto Ale-
car um baixo relevo da esposa do Pre- ; gre.
sidente da Republica na "Cidade das ' RIO, 13 — 0 Presidente da Repu-
Meninas" I blica, sr. Getulio Vargas, recebeu tele-
MANOBRAS MILITARES NO NOR- grama do sr. Paulo de Lima.. Correia,

DESTE DO PAÍS
RIO, 13 — Noticias de Recife ln-

formam quo a bordo do "Itanagé"
chegou ontem àquela capital um gru-
po de oficiais da Escola do Estado-
Maior do Exercito, que vai participar
das grandes manobras que se realiza-
rão, este ano, no nordeste do país.
HOMENAGEM AO CHANCELER LO-

PES DE MESA

I Secretario da Agricultura do Esiado do
! S. Paulo, comunicando a inauguração,
I em Araras, S. Paulo, da terceira fabrl-
| ca de amido no Brasil.
I INTERVENTOR MILTON AZEVEDO
I RIO, 13 — Chegou, hoje, a esta ca-
pitai, o Interventor Milton Azevedo,

I que vem tratar de interesses do Esta-' do de Sergipe.
i Seu desembarque esteve bastante
I concorrido.

RIO, 13 -- O Jockey Clube Brasl- _„.„.,»,.. „„ ...,.„.„„,
lelro homenageou o chanceler Luiz Lo- ! TRIBUNAL DE SEGURANÇA
pes de Meta, dedicando ao ilustre ti- NACIONAL
tular colombiano, que o nosso país hos- | RIO, 13 — O procurador Goulart
peda, a tarde turflstlca de ontem, no de Andrade, apresentou, hoje, ao Mi-
Hipodromo Brasileiro. | nistro Barros Barreto, presidente do

..„.„ „'_,„ ! Tribunal de Segurança, denuncia con-
AVIAÇÃO CIVIL tra Habbid Sabbag, Adib Sabbag e

RIO, 13 — Noticias aqui divulgadas Assad Sabbag, como incursos no art!-
informam que um industrial sergipano go 2.o, inciso 4.o do decreto-lei 8G9 de
entregou, ontem, ao Interventor Milton 1938, sujeitos assim à pena de 2 a 10
de Azevedo um cheque de 43 contos, anos de prisão e multa de 10 a
para compra de um avião de treina-
mento ao Aero-Clube local.

O aparelho chamar-se-á "Seblno Ri-
beiro", em homenagem à memória des-
te Ilustre patrício.
EXECUÇÃO DE OBRAS FEDERAIS

RIO, 13 — 0 Presidente Getulio I

50:0003000.
O processo, oriundo de São Paulo,

foi distribuído para julgamento ao juiz
coronel Maynaru Gomes.

RECONHECIMENTO DE^ SINDI-
CATOS

RIO, 13 — 0 sr. Dulfe Pinheiro
Machado, Ministro interino do Traba-

dosVargas assinou decretei aprovando os , .
projetos para a execução das seguln- '. lho, ratificou o reconhecimento
tes obra: dois tanques metálicos e seguintes "tadiçatos de SaoPauto.-, que
obras complcmentares, para deposito se adaptaram à nova lei de-^diçali-

i ssaass Baafcddos^„s &ffia_ãa
"sVe^ ^^s^sssí b* rr^aiS?rodovIa-
construção de uma variante na passa- SlLin°nAS: imrAM
gem do córrego Joáo Leite, na Es tra- ' REMOCAO 1f/^TO FI CMS
da de Ferro Goiás, por 138 contos; e, DO IMPOSTO DO GONhUMO
construção de um armazém em Lore- | RIO, 13 — O diretor geral da Fa-
na, São Paulo, pela Estrada de Ferro ' zenda Nacional exarou o seguinte des-
Central do Brasil, por 72 contos.

INTERVENTORIA FEDERAL DE
SERGIPE

RIO, 13 — 0 Presidente Vargas re-
cebeu telegrama do sr. Francisco Leite
Neto, Interventor Federal substituto de

pacho, no processo em que o delegado
fiscal nesse Estado propoz o agento
fiscal de imposto de consumo no ln-
terlor da Baía, coronel Euclldes Ca-
valcantl da Costa Lima, afim de ser
removido para idêntico lugar no ln-
terlor daquele Estado: — "A nomea-

Sergipe, comunicando ^haver assumido | ç50) remoção e promoção dos agentes'fiscais do imposto de consumo, inde-
pendem de proposta dos delegados fis-
cais ou de quaisquer outros chefes de
serviço. São atos da privativa compe-
tencia do sr. Presidente da Republica.
A* vista do exposto, arquive-se."

o cargo de interventor federal, em subs
titulção ao Interventor Milton Pereira,
que viajará para o Rio, afim de tratar
de interesses da coletividade sergipana,
junto aos poderes nacionais

* * +
RIO, 13 — 0 sr. Getulio Vargas,

Presidente da Republica, recebeu tele-
grama de despedida dos automobllistas
brasileiros que seguem .para a Argen-
tina, representando o Brasil na pro-
xlma corrida automobilística interna-
clonal.

NO PALÁCIO DO CATETE
RIO, 13—0 Presidente da Repu-

blica recebeu, para despacho, no Pala-

Tombou uma locomotiva da
Central

RIO, 13 — Da sucursal, via Vasp)
— No quilômetro 208, da Contrai do
Brasil, nas proximidades de Serraria,
no Estado de Minas Gerais, tombou

......... , uma locomotiva, tendo em consequen-
cio do Catete, o sr. Gustavo Capanema,' cia ficado gravemente ferido um. gra-
Ministro da Educação e o sr. Vasco xeiro que fazia parte da sua equipa-
Tristão Leitão da Cunha, que respon- gem. Em virtude ainda, da ocorren-
de pelo expediente do Ministério da
Justiça. Foram tambem recebidos em
audiência os srs. Armando Santos Lo-

cia, o noturno procedente de Belo Ho-
rlzonte sofreu uma hora e meia do
atraso.
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CORREIO PAULISTANO
Terça-lelra. 14 de Outubro de 1941

Estreitamento iasjelações franco-alemãs
™T(H T.) - Os círculos manifestou-se seguro do patriotismo de «ejuinte^nsa^m radiofônica aos es-
Vicm, it t«. h> —?.,„_ ,„„_ suas 1)opulações. Nada permite dizer

autorizados confirmam a próxima ins-
talaçfio do sr. Otto Abetz, cm Vichy,
einde terá as prerrogativas de cônsul
geral. Esse posto será, entretanto,
exercido pelo sr. Krug von Hidda, an-
Ugo jornalista e correspondente da
"Deutsch Allgcmelne Zeitung que
assumirá suas funções no dia l.o de
novembro próximo. O consulado será
instalado num edifício situado no
"Boulevard" dos Estados Unidos, es-
quina do "Boulevard" da Rússia. Esse
imóvel acaba de ser requisitado e esta
sendo devidamente preparado. Ao
mesmo tempo confirma-se que as re-
laçôes franco-alemfis serão tambem
intensificadas. ' Cogita-se futuramen-
ta de abrir nas maiores cidades da
zona livre escritórios comerciais ale-
mães. Não se sabe ainda quais as cl-
dades escolhidas mas segundo parece
Marselha será uma dessas cidades, se-
-mudo informações procedentes dc Ber-
lim. A vinda do sr, Krug von Nldda
foi combinada recentemente. A cerca
rie 15 dias o sr. Von Scheler e do
conselheiro da embaixada ahmã em
Paris, sr. Rahne. Essa visita teve ca-
rater confidencial c foi por essa oca-
sião que se combinaram os últimos de-
talhes referentes k instalação do con-
sulado geral alemão cm Vichy. A mis-
sáo do sr. Von Nldda não será certa-
mente limitada às negociações comer-
ciais propriamente ditas e a presença
na eona livre de um representante di-
plomatlco alemão facilitará negociações
quo se tornam as vezes difíceis entre
Paris e Vichy. Quanto às relações
franco-alemãs no plano exclusiva-
mente comercial Ignora-se ainda, si ser-
viços franceses da mesma categoria
poderão ser Instaladas na Alemanha.
VIAGEM DE INSPEÇÃO DO ALMI-

RANTE DARLAN
VICHY, 13 (H. T.) — O almirante

Darlan, durante a viagem que está
empreendendo à zona ocupada, visita-
rá, sem duvida, a Bretanha, como vl-
sttou durante a sua excursão anterior,
a Sarthe e a Mayenne. Sabe-se que
ao mesmo tempo em que o vlce-presl-
dente do Conselho Inapclonará esses de-
parlamentos, o mlnlstro do Interior, sr.
Pucheu irá à zona interdita, na fron-
feira belga. Sabe-se tambem que, des-
de seu regresso a Vichy o almirante
Darlan visitou Aries e Nice, nas vi-
¦dnhanças da fronteira italiana.

Nessas duas ultimas cidades, falan-
dn oficialmente, o almirante Darlan

que a viagem que efetua atualmente
possa fornecer ocasião para conversa-
ções com as autoridades alemãs, con-
versações que ultrapassem o quadro
ordinário das relações entre os dois
países.

Em todo o caso, esses movimentas
do vice-presidente do Conselho e de
seus colaboradores aos quatro cantas
da França são interpretados como in-
diclo dc que b unidade do país con-
Unua a ser a preocupação dominante
do governo.

MAIS UM FUZILAMENTO
PARIS, 13 CH. T.) — As autorlda-

des alemãs na Franca publicaram
edital anunciando que Jean Labragé-
re, habitante de Angoulême, condena-
do à morte no dia 7 do corrente por
posse Ilegal de armas proibidas e ten-
tatlva criminosa, foi fuzilado hoje.

Jean Labragére foi acusado de ha-
ver tentado Incendiar a palha amon-
toada na estação de Angoulême. Sur-
preendido por uma patrulha alemã re-
cebeu-a de pistola em punho. Em seu
poder foi encontrada uma segunda
pistola e mais de cem cartuchos.

O CALCU/O DA POPULAÇÃO
PARIS, 13 ÍH. T.) — A renovação

dos cartões de racionamento efetuada
em l.o de abril dc 1941, permitiu às
autoridades calcular a população fran-
cesa existente naquela data em —
39.302.511, não incluindo os dci>arta-
mentos do Alto Rhcro, no Baixo Rhe-
no e do Mosela.' Um calculo Idêntico

colares franceses"Jovens alunos das escolas de Fran-
ça! Se desejei falar-vos hoje, no mo-
niento cm que recomeçais um novo
ano escolar, ó porque é preciso que sa-
bels que conto absolutamente conyos-
co para ajudar-me a reconstruir a
França o fazer do francês um grande
povo, leal o honesto. Não quero, espe-
rar que vos torneis adultos para vos
pedir que o façais. No ano passado, pelo
Natal, mais de dois milhões dentre vós
me disseram que me amavam de todo
o coração c me enviaram magníficos
desenhos. Aglsles multo bem. Mas se
qulscrdes ficar ao meu lado e estar
sempre comigo, dizer não é suficiente;
é preciso mostrar por atos a todo o
mundo.

Como todos os homens, os escolares
tém seus adversários. Eu preciso dc
moças e rapazes corajosos para empre-
ender a luta contra dois desses princi-
pais adversários: o primeiro é o esque-
cimento das boas resoluções. Lembro-
me muito bem de quando tinha a vossa
idade e quando eu c meus camaradas
diante dos nossos cadernos c nossos
livros novos Unhamos boas resoluções
sobre os nsâoos estudos. Ficávamos de-
sejosos dc trabalhar bem. Mas alguns1
esqueciam multo rapidamente as boas
resoluções tomadas no dia da reaber-
tura das aulas. Venho agora justamen-
te pedir-vos boas resoluções. E' a Isto
que se chama tenacidade. E' uma qua-
lidado que falta um pouco aos fran-
ceses. A tenacidade é porém muito utll
na vida e permite aos que a possuem
vencer melhor do que aqueles que a não
cultivam. Agora passemos ao segundo

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelsnos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu fls»do deve derramar, diariamente,
no tetomaeo. um litro de blll». S» a. bllli nio
corre livremente, os alimente» nao «ao
digerido» e apodrecem. Oa gaxes Incham o
eetomago. Sobrevem a prisão de ventre.
Voe* »ente-se abatido e como que envene-
nado. Tudo d amargo e a vida 6 um martyrio.

Uma simples evacuação não tocara a.

e«u»a. Nada ha como an famosa» Pulula»
CAUTEKB para o Fígado, para uma acçao

corta. Faicm correr livremente esse litro

de blll». e você «ente-ae disposto para tudo.

N&o causam damno; são «uaves o contudo
,io maravilhosa, para faxer a «*¦«««
livremente. Peça as Plltal» C ART LI13

para o Kigaelo. Não aecelt» ImiUçoefc

Preço 3$000

aviões de treinamento «Muniz 7» for;
ontem entreiues à Aeronáutica Civil

SOLENIDADE REALIZADA SOB A PRESIDENCIiDO i^gÓDO
,UO, i» ,Da nossa sucursal - Pelo CTI OA „ VARIAS NOTASRealizou-se, hoje, na pista 1 ILulU « «»*™ "•» *

feito cm 1936 dava 39.990.229 habí- adversário a combater: quero falar da
nãotantes. No calculo de 1941 não se

acham incluídos os prisioneiros orlgi-
narlos da metrópole, nem os operários
que se acham trabalhando na Alemã-
nha.

A distribuição dos cartões dc racio-
namento por categorias permite, em
certa medido,, classificar a população
dos departamentos em grupos por ida-
des. As regiões onde são mais nume-
rosas as criança* são a Bretanha, a
Normandia, a Mosela e o Massiço Cen-
trai.

deslealdade nos estudos. Fico triste ao
pensar que alguns dentre vós não resls-
tem k tentação e copiam ou apenas de-
coram para ganhar alguns pontos. E
tuna falta e devo cessar. Sei que entre
vós a grande maioria não copia. A
esses eu peço que tenham coragem para
prosseguir nessa decisão e Impedir aos
outros que copiem. Disseram-se que
alguns dentre vós tiveram muito su-
cesso no ano passado. Fellcito-os. Es-
tou certo de que vossos mestres e vossos
professores vos aconselharão e vos aju-
darão nesse caminlio. Dirlgl-vos a eles

Encontra-se nesta capi-
tal o prof. Melville

Herskoviís
Chegou, anteontem, do Rio de Ja-

neiro, pela litorlna, o prof. Melville
Herskovlts, lente dc antropologia da
Universidade de Northwestern.

O ilustre viajante, que é uma das
maiores autoridades norte-americanas
na matéria que leciona naquela Uni-
versldade, bem como em "folklorc',
fará, na Escola de Comercio "Alvares
Penteado", no próximo dia 16, sobre
tema que será oportunamente anun-
dado. ;¦, ...

O sr. Melville Herskovlts foi recebido
na estação do Norte pelos srs, Donal
Persen, professor de sociologia da
Universidade de Sáo Paulo: Ciro Ber-
link, lente da Faculdade de Ciências
Econômicas, alem dc outras pessoas
gradas.

'A GUERRA CONTRA 0 BOLCHE-
VISMO"

do D A C„ a cerimonia da entrega
k aeronáutica civil ria mais oito aviões
da seria encomendada pelo governo da
Republica, -á fabrica de aviões da Ilha

°Sáo' 
Iodos do tipo "Muni!'. 7" e Já, es-

tão destinados pelo Mlnlstro da Aero-
náutica, cinco ao Aero Clube do Brasil
c os restantes aos acros-clubes de Re-
cite, São Salvador e Porto Alegre.

O tipo desses aparelhos é o dos em-
pregados no trclnametno avançado dos
pilotos civis, servindo para a forma-
cão da nossa reserva aérea.

A solenidade teve a presença do Ml-
nistro Salgado Filho, de outras altas
autoridades da Aeronáutica.

O comandante Thiers Fleming, fes*.
a entrega, falando cm nome da fabrica

Samuel Gomes Ribeiro, diretor do D.
A. C, que recebeu os aparelhos.

Encerrando a solenidade, o Mlnlstro
Salgado Filho congratulou-se com os
presentes pela significação do acont^-
cimento. Aviões Idealizados por um
ilustre oficial brasileiro, construídos no
Brasil, com material nosso e por pes-
soai nosso, Iam multlpkar as asas que
estão sendo oferecidas S mocidade bra-
slelra para que esta sirva o seu pais
na naz e nossa, em caso de necessi- w .„, —a„_
dade, prestar o seu concurso às forças timo. que os proposte
armadas para sua defesa. "¦ - ""»'•» ¦•«¦ >•

Enalteceu o Mlnlstro o esforço de
quantos propugnam pela criação da
nossa industria aeronáutica, vindo ao
encontro dos propósitos do sr. Pres-
dente Getulio Vargas, propósitos que

fffilTÍi a''?.-™ 0 coronel são"os de"todos o.-brasileiros, no sen

Dissolvida a organização 
"Skol" na Boemia-Moravia

A ULTIMA SIM DE
BERLiIM, 13 (T. O.) — O ponto

essencial dos acontecimentos da guer-
ra naval esteve, durante a semana pas-
sada, no Golfo da Finlândia e nova-
mente na bala de Kronstadt. Repeti-
das tentativas de forças soviéticas do
marechal Voroschllow, cercadas em
Leningrado. de empreender sortidas
para oeste, em direção de Oranien-
baum. em cooperação com tropas de
elesernburque procedentes de Kronstadt,
fracassaram com baixas sangrentas e
rom a destruição de numerosos tan-
ques pesados, bem como de quasi todas
m embarcações utilizadas para as ten-

. (ativas rie desembarque, as quais se
realizaram perto de Peterhof, entre
Oranienbaum e Leningrado.

No Golfo da Finlândia e no Lago
Ladoga foram destruídos uma canho-
noira. numerosas embarcações cheias
ric tropas soviéticas de desembarque,
eiois transportes com um total de 3.000
toneladas e um vapor de cerca de
1.000 toneladas. Na mesma zona ma-
rilima foram gravemente avariados,
por bombas, um pequeno transporte,
um vapor de 2.000 toneladas e dois
transportes com um total de 1.600
toneladas. , w ,

A pequena Ilha de Abruka, situada
ao sul de Arensburg, capital da ilha
do Oesel, foi tomada, em audacioso
golpe de mão, por forças alemãs. Com
a tomada dessa Ilha afastou-se a pos-
Mbllidade do seu emprego como base
liara perturbações do trafego maritl-
mo através do Estreito de Irben, para
a baia de Riga.

Num porto inglês, o vapor Geor-
ale" de 28.000 toneladas, pertencen-
te àCunard White Star Line, foi atln-
uido por varias bombas alemãs e tão
gravemente avariado que afundou pou-
r.o depois. • ¦• ,,

Perto rie Suei foram destruídos, por
bombos alemãs,, dois navios com um
lotai de 10.000 toneladas: nas imedia-
e-ões das ilhas Faroer 6 vapores, com
um total de 9.100 toneladas c no
Atlântico, um grande vapor de 25.000
toneladas.

Gravps avarias sofreram, por bom-
bas alemãs em Odessa, dois transpor-
les com um total de 20.000 toneladas
p perto das Ilhas Faroer 5 outros va-
v,ores, ao passo que no. Mediterrâneo,
um navio-tanque foi seriamente dam-
Tira do pela aviação Italiana.

A importância que os Ingleses con-
ri-dlam ao comboio, recentemente ata-
endo no Mediterrâneo por aviões tor-
pcdelros e ünldadiis navais Italianas,
tleduz-so do Tato agora conhecido, de
nue n esquadra do escolta pertenciam,
nle-m do cruzador "Nelson", que ricou
gravemente avariado, os couraçados
••nnclncv" e "King George V".

A minagem de portos ingleses e da
baia do Kronstadt prosseguiu sistema-
tlcamçhte.

Sociedade de Medicina
Legal e Criminologia

Ho|p ns 20.:i0 horas, no _Ins-
Mimo Oscar Freire, * rua Tcodor-, Sam-
pilo. no 115, rcm.B-w esta 'Sociedade
nara tratar da segli Ilte oracen dç (lia.
¦II, PARTE - Assembléia geral ordlna-

ria (1.8 convocaç-io. para eleição da nova
diretoria e coralscúes regimentais.

3ti PARTE - I • Dr- Renato da Co.sU
nmiifim — Indenizarão nos casos de Ira-
nrT 2 - Dr Edniu- d! Aguiar Whltaker
- nbwmçáo psicologlco-psiqulatria de

„m 
"médium" 

celebre. 3 - Dr.. Mmur de
A-ninr wi-iitEker Da necessidade do
ffi P«i o « j ^'âstirn do agente, na iaie de Investigação
mui em lace do novo Código Penal.
I _ Dr. Oscar Ribeiro de Oodol - Gru-

' 
pos sangüíneos em líquidos, tecidos huma-
nos e «nas manchai.

Mifn««n-w nn ""*»AHrí"ii\i PE- |a dai o bom exemplo aos companhei-
t«w *5Í «roíARM ••°s de clíls*sc' DaI ° b0m CXempl° "T'
TAIN AOS ESCOLARES j mQ nQ p(lsfiado tenha sldo des.

PERIGNY, 13 (H. T.) — Por ocasião, cu|dado's. E' preciso que saibais dizer
da reabertura das aulas, o marechal j V-nfio" na vossa vida a toda sorte de
Petain dirigiu esta tarde, as 14 horas e | tentacões. Eis porque digo agora a vós
45 minutos do salão nobre da Escola j 0 que' jj^a a nleus soldados na outra
de Perigny, Departamento de Alller, a, guerra: coragem; não cedais...

—— i peço-vos ajudar-me dessas duas ma-
neiras. desde hoje. Podeis fazé-Io, mes-
mo que sejaLs ainda muito jovens.
Uma boa ação tem valor em toda a
Idade. Esforçai»vos portanto para tra-
balhar bem durante todo o ano e náo
somente durante alguns dias. Assim
vireis a ser moças e rapazes francos e
leais. Procurai pôr-me sempre ao cor-
rente dos vossos esforços. A todos de-
sejo para este ano bom trabalho, boa
coragem e bons resultados".
CONDENADO POR CHEFIAR 'UM

MOVIMENTO COMUNISTA
ZURICH, 13 (R.) — A corte mlll-

tar de Toulon condenou à morte o cl-
dadão Jan Herot, acusado de chefiar
o movimento comunista Juvenil em 11
Departamentos do sul da França.

Outros acusados foram condenados a
trabalhos forçados.

GUERRA
As baterias de longo alcance da Ma-

rinha de Guerra alemã dispersaram,
no canal da Mancha, alguns pequenos
comboios que tentavam aproximar-se,
ao sul da costa inglesa, do Passo de
Calais.

As tropas da ala direita do exercito
alemão apoderaram-se dos portos de
Bardjansk e Mariupol, situados na
costa do Mar de Azow.

Mariupol é importante porto de ex-
portação de cereais da Ukrania,- com
Instalações de carga e descarga de
grande rendimento. — VICE ALMI-
RANTE VON PFEIFFER.

CAIRÃO AS MIBIIXS EBUNHS
Por ALFRED CURTISS

Aviso aos contribuintes
da capital

I dll° SffiSS? ^re^^df SBtt
t Excretaria da Agricultura avisam %
todos os contribuintes da capital que o

rá™ Para a' devolução das declarações de
'rnÍHbuime\ dos questionários estatletl-
^devidamente preenchidos terminar*.

improrrogavelmente, no^dja 20 do corren

\ devolução deverá ser feita na Recebe-

¦ L que ainda nâo recebr"•'¦m °jL,orm
rio. devei8o retlra-l-)*. no mendon..
ml.

A presente situação da Turquia
em face das exigências do
Fuehrer, com o apoio do Rei Bo-
rJs, conduz-nos, mais uma vez. ao
celebre "Meta Kampf", a bíblia
do nacional-socialismo.

A primeira das duas concepções
da política do III Relch, que tem
por eixo a linha Hamburg-Bagdad,
é o antigo plano da Alemanha im-
perialista.

Para o executar, seria necessa-
rio o concurso da Itália, k qual
estava reservado um império me-
dlterraneo à custa da França.

Havia porem, "o perigo dc um
choque com os interesses ingle-
ses, motivo porque o Fuehrer, nos
primeiros tempos da sua ação go-
vernatlva, se esforçou por atrair
a Grã-Bretanha para a órbita dos
dois "países dinâmicos", garan-
tlndo-lhe a continuação dc seu
império sobre o Atlântico e as rc-
lações com os seus Domínios, en-
quanto a Alemanha, mudando o
eixo Hamburg-Bagdad em eixo
Flesslngue-Vladivostok, dominaria
uma parte do norte da França, a
Bélgica, a Holanda, a Europa Se-
tentrional c Oriental.

A Itália, por sua vez, criaria
o tal império mediterrâneo na Ásia
Menor, no Oriente Próximo c na
África do Norte.

O Japão dominaria no Pacitico.
Este plano implicava, fatalmen-

te, a liquidação da França e da
Rússia. „'¦", i.

Dominada a primeira, o Reith
voltou-se para a União Soviética,
tornando em "farrapos dc papel
o acordo de não agressão e amizade
mutua, assinado em agosto de 1930.

Mas se a Alemanha traçou
aquela plano dc dominação não so
da Europa, mas do mundo inteiro,
é preciso ter em conta que a cam-
panha da Rússia está muito lon-
Ke ainda dos cálculos nazistas,
apesar das proclamações da propa-
ganda dirigida pelo dr. Goebbels,
que náo se cansa de matar russos
e de destruir aviões, "tanks , ar-,
tilharia, etc.

O primeiro grande obstáculo ao
sonho do Fuehrer foi, sem duvida,
a Grã-Bretanha, que se manteve
nas suas ilhas firmemente dispôs-
Ia a prosseguir na luta até vencer
ou ser vencida.

Hitler prometeu destruir a ro-
glaterra, reduzi-la a escombros,
mas essas ameaças nao PWduar
ram o menor efeito, antes se con-
verteram em motivo de ridículo.

Presentemente, a Alemanha so-
fre os constantes ataques da R.
A F embora o marechal Goerlng
houvesse declarado, certa vez que
lamals os aviões adversos cruza-
riam as defesas germânicas.

Investindo contra a Rússia, a
Aleu.;"ha agravou enormemente a
sua situação. .

julgou que a sua maquina dc
gerra venceria em seis semanas no
máximo a resistência soviética,™* 

os fatos estão demonstrando
que falharam, mais uma vez, os
cálculos do Fuehrer.

Com altas e baixar-, a luta prós-
segue em todos os setores da ex-
tensa linha de batalha e nada. faz
prever que ela venha a constituir
um exfto para os atacante*.

entretanto, o in-
teatros de guerra

Aproxima-se,
verno e novos
sc desenham.

Desde ha vários meses que a
Turquia vem sofrendo ameaças de
toda a ordem.
As concentrações na Bulgária eram
uma Indicação segura dos propo-
sitos da Alemanha; chegou o mo-
ménto das exigências, porque o
Reich deseja controlar os Garda-
nelos e abrir caminho para outros
territórios.

A Grã-Bretanha e seus aliadas
mantêm-se, entretanto, vigilantes,
aguardando o momento de Inter-
vir onde se tornar necessário.

Poderá o Fuehrer realizar o seu
sonho dourado, mesmo k custa de
montões de cadáveres e dc destro-
ços rin toda a natureza?

Não. Mais uma vez cairão por
terra, feitas em pedaços, as In-
concebiveis ambições germânicas.
O tempo fará desaparecer as du-
vidas que porventura existam
ainda.

íBritish News Service)

DISCURSO 1'ROMli.VCIAÜO EM
KOENIGSBERG PELO MINIS-
TRO DA ECONOMIA DO REICH

KOENIGSBERG, 13 (T. O.) —
Por motivo da Inauguração da Feira de
Amostras, desta cidade, o ministro da
Economia do Reich, sr. Walt Funk,
pronunciou um discurso, declarando en-
tre outras coisas o seguinte:

"A guerra européia contra o bolche-
vlsmo marcará uma etapa importante
da historia mundial dos próximos 100
anos. A vitoria alemã e de seus aliados
permitirá a livre reorganização poliu-
ca e econômica da Europa Oriental. O
povo alemão encontra-se diante da ta-
rafe de reorganizar a Europa Orien-
tal, missão histórica que já de ha lon-
go tempo lhe rol destinada e que só po-
de realizar um povo que tenha a ca-
jiacidade do povo alemão.

Novamente a parte oriental ria Euro-
pa. do Mar Baltlco, até ao Mar Negro
pode fazer o seu Intercâmbio comercial
com a Europa, utllisanrio a via da
Prússia Oriental. O discurso fronteiriço
alemão da Prússia Oriental que esta-
va sujeito a continuas ameaças con-
verteu-se no setor central da economia
do nordeste da Europa.

Quanto á futura tarefa, náo, hão, dc
ser reparados os danas causados pela
guerra, para reconstruir a capacidade
econômica dos novos setores. Ha de
ser resolvido o problema da mão de obra
mediante uma bóa direção organizando-
se os novos territórios de léste e suas
linhas de comunicações. Logo que o
potencial econômico da Nova Europa
Oriental sela ajustado ao nosso, fl-
cará sensivelmente reforçado nosso pro-
prio potencial econômico.

Com a libertação da Europa Oriental
abriu-se a porta de um imenso .mer-
cado, tendo no que concerne á colocação
dos nossos produtos Industriais, como
para o abastecimento da Europa. A Eu-
ropa aumentou sua extensão, o que
dará ocasião a que as forças criadoras
desenvolvam a cajiacidadc econômica.
Até agora o Continente europeu nao
soube aproveitar as r>ossibllMades de
expansão. Ninguém projetou jamais
estabelecer em redor da Europa uma
muralha chinesa. Nosso programa e:
destruir o sistema plutocrata-imperlal.
convertendo o comercio internacional em
instrumento legal, favorecedor das ex-
pansões econamlcasl ,

Companhia Mineração Picuí
RIO 13 — (Da sucursal, via Vasp)

_ Em assembléa geral extraordina-
ria da Companhia Mineração Piauí,
foram eleitos para a diretoria da. mes-
ma empresa os srs. José Gonçalves de
Sá, diretor da Central e Denizen Vil-
leia vice-diretor secretario.

LONDRES, 13 íR.) — Decretando
sábado a dissolução da conhecida or-
ganização "Sokol". na Bohemla-Mo-
ravia, o "protetor" nazista Heydrlch
apenas deu uma aparência legar às me-
dirias |á postas em pratica por seu an-
tecessor, Von Neurat, cm abril ultimo,
segundo Informam os circulas tchecas
rie Londres.

Desde aquela época, haviam sido
confiscados todos os bens moveis e Imo-
vcls de propriedade da organização
"Sokol" e a maioria de seus dirigentes
Já sofreu a ]>ena capital por determina-
ção rias cortes sumarias crladss por
Heydrlch, na ultima quinzena.

A organização "Sokol" existia ha 79
anos e contava no protetorado com
cerca de 800 mil, membros.

Os seus bens confiscados incluem
muitos edifícios de clubes, campos es-
portlvos, piscinas e escolas, alem de
grande edifícios em Praga, sendo seu
valor calculado entro 10 e 20 milhões
ric libras esterlinas. ,

A série do movimento "Sokol" In-
tcrnaclonal, que tem ramificações em
todos os países slavos da Europa e em
multas comunidades slavas dos Estados
Unidos, foi transferida para Londres
quando as representantes dos "Sokols"
tchecos e yugoslavos, reunidos sob a
l>residcncia do ministro do Interior da
Tchecoslovaquia, sr. Slavik, resolveram
manter ativo o movimento, até que
possa ser reorganizado, depois da
guerra.
CONFLITO ENTRE TROPAS ALE-
MAS E POPULARES NA NORUEGA

BASILÉIA, 13 (R.) — Segundo In-
formações publicadas polo "National
Zeitung", uma bomba foi atirada con-
tra um trem, na estação norueguesa de
Mysen.

No reefrido trem viajava o sr. Hlrds,
membro da organização nazista norue-
guesa.

Irrompeu, a seguir, uma luta aber-
ta, durante a qual a policia e as tro-
pas alemãs foram chamadas a Inter-
ferir, tendo sido detidas cincoenta pes-

industriais foram presos em Tron
dhelm e, ao norte do distrito de rron
delag. Os prisioneiros são acusados de
haverem proibido a propaganda do go-
verno Qulsllng, durante as horas de
trabalho e de 

'haverem 
se recusado a ^a-sejo

tido de que futuramente
a nós mesmos, construindo aviões nác
só destinados à formação de pilotei;.
civis, como os de que carecemos pata
nossa força aérea.

Entretanto, enquanto Isso não fcr
possível, teremos que Importar i apare-
lhos do estrangeiro, para que os joven-;
brasileiros não fiquem prejudicados nos
seus anseios, uma vez que a nossa ir,-
dustrla aeronáutica ainda nao se en-
contra em condições rie poder atendi r
com regularidade as necessidades da
aviação.

O sr. Salgado Filho acentuou, por ul-
mo que os propósitos do Chefo da

nação serão, dentro em breve, uma rea-
Udade, com a fabrica dc aviões dc U-
góa Santa o com a fabrica de mote-
res de avião.

AS CARACTERÍSTICAS DOS
AVIÕES

Os aviões entregues ao Departamen-
to de Aeronáutica Civil são os "Mu-
niz 7", construídos na fabrica bra-
sllelra dc aviação, e destinados k di
trlbuição aos aéro-clubes, para treina-
mento de nossos pilotas civis,

O "Muniz 7" é um avião, escola
blplano, blplace, o equipado com mo-
tor "Gipsy Mayor", de 130 HP. e des-

treinamento avançado de

pagar aos operários as horas que deixa-
ram de trabalhar, ouvindo discursos
em favor do governo Qulsllng.

Conselho Técnico Administrativo
do Acre

RIO, 13 (Da sucursal, via Vasp) —
O governador do Território do Acre, ca*-
pltão Oscar Passos, assinou decreto Ins-
tltulndo o Conselho Técnico Adminls-
tratlvo, que será constituído do secreta-
rio geral, dos diretores de Administra-
ção, Obras, Educação e Cultura, Geo-
grafia e Estatística, Saude, consultor
jurídico, tres membros do comercio de
Rio Branco e dos membros da comissão
do técnicos em serviço no gabinete do
governador e do comandante da Poli-
cia Militar. Os membros do Conselho
serão obrigatoriamente brasileiros na-
tos e não perceberão qualquer remune-
ração.

pilotagem, sendo, portanto, o tipo
aconselhado para a formação da resci -
va aérea. Sua construção é mista*, fu-
zilagem dc tubos soldados de aço cm-
mo molibideno e planos de madeira;
dispõe de freios nos dois postos, de ro-
da de bcqullha orlcntavel, dc todos os
comandos duplos, fléttner no icmn d-
profundidade e de todos os aperfeiçoa-
mentos encontrados nos aparelhos e'.B
sua classe, de procedência estrangeira.

As suas caraterlstlcas e "performan-
ces" sm: envergadura, 9 mts.; com-
prlmento 7,24 mts.; peso vaslo 529 ks,:
peso total 880 ks.; teto pratico 4.450
mts.; velocidade máxima 183 kms. por
hora; velocidade de cruzeiro 151 kms.
por hora; velocidade de aterragem 80
kms. por hora; autonomia 4 horas e
10 minutos; raio de ação 600 kms..

E' de autoria do coronel engenheiro
da aeronáutica Antônio Guedes Muniz,
o construído na fabrica brasileira de
aviões, a primeira fabrica particular

Ide aviões organizada no, Brasil.

0 desmoronamento da política britânica na Europa

(Pelo dr. Gerhctrt Reinfeld, periodista alemão)
BERLIM (Outubro) de 1941. (Por fluir na política européia dc(Por

via aérea) - Correspondência I. I. I.)
— Desde que a Inglaterra se conver-
teu cm Império mundial, ultrapassou
os limites da Europa. Deixils de ad-
qulrlr vastos espaços na America, Ásia
e África, e depois de ocupar a Aus-
tralla e de subtrair aos holandeses e
espanhóis as ricas ilhas do Pacifico, os
políticos e comerciantes dirigentes da
Grã Bretanha voltaram suas vistas em
proporção cada vez maior à tarefa de
exploração das possessões ultramari-
nas. Porém, por Isso não deixou de
interessar-se pela evolução política da
Europa continental. Ao contrario, a

O mesmo jornal acrescenta: "Muitos Inglaterra tentou, sempre de novo, In-soas.

REPERCUSSÃO DOS ACONTECIMENTOS
NA FRENTE ORIENTAL EM LONDRES

(Exclusividade para o "Correio Paulistano")

LONDRES, J3 (R.) — Os acon-
tecimentos da frente oriental tém
interessado, vivamente, a opinião
publica o repercutido, mesmo, na
atmosfera política desta capital,
devendo ser considerada como a
primeira prova dessa repercussão a
circunstancia de passar a flgu-
rar, como assunto primacial nos
próximos debates da Câmara dos
Comuns, a declaração que o Pri-
meiro Ministro Churchill fará so-
bre a situação na Rússia, e nao
mais o problema da distribuição
do potencial humano e da produ-
çáo de guerra. ¦-/¦.-

O sr. Winston Churchill falara
apoiado no relatório do sr. Beavor-
brook é, pois, em condições de por
em termos claros a questão do
auxilio material à Rússia. Entre-
tanto, não é Impossível que algu-

DESFILE MILITAR

Fixa o nosso "clichê" um aspecto de imponente parada militar ultimamente realizada nos EE. UU.

mas vozes procurem agitar, para-
lelamente, a questão da ajuda ml-
lltar, direta, refletindo nesse par-
tlcular, aliás, o movimento obser-
vado em varias classes, entre as
quais os estudantes de medicina
da Universidade de Londres, que
dirigiram ao sr. Churchill, ao sr.
Margesson, ministro da Guerra, e
a Sir E. Graham Little, ueu depu-
tado, uma mensagem, que procla-
mam que "a batalha da Rússia
e'a batalha da Inglaterra são In-
separavels".

Por outro lado, o deputado tra-
balhlsta Emmanuel Shlnwell, em
discurso proferido em Thornley,
declarava não compreender que a
Grã Bretanha conservasse todos
os seus recursos para a sua defe-
sa final e preconizava uma "dl-
versão" no continente, que obrl-
gasse o Inimigo a atenuar .a pres-
são na frente oriental. E' certo,
porém, que esse movimento náo
possue a força e amplitude sufi-
cientes para triunfar, reconhecen-
do-se, de modo geral, que cabe ao
governo guardar em sigilo suas
intenções a esse respeito.»

Em compensação, cresce dia a
dia o numero dos que se conven-
cem da necessidade de acelerar o
processo da guerra econômica to-
tal. Estes pisam, inegavelmente,
terreno mais firme e talvez este-
jam menos dispostos a concordar
com simples promessas de melho-
rias parciais ou graduais.

Durante o ultimo debate, o sr.
Bevln anunciou certo numero de
providencias: a próxima supres-
são do principio do aproveltamen-
to especial, segundo as idades e
as categorias dos ofícios, e a sua
substituição pelo do aproveita-
mento segundo a utilidade Indivi-
dual; o mais rápido emprego de
mulheres nao registadas nas in-
dustrias — num ritmo de 40 a 50
mil por mês. Deu tambem a ta-
dlcaçüo-de que o govemo estuda
a-possibilidade da criação de um
exercito com dupla finalidade',—
consistente em libertar das íllelras,
por curtos prazos, os operários es-
peciallzados que houvessem con-
cluldo sua instrução militar; etc..

Be o adiamento dessas questões
foi recebido de bom grado, foi, so-
bretudo, porque o Ministro do Tra-
balho declarou estar levantando
uma estatística multo minuciosa
do potencial humano, tarefa que
ficaria terminada em breve e que
permitiria resolver o assunto com
toda a amplitude desejável.

Quanto ás questões da produção
agrícola e carbonifera, constituem
agora, mais que nunca, parte In-
tegrante da organização da eco-
nomla de guerra, que é fator do-
mlnante da situação e a sua so-
lução dependerá da que fôr dada
ao problema geral. — ROBERT
BATTEFORT, da A. F. I..

da
de
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com os seus interesses, os quais, en-
tretanto, tinham caráter negativo. O*,
povos da Europa náo deveriam ev1-
luir, o nunca deveriam chegar a cons.
titulr um perigo para as riquesas bri-
tanlcas. Afim de assegurar tal esta-
do, a política Inglesa em face da En-
ropa, adotou o velho principio "dlvl-
de et impera". Isto é, de empre-;."r
uma naçáo européia contra a oiura,
incentivando as divirgencias e os clu-
mes e, quando necessário, intervir dl-
retamente afim de liquidar quem maií
perigoso lho poderia ser, com o au-
xilio de todos os outros. Por mais que
as partes contenciosas se enfraqueces-
sem mutuamente, mais os ingleses es-
tavam satisfeitos. Tudo isso chamava-
se então "política de equilíbrio eu-
roíwu". A essência dessa política foi,
cercar a mais forte das potências eu-
ropeias com o auxilio das outras to-
das, afim de destrui-la. A Inglaterra,
sempre poupou suas próprias reser-
vas, ao praticar tal sistema político.Em 1914, a França cedeu k psrsua-
sáo britânica no sentido de lhe ser-
vir de "aliado continental" contra a
Alemanha. Menos compreensível foi
a presteza da Rússia dc lutar pelos in-
teresses britânicos. Os 27 aliados dn
Inglaterra caíram na armadilha bri-
tanica ao participaram da Guerra
Mundial. Essa guerra refletiu fiel-
mente os princípios da política, dc
equilíbrio europeu.

Tambem em 1939, os ingleses pro-
curaram levar a cabo sua tradicional
política de cerco. A Alemanha foi no-
vãmente a mais forte entre as poten-
cias continentais, e tal bastava afim
de criar uma coalisáo antl-germanlca, •
sc bem que nenhum Interesse brita-
nico estava ameaçado pelos alem;''"
Nesta guerra, a Inglaterra mobilUou
um numero superior de aliados conti-
nentais do que na guerra anterior.
Mandou os polacos para a frente, pre-
clpltou no abismo- os noruegueses, bel-
gas e holandeses, e abandonou, igno-
mimosamente, o mais forte entre Seus
aliados, isto é, a França, quando a
Wehrmacht abateu um adversário con-
tlnental após o outro. Em seguida, fo-
ram ainda iludidos a Iugoslávia, a
Grécia e, por fim, ainda o granáe
império soviético que, hoje, está na
agonia. Som a "debacle" sucesstvs
de todas os capangas continentais
Inglaterra, a política britânica"equilíbrio europeu" sofreu seu i
casso definitivo.

Porém, ha maiores consequem
ainda para a Inglaterra. Convi
Guerra Mundial, esse país não sõ
obrigado a mobilizar suas derradeiras
reservas, mas tambem a pedir o sócor-
ro americano, como outrora, Em 1917,
a America veiu salvar a situação, mis
não foi gratuitamente. Se a Inglatcr-
ra conseguiu manter o equilíbrio eu-
rojieu, pelo menos por fora, ainda r-°r
algum tempo, mediante a Liga das
Nações, não pôde, todavia, Impedi" oufl
se tornasse patente sua morbidez, pas-
sando ,seu prestigio, em grande parte,
para o lado dos Estados Unidos.

Hoje, a situação é muito grave. Mes-
mo que tenha tornado a solicitar o
auxilio dos Estados Unidos, a situa-
ção é de tal natureza que este nao
pode mais ser prestado nas formas *
1917-18. Ademais, consta que todo o
auxilio americano deverá ser compen-
sado de outra maneira que depois d*-
primeira Guerra Mundial. As difleul-
dades britanlems produzem, automa"-
camente, vantagens políticas, econo-
mlcas e financeiras norte-americfe-
nas.

O Império britânico está em pi™3-
liquidação final. Seu poderio está pas-
sando, gradatlvamente, para o novo
Continente. E' de prever que a uns-
britânica passará, futuramente, ''ro-1
vida calma e modesta k beira do Con-
tlnente europeu, privada de todos os
meios como está, de interferir na po-
lltica européia, de maneira catastro-
fica como no passado. Tal é a conse-
quencla do fato de ter posto em JPBJ
o total da sua subsistência, em favor
da política de equilíbrio europeu, pi'os'
seguindo corn tão absoleto programa
mesmo depois que os europeus açor-
daram para libertar-se, de uma ves
liara sempre, do invasor primitivo f
brutal, conduzidos à liberdade J*"1
Alemanha e seu grande "fuehrer'.
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IDA JUDICIARIA
eflexões jurídicas

CXVII

FONTES DIRETAS DO DIREITO
POSITIVO ORTOGRÁFICO

A. CÂMARA LEAL
(Para o 

"Correio Paulistano")

a íine.stfio da grafia — "assucar" —,

nuc reputamos legal, tem despertado

grande Interesse, segundo presumimos,
pelas vozes que sc levantam, aqui e

ali em torno do interessante assunto.

Já,'nos'chegaram ecos, desde nossa pri-
meira publicação, que foi em 5 de

Agosto cio corrente ano, vindos do Bo-

tucutu', Pindamonhangaba, Ribeirão

Preto e, ultimamente, desta capital.

Temos sobre a mesa iuma carta, da-

tada de 6 do corrente e ftemada por
um distinto acadêmico dc direito de

nossa Universidade, cujos dlzeres pas-
sumos a transcrever, com a devida li-

cenen:

I

"Saudações cordiais. Li as suas
"Reflexões Jurídicas", de 28 de
setembro ultimo, e sobre elas peço
licença para fazer duas observa-
i;õi;s: I.hI — Estou dc acordo que,
íioje, a questão ortográfica é mais
legal do que lingüística. E por
este motivo é que não encontro

justificativa para escrever "assú-

car", pois todos os acordos que
lenho lido náo mandam usar essa

grafia. No "Vocabulário Orlo-
crafico e Ortoépico da Lingua
Portuguesa", organizado pela Aca-
demia Brasileira de Letras dc
acordo com a Academia das Cicn-
das dc Lisboa (edição de 1933, pg.
;i2), nâo regista, entre as •grafias

diibitativas, a palavra 
"assucar"

ou "açúcar". Mas, vocabulário
oficial que é, "plasmado no açor-
do rins duas Academias e conforme
o decreto que a oficializou, — no
dizer de Laudellno Freire, seu or-

ganizador — registo, "açúcar",
"açucarar", "açucarugem", "açu-

càrarolro" <pag. 58).
Ondo b distinto mestre encontra

'assucar"? Em que publicação o

contramarchou,, aceitando, como ell-
mologlca e legitima, a grafia — "açu-

car" —.
Eis porque Laudellno Freire, que fô-

ra' o relator do primitivo e autentico
"Formulário Ortográfico", sancionado
pelo decreto federal, bascándo-sc nes-
se acordo subsequente das duos Aca-
demias, eliminou do texto primitivo a
palavra 

"Assucar", que ali figurava,
e nos apresentou sem ela o "Formu-

larlo Ortográfico e Ortoépico aa Lin-
gua Portuguesa".

Perguntamos ao estudioso aluno de
direito: podia a Academia do Letras,
depois da oficialização da reforma por
um decreto federal c respectiva; pu-
bllcação deste, modificar o texto le-

gal, sem um novo decreto que legiti-
mnssc essa modificação? Afinal quem
é o legislador ortográfico: é a Acade-
mia ou o Governo Federal? Nem se
concebe que a lei abrisse mão de suas

prerrogativas, para permitir que ins-
titulçõcs particulares se sobrepuzessem
a ela, derrogando-lhc discricionária^
mente este ou aquele dispositivo. So
o futuro "Vocabulário Ortográfico da
Língua Portuguesa",,a quem loi, por
decreto, conferida autoridade para de-
liberar o impor sobre ortografia nacio-
nal, só ele poderá sancionar 0 sero-
dio acordo das duas Academias.^ ado-
tando e obrigando a grafia — "açu-

car". Anjtes disso, .o que está prova-
lecondo como legislação vigente é —
"Assucar". um conformidade com a

publicação oficial do dccrçtp n. 20.108
dc 1931; ....::.

Os que procuram ¦¦sofisiriaí os prln-.',
cipios jurídicos, e o fazem puerilmen-
te è sem qualquer noção de direito,
nsti-ibnndp-se na cláusula terceira do
"Acordo Ortográfico" entre as duas
Academias, em virtude da •.-qual cxaml-
noriam em comum as duvidas que do

Julgou prooodontos os executivos itu-
cais que a Fazenda Estadual moveu con-
tra: Massa falida de Nlcolau Assall e Ir-
mfios - Josó Antonlo Domingucs — Josó
Pires Procilça Junlor, sucessor dc Josó Ju-
Ho c Feliolo Francisco Ferolru,

FEITOS DISTRIBUÍDOS
1.0 Oficio Cível - Ordinária — Adrla-

no. Pinto contra Miguel Pinto Cardoso. —
Precatória — Monte Aprazível — Antonlo
Josó Qarcla contra Fazenda do Estado. —
Notificação - Municipalidade de S. Pau-
lo colítra Banco dc 8. Paulo.

2.0 Oficio Cível - Inventario - Brasl-
Uno C. Hllva contra Tolentino Custodio
Sllvu. Ordinária — Moreira Lopes e Cia.
contra Josó Alvares Otero. Desapropria-
çío - Municipalidade S. Paulo contra:Hugo Llchtenstenl o Filhos.

6.0 Oficio Cível — Altoraçllo de nome —
Adoração Marques Berto.

7.0 Oflolo Cível - Alvará — Manuela
J. oliveira Plrajíi contra Eduardo Au-
güsio Brandão PirnJA.

B.o Oficio Civel — Despejo — Jullo A.
Prado Penteado contra Josó B. ds An-
drade

10.o Oficio Clve) — Protesto — Frederl-
Basllo contra Domingos Marques o sua mu-
lher.

ll.o Oficio Cível — Josó .Gino Hcrrcros
— Leonor Fcrronl Hcrrcros.

FALÊNCIAS
HENRIQUE MARTINO - Esta designada

para hoje, fis 14 horas, a assemblóla de
credores da falência supra. (lO.o Oficio).

EMPRESA COMERCIO E INDUSTRIA
LTDA. — Deverá realizar-se amanhã, às
14 horas, n assemblóla de credores da fa-
lenda 3iipra. (14,o Oficio).

'assucar

destes

escrever
que deve ter havido
na publicação do acordo,
"cochllos" dc que as nossas leis
estão cheias. 2.a) Estranhei a

grafia 
"gentilesa" (com s), por-

fine conforme as bases do acordo
.Item XIII, letra f), os substan-
tlvos formados dos adjetivos com

ifixo "cza" (latim "itla"), es-

crevem-se com "z", como beleza,
"moleza", pobreza, e, portanto,
gentileza, Desculpe-me a impor-
tunacãey que apenas indica inte-
resse pelos brilhantes artigos de
v. s„ Sem outro motivo, subscre-
vo-me, mui atenciosamente etc".

o

¦ istrr- comentarista so estriba para futuro viessem a surgir quanto ft oi-
¦"•> purcce-me i tografia do lingua portuguesa, confim-

algurri erro dem, levianamente, cláusulas dc um

acordo, de eficícneia restrita entre as

partes, com preceitos legais dc um de-

creto. O que o decreto federal n. 20.108
de 1931 oficializou, dando-lhe força le-

gal, foi a "ortografia aprovada pela
Academia Brasileira de Letras e pela
Academia das Ciências dc Lisboa", se-

gundo resulta de scu art, l.o, fol o

que ficou entre elas resolvido a res-

peito dc ortografia vernácula, foram

as regras que p decreto publicou co-

mo partes integrantes da legislação
nacional, constantes das "Bases do
Acordo" e do "Formulário Ortogra-
fico", e não preceitos futuros quo
viessem a ser aprovados pelas duas
Academias. O legislador brasileiro nao

sc despojou de sua -competência, legls-

lativa, para delegá-la ãs Academias.
Não o fez o ninguém poderá, portan-
to, supor uma delegação de poderes,
que não figure no diploma legislativo.
Tanto isso é verdade, que o decreto-
lei n 292, de 23 de fevereiro; de 1933,

em seu art. 2.0. determina flue:,: 
—

de fcrlmcn-
7 dias e 12

Vns-

amáveis
nossas

Não nos sentimos importunado, mas

sobremaneira honrado, e é com grande

prazer que responderemos ao ilustre

colega, na simplicidade dc nossa mo-

destla, a cuja retlna não chegaram
ainda os brilhos que nossos
leitores dizem existirem err
rlespretcnciosas crônicas.

* •* *

Que os leigos em assuntos jurídicos
Ignorem quais são as legitimas fontes

diretas dc nossa legislação ortográfica
e tomem, por isso, facilmente a nu-

vem por Juno ou comprem gato por
'Core não nos maravilha, pois cada

Um 6 mestre na sua arte e cada ma-

caco -,o se sente bem no seu galho.
Mas nós, os cultores do direito, que
remos por obrigação sermos técnicos
em assuntos jurídicos, náo podemos
errar o caminho, confundindo traba-

lhos ou publicações particulares com o

texto oficial do decreto que aprovou o
'iso da ortografia simplificada. Os
"Acordos" que o ilustre missivista tem

lido c circulam por ai não traaçm °

primitivo e verdadeiro texto do For-

mulario Ortográfico", redigido .por
nossa Academia Brasileira dc Letras c

aprovado pela mesma em sessão de 11

dc junho de. 1931. Esse "Formulário

Ortográfico*? fol o sancionado pelo de-

creto federal n. 20.108, de 15 de junho
de 1931, quatro dias depois de sua

aprovação pela Academia de Letras, e

apareceu, pela primeira vez, instruindo
me decreto, na publicação feita no
"Diário Oficial" da Unido, da qual se

extraiu a copia que figura na Coleção
de Leis e Decretos da União", de 1931.
na mesma, procedência é a publicação
feita pela nossa "Revista dos Tribu-
i.ais", em seu volume CXIII, ps. 228-

235 Bem sabe o esclarecido aluno

FÓRUM CRIMINAL
ABSOLVIDOS POR FALTA OE PROVAS

O Juiz dn l.a vara crlmlnnl. dr. Eduurdo
Silveira da Mola, absolveu ria culpa Raul
Nunes, processado por deilto de ferlmen-
tos leves.

O Juiz da 5.a vara criminal, dr. Vas-
co Joaquim Smlth de Vasconcelos, ubsol-
veu da culpa dr. DJalmn Forjaz Júnior,
processado por deilto dc ferimentos leves.

O Juiz da H.a vara criminal, dr. Nel-
sou Noronha Gustavo, absolveu da culpa
Jaime Joaquim Oliveira c Benedito Horaclo
Pcdroso. processados por delito de homl-
clrilo culposo.

O Juiz adjunto da ü.a vara criminal,
dr, Geraldo Dente Neves, absolveu da culpa
Jaclnio Bruni o Nlcolaii Zummer, proces-
sados por delito dc. ferimentos culposos.

CONDENADOS POR VARIOU DELITOS
O Juiz, da 2.a vara criminal, dr. Josó

AiiRiislo der Lima condenou Domingos Casa-
rllll, processado por delito dc ferimentos
leves, a pena de 1 ano de prisão celular.
Na'•'mesma sentença, fol absolvido da cul-
pa Hamon Lourenço. processado por deilto
de forlmcrftos leves.

O Juiz da 3.u vara criminal, dr. João
César Sobrinho, condenou Afonso Zlllí, pro-
cessado por delito dc ferimentos leves, a
pena de 1 ano de prisão celular o Ricardo
Alves, processado por delito
los leves, á pena dc 5 mcucs
horas dc prlsfio celular.

O Juiz da O.a vara criminal, dr
co-Joaquim Smlth de Vasconcelos, conde-
imu Armando Gomes, processado por cr -
me de furto, k pena de 3 anos dc pri-
sfto celular; c Luiz de Almeida Sampaio,
por ferimentos leves, á pena sc 3 mc-es
dc prisão celular.

Pelo Juiz da 0,0 vara criminal, dr.
Nelson Noronha Gustavo, foi imposta oo
reu Ctrcllluuo Borges, processado por deli o
de ferimento involuntários, a pena dc 13
dias de prisão celular.

DENUNCIADOS PF.I.O Blo PROMOTOR
PUBLICO

O pomolor publico' substituto, cm exer-
ciclo na 5.a vara criminal, dr. Darlo de
Abreu Ribeiro, denunciou Manoel Josó Al-
ves- de Carvalho e Bellsarlo de Azevedo,
por delito dc ferimentos leves.

TRIBUNAL DO JÚRI
Sob a presidência do dr. Paulo dc 011-

veira Costa, Instalou-se a sessão. Fundo-
nou como promotor publico o dr. Nilton
Silva, lendo servido como escrivão o sr.
Inácio Lucas. '•¦ :¦¦•-¦•

Fol Julgado o processo movido contra o
réu.João China, acusado de 'cr no dl»
10 de Julho de 1940, cerca das 18 horas,
no cruzamento da rua Duque de Caxias e

• Limeira, assassinado,

co Wvali. ferindo, ainda. Jullcta Ferreira
e Silva o Benedito Mariano. A defesa loi

proferidas pelo dr. Américo Marco Anto-
nlo estando o Conselho de Jurados assim
constituído: José M. Hol8i/-.MoS™'AJín-"
rio F. de Azevedo. Leopoldo A. do Afon-
seca dr. Francisco C. P •$»««»• 

pd.r-Alberto D. Vilares e dr. Davi ^Clro.-POrfol o reu condenado k penacinco votos,
de seis
lar.

uno:; e seis meses dc prisão celu-

uso obrigatório", um vocabulário or-

tográflco da lingua nacional, NO

QUAL SKRAO RESOLVIDOS 03 CA-

SOS ESPECIAIS DA GRAFIA NAO

CONSTANTES DO ACORDO ENTRE

A ACADEMIA BRASILEIRA DE LE-

TRA3 E A ACADEMIA DAS CIEN-

CIAS DE LISBOA". Se as Academias

estivessem investidas do poder de de-

liberarem sobre novas regras ortogra-

ficas, como entendem os improvisados
interpretes da cláusula 3.a do acordo

acadêmico luso-brasileiro. a elascom-

petiria, de direito, a elaboração cio
"Vocabulário Ortográfico". No entan-

to, foi ao Governo que se atribuiu es-

sa elaboração, porque só o poder pu-
bllco tem competência legal para ie-

gislar, sendo certo que as 
'regras orto-

gráficas constituem hoje verdadeiros

preceitos de nossa legislação. Nem se
ria rir. imacrinar-se cate umo. instituiria de imaginar-so que
ção estrangeira, como é a Academia
das Ciências de Lisboa, pudesse rece-

ber de nosso legislador poderes para
legislar em nosso pais, tão ciosos que
somos de nosso nacionalismo, exigindo

a condição de brasileiro nato para
funções de responsabilidade nacional.

* * *

e o texto legal autentico é o que
consta das publicações oficiais no res-

pectivo órgão. Confira essas fontes e

sa certificará de que o inciso XVI fol

sancionado pelo decreto federal n.
•o.iOB de 1931 com a seguinte reda-
eão oficialmente publicada: 

'Fixar a
rrafia usualmente dubltativa das se-

gulntes palavras, seus derivados e
afins: d "ASSUCAR", alvissaras,
sossegar, pêssego, dossel, joven, ros-
tio, criar (alimentar), 8 eraar (tirarão
nada), aJmaço, maciço, solene, alem
de outras, e não "AÇÚCAR", aWiça-
ras, socegar, pecego, doccl, joven, ro-

lo, almasso. mnssiço, solemnc' .
O que se deu depois da publicação

oficial do "Formulário Ortográfico ,
rei 

que a Academia das Ciências de
i Isbôa não concordou com a resolução

Quanto ao vocábulo "gentilesa , ioi

simples engano tipográfico. Leia nos-
.„.,... „, ., ,sa crônica de 2 'do corrente e nela

nossa gloriosa Faculdade de Direito encontrará uma retificação do enga-""" 
no, que, aliás, não fol nosso. Golabo-

re o ilustre colega em periódicos e

se convencerá de que não devem cri-

ticar erros ortográficos cometidos pe-
Ia imprensa, tão fácil é perpetra-los,
sem a menor culpa ou comparticlpa-

ção dos escritores. Ou já o faz, c com-

preenderá a justeza de nossa adverten-
cia. Não sabemos se conseguimos cor-

responder aos nobres desejos do ama-

vel missivista; resta-nos, contudo, a

satisfação íntima de o havermos ten-

tado. Cumpre, náo obstante, aliviar-

nos do peso da responsabilidade que
nos quis atribuir, aliás injustamente.
averbando-nos.de 

"mestre".

Não o somos, nem o aspiramos ser.

Adoramos a condição de "discípulo .

pois a sede dc scther é tortura que
não se extingue c que nos torna em

nossa Academia de Letras, e esta eternos estudantes.

:#: ¦

FÓRUM CIVEL

Luz

e Cons-

ne-

DESPACHOS PROFERIDOS
l.a Vnra Cível - Dr. Bencvolo

-djunii-.): ¦
v (ligando a desistência da ação ordina

i--qv.:;-.da por Josó Nucarato contra
lÚMei» Biusilelra dc Terrenos
'itora Ltda..'
,'Uigando por sentença o Inventario-,- ivo 'ít, Hsru Fujlsuva.* * .
3,a Vnra Cível - Dr. Daniel Carneiro

CDbtlAho mdjuntoi:
Jitlgahdô por rentença o calculo, no In-

cntarlo de SMvIo Marsi.
4 *

:i.a Vara Civel -- Dr. Horotidoa Silva
Umu:

Jiilüando saneada a execução movida
por Santiago Martinez contra The
Paulo Gfts Company Limited.* *

3.a Vara Civel — Dr.
Albuquerque (adjunto):

Julgando procedentes on
rccldos por Flllzola e Cia. Ltda,
L.icla de Alfredo dos Santos.

.Julgando a ação proposta por João lu-
vicio contra Gino Oliani. *

Mantendo cm recurso dc agravo a sen-
teriça proferida por embargos opostos por
Anlonio Angcllnl contra C. G. Azevedo.

Julgando o inventario dc Marina A.
Schlcsarl, * * *

(i.a Vara Cível- - Dr. Oficai Feriian-
rlcs Mirllns: ¦ „

Julgo» saneada a ,ai;à.» .ordinária que a
:í:A. Industrias Reunld..

"Foi o Tratamento que
deu os Melhores Re-
súltados no resfriado

do meu filho"
Si o seu iilliinlio 

'esta resfriado, com
tosse, gripe, ou coqueluche, o ates mio
ucinm, rererente uo Xarope 

'Inss, Indica-
lhe. o processo nmlti eficaz para o seu
tratamento. „,,,-, [,,„

Esto atestado 6 do Sr/L. L. h, do Rio.
Mas hft milhares e mllharoB do pais, cm
lodo o Ilnisil, (|uc poderiam assinar uma
ilcoláràçao Igual u esta, porque obtive-
ram também os mesmos ótimos eleitos
do Xarope Toss no comhute uos reslrin-
(loa «ripes e tosse» dos orláOÇBS.

Tòss t o mnls Indicado paru o seu
lillio, porque não contíun narcóticos c
reúne assim uma ação segura o radical
á ausência do efeitos nocivos ao deli-
oado estômago dus crianças. Nao tem
coním-inillcução.

Cada doso de Xarope Toss atoano
organismo de I maneli-as diferentes:
1 °) -- com ução antlsséntlca, destruindo
a flora luiei-ohluiia das vias respiratórias;
2,°)— eliminando ilo oorno us toxinas
com u rogularlzaçãd da função dos ln-
testlnos o ilos rins; il.') - fortalecendo
ns múooBuB du Iruõuéla o dos brônqulos
e prevenimlci usslm novas Inteoções,
.|.°) — acalmando a losse. com seus elel-
los sedutlvos. ,.
üoinooe bojo mesmo u lisar Xuiope.
Toss para o seu llllio 0 mloto-u em sua
casa paru combatei- tosses, restrlados o
gripes logo nos primeiros sintomas.
1'reço do vidro: fj$5UU,

PAHA
FORMATURAS

m^.^atm\— m^Mz^**È»+ faü» ^~\\ ^ÊÊLm Imw*

ADVERSÁRIOS

PARA CASAMENTOS

lmcomaWfflÁre&<oâm...
quando satisfaz a ambição de possuir esta
veidadeita jóia — a Parker Vacumatic
A dádiva que é nm Prazer Perene - porque trai nm

CONTRATO DE GARANTIA POR VIDA

NÃO 
há presente mais belo do

que esta linda Caneta Paiker
Vacumatic — uma verdadeira jóia.
Não há, também, melhor maneira de
demonstrar a i erdadeira amizade —

numa data natalícia, numa come-
moracão.numa formatura —-do que
oferecer esta resplandescente bele-
za, com Contrato de Garantia por
Vida, para proporcionar um serviço
integral ao seu possuidor.
Os estudantes mais exigentes de 136
colégios americanos, numa propor-
ção de 3 para 1, elegeram recente-
mente a Parker Vacumatic o presente
da mais alta classe. A razão é que
Parker, em sua categoria, é a cane-
ta única no mundo.
Não há outro estilo como o de
Vacumatic com seu resplandescente
corpo de pérola laminada e o de-

pósito de tinta de Televisão Total.
Nenhum outro enchedor é tão fácil

e prático como o da Parker, 
"mane-

javel com uma só mão", com o dia-
fragma hermeticamente fechado na

parte, superior da caneta e espaço

para'tinta quasi duas vezes maior

do que nas canetas antiquadas.
Nenhuma outra ponta de pena igua-
Ia a da Parker, super-vibrátil, do

ouro de 14 k. e de granulação extra-

fina — revestida do mais caro Os-

mirídio, para escrever sempre 
"suave

como se fosse lubrificada".
Peça a qualquer revendedor Parker

para mostrar-lhe os maravilhoso»
conjuntos para Presente de Canetas

Vacumatic combinadas com Lapi-

seiras Writefine. Verifique se trazem,

no elegante segurador em flecha, o
"Diamante Azul" da Parker..
Identifica a caneta que será apre-

ciada para sempre, por ter UM

CONTRATO DE GARANTIA
POR VIDA

? O "Diamante Azul" no segurador i8pie«»nta
nosso Contraio por Vida com o posBuidor.ga-
ianlindo o toparo de qualquer avalia (exceto

•m caso de perda, ou dano intencional), oobiando
aponai «ei» mil iéi« partí embalagem, porte • «eguro,
desde que a caneta Tenha complota para conserto.

DR VIDA. **

Mrker
íW-VAClLyMATjL7C&> .

Marca Regiitradq 72-16

S ^5SS / R:3(/ Pa,a combinar com 1

Mi Lw l l V CTevs lõ° "no como M

PENA ULTHA SUAVE
Todas as canetas Parlter têm penas de
ouro d* Ulc. com ponta de Oamitidlo.

À venda em todas ai boas casas do ramo
C»nel»s Parker Diamante Aiul, 380» para cima; Ou-
trás Canetas Parker, desde 53?. • Unlco» distribuído-
res para todo o Brasil e Poste Central de Concertos»

.COSTA, PORTELA * CIA.
R»al.odoMarr,o,9.1.o-RiodeJanniro-C.Po!tal308

'u_s—aawniimn iim"i "'" nniminT—sra

CRÔNICA RELIGIOSAiINSTíTUTO HERALDICO-GENEALOGICO
CULTO CATÓLICO

OS SANTOS DO DIA

14 DE OUTUBRO
Sáo Calixto, Papa e mártir, eleito em

221 para suceder ao pontiftcc também
mártir, São Zeferino, tendo sido o 17,o
sucessor de Sao Paulo e tendo gover-
nado a igreja durante os anos de 221
a 227. Neste ultimo, quando dominava

dos, 3, pelo trem que chega à, mesma
estação, às 14 horas 2.

As Inscrições desde Já abertas, es-
trio a cargo do presidente da Congre-
gacão dr. Luiz Augusto Pinto Lima
(tclef. 8-2684) e do r. p. diretor Arls-
tldes Greve S. J. (tclef. 7-5350).

A pensio de cada retirante importa
17. Neste 

HjffllWS-íy 50S000 pelos tres dias, Inclusive a
Roma o imperador Sétimo Scyero, 

pagsagcm 
* 

^^ de f(^ Q de.
verá ser paga no ato da inscrição.

ziT^irstaT-rsi =»-*-¦£ a ss -dt
prisioneiro. Morreu, em Roma, entre
martírios. Seu corpo foi sepultado num
cemitério que depois ficou conhecido de
Sáo Calixto.

Sáo também comemorados nesta
dal a: Santa Portunata, virgem, mar-
tirizada no nuarto século, em Nápoles;
São Forttinato, bispo de Todi, no sexto
século Í52B-542); e São Gaudencio,
bispo de Rlmini, no século quinto
(4',(i-460).

CR1SMAS DO MÊS COttRENTE
Durante este més será administra

do o Santo Sacramento do Crisma nas
seguintes matrizes:

Domingo: — Guararema e São Pau-
lo do Belém; dia 2B — Consolação.

CÚRIA METROPOLITANA
Semana da Criança

Comunico ao revmo. clero e Heis em
geral que sob os auspícios da Cruzada

Instituto de Previdência
do Estado de São Paulo
DIRETORIA DO MONTE DK SOCORRO

contratos qun ^crilo pbros

A IMPORTANTE SESSÃO DE ONTEM - INTERESSANTE CON-
FERENCIA DO DR. MENEZES DRUMOND — VÁRIOS

ASSUNTOS TRATADOS
Realizou-se sábado k tarde, no saldo no-

bro do "Instituto Histórico e Geográfico
dc Silo Paulo", gentilmente cedido pela
sua digna diretoria, a 00.a sessão ordina-
ria do "Instituto Heraldico.-Genealoglco".

ABBinaram o livro de presença os sc-
gulntes sra. associados: desembargador

dos ,
13 ks 15 horas, na Caixa
Socorro do Estado:

cio

.»

Sfto

r. Pinheiro de

cimbargos olo-
na ta-

movo a Sociedade Agro-Industrlal dc Man-
dloca Umltada.

Julgou procedente a ação, aijulatorlu,
do exeouçao Intentada por d. Adellna r-e-
lix Ferclra' e outros contra Carlos .Angus-
to Barroira. ,* * *

7.a Vara Cível - .Dr. Luclo. Queiroz
'"juYgahdó 

;rrliabllltadu a tifmil ..NflsUf, o
Kucliícr composta dos ¦•sócios Nacih Nns-
tav e Rodolfo ituoblír. - ...

¦' *•-*• 
* 

'

Vara don Feitos -rtu-Fazenda ;Naclonal -
Dr.. S, M. -Moura'! ¦¦'••• ¦'  .,

Julgando procedente os embargos: cio
riu nn ex. fiscal mie a Fazenda. Nacional
move contra' Manuel JlOUrlghes Ladeira.

Julgando procedentes os embargos uo
réu, na executiva que a Fafcndfi.Naclo-
nal move contra engenheiro H. Hacker.

* * *'
Vara dos Peitou da Fazenda do Estado

- Dr. C. M. Barros: . .
Anulando o executivo fiscal que a Fa-

zenda do Estado move^oohtra Llght anel
Power.

F.

Vara dos FéltOI da Fazenda Municipal
c Acidentes do rr-halho - Dr. Tácito M.
dc Góls Nobre (adjui.to):

Julgando procedente . a ação por acl-
dente do trabalho que Josqulir- Franco
inove a Correia Louzada c C)a.. .

Julgando Improcedente a ação por nel-
dente do trabalho que Lugciüo • Caluccl
move a "Fabrica do Calcados ParJs .

* .* .*•; , ; ...
Vara dos Feitos chi Fa/niida-Estadual -¦

Matarpzzn Dr. M, Dunrlc Calada l-.icljunlol-.

Escola Normal "Caetano

de Campos
Realizou-se ontem, as, 1B horas, no

auditório da Escola Normal .Caetano
de Campos", uma demonstração elida-

lica dos trabalhos de regência, feitos

durante o ano pelas alunas do 3 .«ano

du curso normal com o orfeao infan-

til daquela casa de ensino.
A lesla.quc fol dedicada a d. Caro-

Imu Ribeiro, diretora .do estabeleci-
mento. e decorreu em ambiente de in-

umidade, compareceram professores
dos cursos normal, glnasial e primário.

Iniciando a festa, a aluna srta, Ma-
i-ieta B. Magaldl fez a apresentação do
orfeão e expôs as razões da reunião,

passando-se ao programa de cantos sob
a regência do menino Edmundo, do
curso primário, das alunas Marieta B.
Magaldl, Inês Faria Parada, Maria Te-
rena Ribeiro da Mata, Odcte Mascagni,
Marizti Wanderley, M, da Conceição
Monteiro e M. da Gloria Salgado, do
c-.ur.so normal.

Uma terceiranisla fez uma demons-
tração dc mansolfa, havendo ainda
dois números de declamação por alu-
nas rio curso primário. Finda a pri-
meira parte do programa, as alunas

promotoras da festa ofereceram a d.
Carolina Ribeiro e ao maestro De
Chiara ramalhetes de flores, tendo a

primeira agradecido.
Em homenagem ao maestro De

Pró-Infancia de Silo Paulo, deverá
rcallzar-se nesta capital, dc hoje a 18

do corrente a "Semana da Criança*",
cuja alta finalidade é resolver nos seus
múltiplos aspectos, por melo de co-
memorações o conferências, o proble-
ma da criança.

E' desejo do exmo. sr. arcebispo que.
mormente, no "Dia da Elevação Espi-
ritual" dentro dessa semana de sole-
nldades comemorativas, os revmos. pa-
roços e reitores de igrejas exortem os
fieis e, principalmente, os pais de fa-
milia, sobre o grave dever de prodi-
galizarem às crianças toda a asslsten-
cia espiritual, facilltando-lhcs os meios
para aprenderem a doutrina cristã,
nas igrejas Matrizes ou com as respe-
ctivas catequlstas nos seus grupos es-
colares.

Dc ordem de s, excia. revma..
— (a.) Conego Paulo Rolim Loureiro,
chanceler d" arcebispado.

FESTA DE STA. MARGARIDA ,
ALACOQTJE

A festa da Religiosa Visitação, â
quem Nosso Senhor revelou as riquezas
o os desejos do seu Divino Coração,
celebrar-se-à, na oapela do Colégio São
Luiz, a 17 do corrente mês.

Em preparação k mesma, haverá ura
triduo nos dias 14, 15 e 16 com mis-
sa e benção do SS„ às 7 horas, no ai-
tar do Coração de Jesus da mesma
capela, sita à avenida Paulista, 2324.

Sexta-feira, 17, haverá missa sole-
ne, com comunhão geral do Apóstola-
do da Oração, às 7 horas, E, de tarde,
às 20 horas, panegerlco da Santa pelo
revmo, conego Manuel. Correia de Mn-
cedo, ladainhas do Coração de Jesus
e Benção Solene.

BF.TIKO EM ITAICÍ

Promovido pela Congregação Maria-
na do Colégio S. Luiz, haverá em
Itaicí (E, F. Sorocabana), um retiro
espiritual para moços nos dias l.o, 2
e 3 do novembro, pregado pelo r. p.
reitor Paulo Bannwarth S. J.

Chbra. 
"professor 

dc musica da Escola Os retirantes Irão no dia 31 pelo

Norma 
''Caetano dc Campos", cantou'trem quo parte.da estação da Luz^às

o oríeSa do Curso Normal. 17 horas, e voltarão no dia de Fina-

Relação
lioj..', das
Monte dc

:ID.34<1 - 30.4B5 - 30.537 - 30.55r.
30.1105 39.000 30.007 - 39.003
ID.OIO • 39.014 - 39.015 - 39.010
.ID.017 3U-.019 - 39.050 - 30.021
39.022 39.023 - 39.024 - 39.025
10.0Í0 - 30.027 - 39..028 - 39.020
.19.030 - 39.031 - 30.032 - 30.033
39.634.
Os mutuários, quando sofrerem remoção,

deverão fazer ciente ao Monte dc Socor-
ro, evitando assim os Juros de mora a
serem cobrados dc scus contratos dc em-
prcslimos.

Relação dos contratos que sc encontram
tia Caixa para pagamento;

39.437 - 39.403 - 39.504 - 30.508
30.522 - 39.526 - 39.520 - 19.531
39.539 - 39.571 - 39.577 - 39.578
39.587 - 39.689 - 39.592 — 39.595
39.604.

CONTRATOS EM EXIGÊNCIA
39.600 — Apresentar atestado medico

quo comprove enfermidade em pessoa da
família,- ou submeter-se a Inspeção de
sanidade no Departamento Medico do Ins-
tltuto de Providencia do Estado: 38.608 —
Aguardar exigência; 39.611 - Indeferido;
39 012 - 30.613 - o 38.618 - Compare-
cer a este Monte dc Socorro.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR:
Requerimentos: - 4.282 - 4.203 - 4 285

.- 4.287 - 4.293 - 4.208 -«•»»-
4.300 - 4.3U6 - 4.307 - Autorizo; 4.281

4.284 - 4.288 - 4.280 - 4,391 — 1.202
4.205 - 4.207 - 4.301 - 4.303 - Pro-

var o desconto do setembro de 1941,
4 280 - Provar os descontos de setembro
o outubro dc 1941; 4:286 - 4.294 - 2.206

4,304 — Indeferido.
PROCESSOS: DE RESTITUIÇÃO

Encontram-so na Caixa para pagamento
os seguintes: Do Monte de Socorro: 1940
_ N.s 331 - 341 - 629 - 702 - 722 -
886 - 1.022 - 1.060 - 1.219 - 1.220 -
1.243 - 1.383 - 1.708 - 1.160 - 25 -
345 _ 640 ._ 859 - 982 - 1.015 - 1.104
U-51 111 — 1,207; Do Instituto de Provi-
dencla dó Estado - 1040: - 843 - l.»«
_^ 2.170 — 2.670 — 3.044 — 5.088 —
5.155 - 1.1S8 - 5.361 - 8.648 - 1941:
10.143.-

Afonso Josó de Carvalho, drs. Bueno de
Azevedo Pilho, Frederico dc Barros Bro-
tero, Arlstides Monteiro de Carvalho c Sll-
va. Sebastião Pacçano, Olavo Dias da Silva,
Ciro Onéslmo Maria Mondlm, Aurcllano
Leite, Enzo da Silveira, Roberto Thut, Me-
nezes Drummond, Pedro dc Souza Rezende
Antônio Miguel Leão Bruno. Eulalio de Ca-
lazans Rodriijues, Hermes Pio Vieira, Or-
lando Prado Browne, Tlto Llvlo Ferreira,
Newton Isac da Silva Carneiro, Valdomlro
Franco da Silveira, Pascoal Nunes Arca,
Moaclr Pinto Pedrosa, Gilberto dc Andra-
da o Silva, major José Pinheiro Bezerra
de Menezes, d. Marina de Andrada Proco-
pio de Carvalho, d. Julla O. dc Campos
de Andrada e Sllvn c d. Judltc de Ta-
quari de Bueno do Azevedo, e os mem-
bro» corrrspondcntes dr. Bueno do Azevedo
(do Pirnju') e »r. José Nogueira Novais
Ide Campinas). ,

Entre a seleta assistência quo fazia re-
pleto o vasto salão do "Instituto Histórico
e Qeograflco do São Paulo", viam-se os
srs. dr. Antonlo Vieira dc Melo, presidente
da "Casa de Castro Alves do Rio de Ja-
nelro", drs. Alolslo Oouthler de .Vllhena
e Otacillo Rodrigues Pais, srs. Benedito de
Barros Barreto (Belmonte) e Silveira Pel-
xoto.

A reunião fol presidida pelo sr. dr. Me-
nezes Drummond e secretariada pelos srs.
drs. Sebastião Pagano c Antonlo Miguel
Leão Bruno, respetivamente, l.o c 2.o ac-
cretarlos.

Aberta a sessão pelo sr. presidente, fo-
iam lidas as propostas de novos membros
correspondentes aceitos, srs. don Rainon
cio Castro Esteves (de Buenos Alresl, dr.
João Severlano da Fonseca Hermes Júnior
(embaixador do Brasl! na Espanha), dr.

Cello Meira (de Recife) e sr. José Nogueira
Novais (de Campinas).

Fol lido o expediente, do qual consta-
vam diversas cartas, entre as quais uma
do sr. dr. Manuel Duarte, membro cor-
rospondente em Porto Alegre, agradecendo
n sua eleição, e um oficio de ngradeclmen-
to do "Instituto Argentino de Ciências
Gcncaloglcas", do Buenos Aires.

Ofereceu, então, o sr .prosldcnte a pa-
lavra a quem dela qulzessc fazer uso. Le-
vantou-so o sr, dr. Bueno de Azevedo Filho
que propoz quo o Instituto apoiasse a pa-
trltloca Iniciativa da "Associação dos Ins-
petores Federais do Ensino- Secundário",
que promovera um concurso afim do esco-
lher os melhores alunos dos ginásios de
São Paulo, dando como prêmio, para a
cadeira ele historia, umu coleção completa
da Jfi rara o preciosa "Oenealogla Paulls-
tana", de Luiz Oonzaga da Silva Leme (í
volumes). A proposta fol aprovada sem
debates,

A seguir, o sr. presidente pronunciou
u «ua anunciada conferência sobre Crlato-
vam Colombo cm Portugal.

Falando de improviso, o sr. dr. Meneze»
Drummnod principiou- por dizer que a da-
ta da presente sessão fora escolhida em
homenagem 4 qfemorlde do descobrimento
da America. ,

Dlsaertou o orador sobro o Interessam»
assunto, prendendo inteiramente a atenção
do culto auditório.

Mostrou a Importância que, na vida ao
navegador, teve o avô da sua mulher,
Martlm Vaz Muniz. Tratou do varias fase»
controvertidas da existência do Colombo,
finalizando com a afirmativa de que o
mais misterioso dos vultos históricos, mal»
misterioso quo Homero e Shakespeare, í
um problema heraldlco-genealoglco qua
ainda não encontrou solução.

Ao terminar, foi o Ilustre conferência»
multo aplaudido o felicitado.

Nada nuMs havendo a tratar, o ar. pr«-
sidente declarou encerrada a sessão, agra-
decendo u presença do tão elevado numero
dc sócios c ouvintes.

ililo (I H. 111
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Realizou-se ontem, na sede do De-
partamento dé Assistência ao Coope-
rativismo, da Secretaria da Agricultu-
ra, a aula inaugural do Curso Técnico
Elementar de Cooperativismo, promo-
vido por aquela repartição t> destinado
aôs diretores, gerentes, contadores e
empregados das cooiieratWas do Estado
de São Paulo,-

Presidiu a reunião o diretor do Du-
partamento de Assistência ao Coope-
rativismo, sr. Otacilio Tomanik, que.
depois de abrir a sessão, falou, porme-
norlzadamente sobre os objetivos do
curso, encarecendo as elevadas funções
dos diretores de cooperativas e sallen-
tando a relevante participação do con-
tador junto à administração da entl-
dade.

A seguir, deu a palavra ao sr. M
de Matas, funcionário tucnico do' Dc-
partamento e, que discorreu sobre as
cooperatlvns em face da legislação vi-
gente, ref.erindo-se à forma como. em
geral, devem proceder os administrado-
res de cooperativas ante as obrigações
estabelecidas em leis.

Encerrando a reunião, o sr. Otacilio
Tomanik expoz que o curso, nos moldes
do que se realizou no ano passado, terá

| um cunho essencialmente pratico, du-
rando ate o dia Zõ dò corrente c fun-

clonando diariamente, pela manhã, das
8 às 11 horas.

AULAS PRATICAS E VISITAS

No 
'período 

de realização do curso,
durante o dia, serão proporcionadas
aulas praticas e visitas às cooperativas
cm funcionamento ,ia capital, além de
outras visitas de caratev instrutivo, tais
como ao departamento técnico de sis-
toma da Casa.Pratt (contabilidade, me-
canizada); Serviços'Hollerit, onde se-
rão feitas demonstrações de serviços de
estatística e controle; Bolsa de Merca-
dorias, para estudo de suas flnaüda-
des, extrutura e funcionamento; ser-
vlços publicas, cujos objetivos interes-
sem às cooperativas, sendo dado r. co-
nhecer aos visitantes a assistência que
o governo proporciono às classes pro-
dútoras,

Serão providas, no mesmo período, à
noite, no salão de conferências do De-
partamento de Assistência ao Coopera-
tivismo, palestras sobre assuntos sociais
e econômicos- ligados ao cooporativis-
mo, as quais estarão a cargo do ilustres
economistas e estudiosos dc assuntos
Sociais, especialmente convidados.

Essas palestras serão dedicadas não
só aos freqüentadores do curso como
a todas ns pessoas interessadas.

:'"
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NAS GARRAS DO DESTINO - Cilve Brorl:
— Art — Proibido até 14 anos — Fox Jor-
nal — 20x0 — Filme Jornal 118 — Nac, —
A's 14,20, 10,10, 10, 19,60 c 21,45 horas. --
A' tardo: platéia, 4$B00; mola entrada 3$;

Nbalcóes 3»500. A' noite: platéia. 5$; melu
entrada e balcões 3$B00.

\m ELE, ELA E EU - Lucile Bali - "Voz do
Mundo 42x8x05 - Nacional. A's 14, IC.
18, 20 e 22 hora':. Platéia, 4Í500; 1|2 entr.
3$000; balcüo, 3$500. - A' noite: Platéia,
5S000: meias entradas. ,J$500; bnicõo. 41000.

BBOpJW

ROSAM

A VIDA E' UMA COMEDIA. James Stowail .
Rosallnd Rnssell — Warner Brothers •---
"Passaram o Natal debaixo de logo" —
Duo — Clne Jornal Brasileiro 2x02 — Nac.
A's 13,50, 15,30, 17,60, 10,50 il 22 horas -
A' tarde: Platéia 4S500; meia entr. 3*000:
balcões 3S600. A''noite: platéia 5Í000: mela
entrada, 3Í500; balcões, 4S000.

E O VENTO LEVOU, com Clurck Gable
Vlvlen Lcigh c Olivla dc-.Havillanrt - MGM.
(Proibido aos menores até 14 altos). --
Atnalldodes Ipiranga 15 — Nacional. - A f
12 horas, ás 10 horas c às 20 horas.
A' tarde: platéia, 4S500; 1|2 entrada 'li:

bolcões, 3$500. A' noite: platéia, 5Í000;
meias entradas, 3S500; balcões. 4SOO0.

SUNNY — Aima Nciiglc - O VELHO CON-
SELHEIRO — Guy Kcebc- — RKO — A
obra de Henrique Luge — Nacional —
Desde fts 14,10 horas — Platéia, 3$500;
meias entradas, 2SO00.

s
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SANGUE E AMOR - Hlspania Films —
Proibido até 10 anos - TESTEMUNHA
OCULTA — Fox Filme Jornal 117 — Na-
cional — Desde às 13.50 horas — Platcin,
•ISOOO; meios entradas, 25500.

DIVINO TORMENTO — Jeancte Mac Do-
nald — FERRADURA FATAL - Proibido
até 10 anos — Cristalina — Nacional —
A's 10,30 horas — Platéia, 3$000; mela
entradas e balcões, H500.

CIDADÃO KANE — Orson Welles —. A
BELA E O MONSTRO — Ellcn Drew -
Proibido até 14 anos — Grande Premi»
"Brasil" — Nacional — A's 19,30 horas
— Platola, 2$50O; meios entradas, 1$500.
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A REVOADA DAS ÁGUIAS — Ray Milland
UM AUDAZ AVENTUREIRO — Ccsav

Romero — O Braz através do para brlza
Nacional — A's 14,15 horas — Platéia.

21500; melo entrada, U500. A's 18,30 horas
Platéia, 3$000: mela entrada. U500:

balcão, 2S0OO.

VARANDA DOS ROUXINÓIS — Dlna Te-
rosa — FELICIDADE ESQUECIDA — Fox
— Dalp Jornal — 3 — Nacional — A's
14 horas — Platéia, 2$500; mela entrada,
1$500; balcões, 1S500.

AVES SEM NINHO — De Raul Rolien -
DFB — INCENDIARIOS — Proibido até 10
anos — Oleo de omendoln — Nacional —
A's 19,10 horas — Platéia. 2SSO0: meias
entradas 1S500; balcões. 1$500.'

UMA NOITE NO RIO — Carmen Miranda
- SUBMARINO FANTASMA — Anita Loui-

>)e _ Proibido até 10 anos — Parada fio

mocldade — Nacional — A's 19 horas --

Platéia, 3$000; mola:, entradas 1S500: bal-
cõos, 2)000.

O MONSTRO HUMANO - Bela Lugosl -
Proibido até 14 anos — TORPEDO SEM
RUMO — "Repórter da tela 18" — Nacio*
nal — A's 19 horas — Platéia, 2$300; meii-
entrada 1S2C0; balcões e senhoru.-;. 1*500.

SANGUE E AMOR — Hlsp Films — Proi-
bldo até 10 anos — REGIMEN DE CHIBA-
TA — Inter. Paracatu a Cidade Monumen-
to — Nacional — A's 10,10 horas — Pia-
teia. 2$700; mela entrada .1*500; geral.
1S200.

NUPCIAS DE ESCÂNDALOS - Gary Grani
— ESPOSA E AMANTE — Proibido até 18
anos — 7 de setembro — Nacional — A's
18.45 horas — Platéia. íSÍOO; mela entrn-
da, 1*200: geral. 1*200.

AVES SEM NINHO — Dc Raul Rolien —
DPB — JENNIE - Virgínia Gilmore ,
A's 19 horas — Platéia. 2S500: meias en-
Iradas. 1*500.

MULHERES DE LUXO ~ Kay Francis -
proibido até 18 anos - CHARLIE CHAN
NO MUSEU DE CERA — Proibido até 14
anos — Sete Quedas — Nacional — A's
14-15 horas — Platéia, 28; meia entrada e
senhoras, 1*200. A's 10,15 horas — Platéia.
2*300; meia entr. 1*200; balcões, 1S500.

SERENATA PRATEADA — Irene Dunne ¦
NAS SOMBRAS DA VINGANÇA — Proibido
até 10 anos — Filme Jornal 116 — Na-
clonal — A's 10 horas — Platéia, 1*500:
mola entrada e balcão, 1*000.

OLYMPiA

RECREIO

NO TEMPO DO ONÇA — Com os Irmãos
Marx — ESPOSA E AMANTE - Proibido
até 18 anos — Clne Jornal Brasileiro 2x31
-- Nacional — A's 19,10 noras — Platéia,
2*000; meias entradas e geral, 1*200,

LAPAÍ

FAMÍLIA DO BARULHO. - Tlto Guisar
— RAINHA CRISTINA — Greta Garbo —
Proibido até 14 anos — Reporte da Tela
23 — Nacional — A's 19 horas1 - Platéia.
1S500; meias entradas 1*200.

C010HBO
COLVSEU

VARANDA DOS ROTJXINOIS - - Dina Te-
resa — A MULHER DESEJADA — Interna-
cional — No interior paulista — Nacional
— A's 19,10 horas — Platéia, 2*300; melu
entrada, 1*200; 

'geral. 1*500.

UMA NOITE NO RIO — Carmen Miranda
¦ JENNIE — Virgínia Gilmore — Clne

Jornal Brasileiro 2x34 — Nacional — OS
TAMBORES DE FU MANCHU — 5 e 6
sqrie — Proibido até 10 anos — A's 13,60 -
Platéia. 2*300; mplas entradas, 1*200; go-
ral 1*500. •

A partir de amanhã...
DE DIA E DE NOITE

PROGRAMAS DE ESTÚDIO
_—; NA

Radio São Paulo
COM —

•

Honolulu Serenaders - Luiz Gonzaga - Blue Sky - Túlio
de Lemos — Nanei Louzã Miranda — Mario De Lorenzo -

Swing's Men — Olinto de Moura — Conjunto Bandeirante -

Garotos da Paulicéia — Yolanda Laterezza *- Otéla Monteiro
Renato Marques — Rhythrriakers — Lambarí e Laranjinha

Cavaleiros dos Pampas - Dolores Barrios -- Angelina
Notelho Mercadante — Conjunto Caboclo — Regional PRA-5 e

DILÚ MELO
que se apresentará amanhã em dois programas, às 13,15 e

às 22,00 horas
Ouça a RADIO SÃO PAULO e diga como toda a gente

TODAS AS HORAS SAO BOAS NA

Radio São Paulo

RE-
CAN-
TO

PITORESCO

*
'*

*
*
*

u 1.260 KC.

Neste
Belo
Recanto
De
Chicago,
Os
Operários'Tankees",
Aos
Domingos,
Descansam
Da
Labuta
Diária.
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"RANCHO ALEGRE" HOJE NO ROXY
Dar-se-ii ho)e, o Inicio das apresentações

de "Rancho Alegre", em Sao Paulo, por In-1
termcdlo do Clne' Roxy. Falar do valor i
desse Illme como um espetáculo cheio de
alegria, é desnecessário abordar aqui, uma
vez que OB componentes de seu elenco, com I
Chatlan a frente é a mais segura prova
dn alegria que transborda, contaminando
toda a platéia.

As musicas dc Gulzar o Barcelata, é ou-
tra contribuição valiosa, destacando-se cn-
tre elas. as canções: — Ounclajara (mais
popular do qne Ala en Rancho Grande),
Canta ml guitarra, Jallsco nunca picrclc,
Murlucha e Plcgarla.

"Rancho Alegre", deve, nesta capital,
bater ns recordes de bilheteria alcançado
por "Rancho Grande", como Ja o vêm fa-
zendo cm todns as cidades cia America
Latina.

TEATROS

A guerra na África Oriental Italian
As razões que obrigaram o comandante em chefe das forças italianas,
duque D'Aosta, a adotar um plano defensivo - Outras notas a respeito

ÉC0S DE HOLLYWOOD
HOLLYWOOD, 13 (R.) — (Maria Isabel

Martlnez, da Reutersi — Entre os livros
mais lidos do ano, conta-se aquela em-
polgunle novela "Klng Row". Não ha quem
se nfto arrepie ao recordar-se, entre outros
impressionantes episódios que a enxa-
melam, daquele pobre pai, medico emlnen-
te, que mata a própria filha para evitar
que ela, cm quem supunha vislumbrar 08
mesmos sintomas da loucura da esposa,
casar-se com o seu discípulo predileto
o lhe amargurar-se a existência...

Uma tão arrojada, como se vé.
A Warner Brothers, hft dois meses, co-

meçou a realização de uma película ex-
traída dessa estranha novela. E, como

, aconteceu com "E o vento levou...", ou-
I retor Sam Wood andou, por sua vez, bel-

rando a loucura... por não encontrar
quem desempenhasse a parte da protago-
uista, a Jovem Infeliz, chamada Cassan-
tira... O primeiro nome lembrado foi o

' dc Bette Davls. Iria maravilhosamente no j1 papel... Mas: os diretores da Warner acha-
I ram Inconveniente coníia-lo á sua estrela
! máxima, por faltar-lhe cm extensão o que j
l tinha em Intensidade: Cassandra 6 perso- |

ni gem de um primeiro capitulo apenas.
Ida Lupino, consultada, não aceitou a

. íncumbcnclo, talvez por considera-la umu
! 'ponta". Em compensação, tanto Marlenc
i Dletrlch como Constancc Bcnnct mostra-
; rim Interesse pelo caso... Mas i,s dlns
i passaram c Sam Wood, vendo que perdia
í tempo, voltou á Paramount, allm de prós-
i seguir nos trabalhos, que Interrompera,

da filmagem dc "Por quem dobram os s -
nos". E, nl, como Arqulmedes, saiu a gri-
tar "Eurekal". E' que, revendo a tarefa
Já realizada, encontrou umns cenas leltns
por Betty Field. "Eurekal" Em vez dc
umn Bctte, uma Betty... Cassandra teria,
afinnl a interprete ã altura de suas res-
ponsabllldades. Ann Shcridan. Robert Com-
inlngs e Ronald Reagan farão outros pa-
pois de relevo, esperando-sc que o Illme
seja dos mais Importantes do ano.

Recordei, acima, o caso dc "...;. E o
vento levou...".

Resta desolar que a escolha, desla vez,
seja tão acertada quanto aquela. Isto e,
que Betty Field se revele, nessa produção,
a estupenda "trouvalllc" que foi a cria-
doin da Scnrlett 0'Hara...

COMUNICADOS
"BOHF.ME" F. O BAILADO "NOITE NAS
VALPURGIS", HOJE, NO MUNICIPAL —

QUINTA-FEIRA, "AII1A"
Pela companhia llrlcn, será oferecido

hoje um programa de "bel canto" e arte
coreograllca. Na primeira parte desse pro-
grama subirá á cena a opera romântica.
de Olacomo Puccinl, "Bohemc". Os papeis
dc "Mlml", "Rodolfo" c "Marcelo" serão,
respectivamente, Interpretados pêlos can-
tores sopruno Pina Leuzzl, tenor Mnrlo di
Lorenzo e barítono Felipe Carrone.

Os outros Interpretes dc "Bohemc" serão
a sra. Rlna Saragnl e os srs. Dulllo D.i-
ronti, Oullhermc Damlnno c Mario Glrottl.

A segunda parte do espetáculo compre-
enclcrá a apresentação do bailado "Noite
das Valnurgls", a cargo do Corpo dc Baile
do Teatro Municipal.

Como solistas se exibirão as bailarinas
Mali Franco, Paula Hoover, Eneida Allen. -.
Mnrjorie Dlcklnson, Edite Pudelke, Olga
Gruchcnko, todas do Corpo dc Baile do
Teatro Municipal.

Quinta-feira, ás 21 horns, tambem » '

preços reduzidos, a llrlcn cantará n opera-
baile, dc Glusepe Verdi, "AIda", estando
os principais papeis a curp.o deis seguintes
artistas: soprano Carmen Bomcs, melo-sp;
prano Julita Fonseca. Icnor Reis c Silva,
barítono Paulo Ansaldl, baixos Dulllo Ca-
ronit, P. Scavone e A. Pescuma.

Bilhetes Já a venda.
ROULIEN PARA' HOJE. EM ULTIMAS
REPRESENTAÇÕES, A COMEDIA "1'IWE-
TO SER INFIEL!" - AMANHA, "GAR-

CON", DE ALFF.ED SAVOIlt
O cartaz do Bôa Vista anunciu pira

esta noite as' derradeiras exibições da co-
meda, "Prometo ser Inflei!", de Dnrlo Ml-
codeml.

Amanhã. Roulicn trará para a cenu
do Bôa Vista uma comedia Ao moderno
teatro francês. Trata-se da obra de Al-
Ircd Savolr. "Garçon". Em "Garçon o
primeiro nlor do Bôa Vista tem impei cheio
dc galenlcrln, dc espirito, romantismo e co-
micldade. "Garçon" é espetáculo Indicado
ás famílias. Bllheles Jii R vcnrln.

Sábado. RoíPIcn dum outra vespcrul
dedicada ás mocas. Além du ultima roora-
sentaçáo de "Prometo ser infiel! . haverá
um ato dc canções modernas norte-ame-
Hcahas. a cargo dc Roulicn e da "estrela

Laura Suarcz. Bilhetes Já a venda.
A COMEDIA "PENSÃO DE DONA

ESTEI.A", NO jSANT-ANA
Continua n atrair asssitencia an SanfAna

a comedia dc Gastfto Barroso "Pensão de
dona Esteia". ¦ ¦ ,'Hoje. °m duas sessões, ás '¦'¦» e ?.l no-
ras, ainda "Pensão dc dona Esteia".

A seguir, outra comedin: "Mulher in-
fernal", traduzida do original húngaro es-
peclalmcntc para Jaime Costa.

ROMA, outubro (Poi; via aérea para
a Agencia Transoccanj — A África
Oriental Italiana está formada por três
grandes regiões; u Eritréia com as ei-
dades de Asmara, Keren e o porto de
Massaua; a Somália Italiana na costa
do Oceano Indico, entre Kenia c o
golfo de Aden, cuja capilat é Moga-
discio; c a Etiópia ou Ablsslnla com
a região montanhosa da Amhara na
sua parte central. Galla c SIdamò no
sudoeste e Hàrrar na. parti: oriental
que faz fronteira com a Somália.

Entre a Eritréia e a Somália Ita-
liana, encontram-se a Somália fran-
cesa, com o porto de Djibuti, c a So-
malia britânica com o porto de Bar-
bera. , •

As front ieras da África Oriental Ita-
liana com o Sudão e Kenia são pra-
ticarhente inatacáveis devido aos for-
midaveis obstáculos topográficos. Por
este motivo tiveram ali lugar apenas
combates de caráter local, sem trans-
cccVncia alguma durante toda a cam-
panha.

A configuração geográfica demons
trou desde o principio que a Eritréia
estava ameaçada do Sudão, que a So-
malia Oriental britânica serviria de
base de operações contra a Somália
Italiana e Harrar e que as bases ita-
Unas na. costa oriental do Oceano In-
ciico seriam atacada ao sul-,

Esta situação obrigou o -lomandante
em chefe das forças italianas, duque
de Aosta. a adotar um plano defen-
sivo baseado na ofensiva preventiva.
Necessitou cie uma posição avançada
para a defesa da Eritréia, penetrou por
isso no Sudão apoderou-se de Kassala
fortiflcou-se nessa praça.

Ainda no mesmo verão de 1940 em
que se deram esses fatos, o que de
Aosta repetiu a operação pouco mais
ao sul tomando Gaballat, situada na
fronteira do Sudão. Em seguida, para
proteger a Somália Italiana, atacou as
forças britânicas que guarneciam a
Somália Britânica, derrotou-as e apo-
clcrou-se da colônia.

O resto das tropas inglesas se

Na região ocidental, onde as tro;.
inglesas, procedentes de Gallabal, pre-
tendiam chegar ao lago Tana, as for-
ças italianas resistiram com extraor-
dinaria tenacidade. A zona de Glmma
foi defendida até 24 de junho, dia em
que seus defensores se retiraram paru
noroeste. 

'Outros dois grupos resisti-
ram, durante, longo tempo, em Dobra
Tabor, na região do Lago Tana, em
Uolchefit, c atualmente se luta ainda
em Gondar.

Não pode haver duvida sobre quem
vencerá finalmente nossos combates,
As tropas italianas que ainda resistem
lutam unicamente pela honra da sua
bandeira, visto que praticamente |á
está em poder das forças britânicas to-
da a África Oriental Italiana. Mas o
inimigo se vé ainda obrigado a empre-
gar consideráveis quantidade dc ma-
torial e importantes contingentes de
tropas para vencer os últimos focos cie
resistência c para manter a ordem em
vastas regiões com difícil configuração
topográfica, regiões essas, cujo destino
definitivo será deidido em outros '

FERIDAS. RHEDMATISMO E
PLACAS SYPHILITICAS

ELIXIR DE NOGUEIRA

T%*T®f) MUNICIPAL
EMPRESA PIERGILI-BILLORO

GRANDE COMPANHIA LÍRICA
(SOB OS AUSPÍCIOS DA PREFEITURA)

U L TI MA SEMANA DE ESPETÁCULOS

.QUINTA-FEIRA, 16, à 21 hs.
Representação da empolgante

opera-balle, de GIUSEPPE
VERDI:

AIDA
nos principais papeis:

CARMEN GOMES — JUUTA
FONSECA — REIS E SILVA —
PAULO ANSALDI — DUILIO
BARONTI — P. SCAVONE - A.

PESCUMA
Regente: 'ARMANDO BELARDI

Grande bailado oriental pelo Cor-
po de Baile do Teatro Municipal,
inclusive o curso Infantil, sob a
direção do coreógrafo VASLAV

VELTCHEK
POLTRONAS 30*000

Departamento [Vlunicipal
de Cultura

1'ltOSADORES DO BRASIL
A convite do Departamen'.o Municipal

í'é Cultura, o escritor Aurrnir-' OrlCCO rea-
llzaríi, amanhã, ás 21 horas, nesta capl-
tal, m.ls uma conferência literária, su-
bordlnada ao tema "Prospilorcs docBrttslv •

A palestra do distinto homem de letras
realizar-se-á nó auditório daquelo Depar-
lamento, á rua do S. Bento. 105 (Prodlo
Mr-rtlnelll. ?2.o iindari.

A entrada é franca.

0 enJa!fi te f-sílfe Bíowne
NOVA YORK. 13 (R.) PCOdol'

ChP.llapino, filho do famoso baixo nls-
só: anunciou a sua Intenção dc casar-
se com á atriz cinematográfica Ceei-
le Brówne, natural de Los Angeles.

TEATRO BOA VISTA
1IO.IE — ÁS SO E 22 HORAS

ROULIEN
dará a.s ultimas rc|>résciitaçõc3

da encantadora comedia:

PROMETO SER INFIEL!
AMANHÃ — Nas duas sessões,
ROULIEN e sua Companhia cie
"Comédias Intimas" represen-
tarão a deliciosa peça francesa,

de Alfred Savoir:
GARÇON

Um espetáculo de arte brilhante
e requintado humurlsmo

A mais admirável creaçfio de

ROULIEN
SÁBADO — Vesperal das moças
Um adorável programa dc canto a
cargo de ROULIEN c LAURA SUA-
REZ — Preços reduzidos — Bllhe-

tes Já a venda

Moveis "LAFER", da filial
A FACILIDADE.

MUSICA

HOJE — Às 21 horas
Excepcional espetáculo «le opera
e coreografia — Representação
da opera romântica dc PUCCINI:

BOHEME
PINA LEUZZI — MARIO DI LO-
RENZO — FELIPE CARRONE
— RINA SARAGNI — DUILIO
BARONTI — G. DAMIANO -

MARIO GIROTTI
Regente: DE ANGELIS

NOITE DAS VALPURGIS
• Grandioso bailado de CHARLES

GOUNOD, idealizado e ensaiado
pelo coreógrafo VASLAV VELT-
CHEK, sob a direção musical do
maestro ARMANDO BELARDI
— Solistas: Mali Franco, Paula
Hoover, Eneida Allen, Marjorle
Dlcklnson, Edite Pudelko e Olga
Gruchenko, todas do Corpo de

Baile do Teatro Municipal.
POLTRONAS . . . ;';, '2OI5O0O

Bilhetes já à venda para o espetáculo de amanhã tambem

NO RIO DE JANEIRO — EM
RECIFE — NA BAIA — EM

SERGIPE E AGORA EM
SAO PAULO

JAIME (OSTA
CONSAGROU-SE O MAIOR

ATO» CÔMICO DO BRASIL,
representando a peça de

GASTÃO BARROSO:

Pensão de Dona Esteia
3 atos e 2 quadros de uma

alucinante comicidade
TEATRO CHEIO TODAS AS

NOITES
HOJE — Sessões ás 20 e 22 horas

PENSÃO DE DONA ESTELA

SÁBADO — Vesperal das mocas
—— -A's 16 horus 

Preços reduzidos — Bllheles Já a
venda

A seguir — "Mulher infernal" —
um Inferno dc gargalhadas

U resto cins tropas inglesas so viu | cieiiinuvu acm uwuiuu t... "*" , "

obriRado a embarcar por mar e re- i tros de operações. — CORONEL GIU
fuetnr-se no protetorado cie Aden. Gra- i SEPPE LAMBRUZZI.
ças a essas oneracões preventivas a 
África Oriental Italiana pode passar
cem relativa tranauilldade o Inverno
de 1940-41.

As tropas italianas se prepararam
entrementes para as rudes lutas nue
se esperavam com a chegada da pri-
mavera.

Para ninguém era um segredo t|ue
os Ingleses estavam faííendo grandes
esforços afun de qUebrar a resistência
italiana com grandes massas de
libmens e de material.' Os italianos, por sua parte, estavam
nor comnleto separados da metrópole.
Para criar depósitos contava-se única-
mrnte com n produçfto cio pais, pois

! não se podia esperar outra espécie de
reabastecimento.

Só de vez em quando chegava um
aviãn de transnorte, procedente da Ita-
lia, com algum material sanitário,
com algum ato oficial ou com opera-
rios especializados.

Os ingleses não se fizeram esperar.
Os primeiros ataques fora empreendi-
dos pelo norte, na fronteira entre o
Sudão e a Eritréia e ao longo da cos-
ta. O objetivo dc ambos os ataques era
Massaua. mas, a investida foi detida,
apesar de terem participado dela 12
mil homens e apesar de serem moto-
rizados quasi todos os destacamentos
ingleses que a efetuaram. A ofensiva
britânica se repetiu no mês de feve-
retro", combinada com um ataque pelo
sul. O resultado dos dois ataques foi
muito diverso; pelo norte, os atacan-
tes fizeram poucos progressos e sofre-
ram baixas pesadas. Pelo sul, graças
k enorme superioridade do material de
guerra britânico, cm primeiro lugar dos
seus tanques, foi vencida a resistência
dos destacamentos indígenas italianos,
deficientemente armados, e as tropas
britânicas puderam chegar até ao Glu-,
ba. Em meados de fevereiro, esse rio
foi atravessado por destacamentos sul-
africanos que em pouco tempo se apo-
deraram tle Mogadiscio, capital da So-
malia Italiana. O duque de Aosta re-
tirou suas unidades para o norte com
a Intenção de defender Harrar. Toda-
via, como não foi possível deter a avan-
cada britânica nas margens do rio
Schebeli nem nos montes que cercam
Harrar, esta cidade teve de ser aban-
donada em 27 de março. Os ingleses
haviam conquistado poucos dias antes
Keren mais ao norte. Um pequeno gru-
po de forças italianas ficaram nos ar-
redores da cidade para proteger a re

CONCERTO UO PIANISTA HEITOR
ALIMONDA

Rcallzar-sc-ú hoje, ás 21 horas, no lalàó
"Dr Oomes Cardlm", do Conservatório
Dramático e Musical de São Paulo, um
concerto dc plano dc Heitor Allmonda.

E' o seguinte o programa organizado:
Paradlsl - Toccata: Bach — Sinfonia;

Bach - Concerto cm dó maior: Sckubert
— Iniprompm; Chopln — 2 estudos; Ci.o-
pin - Balada em lá behiol maior; A.
Caiitu' - Zafán; A. Cantu- — Cantiga
sertaneja; VIlB-lobos - Polichlnelo; Fru-
tuoad Viana - Dánsà de negros; Palia-
Dunsa do molelrp: Albeniz - Seguldllius,
Prokoílew - Sugestão Diabólica. f

SINDICATOS E
ASSOCIAÇÕES

SINDICATO DOS SALÕES DB BARBEI-
ROS E CABELEIREIROS; INSTITUI OS

DK BELEZA E SIMILARES

O Sindicato dos Salões dc Barbeiros e
Cabeleireiros, Institutos de Bdc/a e S
mllares de S. Paulo comunica que J.i "U-
ciou a cobrança do Imposto Slnaical tlc-
vido nela categoria econômica rios By-
bclros, Cabeleireiros, Institutos dc Beleza
o Similares do município da capital, as
guias para o pagamento podcrào ser p
curadas nu secretaria do Sindicato a rua
Bcnjamin Constant, n. 51, 3.0 andar, nos
seguintes horários de expediente: da^ s
ás 11 horas, das 13 às 18 horas, e rias
20 às 22 horas. Náo poderão pagar icus
Impostos os que náo tiverem satisfeito o
pagamento do Imposto cm apreço, acarre-
tando-lhe sério prejuízo.

Rcaliza-sc na sua sédc social, às ,21 uo-
ras, mais uma reunião de sua Junta oo-
vcrnatlva.

Movimento Demografo-
Sanitário

Duruntc a semana de 28 dc setembro »
•1 dc outubro do corrente ano, faleceram,
no município da capital, segundo dados
fornecidos pela Secção Técnica de fcsia-
tlstica Sanitária, 341 pessoas vitlmad"
por: Febre tlfoide, 1; coqueluche, 3; Oliv.
ria, 1; tuberculose, 28; sifllls, 5: gripe, ».
sarampo, S; dlscnterla 3; erlsipeln 1: r»"
va, 1; scptlcemla náo puerperal, 2; vermi
nose. 1; parotldltc epidêmica, 1; '™e
altosa, 1; câncer c outros tumores niau-
finos, II); doenças gerais, 13; do ^e"]°nervoso e dos órgãos dos sentidos, li, ™
aparelho circulatório, 50; do aparelho res

redores da c üade para proteger a re- aparemo cireu «o™, o», uu »i-"". ,t
tlrorln nn iiflüBn nu ¦ o Brnssn das tro- I Plratorio. -13;. do aparelho d gest vo,
tirada, ao passo que o giosso cias uo-| (35 men0l.c de , an0); dos aparelhos Mi-
pas italianas se retirou para o sul em nur|0 c genitai, 31; An gravidez, do p«rto"" c 

do estado puerperal, 1; vícios de c0"'°í*direção a Ambo Aldji. Na mesma di-
reção retirou-se o contingente prlnci-
pai das tropas italianas, depois da
perda de Addis Abeba e Dessle

inação congênitos, 1; doenças P,ccl!""f
ao l.o uno de vida, 10; suicídios, 1: how
cldlos, 2; acidentes de automóveis, 1: "10'

:iuu uu nuuio nucua c umaic. jcs violentas ou acidentais. 3; causas a'
Nos meses de abril e maio deste ano, I óbitos indeterminadas, 1.
_-._u_u. „_ J-M«M»nn ~ nr.HmtnHl.An nn»-i Tllll- 'Ml llPÜCfi!! Ç f fl Itravaram-se tenazes e sangrentos com-

bates em Amba AladJI, durante os
quais forças britânicas sofreram gran-
de numero de baixas. Porém, ao pas-
so que os inglesas dispunham de rea-
bastecimento regular e bem organiza-
do, 

"cresciam dia a dia as dificuldades
do reabastecimento italiano. Os aviões
italianas tiveram de suspender seus
vôos por falta de gasolina; as muni-
ções è os viveres diinlnuia constante-
mente. Diante da necessidade de sal-
var os feridos, o duque d'Aosla, em
19 de maio, rendeu-se, sendo-lhe con-
cedidas todas as honras militares.

———• ^^^^^^^^^^^^^mmmmmmmmm^m^m^m^m^mi^ElSSIinSSSBB^^BISL " '' "~~

1^^^^ HOJE - A's lTTisH ^mmBf^£ídEffMSimKÁ^m]U^^ EGUIZAft
wC B ¦ "s- completas I Hlll ^m9 ^Ê^T V ¦ m m \W\w mm ^m ¦' f ^^7^

Das 341 pessoas falecidas, 107 PfrM»
ciam ao sexo masculino e 144 ao lemln n».
70 eram menores de 1 ano e II) fes!'J.'„.
lóra do município: tuberculose, 1 f*JÍ
çatuba, PTcsidentc Bernardes c bertaoti
nho); sifllls, 1 (EsUdo dc Matri P">"°';
septlcemla não puerperal, 1 (Santo a
drél; câncer c outros tumores mane""3'
5 (Santo André, Pirangi, presidente . <"
cealatl e Estudos de Minas Oerals e (O »™
dc Janeiro); doenças do aparelhe) e,lt"'*
torlo, 2 ícm transito e Americanay. °u_
apurelho respiratório. 1 (Blrlglil); do »?a
relhn digestivo, 3 (Limeira, Lucell» "
Baurii); dos aparelhos urlnarlo e t>'mV'
2 (Tupun e Rio Preto); da gravidez, oo
parto o do estudo puerperal. t 'O'"'11"0;.;

Houve, no mesmo período, 160 casam."
tos, 028 nascimentos e 29 natl-mortos.

NO PROGRAMA

RUAS DO
ORIENTE.

ÇigrtcfGuiie
UNIVERSAL • PRÒIB. lOAnOt

Cinc-Jornal Brás. 2-M
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NEURASTENM SEXUAL!
UMA PLANTA QUE FAZ MILAGRE

Alguns jornais norte-americanos in-
formarani que o chefe de uma expe-
dirão nos selvas do Equador trouxe

uma planta milagrosa contra a Impo-
tcncia, ncurastenia ou fraqueza se-
xual. Este senhor recebeu sedutoras
ofertas do diversos laboratórios, tendo
recusado sistematicamente, sob a ale-
«açáo dc que o seu intento é pura-
monte cientifico.

O mais interessante ô que esta plan-
ta, a que chamam de "Acanteo viri-
lis", nfio mais é senão a Marapuama,
quo existe abundantemente em alguns
Estados do norte do Brasil. A Mara-
puoma é conhecida dc longa data pe-
lns Indígenas brasileiros como pode-
roso lovantador do sistema nervoso,
sobretudo quando se trata dc ncurns-
tenia genltal com Impotência.

Existe ft venda nas principais far-
macias c drogarias um produto deno-
minado "PÍLULAS MARATÜ" fnbri-
citdo com extratos dn Marapuama e
Ciitttaba. As pessoas interessadas dc-
vem experimentar um vidro deste afa-
rríado lonico norvino que tanto suces-
so está alcançando nos moios norte-
americanos.

N. B. - As "PÍLULAS MARATÜ"
foram aprovadas e licenciadas pelo D.
N. S. Publica e sfto isentas de qual-
quer ação. Peçam prospetos aos La-
bnratorios Pitra Plsani — Caixa Pos-
tal 2153 — São Paulo.

DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIVO DO ESTADO

0 Paraná, Estoco 1'orej.al por
excelência

HIO. 13 ÍDa sucursal, via Vnsp) —
Em relatório enviado ao diretor do Ser-
viço Florestal, o agrônomo Gastão do
Nascimento Ceccato, representante do
mesmo Serviço no Estado do Paranft,
presta, entre outras, informações de
i|Ue, nus excursões de observução e de
fiscalização da pratica do Código Fio-
restai nos município do Lapa, Rio. Ne-
xro, Palmeira e São Mateus, por onde
correm o.s rios Negro e Iguassu', nave-
gavels, verificou a necessidade Imedla-
ta de serem tomadas medidas para pór
tenho á crescente devastação quo se vi-
nbii fazendo às margens dos dois im-
pòrtantes cursos dágua.

Nesse sentido, foi, de acordo com o
Chefe do Policia do Estado, adotada
uniu resolução proibindo derrubadas ali
para quaisquer fins. estando as dele-
gaclas de policia, a.s siib-delogacias c
as Inspetorlas do quarteirão ao longo do.s
rios Incumbidas de cumprirem sua de-
terminação.

O agrônomo Ceccato informa ainda
que visitou, em Cachoelrinha, muni-
eipio dc Jaquariaiva, as Industrias
Brasileiras de Papel, incorporadas no
governo da União, onde observou uma
plantação de 3.500.000 pinheiros, nu-
ma aérea de cerca de G0O alqueires;
havendo iniciado, como o está realizan-
do em plantações nas proximidades de
Curitiba; estudos dc mesuraçâo dos
exemplares' de acordo eom a idade,
crescimento, média do cada talhão c
outros elementos indicados pela silvi-
cultura.

Ãrcjuiduque Felix de Habsburgo
RIO, 13 (Da. nossa sucursal, pelo

telefone) — Esperado, amanhã, nes-
ta capital, viajando no avião da Pa-
nalr. procedente das Estadas Unidos,
o arqulduque Felix de Habsburgo, 4.o
filho do ultimo imperador da Áustria
e ria nmperatriz Ita.

De passagem para a Argentina, s.
alteza se demorará uns dias no Rio e
será iiosi>ede do príncipe D. Pedro.

"Colônia de ítú da Uni-
versidade de S. Paulo"

Foi fundada, por iniciativa dos aca-
demlcos da Faculdade de Direito de
São Paulo, a Colônia da tradicional
cidade o Itú.

A iretoria eleita está assim organi-
zada: presidente, Decio Silveira D'E1-
boux; diretores de pronaganda: Rei
Pedreira de Campos e Esdras Pereira
Gdrlbello: tesoureira: Zamira Souza
Toledo; diretor do jornal, Romulo Fon-
seca.

Conta essa diretoria com a colabo-
ração de todos os estudantes ituanos
liara alcançar o objetivo visado, qual
»;j?. trazer ao' conhecimento de todos
o papel qu<s representa ria historia po-
iitíca" nacional a cidade do. Convenção
Republicana.

Cruzada Pró Infância

CA. SPA I
CABELL0S BRANCOS!
CALVIGIE PREMATURA

HJ « E. :
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V(ítdbtó- orfografko organi
zacto pelo professor Antenor

Nascentes
RIO, 13 (Da nossa sucursal, pelo

lelefone) — Pela primeira vez reuniu-
•e, hoje, na Academia Brasileira de
Letras, a comissão encarregada de
examinar o vocabulário ortográfico, or-'ionizado pelo professor Antenor Nas-
eentes, por incumbência do Ministro
da Eudcação.

A comissão está constituída, como se
.abe, dos srs. Fernando Magalhães,
Olementino Fraga c Cláudio de Souza.
nola Academia de Letras; de Clovls
Monteiro, Manuel Bandeira e Jonas
Correia, pelo Ministério da Educação,

Na reunlSo de hoje, os dois últimos
membros, anteriormente designados

EXPEDIENTK DA PRESIDÊNCIA
Processou distribuídos:

Ao sr. Agulnr Whltaker — N. 2447I41(ProJ. do dec. lei do. Prefeitura do Pro-mlsslio, quo dá nova redaçrto ao artigo 3 odo dec. lcl n. 1, do 1040, s|lnscrlç&o obri,
iJinij? ",?, I»st',tle Prevld. do Estado). N.2230141 (ProJ de doe. lei da Prefeituradc Plraju, s|o horário d" íunclonnmcntodo comercio o da industriei. N. 2301141(Projeto do dec. lei da ProfcLura da capl-tal s|abcrtura do credito especial de14.553:B04$800 destinado a ocorror ao rial(sumonto das promissórias omitidas e dasmedições Unais das obras contratadas porílnanclamento, ntó a presento data, bemcomo ao respectivo serviço de Juros a se-rem Incluídos nos reformas de promlsso-rias). N. 2002|41 (ProJ. do dec. lcl da Pre-feitura de Areias quo orço a receita o ílxaa despesa para o exfrciclo do 1042). N.2042|41 (Projeto de decroto-lel da Profcl-tura Municipal do Bebedouro, que orça areceita o fixa a despesa para 1042).Ao sr. Antônio Fcliolano _ N. 2440141
P.EÍ- "C .?• "" da p"*"t«"> «le RIOPreto, quo da nova redação ao artluo 3 o
?ld,CCrct? lcl "' 10 de 1940' sllnscrlçfto dc
N.- 2440)41 (ProJ. do decreto lcl da Pre-feitura de Pereiras, que da nova redaçãouo artigo J.o do decroto lei n. 101, de 1040Sllnso. do lunc. no Instituto Providenciado Estado). N. 1803|41. (Projeto de decre-to lcl da Prefeitura de Limeira slaberturade credito suplementar do 01:600$, o dlvcr-sas verbas do orçameno). N. 1717141 (ProJdo decreto lei da Prefeitura do Cananeia'is|ubcrturn do credito suplementar dc 100$)N. 1000|41 (Projeto de decreto lei da Pre-feitura do Xirlrica que orça a receita efixa a despesa para o exercício de 1041).N. 1977|41. (Projeto dc decreto lei da Pre-feitura de São Luiz do Paraltinga, quo orçaa receita o fixa a despesa para o exer-ciclo'de 1042). N. 1997|41. (Projeto dc doe.lei da Prefeitura de São Sebostlfto que orço
a receita c fixa a despesa para 1042) N.1070|41. (Projeto de decreto lcl da Prefei-
tura de Cajubl, que orça a receita c fixaa despesa para 1042).

Ao sr. César Costa — N. 2417|41 (Pro-
leto do decreto lcl da Prefeitura de S5o
João da Bôa Vista, s|abert. de credito su-
plcmentar de 110:8405000, a diversas ver-
bas do orçamento). N. 2300]41. (Projeto dc
decreto lei da Prefeitura da capital, s|ofi-
clullzação do prolongamento da rua do
Bispo, aberto em terrenos dos srs. Rafael
dl Mônaco o herdeiros de C. P. Viana, si-
tuados no Bairro de Vila Marlano». N.
203.'1|41, (Projeto dc decreto lcl da Prefol-
ura de Vera Cruz que orça a receita e fixa
a despesa para 1942). N. 2024|41. (Pro-
Jeto do decreto-lei do Prcleltura Munlci-
pai de Plraiigl, que orça a receita c lixa
a despesa para 1042).

Ao sr. Marcondes lllho — N. 2444|4i _IProJcto dc decroto lcl da Prefeitura deOrlaiidia, s|Insórlção obrigatória de seusfuncionários nomeados, no I, dc Prevlddo Estado), N. 245141, (Projeto dc decretolei da Prefeitura de Jacarel, s|lnsc. obri-
cutorla de seus funcionários no Inst dePrev. do Estado). N. 1730|41. IProjeto" dcdecreto lei da Prefeitura dc Regente Pel-
Jó, sjaberturii dn credito suplementar de
4:000*000). N. 2460 411 Projelo do decretolcl dn Prefeitura de Novo Horizonte queda nova redação ao artigo 3.o do decreto
lcl li. 50. de 1940, .sjlncrlção de luuc. do
Inst: de Pervideneia do Estado).- 
2448)41, (Projeto de decreto lei do Prclci--
tura de Sorocaba que dá nova redução ao
artigo 3.o do decreto lei n. 19, dc 1940, so-
bre Iriscr. de func. do InsJ,. Prevld. do
Estado). N. 1790|41. (Projeto de decreto
lei da Interv. Federal refer. f. Secretaria
du Justiça s|a exclusão da Comarca de Ita-
raré do regime dc anotações de Oliclos de
Justiça de que trota o decreto lcl 
11.404, dc 1940). N. 1958|41. (Projeto dc
decreto lcl da Prefeitura de Gllcerlo que
orça a receita o fixa a despesa para 1942).
N. 1972|41. (Projeto de decreto lcl da Pre-
feitura de Oiiaratlnguetá que orça a re-
celta e fixa a despesa para 1042), N.
Z038J41. (Projeto de decreto lei do Prefei-
tura de Guairo que orço a receita e fixa
a despesa para 1942). N. 2038)41. (Projeto
dc decreto lei da Prefeitura dc Pedcrncl-
ras quo orça a receita e fixa a despesa
porá 1942).

Ao sr. Cirllo Junlor — N. 2219)41 (Pro-
Jeto dc decreto lcl do Prefeitura de Uchôo,
s|concessão de moratória e redução de de-
fito fiscal referente k Taxa de Conserva-
ção de Estradas Municipais). N. 2451)41.
(Projeto de decreto lei da Prcleltura do
Taquartlnga, s|lnscrlção obrigatória de
funcionários no Inst. Providencia do Es-
tado). N. 2397)41. (Projeto de decreto lei
da Prefeitura de Guará, s|abertura de
credldo suplementar do rs. 24:802$000. a dl-
versos verbas). N. 2404)41. (Projeto de dc-
creto lcl da lrefeltura dc Sta. Barbara,
s|conccs~.ão dc auxilio á Santa Casa dc Mi-
serleordiu do Piracicaba o k Associação
Barbarcnse das Damas dc Carldudc). N.
24000|41. (Projeto do decreto lcl du Prefei-
tura de Pedregulhò, s|reccbimento cm dou-
ção dc terrenos destinados à construção de
prédios escolares). N. 1727)41. (Projeto de
decreto lcl da Prefeitura de Nova Granada
r,)desaproprlação de glebas de terras o
águas, destinadas aos serviços de abaste-
cimento de agua). N. 1075|41. (Projeto dc
decreto-lei da Prefeitura de Buri, que orça
o receita o fixa a despesa para 1042). N.
2001)41. (Projeto de decreto-lei do Prefei-
tura dc Campos Largo que orça a receita
e fixa a despesa para 1942). N. 2003|41.
(Projeto de decreto-lei da Prefeitura de
Barreiro que orça a receita e fixa a des-
pesa para 1942). N. 2187)41 (Projeto dc
de decreto lei da Prefeitura de Joanopo-
lis 5)creação-de duas escolas mistas muni-
clpalíi). N. 1804)41. (Projeto de decreto-
lei da Prcleltura de Sta. Cruz do Rio Par-
do slabertura do credito suplementar de
153:771$000). ¦

[ An sr. Marrei Junior — N. 1462|41( Pro-
Jeto de decreto lol du Prefeitura de G1I-

. ccrlo, quo a autoriza a contratar os 'ser-
| vlços profissionais do advogado dr. Evilasio
> Caparicu, para defesa da Municipalidade'. na ação ordinária que lhe move a Clu.

Auto-Vlação Rio Feio). N. 2110)41. (ProJ.
do decreto lei da Prefeitura de Palmeiras,

i slabertura de crcdifo suplementar dc ....
í 10:000$). N. 1036|41. IProJeto de decreto-
1 lei da Prefeitura de Garça s|abertura de
| credito especial de 6:760$.... destinada ao
| Inst. Geográfico c Geológico). N, 2414)41.

(Projeto do decreto lei 'da Prefeitura de
Outlnhos slabertura dc credito suplcmcn-
tar do 32:000$, a diversas verbas do or-
comento). N. 2402|41. (Projeto dc decreto
lcl da Prefeitura dc Glieerio quf a auto-
rlza a doar ao Governo do Estado, um
terreno Bltuado no distrito de Brauna, des-
tlnodo k constr. de um prédio para grupo
oõcolar). N. 2000|41. (í.-ojeto do decreto
lei du Prefeitura do S. Mluc! Arcanjo que
orça a receita o fixa a despesa para 1042).
N. 2032)41. (Projeto de decreto lcl du Pre-
feitura dc Itapcva que orça a receito e
fixa. a despesa para 1942). N. 1549)41.
composição amigável com os herdeiros de
Pereiras que autoriza a promover uma
composição amlavel com os herdeiros de
Pedro Silveira Leite, no sentido de serem
sous créditos satisfeitos pela Munlclpallda-
de de 1.0 dc abril di 1942). N. 2039)41.
(Projeto de decreto lei da Prefeitura dc
Pinhal que orça a receita e fixa a des-
pesa para 1042).

"COCR-TAILL" Ã IMPRENSA - AS CAMPANHAS PROMOVIDAS
PELA RENEMERITA INSTITUIÇÃO

Ontem, ás 17 horas, no seu Dlspen-
sario Central, a Cruzada Pró Infan-
cia ofereceu k Imprensa de São Pau-
lb um "cock-tall".

Compareceram a essa reunião ele-
mentos de destaque da imprensa de
São Paulo, representantes ue autori-
dades e toda a diretoria da instituição.

Falou durante a festiva reunião, d.
Pérola Bylngton, diretora geral da

lo. Nos domingos seguintes recolhem
as propostas já devidamente precn-
chidas.

SEMANA DA CRIANÇA
Ontem, teve inicio a Semana da

Criança promovida pela Cruzada Pró
Infância. Logo pela manhã, diretoras
da entidade, autoridades e figuras de
grande projeção da sociedade paulls-
tana, estiveram em visita a diversos

entidade, que esclareceu os presentes centros mantidos pela Instituição. Em
sobre as campanhas que a Cruzada' to{|0g ]nes íoi dado observar o carl-
vem desenvolvendo em prol da gestan
te pobre e da infância desvalida de
São Paulo.

nho com que ali se cuida das crlan-
ças. Alguns desses centros já estão
devidamente aparelhados. Em outros,

A seguir fez uso da palavra d.! no entanto, as crianças do Jardim da
Margarida Vanordem Vieira

Visando angariar fundos para cons-
truir novo prédio onde possa Instalar
todos os seus serviços, que serão am-
piamente desenvolvidos, a Cruzada
Pró Infância promove uma campanha,
que será lançada oficialmente amanhã,
durante um chá-dansante que se rea-
lizarã nos salões do Clube Comer-
ciai.

Os donativos, pura consecução de
tão importante obra estão sendo an-
gariados diretamente por senhoras da
mais alta sociedade de São Paulo, e,
estão sendo solicitados diretamente
por ofícios da Cruzada Pró-Infancla.

CAMPANHA DE SÓCIOS
Simultaneamente, está a Cruzada

Pró-Infancla desenvolvendo o seu qua-
dro social, para posterior manutenção
dos Serviços que serão instaludos no
novo edifício.

A aceitação dc sócios é feita dlre-
tamente por senhorltas e rapazes da
mais alta sociedade de São Paulo, que
para tanto estão se organizando em
comissões c por pedidos diretos leitos
pelo Correio.

Infância não tém ainda professoras.

Graças, no entanto, k boa vontade do
governo de Sâo Paulo, dentro de pou-
cos dias terão aquelas crianças as
professoras, cuja nomeação espera-se
de momento para outro.

O NOVO PRÉDIO
O novo prédio a ser construído será

obra verdadeiramente majestosa e
abrigará todos os Serviços da Cruzada.
Suas instalações serão as mais mo-
dornas,

O povo de São Paulo, auxiliando
essa, copstrução está contribuindo para
que maior assistência possam ter, em
São Paulo, as gestantes pobres e a in-
fancia desvalida.

VARIAS NOTICIAS DO EXTERIOR
(Serviço telègróüico selecionado da Agencia ".Stefani")

BUCAREST, 13 — 0 general Hauf-
fe, em nome do chanceler Hitler, con-
decorou com a cruz-de-ferro de merl-
to os generais rumenos José Jacoblcl,
Ministro da Defesa Nacional, e Clu-
perca, comandante de corpo* de exer-
cito. * * *

SOFIA, 13 — "Duas tarefas se im-
põem ao povo búlgaro: sustentar com
todas ns suas forças aqueles que lu-
tam pela nova ordem que garante a
justiça e libertar a Bulgária e todos

llzada a mobilização geral na Bulga-
ria.

VERONA, 13 — 0 Ministro dn Agri-
cultura italiana sr. Tassinari, visitou
ontem a grande "Feira de Verona".

# * *
SZEGED, 13 — Vários milhares de

pessoas se reuniram em Szcgcd, |x>r
ocasião da entrega da cruz-de-guerra
aos feridos que se distinguiram na
guerra anti-bolchevista, para comemo-
rar a constituição dos primeiros des-
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trabalhando intensivamente pelo pro-
gresso c consolidação d» nação, hoje,
finalmente, unida", declarou o Minis-'tro do Interior du Bulgária, sr. Ga-

Além disso, escoteiros pertencentes | broski, cm seu discurso pronunciado,
k Federação Paulista dc Escoteiros, ontem, cm Skoplic.
estão aos domingos fazendo a dlstri-
buição dc prospetos da Cruzada c pro-
postas para sócio contribuinte Esses
preciosos elementos Juvenis correm
desse modo, todos os lares de São Pau-

ós povos sacrificados pela plutocracia, tacamentos húngaros que empreende-
rnln tjep0|s do ultimo conflito, o mo-

vlmento nnti-comunista. O general Ma-
gashazy pronunciou vibrante discurso
patriótico, frisando que a derrota boi-
chevista está próxima e que os exer-
citos aliados estão prestes a abrir ca

* *
SOFIA, 13 — A "Agencia Oficiosa"

búlgara desmente da maneira mais
categórica as noticias difundidas pelo"Rcutcr". segundo as quais seria rea-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS
REALIZADA NO INSTITUTO DE ENGENHARIA A SESSÃO INAU-

GURAL DA 4.a REUNIÃO DESSE IMPORTANTE ORGAO

ANIVERSÁRIO DO INSTITUTO MACKENZIE
Depois dc amanhã, transcorrerá Americana — Ginástica — Moças

mais um aniversário da fundação do Corridas — Revezamento olímpico.
Instituto Mackenzie. Afim de come- | 12 horas — Almoço cm homenagem

ao dr. Henrique Pegado.
14,30 horas — Futebol -- l.o Gi-

naslal x Escola Americana.
18,30 horas — Futebol — Engenha-

Com a presença de representantes
oficais e de grande numero de enge-
nhelros, realizou-se ontem, ãs 17 horas,
no salão dc conferências do Instituto

Exercito; major Raul dr; Albuquerque,
da. Escola Técnica; prof. Magalhães
Goines, da Universidade dc Belo Ho-
rlzonto; cng. Lacerda Kelsh e cng

de Engenharia, a sessão Inaugural da I Arlovaldo Vjana, diretor das Estradas
4.a reunião da Associação Brasileira i dc Rodagem.
de Normas Técnicas. A cerimonia foi
presidida pelo sr. Ari Torres, que se
encontrava ladeado pelo sr. Anhaiit
Melo, Secretário da Viação; sr. E L.
da Fonseca Costa, representante do Ml-
nlstro do Trabalho; sr, Roberto Si-
monsen, presidente da Fcdcrnção das
Industrias; sr. João Carlos Vital, pre-
sldente do Instituto dc Resseguros; sr.
Adriano Marchini, diretor do Institu-
to e Pesquisas Tecnológicas; profs.
Ceriale e Juan Sabato, representantes
da Argentina; profs. Carlos Berta e
Rlcaldonc, representantes uruguaios;
cel. Nelva de Lima, srs. Maurício Jop-

Abrindo a sessão, falou o sr. Ari
Torre;, presidente da Associação Bra-
siloira de Normas Técnicas, seguindo-se
com a palavra o sr. Roberto Slmonscn,
que pronunciou o discurso inaugural da
4.a Reunião da S. B. N. T. Falou,
a seguir, o representante do Ministro
do Trabalho, sr. Fonseca Costa, pro-
nunclando, tambem, importante ora-
ção.

Após os discursos, pelo secretario da
reunião foram lidos os nomes dos
membros das varias comissões espeein-
lizadas qüe deverão apresentar conclu-
sões a respeito dos assuntos neles tra-

minho de uma éra melhor para a no-
va Europa.

* *
PALERMO, 13 — Foi inaugurada

ontem a Exposição de Belas Artes,
nesta cidade

VICHY, 13 — O almirante Darlan
deixou ontem esta cidade, com des-
tino à zona ocupada.

* *
ZAGREB, 13 — Na presença de

mais de 20.000 pessoas, foi Inaugura-
da ontem a "Semana dã Cruz Ver-
melha" do Estado independente da
Croácia. O sr. Ante Pavelitch c o ma-
rcchal Kwaternik pronunciaram vi-
brantes discursos.

* *
GONDAR, 13 — A subscrição de bo-

nas do tesouro atingiu, nu região de
Gondar, a soma de 5 milhões c meio
de liras. Trata-se dc significativa ma-
nifestaçíío. que demonstra a confian-
ça que os italianos residentes em Am-
sara tém na vitoria final da Itália.

* *
NÁPOLES, 13 — 0 Ministro dos

Correios alemães, acompanhado pelo
sr. Venturi, Ministro das Comunicações
da Itália, deixou, na tarde de ontem

morar tão significativa efeméride, o
Centro Acadêmico "Horacio Lane"
elaborou um interessante programa
inspirado no ideal mackcnsista de con- I
graçamento entre os ex-alunos, corpo ' ria x Colegial.
docente e os alunos daquela escola. | 20,30 horas — Sessão solene orga-

Para assistirem aos festejos, foram n\za_;í pela Associação Antigos Alu-
convidados os Secretários de Estado e I nos dü Maetcenzic e Centro Acadêmico
autoridades militares. "Horacio Lane", com a cooperação do

O PROGRAMA Departamento Cultural Mackenzie.
d programa, do qual consta um ai-! Sexta-feira - 20 horas - Bola ao

moço cm homenagem aos professores cesto Ex-alunas x Alunas.
Henrique Pegado e Clodomiro Pereira | 21 horas - Bola oo cesto - Ex-
da Silva, está assim constituído: j alunos x Alunos. ¦

Quinta-feira - 9 horas: desfile - Sábado - 10 horas: sessão solene de
Departamento de Educação Física c cinema no chie Opera, Pro-liiscina.
Associação Atlética Mackenzie - Can- |
to e Dansa da Primavera — Escola Alunos.

16 horas — Futebol — Ex-AIunos x

dlo, ao povo de Paris, um "dramático
apelo", dizendo que o governo de Vi-
ohy desaprova inteiramente as atitu-
des de hostilidade verificadas contra
as tropas de ocupação. "Vosso dever
essencial — proclamou o marechal —
é salvaguardar cm todas as clrcuns-
tancias a.s condições da unidade fran-
cesa. Essa unidade exige, acima dc
tudo. que compreendais que é vosso de-
ver tudo fazerdes para que a ordem
seja mantida na França ocupada".

A "unidade francesa" proclamada
pelo chefe do governo de Vlchy é in-
téiraniente diversa da que deseja a
alma da nação. O dever do povo

esta"dd*ade'" Ao" seu 
"embarque 

com-1 francês não constituirá, pois, em aca-
pareceram o Prefeito c outras altas au'-1 tar; as Instruções do governo totalitn

0 «0 00 MARECHAL PETAIN
O marechal Petaln dirigiu, pelo ra-. povo francês não estendera os pulsos1 as algemas nem se subordinara as au-

toridades.

pert, Mario Leão Rudolf, membros da tados. E, por fim, ainda usou da pa-
S. B. N. T.; Aníbal Mendes Gonçal-
ves, Carlos de Souza Nazaré, Francisco
Sá Lessa, Plínio Cantanbede, Luclo
Martins Rodrigues, Luiz Nobrega Co-
langelo, prof. Adolfo Monaitp, Rafael
Xavier, major Amauajás Carvalho, dl-
retor do Serviço tle Engenharia do

lavra o eng. M. Ceriale, representante
da Argentina, que se congratulou com
a' engenharia brasileira pela iniciativa
daquela reunião, agradecendo as ex-
pressões feitas ã representação de seu
pais.

A seguir, foi levantada a sessão.

FALECIMENTO NO RIO
RIO, 13 — (Da sucursal, via Vasp)

— Em sua residência, faleceu n?sta
capital, a sra. d. Maria Georgina Bul-
cão Viana Pires de Albuquerque, es-
posa do ministro Pires dc Albuquer-
que, do Supremo Tribunal Federal.

Aviação norte-americana

esta de acordo com as normas em que
se deve basear a ortografia oficial, de-
ram conhecimento a seus-colegas das
conclusões a que chegaram nesse
exame. . .

Uma vez que a comissão aprove o- —"•'¦''»»— rio sar«s íss^e^gi^: °
tiulario, afim de verificar se

CULTURA DO TRIGO NO BRASIL
RIO, 13 (Da sucursal, via Vasp) —

A cultura do llnho no Brasil data dos
tempos coloniais, quando ainda se
•ichava centralizada em Santa Cata-
rina. Hoje é principalmente no Rio
Grande do Sul que ela se acha mais
desenvolvida, a ponto de abastecer a
Industria nacional dc oleo de llnhaça
de um terço do volume de sementes
que esta consome, ,

Ao que informa o Conselho Feoerai
Ue Comercio Exterior no ano de 1938,
ascendiam a 38 os municipios sul-rio-
grándèhses que se dedicavam à cul-
tura da semente do Unho, contra ape-
nas 15 em 1930. Naquele exercício a
produção do aludido ntado atingiu
14.239 toneladas, para cujo volume o
íiiunicinio dc São tffarjà contribuiu

com o contingente maior, ou sejam
4.100 toneladas.

Em 1939, essa produção sofreu uma
queda devido às mas condições clima-
tericas, mas já iíc ano passado logrou
se elevar a cerca de treze mil tonela-

Graças ãs medidas oficiais de am-
paro e estimulo a essa lavoura, já
postas em pratica, e mercê do entu-
siasmo do agricultor rlo-grandense
pela cultura de llnho, é de se esperar
que o Brasil, dentro de tempo relatl-
vãmente breve, possa, n&o só prescln-
dir da importação da semente de li-
nho estrangeira, como ainda concor-
rer para que tenhamos uma industria
de manufaturas de Unho tão aperfei-
coada como já se acham em nossp
país as de algodão, lã e seda.

toridades totalitárias de Vichy. No
momento oportuno se verá de que lado
estava a razão.

Mas o que está acontecendo na
França não é um caso inédito. Em to-
do.s os países ocupados se multiplicam
as reações, apesar das represálias
anunciadas. Diariamente se registam
acontecimentos que atestam a firme
determinação dessas nações dc resistir,
por todos os meios ao seu alcance, aos
intuitos germânicos. Formou-se mes-
mo uma ''frente subterrânea" de re-
sistencia, tanto mais de salientar quan-
to é certo que a Alemanha exerce to-
da a sorte dc amoldados contra oe
povos em questão.

E', pois, um erro, e um erre grave,
contrariar ò sentimento nacional. Com
o seu apelo, o marechal Petain procur*.
aquietar o povo dc Paris, sobretudo
no momento cm que o Reich retira da
Franca uma grande parte das suas
tropas dc ocupação, para as levar pa-
ra a frente; oriental. Semelhante ati-
tude parece destinada a facilitar os
objetivos .militares e políticos do
Fuehrer. quando tudo aconselhava o
contrario, para a própria honra da
França,

Tem-se a Impressão de que as auto-
rldades (b Vichy eíjabeleceram um
pacto com p demônio, nfim tio condu-
zlr a França a mm escravidão cpm-
pleta. Isso não sucederá, nor Deus por-
nue a Grã Bretanha e seus aliados só
(bl?T''á a luti niiando o nacional-so-
laiismo alemão tiver baqueado, Até lã,

ria", da França, nem tão pouco em
cruzar os braços diante das intolo-
ranclas e crueldades das tropas de
ocupação. Sabendo-se, de mais a
mais, que existe om todo o pais tuna
situação dc impressionante miséria O
apelo de Petaln para que seja "man-
tida a ordem" cm todu a França ocu-
pada, representa um critério que não
se harmoniza com as sentimentos do
povo francês.
_ Sabe o governo de Vichy que não é
possível manter as tradições da Fran-
ça dentro de um sistema político que
ó a antítese do sentimento nacional.
Ele sabe, ainda, que fracassarão seus
esforços no sentido de fazer vingar
não apenas o sistema totalitário, mas
tambem a política de colaboração com
o Reich defendida, no seio do governo,
r.oio almirante Darlan. E o mundo in-. . ,
tèirò tem conhecimento de que as ne-|P°rém. rnir^^vim^viv^aUiú^

eessidades da frente oriental levaram
o Reich a retirar dn França' grandes
contingentes militares de ocupação.

Nada impedirá, portanto, o povo
francês dc reagir contra a política ale-
mã e contra as atitudes do governo do
marechal Petain. Poderão as clrcuns-
tancias determinar um momentâneo
afrouxamento da reação, mais isso,
valha a verdade, não representara uma
atitude passiva diante da opressão. O

multas lagrimas umetleccrãn os olhos
de milhões de pessoas, muita fome
terão que suportar e numerosos indl-
"Iduos serão sacrificados e mortos, mas
tudo isso. sendo profundamente deplo-
ravel, não evitará a eelosão de um
movimento gigantesco que fará tom-
bar, irremediavelmente. Iodas as pre-
tensões rio subrjugaçãó total. Esse mo-
mento chegará mais dias menos dias.

(Britlsh News Service).

NOVO CENTRO DE ARBITRAGEM COMERCIAL
ÉLÒ CRIADO COM O PROPÓSITO DE FACILITAR AS RELAÇÕES

ENTRE OS HOMENS DE NEGÓCIOS DAS AMÉRICAS
NOVA YORK, (SIPA) — A Comls-

são Intcr-Americana de Arbitragem
Comercial, da qual é presidente o sr.
Tomaz J. Watson, acaba de anunciar
que foi estabelecida uma "câmara de
compensação" para a comunicação, aos
governos e entidades particulares a
que diga respeito, das queixas do co-
mercio inter-americano, com o pro-
posito de arbitrar as controvérsias e
chegar a um acordo rápido. A comis-

com o propósito tle focalizar as aten-
ções nas qtieixas, foi organizado o cen-
tro acima aludido, na qual elas serão
devidamente estudadas e analizadas,
dando a cada uma o destino que o
caso pede.

A Comissão de Relações Comerciais
Inter-Amoricanas tom sua sede no es-
critorlo da Associação Americana de
Arbitragem — 1230 Slxth Avenue —
desta cidade, e seu secretario é o sr.

são aludida mantêm em todo o con-1 Joseph M. Marrnne, ex-funclonario do

Seis aviões norte-americanos, modelo "AT-6A", abrem ceminho atravéB das nuvens, sobre Los

Angeles, num vôo de treinamento de novos pilotos da sempre crescente força aérea dos EE. UU.

tlnente meios adequados para compor
as desavenças que possam dar-se entre
os homens de negócios de dois ou
mais países da America, nas suas
transações, e com a criação do centro
mencionado, velo alargar o campo dc
suas, atividades.

Para vigiar o funcionamento deste
"novo elo forjado com o propósito de
facilitar as relações entre os homens
de negócios das Américas", foi forma-
da uma Comissão de Relações Comer-
ciais Inter-Americanas, composta de
tres membros, os quais foram escolhi-
dos entre importadores, exportadores,
diretores de sociedades mercantis e
editores de publicações comerciais.

Os serviços prestados são inteira-
mente gratuitos c voluntários. Depois
de estalar a guerra na Europa, com o
conseqüente efeito negativo nas rela-
ções comerciais com aquela parte do
mundo, um grande numero de homens
de negócios do nosso próprio contl-
nente voltaram-se para o comercio
inter-americano; mas, não estando
ainda familiarizados com as normas e
costumes que reinam nesse campo,
para eles novo, alguns têm encontrado
dificuldades e obstáculos, que, não
sendo removidos, só criam má vontade
e anulam os esforços que o governo
está fazendo no sentido da solldarie-
dade continental.

Um dos motivos pelos quais grande
numero de maus entendimentos ficam
de pé, é que, por via de regra, os
homens de negócios ignoram a exis-
tencia de muitas entidades competen-
tes, capacitadas para propor acordos e
formular entendimentos. Assim, nois,

Departamento do Comercio das Esta-
dos Unidos.

DE PORTUGUESES
RIO, Kl (Da sucursal — Via Vasp) —

Como foi amplamente noticiado, o ma-
jor Fellnto Miler assinou, por ocasião
da permanência da Embaixada Extra-
ordinária de Portugal em nossa capl-
tal, importante portaria concedendo
vantagens aos portugueses no Serviço
de Registro dé Estrangeiros. O ato do.»
Chefe de Policia teve a significação de
uma homenagem a Portugal, recebida
com a maldr simpatia no seio da colo-
nla portuguesa.

Ainda agora, o sr. Jordão Mauricio
Henriques, cônsul geral de Portugal
acaba de dirigir ao major F. Miler um
oficio de agradecimento, no qual se lê o .
seguinte:"São dignos de nota os considerandos
que precedem a determinação superior
fixando dois dins da semana para re-
gistro exclusivo dos cidadãos portu-
gueses, manifestando-se mais uma vez
a boa vontade c o espirito de coopera-
ção dc que este Consulado Geral ttai
recebido constantes provas".

Em seu oficio, o Cônsul Jordão Mau-
ricio Henriques assinala ainda os servi-
ços inestimáveis que o Consulado tem
recebido das repartições policiais, o que
vem contribuindo para a solidez dc uma
simpatia tradicional entre os dois
paizes.
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AO CORRER DA PENA...
SALATIEL CAMPOS

ABERTURA BRILHANTE
Du se mela da madrugada. Apreciando a viraçüo amena ^sta noite lm-

íam^tsopZ^ara e eürelada, ^çopausadamc^üearua ™^*ffi

cioso o velho campo do glorioso Comercial F. p..... tf d amp0

vivo c animado o anseio e.sporttvo da ^}^,%S^Z%ue^enkc e sobre-1

((instruir o quadro maravilhoso que o gynastum nos oi

UVTesLt[ífque-reunira as mais destacadas figuras dc toda uma vasta"•"; ss*s missas '•ptSrte s&'&
dc dezenas dc cidades do Interior c dos Estados.

0 transcorrer dos sérios jogos abertos § jierio
........<••> t"r"";tííS5JJ**i".^''

^cTdalefdlãrivka: 
que busca na terra a tase cie 

^jropm 
<*$$*£

-,t -SSSSCSSSB SB5SSSSS5» "»¦•

Ribeirão Preto acolhe altas autoridades civis e militares do Estado e

das cidades paulistas e mineiras -^ A instalação 
ggggj^.g Modelar estádio - Os primeiros jogos

siasmam - A inauguração do gynasmm - A cerimonia mauguiai ^ SALATIEL CA

„ o numerosas delegações esportivas das mais adianta-

Esportivo, na Legião Brasileira - Afirmativas quesenta.
F. ii i„ã:~ Ac ni-Smoirns ín^ns --Varias

'¦é^ms^s^msmãm-^s'j&
profusão dc cores elii:^ o ambiente è dos mais lortcs. A m^iüf^dislrl-

' .es no a'cilamen^ 

enquanto o ar estava impregnado dc_urn perfume
balcão de luzes'%> SS*<™^

;m nossa terra,

da

chá aux flambcaux" em homenagem blico

Se;;1b!;rè;;-ànui; na ,^; ^<^^ TAXc^Xt^
buna armada na praça XV dc Novem-
bro vários oradores. .

Pouco depois, às 21 horas, na sede
da Sociedade Legião Brasileira, c ins-
talado o Congresso, Esportivo, aberto
solenemente, pelo dr. Fernando Costa,
que preside a mesa á qual sentam,
tambem, o dr. Fábio Barreto
Municipal;

RIBEIRÃO PRETO, 12 - Ao dc-

na, na agradável companhia dos dedi
cados rapazes da Federação Paulista
de Bola ao Cesto, percebemos clara-

te a grande animação que ia pela

do nosso

Es-

fina sociedade, que se reunia em torno do Interventor Federal

aü presente, c dc altas «%*fl^j*$&i 
uma grata reminisceveia

HegtncK Zslc^t SS^SS" lol das mais im-

tnZes e despertou cm muita gente uma certa saudade

m*STmcls 
3$$8SÍ ron%^Sáessa festa, com que Ribeira

^dandoTnZ 
'mocidade 

mais um esl^omodcar iniciava arlnhosa-

mente cs VI Jogos Abertos do Interior. - Ribeirão Prelo, u-.w ¦"'¦

autoridades civis e militares do
tado, bem como das varias delegações
esportivas concorrentes aos VI Jogos
Abertos do Interior.

Dai à nossa pressa em nos desfa-
zermos das obrigações imediatas dos
cuidados, pessoais e sairmos ã rua,
apreciar dc perto o movimento geral. O

jornalista é bom assim ansioso; tudo

quer ver, apreciar. E o repórter gos-
ta de entrar imediatamente em ação,

procurando detalhes c indagando par-
ticularldades.

Aplnhadas de gente de varias pai-
tes do Estado e dc ™'^,'alegre'ao'dr. Fi)llk> Barreto.

Prefeito

„, interventor Federal,
traçando um paralelo de suas anterlo-tmÇnaLaçõcS 

em postos de destaque.^

par, ai u»» "™ - j„I dos Jogos Aoerios uu
Silvn, diretor do DeP"t!^ viri^ (< juventude brasileira.

d^ ír^o Púbica e 
?«&*

confiança que todos nele depositam

para o progresso dc nosso Estado c

d°Depol-„ 
saudando ns delegações pre-

sentes" em palavras brilhantes realçou

S*s^.nalidados do W^$£g
elemento dc energia, ojsclplina, e^har

re os homens c a cxpiessao
Jogos,ir oiibrlrl Monteiro da j ^'f^^rtoVlo" Intreior entr.

Municipalidades: coronel Ciro Vidal,
representando o sr. general Maurício
Cardoso, comandante da II Região Ml-
litar: n capitão Silvio de Magalhães
Padilha, diretor da Diretoria dc Es-

,W 
Abrindo a sessão solene, perante

numerosa c seleta assistência, o sr.
Interventor Federal concede a palavra

Mj&ÊffiM SS ?' O úustre Ohefe^«tivo local.
barulhento. Os bars,

E ao encerrar o seu discurso apie-

sentou ãs delegações represEntedas »«

boas vindas em nome da cidade.

Usou da palavra, a seguir, «J <«pi-
lão Silvio dc Magalhães Padilha. u

(SamiS e dedicado diretor> do apor-

tes do Estado acentuou, mais uma vez,

o seu grande otimismo diante do> en*

tuslasmo sempre crascentegodesno.ssa
Juventude. Traçou, ... ..

yj imov.v ......... -¦¦--„,. _, ií atuacão do departamento que diiige.

Ô Palestra obteve anteontem a sua mais
brilhante vitoria do presente jertame
%J I llll wfc I ¦ w ^mr w ¦ •¦ •^ 

o entusiasmo demonstrado pelos es-

portistas do Interior, saudou o/sr. In

térventor Federal, que vem apredan
do, tambem, com carinho, o setor cs

portlvo dc nossa rape dado. _
O dr. Fernando Costa, a seguir, usa

da palavra. Acentua o seu entusiasmo

pelo movimento demonstrado pc»»™»
sa luventude, cujas destinos > prena B u.

ro, desde os seus tempos de deputado Gomes

es ádual o interessaram grandemente
e mereceram vários projetos dc ordem

pratica, alguns dos quais to^ra^on
vertidos cm leis c vigoram, ampliados,
até os nossos dias, com grande bc-

ncflcios para os infantos-juvenis.
Liberto de alguns problemas ime-

diatos que ocupavam sua atenção, ago-
ra, o seu «overno iria cooperar com

mais intenso carinho e mais con"-
nuas providencias para o desenvolvi-
mento dos esportes em nosso Estado,
tmer ajudando as municípios na cons-

trüçao dos estádios municipais como

auxiliando diretamente as organiza-

ções esportivas.
E afirmando esse seu desejo dc e.s-

trclta colaboração do Estado com o

esporte, élo que prende a mocldade
e produz homens fortes e concientes
para a defesa da Pátria, desejou os

melhores êxitos às delegações partlcl-
pantes e encerrou a sessão ^\ene

Depois de pequena palestra com os

AMPOS
da Comissão Organizadora de^ Ribeirão
Preto • o inspetor de Educação Fisica

prof Oscar da Silva Musa oferece a
cada delegação uma flamulá como ho-
menagem pela participação nos VI Jo-
gos Abertos. Esse gesto foi retribuído
pelo representante de Campinas, que
ofereceu a Ribeirão Preto, por seu tur-
no uma flàmnlá da terra de Carl'

num»:: 4;"l.*«*•?•*?*•???ttr.K:KJ:::::ss«".«"S»"«:j::::'::

o:«M^S«^-^^
muitas

dc Iokos do campeonato paulista dc nlvel e se mostrou, multas e
tutcbol o Corintians, que vinha man- vezeSi mais impetuoso, mais decisivo

lendo a sua invencibilidade cm uma ,)os momentos perigosos e sempre pos-
Unha dc atuações impressionantes foi ldor de grande entusiasmo, pelo que
obrigado a ceder ante a potencialidade a sua vltoria, por 2x0, foi das mais

do seu mais consagrado rival dos cam-1 JuslBSi pmsntui-
nos bandeirantes. Defrontando o já , As lurmns atuaram assim constitui-

paulista dc 1041. c conse.
dc 2x0,

sem duvida ne-
campeão
guindo supera-lo pelo escore
o Palestra assinalou, sem du
nhuma, o seu feito mais brilhante do
campeonato cm curso, pois a vltoria
do alvl-verdc sobre o campeão do

Centenário importou na quebra da in-

venclbiiidade deste, em circunstancias

das: ,
PALESTRA - Gijo; Junqueira e

Begliomini; Oliveira. Gogliardo e Del
Nero; Echevarrieta, Valdemar, Cape-
lozl, Lima e Pipi.

CORINTIANS - ¦ Ciro; a Agostinho e

Chico Preto; Jango, Brandão e Dino;
Tite, Servilio, Tcléco, Joane e Milani.

Os pontos do Palestra, conquistados
um em cada fase do prélio tiveram

excepcionais. Recebeu, assim, o Pa-

tffra o prêmio a que fez jus pc o
pipn excelente comportamento no íoi- um clll ^a^ .— --,.-- „„„_,„,„.
heh> deste: ano. valendo a sua vitoria (;omo autores Echevarrieta e Capelozl

com uma verdadeira consagração nos aos -.. _ .
limpos esportivos. _ 

- 
J contagem. Jtouve 

ui^ovanço^»

e do Comercial . ..
A luta foi quasi que totalmente de-

sinteressante, pois as dois quadros jo-
garam mal e apresentaram uma exi-
blção de qualidade Inferior.

A contagem foi aberta aos 15 mi-
nutos de jogo. Aproveitando uma fa-
lha dc Veia, Nelson atirou de poucas
jardas c conquistou o primeiro tento

Na fase final, aos 20 minutos for-
mou-se forte confusão próximo a
meta do Comercial, do que se apro-
veltou Carmo para atirar fraco e
marcar o tento numero dois do seu
clube.

O Comercial em alguns momentos
tentou obter o tento de honra, sem
êxito, embora em determinada oca-

ZaclLs tivesse atirado multo bem,

SANTOS, 13 — No gramado da
Avenida Pinheiro Machado pelejaram
na tarde de ontem os quadros repre-
sentativos do S. P.' R. e do Espanha.
A luta despertou reduzido interesse, o
que, aliás, era previsto. Seu desfecho
não decepcionou, porem, tambem, não
foi alem dc uma exibição regular, cor-
respondendo assim ao que se prognos-
ticara.

Foi vencedor o time do Espanha
pela contagem dc 5 a 3, vltoria essa
que mereceu o quadro auri-rubro.

As turmas atuaram assim, forma-
das:

ESPANHA — Nelson; LulÚ e Mar-
mita; Castanheira, Mario e SanfAna;
Vega, Bomba. Correia, Nestor e Duzcn-
tos.

s p. r. _ Joãozinho; Celso e Pas-
serlni' Ulisses, Américo e Orozimbo;
Agostinho, Passarinho, Rafael, Eduar-

Idlnho e Moacir.

esportistas presentes, acompanhado ate
a porta pelas autoridades esportivas, o

Chefe do Executivo bandeirante reti-
rou-se da sede da Legião Brasileira,
sob'salva de palmas.

A seguir, o capitão Padilha Inicia
os trabalhos esportivos do Congresso
e como tivesse que .ie 'retirar cm razão
de obrigações sociais de seu cargo, pas-
sa a presidência dos trabalhos ao seu
assistente técnico, prof. Vicente Ca-
sela. . „

Feitas as apresentações das creden-

ciais, verifica-se estarem presentes de-
legacões das seguintes cidade: Guará.-
tinguetá, Bauru', Franca, Batatais,
Itu', Uberlândia, Piracicaba, Lins, s.
Carlos, Jaboticabal, Mlrassòl, Campl-
nas, Jundlai, Barretos, Jard nopolis,
Ribeirão Preto, Olímpia, Limeira, as-
sls, Taubaté, Araraquara,- Santos Fl-
nha!, Rio Claro, Sorocaba, S. Vicente
eMarilia.

Debatidos vários assuntos, em nome

Prosseguiram os trabalhas do Con-
gresso, sorteanrio-se os jogos nas va-
rias modalidades e categorias, termi-
nando às primeiras horas da madru-
guda.
Á INAUGURAÇÃO DO '•GYNASIUM''

A Prefeitura dc Ribeirão Preto c a
Sociedade Recreativa, festejando so-
cialmente a abertura das Jogos, ofe-
receram às altas autoridades do Esta-
do, civis c militares, aos elementor, re-
presentatlvos da cidade e das delega-
ções da vasta zona que lidera, um
baile de gala, que se realizou no belo
"gynasium", como pré-inauguração do
amplo e moderno campo esportlvo-so-
ciai.

A festa contou com a presença do dr.
Fernando Costa, vários dos seus auxl-
liares da alta administração, do pre-
sidente e membros do Conselho Admi-
nistrattvo do Estado, altas autoridades
militares. De varias cidades chegaram
os mais representativos elementos.

Uma festa que bem se pôde afirmar
ser autentica parada de elegância. A

garrldlce das "toilettes" se casavam
com a impressionante variedade de co-
res e profusão de luzes.

A animação era das mais admlraye
e
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todos sentiram tristemente a chega-
da das primeiras horas da madru-

gnda.
AS CERIMONIAS INAUGURAIS DO

ESTÁDIO RIBEIRÃO PRETO

A's 9 horas de hoje, domingo, ve-
rificou-se a Inauguração do Estádio
Ribeirão Preto", presente autoridades
civis, militares e eclesiásticas.

Reunidas na praça XV de Novem-
bro, encabeçadas pela banda musicai
do 3 o B. C. da Força Policial, as de-
legacões, formadas, dirigiram-se par?
o Estádio, sendo passados em revista

pelo dr. Fernando Costa e demais ai-

(Conclue na 13.a pag.)

mo aurores bwioi»".»" - —,>", ,siao w^.». »..-•—- ---- „„.„„*„<«
Aos 21 minutos o Palestra abriu a|para Rodrigues reverter a escanteio

Na pre mlnà do importante jogo dc W Agostinho tentou desarma:

nteontem oPacaembu' defrontaram-1 capelozi e falhou no lance, Umdo Ca

mas do Comercial e da Por- | pelossi servido ^ovnmeta. Chio
se^tur""".? Hrnnmórr.iãíYda Por- i ^àozi^servído Echevarrieta.
timiiesa dc F.sporU.»:. levimuu a "»¦">» j i-rcio [•<:'¦¦¦<¦¦;¦,«'» "-
"turma 

lusa do Cambucf. por 3x0 deslocou-se para a esquerda,

Na pugna realizada r.o campo da.

ma soroeabanos, o Santos conseguiu
impor-se ao Ipiranga, pela extrava-
«ante contagem de 5x4, vitoria mere-
cida e que veio em parte contrariai
os prognósticos, uma vez que o Ve-
lerano era tido como capaz de levar
S 

A luta que teve por local o gramado
ria avenicír. Pinheiro Machado, em
Santos, c na qual estiveram empenha-
das as equipes do Espanha e do S.

P r de acordo com as previsões,
teve c'-:Dfecho favorável ao quadro

praiano, por 5x3.

A BRILHANTE VITORIA DO
PALESTRA

Chico
este

Ãptovaicíisíica 8. Paulo-S. Roque-S. Paul
.

JOSE' RICARDO

O prello de despedida do Palestra e
Corintians, do camoeonato de 1941,
conseguiu atrair ao Pacaembu' uma 

| conseguiu cabecear
assistência deveras numerosa. E si o;
embate correspondeu, quanto a afluen- i
cia de apreciadores, justo e que se |
diga que no mai.s não ficou cm nada
aquém da expectativa. Ofereceu um
espetáculo empolgante, cheio de bons
lances, de futebol à altura das nos-
.«ibilldades dos dois quadros e, além
dispo, foi em todo o seu transcorrer
vivamente disputado e com apreciável
agressividade de parte a parte. O Pa-
lestra, de quem se esperava um tra-
balho menos perfeito, portou-se ma-

ghificàmente bem e si não foi melhor

com que o zagueiro contrario se diri-

gisse para o gol. Livre na ala Eche-
varrleta arrematou forte e ¦«**£»•

Ciro atirou-se e nada conseguiu, sendo
dc efeito nulo tambem a Intervenção
de Chico Preto. A bola entrou pelo
lado esquerdo da meta e foi às redes.

No segundo periodo, aos 20 minutos,
numa escapada rápida, o Palestra
conquistou seu segundo ponto. Lima

disputou a pelota no centro do campo
e levando a melhor sobre seus adver-
sàrlòs, fez magnífico passe a Pipi.

Este correu e perseguido por Agosti-
nho e Jango atirou firme contra o

arco contrario. Ciro conseguiu rena-

ter, fazendo com que a bola caísse na

área. Capelozi que correra em dhcçio
ao arco contrario, muito embora fosse

acossado de perto por Chico Preto
lulu cabecear e desviar a pelota I

r ra as redes contrarias.
 A arbitragem da partida esteve

a cargo do sr, José Alexandrino, que
atuou a contento.

. a renda apurada pelas bilhe-
terias do Estádio atingiu a apreciável

em boa defesa.
Já próximo ao fim, ou seja, aos 41

minutos, novamente houve confusão
e Vela, precipitadamente, abandonou¦ ro. então, se npode-
rouda pelota e atirou rasteiro quan-1 gob of. ausplcios da Federação
do não tinham ninguém no gol, con-j t dc clcllsmo e Motocicllsmo
quistando, dessa forma, o tonto nume- anteontem a disputa da pro

^GN™, DA ORGANIZAÇÃO NACIONAL *gg«^SSS
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ro tres da Portuguesa. ^i-lva São" Paulo-São
constituídos os dois v'.l_. _. „_ f„t„Jogaram assim

quadros: _ .
PORTUGUESA — Rodrigues; Pepi-

no o Barros; Mimi, Celeste e Alberto;
Gcnarino, Charuto, Guanabara. Nel-
son e Carmo.

COMERCIAL - Vela; Ovidlo e Ce-
dinc; Manolo, Domingos e Zaclis: Je-
sus, Renato, Romeu. Zico c Arnaldo.

Roque-São Paulo,
num 

'percurso 
total dc 136 quilômetros,

como realização do programa do Cam-
peonato Paulista Individual de Rcsis-
tencia, na sua jornada dc encera-
mento.

Foi bem numeroso o publico que
compareceu ao local da chegada da
Importante prova, aplaudindo entuslas-

Itlcamente os vencedores das diversas
categorias.

Merece destaque especial a perfeição
com que foi executado o serviço de po-
llclamento durante o transcorrer da
prova, pondo cm evidencia a coopera
çfto dos guardas motociclistas para i
brilhantismo do certame.

AS VARIAS ETAPAS DA PROVA

Às 7 horas e 8 minutas íoi dada a
salda, partindo os corredores num so
bloco. Na rua do Jockey Clube. Man-
zionl teve que trocar um tubular que
furou o se atrazou de uns 3 qu. do bloco
dianteiro. Tambem nessa rua. Flora-

DP, UIEDÀ MOREIRA
PULMÃO, CORAÇÃO, APP.
DIGESTIVO. RINS, RAIO X.
TRATAMENTO DA TUBER-
CULOSE E DA ASTIIMA 
Rua Llb Badarú, 452. Tel 2-3423
Consultas das I) ás 12 e das 14
ás 10 hs Residência, tel 5-4055

O SANTOS VENCEU NESTA.
CAPITAL

Na rua Soroeabanos jogaram o San-

soma de 135:0003000 „.
A PORTUGUESA DE ESPORTES °c;iduamente, 

por 5 a 4, nao se dila- j 1 quilômetro
VENCEU A PRELIMINAR tando B contagem devido à magnífica i Mario' de Lucca atrazoü-so uns m

Na preliminar do jogo Palestra x
Corintians, defrontaram-se, no Esta-
dio do Pacacmbú, em prosseguimento
ao campeonato futebolístico local, os

Uma vitoria memorável

reação do clube local que chegou a metros no começo da Estrada de Sfio

perto por 5 a 2. | Roque, c assim, dos 9 corredores que
Os quadros estavam assim organl

um Cçilo m.ii,rmi « c ¦»" . 
A Branca logrou conquistar.mãmmm

üanscorrer do campeonato, como tamuem e. prlnci-mais capar.

clube do Parque Antaretica.
Mas de nada valeram esse* prognósticos c

nrelio causou surpresa
mesmo para muitos admiradores do Palestra.

Se iiorém, quisermos fazer abstração du logita „„¦_„,„.,, es.
tíbof nem sempre ^valece,^

o quadro mais oapaoitad* que deixa

gradado" com us honras dc vencedor,

,„„,,„„,.. , . „ resultado final do

à maioria dos afelçoados do nosso futebol, até

coisa que no fu-
ra o principal es-

peTacuio esportivo de domingo; no Pacacmbú, seremos forçados .a con-

vir que, no futebol, náo é sempre
do com us honras dc vem

Bastaria, para confirmação, recordarmos as inúmeros Partidas qut
terminaram desfavoráveis às equipes que reuniam maiores possibilidades.' 

Guem, por acaso, já não mais sc lembra de uma peleja travada cm

1639 cniré o São Paulo c o Corintians, na qual o tricolor se sagrou
vencedor, ainda que tivesse feito verdadeiras "aventuras" na formação
da sua falange, tais como a cscalação de Fioroti na meia esquerda, D

aeslocação de Arakcn pura a ponta direita e a estreia de: Tino, na oca-

sião Jogador sem nenhuma experiência, no etntro da Unha media.
A explicação para o triunfo dos sampaullnos nesse cotejo c u me»-

ma que encontramos para a vltoria do Palestra: - o entusiasmo.
Não tivessem hoje os alvl-vcrdes, da mesma maneira que ontem os

tricolores, se empenhado a fundo, lutado com Um moral alevantado, na

oonvcçao de que o nome tradicional e glorioso do. seu clube precisava de

um feito de grandes proporções, por certo náo poderiam ao menos ima-

^otSt^^S''uma circunstancia se nos afi.ura suma-

mente mcrltorla. Venceu porque os seus onze jogadores foram dono-

S, c inc'>,nsavc,s batal"llrtorCs em ™mpo' n°rquc -1Jr0'íurara1m a v I
forla corri o S «adio dos ânimos. E, assim, náo poderiam deixar dc

pncontra-la.

zados.
SANTOS — José; Neves e Grodin;

Figueira-, Elesbáo c Inglês; Cláudio,
Armandinho, Carablna, ; Antonlnho c
Dn!

IPIRANGA — Doutor; Aníbal e Ber-
gamo; Correia, Armando e Américo;
Peixe, Aldo, Miguel, Lupercio e
Edmundo. , | •

A salda do Ipiranga levou ate a
área santista um passe a Peixe que
centra, rebatendo Gradln. O couro c
estendido a Cláudio por- intermédio dc
Carablna. O estrema apanhou com se-
gurança c emenda firme no canto di-
rito do arco de Doutor, marcando o

primeiro ponto do Santos, a meio ml-
mito do Inicio.

Aos 10 minutos de jogo verifica-se
o segundo ponto dos visitantes. A um
centro de Rui, Bergamo, para evitar
que o couro fosse endereçado a Cláudio
comete toque próximo a área, Gradln
bate e a despeito da barreira feita
pelos lpiranguistas, coloca a bola por
alto nas redes de Doutor.- . ¦

Rui recebe bom passe de Carablna
e atira para marcar o terceiro tento
do Santos, aos'28 minutos de jogo.

Aos 33 minutos o Ipiranga consegue
o seu primeiro tento, por Intermédio
de Peixe, , • . 

O Ipiranga inicia o segundo tempo
atacando fortemente,

Aos 5 minutos, forçando o Santos,
num ataque Isolado, a defesa contraria
désculda-se e Carablna marca o 4,o
tento dos visitantes.

Aos 10 minutos ha um penal na |
área santista e Peixe marca o 2,o ten-
to do Ipiranga. I

Não tarda a reação do Santos e aos,
30 minutos Carablna, numa falha de
Aníbal, o Santos faz o quinto tento.

O Ipiranga reage e conquista dois
tentos, o terceiro aos 42 minutos, por,
intermédio de Peixe c o quarto aos
44 minutos feito lambem por Peixe. |

Foi juiz o sr.. Pausanias Pinto da
Rocha que atuou' a contento. • ¦;

saíram, 6 sustentam a dianteira e entre
estes, o l.o lugar é mantido as mais
das vezes por Bergamo.

O bloco dc 6 desfaz-se pelo atrazo
dc Américo Magnanl c continuam en-
táo 5 corredores na dianteira até o
quilômetro 30. Nessa situação passou
esse primeiro bloco cm Cotia às 8
horas c 16 minutos. Manzlonl que
logo no começo havia se atrazado. vai
alcançando os outros.

Defendendo as cores do V. C. Santo
André havia somente 1 corredor, N.
Zanoll, que até o marco 53 sempre se
manteve no bloco da frente.

A' altura do marco 38, a turma dian-
telra estava formada de 4 corredores,
com Bergamo à frente, estando os res-
tantes corredores colocados, dentro do
quilômetro que lhes ficava atraz. Foi
digno de notar que perto dos 40 qul-
lometros de percurso, Manzioni, cujo
atrazo erã de 3 quilômetros, estava a
600 metros apenas dos primeiros cl-
cristas.

Entre os marcos 44 e 45, Bergamo
propõe-se a ganhar uma dianteira van-
tajosa e para isso dá varias fugidas;
mas os 3 ciclistas que se achavam co-
lados a ele perseguiram-no durante
toda a sua arrancada, passando os 4

Ipor Vargem Grande às 8 horas e 40
minutos, assim distribuídos: Bergamo.
Frediani, Zanoll e Schernlck. Logo a
seguir vinha Mario de Luca, prer/is
a ser alcançado por Manzlonl; este em
pedaladas compassadas e firmes fora
pouco a pouco recobrando o seu atra-
zo de 3 quilômetros 

"" -"•¦""no marco 49

Conlra »ci«ma t«b«ld« ou »•*•»«•»
lurunculoB, «mplnaon», M»"°u-

ECZEMATI
I * múi im Mii ii «mi, fimito ' P"»""s

achava-se a 100 metros dos 4 dlantel-
ros e no melo da Serra do Mailasky
uniu-se a eles.

Entre os 5 abríu-sc então uma luta
pelo l.o lugar e no Alto da Serra pas-
saram em bloco 3 corredores, com os
quais Manzioni, tendo os outros dois
do. recente bloco de 5 sc distanciado*
um pouco.

Às 9 e 14 minutos entraram na pra-
ça da Matriz em S. Roque ou 9 cor-
redores que haviam saldo em S íaulo,
6 na dianteira c 3 mais dispersos Da
turma de 6, sem que se esperasse,
quem vinha na frente era Manzioni;
depois Bergamo, Frediani, Schernick,
Zanoli, Mario de Lucca e mais atraz
José Bagnani, Floravante Magnani
Américo Magnani. .: ,

Logo nos primeiras quilômetros da
volta, A. Magnani desiste da prova.
Passam os marcos 53, 52, 51 etc. e José
Magnani, que na ida se limitara a
reservar energias, pois passara em 7,o
lugar em São Roque, começa a lutar
para conseguir um avanço. Vai pas-
sando um a um os que lhes estao na
frente c às 9 e 50 mlntos, no Alto da
Serra do Mailasky está á testa do gru-
po dianteiro, seguido de Manzioni e
Bergamo. Logo mais atraz vem Zano-
li que até ali mantivera sempre colo-
cação junto ao bloco da frente.

Até Vargem Grande, mantem-se o
trplo Magnani, Manzioni e Bergamo,
destacado dos demais corredores. As
arrancadas velozes como as puxadas
nos subidas," dc José Magnani, sao
acompanhadas à risca por Manzioni e
Bergamo. Sobre este ultimo recaiam
boas possibilidades de vitoria pois
mantlvera-sc na frente cm todo o per-
curso de ida, mas por um inesperado
desarranjo de sua maquina teve de
abandonar a prova, o que fez a altura
dq marco 52. J. Magnani e Manz oni,
Juntos ainda, devoram os quilômetros.

Os marcos -quilométricos vão tican-
do para traz. Em Cotia já levam 3
quilômetros de vantagem sobre os dç-
mais Essa diferença se acentua cada
vez mais. Ambos perdem-se na estra-
da Procuramos saber o que se passa
com os que vêm atraz. Vamos então
saber que Floravante Magnani havia
desistido. Era o 3.0 que se retirava
da prova. Persistiam ainda 6 corredo-
res, distribuídos em tres grupos de 2
"afimos 

no marco 10, J. Magnani
e Manzlonl estariam já a uns 4 kls.
adiante dos restantes. Imaginava-se já,
a luta acirrada que se estabeleceria
entre os dois quando chegassem as
ruas asfaltadas da cidade, mais ms-
to fura-se outro tubular da maquina
de Manzioni, c este, na substituição,
atraza-se de ns 700 metros de Magna-
ni que, de então para diante procura
tirar proveito dessa diferença. Assim
é que nos últimos quilômetros du pro-
va este corredor move sem cessar o
seu pedal. Transpõe as baixadas e as
encostas até ganhar o asfalto da ave-
nida Vital Brasil. Ai redobra a sua
velocidade, vencendo todas as ruas do
trajeto, na Cidade Jardim, Jardim Eu-
ropa, Jardim America, até entrar na
avenida 9 de Julho. Ainda aí roda
com velocidade sob os olhares dos
transeuntes. Alcança o Túnel e depois
o Viaduto Martlnho Prado e rápido.-
mente se aproxima do arco do Viaduto
Major Quedinho. isto é, o local da
chegada.

te vê então José Magnani transpor a
faixa, sagrando-se campeão paulista de
resistência de 1941.

O segundo a chegar foi Manzioni,
por cuja atuação já comentada, mere-
ce os melhores elogios.

Chegam, 10 minutos depois do 2.o,
em grupo de 3, Natalino Zanoll, João
Schernick e José Frediani.

O 6.o a chegar é Mario de Lucca,
que teria tido uma melhor colocação
se não lhe tivesse acontecido furar um
tubular nos últimos quilômetros da
prova.

A ORDEM DE CHEGADA

Gali-

Os cinco primeiros classificados, nas
tres categorias qe disputaram, foram os
seguintes:

l.a categoria

José R. Magnani — da O. N.
Desportiva, em 4 horas 41'25' l.o

Armando Manzioni — do C. C/
Galilcu Sembrantl  2.0

Natalino Zanoli — do V. C. San-
to André  3.0

João Schernick — da O. N. Des-

portlva
José Frediani — do O. C,

leu Sembrantl
2,a categoria

Alberto Gonçalves — do V. O
Santo André, em 3 horas c
26' 20" 

Estanislau Coziuro — da O. N.
Desportiva

Antonio Diamantino — do C. A
. Juventus

Orlando Pucetti — do O. C. Ga-
Meu Sembrantl

Atílio Bertolini — do V. C. San-
to André

3.a categoria
Lourenço Horn — da O. N. Des-

portiva, em 2 horas 31' 10"
Braullo G. Teixeira — do C. A,

Juventus 
Eduardo Rogante — do C. C"Galileu 

Sembrantl 
Lelis do Carmo Pecora — do

Marquesa C. 
Carlos Incamp — da O

Desportiva

4.0

N.

DE TUDO UM POUC

O grupo dc espectadores ali presen'

INFORMAM de Buenos Aires que
pelo avião da carreira chegaram àque-
Ia capital os conhecidos volantes
brasileiros' Francisco Landi e Geral-
do Avelar que, com- Ademar Ramos e
Manoel de Teffé, a chegarem na pro-
xima quinta-feira, representarão o
Brasil na próxima corrida automobi-
llstlca dc Santa Fé.

* * *
NA JORNADA final do torneio In-

tcr-coleglal de atletismo, em Buenos
Aires, o atleta brasileiro ícaro de
Castro Melo, que participa no certa-
me especialmente convidado peta di-
rcção geral de Educação Física do
Ministério da Instrução Publica, ten-
tou em vão melhorar o recorde sul-
americano dc salto em vara, atual-
mente cm poder de seu compatriota
Lúcio de Castro. Seus esforços fra-
cassaram porem completamente, pois
náo conseguiu mais de 3 metros e 80
centímetros, quando o recorde de
Luclo de Castro é de 4 metros e 12
centímetros.

* * 
A DIRETORIA do São Paulo Fu-

tebol Clube, tendo em conta os'.está-
tutos .sociais do clube que incluem em
seus dispositivos a. categoria de so-
cios honorários, a qual poderá ser
atribuída a todos aqueles .quo tenham
prestado relevantes serviços aó clu-
be, •¦ deliberou conceder esse titulo a
todos os jogadores que integraram a
turma "tricolor", campeã paulista de
futebol, no ano de 1931, •

Esta resolução, tomada "ad-refe-
rendum" do Conselho Deliberativo do
São Paulo F. C, tem por finalidade
prestar justíssima homenagem aos
magníficos esportistas que tanto sou-
beram elevar.o nome glorioso do
"tricolor".

* * *
JOGANDO, domingo, em Bebudou-

ro, contra a A. A. Internacional, lo-
cal, o Juventus, da capital, foi derro-
tado opôs uma peleja bastante equi-
librada, pela contagem minima Oam-
bola foi o autor do tento.

,(-n-
im-

h a 
*¦

3 t 1
1 » 1

x
5 a 0

OS JOGOS do Campeonato Av
tino dc Futebol disputados em
nos Aires, apresentaram os segui
resultados:
Boca Juniors x San Lorenzo 2
Rlvcr Plate x Tigre
Newords Old Boys x Rosário

Central
Banflel x Güiasia y Esgrima
Huracan x Platense
Raclng x Ferrocarril do
Oeste

Atlanta x Indepedlentes..
Estudiantes de La Plata

Lanus 
* *

A ITÁLIA saiu vencedora do cam-
peonato de box de amadores ope
acaba de ser realizado na Suíça, na-
tendo a equipe helvetica por 12 pon-
tos contra 4.

* *
'MAGNÍFICO o prélio disputado do-

mlngo, em Uberaba, entre a Pon»-
guesa Santista e o Uberaba F. O.

Demonstrando- possuir melhor cia:-
se. o "onze" de Uberaba logrou t,v-
perar o quadro, que .disputa o cam-
peonato paulista por tres tentos »
zero,

Jucá Pato, Piolho d Gabardlntw
marcaram os tentos.

A atuação do arbitro Cândido ca-
sado foi boa.

* *
EM PROSSEGUIMENTO do cam-

peonato francês de futebol, foram
disputados domingo, os ceculmes
jogos:
Red Star-Olimpic, de Paris,

x Renncs • • •
Rouen F. C. x Clube Atlântico

, de Paris 
Girondlnos de Borneus x Ha-

vre A. C. ,. 
'.... 

Raclng de Paris x Amiciis
A. 

* *
06 RUMENOS bateram os

cos por 3 a 2 no jogo de
djsputado, domjngo, nesta capital.

2 a 0

2 a

5 a 3

5 a 2

eslova-
futebol

li
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Lumlnalva, do 
"Stud" 

M de S<uniz ae oouza,
venceu o clássico 

'Barão 
de Piracicaba

NO "HANDICAP" PRINCIPAL DA JORNADA, PRÊMIO "IMPRENSA", MARCOU SUA ATUAÇÃO COM BRILHANTE TRIUNFO O CAVALO AGUATERO, DA COU
D2LARIA MARTINS FILHO - APRECIAÇÃO GERAL DA CORRIDA - MOVIMENTO TÉCNICO E RATEIOS EVENTUAIS - O QUE DELIBERARAM AS AUTORI-
DADES DO TURFE PAULISTANO — PROJETO DE INSCRIÇÕES PARA A CORRIDA DO PROXIMO DOMINGO - NO PRADO DA GÁVEA, CRIOLAN LEVANTOU

Apesar do pouco agradável tempo reinante, transcorreu multo movltncn- O CLÁSSICO "CONDE DE HERZBERG" - OUTRAS INFORMAÇÕES SOBRE AS CARREIRAS
tudo. sob todos os aspectos, o festival que o Jockey Clube efetuou, na tarde dc 22 —
ente-ontem, no aprazível campo de corridas de Cidade Jardim. O sol não veio | 33 _

írirdc toda matlsar de tons de ouro o "tapete verde" daquela elegante praçalúpica. Essa falia, porém, foi amplamente suprida pelo entusiasmo da assis-
ir.ncia, cujas "torcidas", ora a favor deste ora a favor daquele concorrente,
uanham notas de vivo colorido no ambiente quo um céu carregado teimava em
entristecer de espaço a espaço.

Em, auspicioso dia a casa da "poule". Marchando asccnslonalmcntc dc
domingo para domingo, seus "gulchets" registaram a passagem de mais de
546 contos de apostas, inclusos os concursos. Esse total, entretanto, bem melhor
teria sido se o tempo se tivesse apresentado um pouco mais alegre c con-
didatlvo.

As varias disputas decorreram na generalidade da modo a empolgar o
nublico. Não obstante, bom é que se diga haverem sido as dos prêmios clássico
"Barão dc Piracicaba" e "Imprensa" as que conseguiram ferir mais profun-
damento a corda emocionai dos afetçoados.

No clássico obteve tão bonito quão difícil triunfo a potranca Lumlnalva,
que chegou à meta em ardorosa pugna com a estreante .Chanson. No mo-
mento decisivo, árduo se tornou aos juizes discernir lugares, tão em idcnli-
dade de condições ambas se encontravam aparentemente. Chamada, entanto,
a intervenção do "olho mecânico", vcrlftcou-sc que a vitoria havia cabido
n iilha de Luminar pela vantagem de foclnho.

O prêmio "imprensa", cujo desenrolar ofereceu fartos motivos de
atração ao publico, foi ganho pelo platino Aguatero. O representante' do
"alud" Rocha Martins, desprezado quasi de todo pelos aposladores, cumpriu
os l-SOO metros de seu compromisso no vanguarda, chegando à Unha fatal
sob violento arremate final de Furtivito, que acabou em segundo a um corpo
desse pensionista de João Godói. O cavalo Simpático foi terceiro, causando
boa impressão a sua "performance".

Uma outra prova tambem merecedora dc rcgosljo foi o prêmio 
'Zmula-

ção". Ganhou-a, com certa faclltdade, a égua Good Good,, cujos exercícios
haviam sido de molde a tmpó-la como um dos principais competidores do
prelio. A filha de Good Glass atingiu a> Unha dc sentença sob forte assedio
de Vihuela c Pombiq. sendo que este perdeu a segunda colocação para a de-
feusora da blusa do "stud" Cintra nos momentos finais da peleja.

Relativamente aos desfechos verificados, cabe-nos dizer que nem iodos
(les foram os previstos pcla argúcia dos "entendidos". Não se pode, contudo,
afirmar que tenha havido surprezas dcsconccrtantes, màu grado um ou outro
rateio despertasse longamente a gula dos apreciadores de ''poulec" 

gordas, A
vitoria dc Curiosa impunha-se; o cavalo Dario vinha de um facll ulunfo na
reunião anterior; ltanino lambem vinha de produzir boas atuações; Luminal-
m media forças numa turma dc concorrentes de possibilidades mais ou menos
'gnais ás suas; Minora igualmente nada mais fez da que confirmar as corridas
passadas; dc Blues a mesma coisa se pode dizer; o sucesso dc Good Good era

esperado; Aguatero havia rcenirado ha pouco atuando do maneira a satisfa-
zer; e, finalmente, Arak nada mats fez do que confirmar a "performance"

anteriormente registada ao secundar Maú na transposição do disco.
* *

José do Nascimento, o esforçado jóquei nacional, obteve Ires bonitas vi-
torias com Curiosa, Luminalva. c Good Good, arrebatando, assim, as honras
dn tarde.

* *
/iç saídas nem todas joram impecáveis, bastando, para //«ar o acerto dc

nom informação, a do parco "Imprensa" Nesse pareô, o cavalo Alone tam-
bem não "largou" da segunda vez, c em nosso modo de ver a partida devia
ter sido anulada, uma vez que a sirene não havia ordenado ainda o "a lodo
risco". » * »

 378 62S00O
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5.o PAREÔ — 'TREMIO MISTO"
1.500 metros'— 5:0005000

Minora, masculino, alazã, S, Pau-
lo, 4 anos, por Leglonarlo e Si-
lenora, de propriedade do espo-
lio Cel. J. M. de Almeida, Jo-
¦mel, A. Gutlerrez, 54 quilos .. 1/

Marapé, P. Vaz, 51 quilos .... 2.'
Eflra, B. Garrido, 51 quilos .... 3.o

Correram mais: 4.o — Zacarla
(J. Nascimento, 55); 5,o — Gall-
co (li. Gonzalez, 57 quilos); 8.0
Armour (O. Palacl, 54 quilos);
7,o — Bellarlva (A. Altran, 53
quilos); 8.o — Boipeba (J. Al-
tran, 47 quilos); O.o — Sparta-
no, (A. Artur, 53 quilos .. ..

Tempo, 96" 2|5.
Venceu por cabeça; do 2.o ao 3.o

melo corpo. — Rateios:
Minora (2)  22S300
Dupla (12)  3BS200
Placés: 195500 c  15S800
Movimento do parco: — 60:890$000
Tratador, M. Haluichl.
Criador, cel. JM.dc Almeida.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

1 — Marapé . .)
" —Boipeba .

— Minora .
— Bellarlva
— Zacarla .
— Armour .
— Eflra .
— Galico .

.)

.)

MOVIMENTO TÉCNICO
E RATEIOS EVENTUAIS

Como de castume, damos, a seguir,,
o movimento tecnico e os rateios even- |
tuais registado na reunião dc ante-
ontem no Hipodromo da Cidade Jar-
dlm:
U PAREÔ — PRÊMIO "INITIUM"

1 500 metros — 10:0005
CURIOSA feminina, castanha, S.

Paulo, 3 anos por Luminar e La-
kin d3 propriedade do sr. Renato
Jundfuêíra Neto Jóquei J. Nasci- '
mento, 53 kls l.o

llvento, A. Gutlerrez. 55 kls  2.o
ÜKrhigo B. Garrido 55 kls 3.0

Correram mais: 4.o — Bright (T.
tialir.la. 55 kls.); 5.0 — Emero CP.
Vaz, 55 kls.); e 6.o — Carboncíto,
(L. Gonzalez 55 kls.).

Tempo: 102 1|5".
Venceu por um corpo; do 2.o ao

3.0, Ires cornos.
Rate-os: Curiosa (8) .. 245700
Dupla 114) .'» 49S200
Plnr-és: 205300 14R100
Movimento do pareô . .. 10:7155000

Tratador, M. Branco.
Criador, Teotonlo de L. Campos.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

22 —
,33 —

44 —

57 176S500
36 275S300

5 1:8305600

.034

1 Kmero . .

Uvento . .
Carboncíto
Bright . .

Moringo .
Curiosa .

76 395800

12 —
13 —
14 -
23 —
24 -
34 -
II -
iA —

Duplas

138
39
7

123

383

131
39

106
107
188
52
30

3.0 PAREÔ — "PREMÍO
EXCELSIOR"

1.30 metros — 4:00$00
ITANINO, masculino, castanho,

São Paulo, 5 anos, por Nino e
Paisible, de propriedade do stud
Oran, jóquei T. Batista, 55
quilos  l.o

GANDAIA, A. Tucllo, 53 quilos 2.o
ITALIBRE, L. Lobo, 55 quilos .. 3.0

Correram mais:
Adaglo — J. Montanha, 55 quilos 4.0
Ataque — G. Sibick, 55 quilos .. 5.0
Astrakan — H. Mollna, 49 quilos 6.o
Xacoco — A. Rosa, 53 quilos .. 7.o
Atallba — A. Vasques, 50 quilos 8.0
Rigoroso — A. Artur, 56 quilos 9.o

Tempo: 82 3|5*.
Venceu por dois corpos; do 2.o

ao 3.o tres corpos.
Ratelas:

ltanino (23)  445600
Dupla (23)  166S900
Placés: 265400 ,. 1155300
Movimento do pareô  38:2255

Tratador; T. Batista.
Criador: conde Silvio Penteado.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

" — Spartano .)

558

819
42

375
108
101

296

325700

225300
4305600
48S700
1685600
1805300

615800

8.o PAREÔ — PRÊMIO "IMPRENSA"

1.800 metros — 10:000?

AÜUATERO, masculino, castanho,
Argentina, 5 anos, por Slgablan-
do e Aguavlva,'de propriedade
do sr .A. Rocha Martins Pilho,
Jóquei A. Rosa, 55 quilos .... l.o

FURTIVITO, L. Acuna, 55 quilos 2 o
SIMPÁTICO, P. Vaz, 55 quilos . 3.o

Correram mais:
Tenor, A. Vasques, 52 quilas .. 4.o
Trunfo, A. Gutierrcz, 55 quilos .. '5.o
Martes, J. Nascimento, 53 quilos 6.o
Dreamer, T. Batista, 55 quilos .. 7.o
Grand Slam, A. Artur, 58 quilos .. 8.o
Favius, O. Palacl, 49 quilos .... 9.0
Alone, A. Mollna, 55 quilos .. .. lO.o

Tempo: — 118 2|5".
Venceu por um corpo; do 2,o

ao 3,o, um corpo.'
Rateios: Aguatero (5) .. .. 2595400
Dupla (13l  28S40C
Placés: 225400, 125700 n ., 20510')
Movimento do pareô  89:5555

Tratador: P. Godol.
Importador: A. Irulegui.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

umidade Absoluta
á Disposição dos Fumantes

de BOM GOSTO!

Furtivito

Dreamer

— Orand Slam
— Trunfo . .
— Martes . .
— Aguatero .

6ó — Alone . .
— Tenor . .
— Favius . .
— Simpático .

1.687

123
531
250
111
695
157

18
65

3.639

2.299

12 —
13 —
14 —
23 —
24 —
34 —
11 —
22 —
33 —
44 —

781
455
341
631
581
404
119
34
64

126

365200
625100
825800
44S800
48S600
695900
2375700
5235900
4425000
2235600

12 — ,
13 — .
14 —
23 — .
24 —
34 —
11 —
22 —
33 —
44 —

Duplas

3.559

225000 ;
78S100 |

4325S000 :
21Ç700 :

39S900
134S500
49S200
485800
275900
1005000
1725000

— Xacoco

" — Rigoroso
— Ataque .
— ltanino .
— Itallbre .
— Gandala
— Atallba .
— Astrakan

" — Adaglo .

(

.1 567

215
243

32

1.365

5 1:0495400

658

3.0 PAREÔ — PRÊMIO "EXPERIEN
CIA"

1.300 metros — 4:000$
DARIO, masculino, preto, S. Pau-

lo. 4 anos, por Bambu' c Solde-
la. dc propriedade do sr. Augus-
to De Orcgorlo, Jóquei P. Vaz,
54 kls  !•'

Artlglio O. Palaccl, 53 kls. -.. .. 2.
Operina, L, Gonzalcz, 54 kls .. 3.

Correram mais: 4.o — Simplesi-
nha IM, Pereira. 48 kls.); 5.0 —
Gerivá V. Artur. 57 kls.): O.o —
Oberty (B Garrido. 51 kls.); 7.o
— Cabreuva (A. Nobrega. 48 kls.);
8.o — Azulão (T. Batista. 54 kjls.);

e n.o — Oscartta (F. Fernandes,
45 kls.).

Nêo correu Mercl.
Tempo "82 3!5".
Venceu por var'ns corpo;

»o 3.0. dois corpos.
Rateios: Dario (2) .. ..
Dupla (23) 
Placés: 135400 
Movímsnto do parco . ..

Tratado;, W. P. Mendes.
Criador, a. J. Peixoto de Castro.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

12
13
14
23
24
34
11
22
33
44

Duplas
938
128
568
108
206

30
68

143
4

32

105100

605400
445600

3675900
2555400
3345000

455900

185300
1405900
315900

1665900
875900

5935700
2645300
126S600

4:0245400
5655900

6.0 PAREÔ — PREMTO "COM-
BINAÇAO"

1.60» metros — 5:0005000
BLUES, masculino, castanho, S.

Faulo, 4 anos, por Trlnldad e
Vlndlta, de propriedade do sr.
Llneu dc Paula Machado, Jo-
quel, L. Gonzalez, 57 quilos ... l.o

Brasador, L. Lobo, 52 quilos .... 2.0
Kídas, H. Mollna, 53 quilos .... 3,o

Correram mais: 4,o — Paulette
N. Pereira, 48 quilos); 5,o —
Yatagano (J. Nascimento,. 55
quilos); 6.0 — Esnlon (P. Vaz,
54 quilos): 7.0 — Egalo (A. Ro-
sa, 57 quilos).

Venceu por um corno; do 2.0 ao
3.0. um corno. — Rateios:

Placés: 165400 e .. ., .. .. 235600
Movimento do parco: — 76:4255000
Tratador, F. B. do Oliveira.
Criador, o proprietário.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

929
1.388

467
568
165
334
549
67

452
52

175100

2355200
545400

I155700
259S400
415500
I835600

1:607S200
4455000

425500
285400
84S600
695500
2395500
1185100
72S0D0

5855600
87S30'J

7605200

9.0 PAREÔ

— Blues
— Yatagano
— Paulette
— Brasador
— Midas ..
— Egalo ..
— Espion ..

709
388
219
353

1.190
232
186

365700
60715000
1185900'735800

215800
1125300
1405100

3.278

12 —
13 —
14 —
23 —
24 —
34 —
22 —
33 —
44 —

Duplas
684 475500
980 335100
394 825500
676 485100
336 965600
518 525800
122 2665600
322 íoisnno
60 5425200

4.972
"PRÊMIO SUPLE

MENTAR"
1.100 metros — 5:0005

ARAK, masculino, castanho São
Paulo, 5 anos, por Sln Rumbo e
Revltsa II, de propriedade do sr.
F. E. de Paula Machado, Jóquei
H, Molina, 49 quilos  l.o

TAMBORIL, O. Rosa, 47 quilos 2.0
CAMPO REAL, N. Pereira, 53 qul-
los  3.0
Correram mais:

4.0 — Fetlche (B_,.Garrido,. 54 qul-
los)í 5.o Eclyptico'" (A. Nobrega,
49 quilos); 6.0 Valonia (O. Pa-
lacl, 50 quilos); 7.o Concreto (T.
aBtista, 54 quilos); 8.0 Estelita
(P. Vaz, 52 quilos); 9.o Atra-
zado (A. Altran, 55 quilas); lO.o
Velonora (A. Artur, 53 quilos);
ll.o Bramane (F. Fernandes, 45
quilos) e 12.o Opalino (A. Rosa
53 1(2 quilos).
Não correu: Leglonora.

Tempo: 89 1|5" — Venceu por um
corpo; do 2.o ao 3.o; cabeça.
Rateios:

Arak (3)  325200
Dupla (34)  415100
Placés: 185100 e  23S800
Movimento do parco .... 88:6655

Tratador: A. Mollna.
Criador, Llneu de Paula Machado.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

1 — Leglonora N(C.

2.278

do 2.0

365000
605100
145400

22:5405000

4.092

— Overina . .
"— Oberty . .

— Dario . . .
— Azulão . .
— Gerivá . .
— Artlglio . .
— Cabreuva .
— Slmplesinha
— Merci . . ." —Oscarita . ,

389 205100

146 465600
165 415100
48 1415800
fll 745800
16 4255500
40 1685100

N|C
10 6805000

1.0 PAREÔ — "PRÊMIO CLÁSSICO
BARÃO DE PIRACICABA"
1.800 metros — lü:000$000

LUMINALVA, feminina, alazã,'
São Paulo, 3 anos, por Luminar
e Estrela D'Alva, .de proprlcda-
de do sr. Hello Munia de Souza,
loquei J. Nascimento, 56 qui-
los  l.".o

CHANSON. A. Vasques, 53 quilos 2.0
UINANA. B. Geraldo, 51 quilos 3.0

Correram mais:
Bela Esperança — T. Batista, 56
quilos  4-°

Ultra Violeta — A. Gultlerrez, 57
quilos  5-°

Tenia — P. Vaz, 59 quilos .... 6.0
Careste — L. Gonzalez, 54 quilos 7.o

Tempo: 123' 1|5".
Venceu por foclnho; do 2.o ao

3.0. um corpo e meio.
Rateios:

Luminalva (1)  01820"
Dupla (12)  102S300
Placés: 295900  325400
Movimento do pareô .. .. 47:4555

Tratador: J. Godoy.
Criador' Teotonlo Lara Campos.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

905

12
13
14
23
34
34
11

Duplas
4*111
?"i0
161
167

51
20
31

— Lumlnalva . .
— CRreste . ...
— Chanson , . .
— Tcnia . . .
— Ulnana .
— Bela Esperança
— Ultra Violeta

146
497
271
168
69
52

472

1.676

7.o PAREÔ. — PRÊMIO "EMU-
LAÇAO"

1.609 metros — 5:000$
GOOD GOOD, feminina, zaina,

Argentina, 5 anos, por Blllet
Doux e Good Glass, de proprle-
dade do sr. Teotonlo Plza de La-
ra, Jóquei J. Nascimento, 55 qul-
los  1.0

VIHUELA, P. Vaz, 53 quilos .... 2.0
POMBIQ, A. Molina, 57 quilos 3.0

Correram mais:
Maeztu', L. Gonzalez, 56 quilos .. 4.o
Con Full, A. Tucilo, 55 quilos .. 6.0
Cop Fuff, A. Tucilo, 55 quilos .. 6.0
Zambran, J. Altran, 50 quilos .. 7.o
Pernambuco, A. Gutlerrez, 57 ks. 8.0
Taita, O. Palacl, 55 quilos .... 9.0

Tempo: — 102 2|5".
Venceu por dois corpos; do 2.0

ao 3.o, pescoço.
Rateios: Good Good (1) .. .. 395300
Dupla (12)  385100
Placés: 175300, 165600 e .. 275900
Movimento do pareô  71:6655

Tratador: P. Napo.
Importador: A. Irulegui.

RATEIOS EVENTUAIS
Simples

" —Concreto . ,
— Bramane .
— Valonia .. ." —Opalino . ..
— Estelita . ..
— Eclyptico .
— Tamborll ..
— Fetlche . ..
— Arak .. ..
— Campo Real

10 — Atrazado ..

500 555900

332 845200

12
13
14
23
24'
34
11
22
33
44

Duplas

53
454
50
82

867
290
2íi

3.519

517
306
918
388
901
977
308

94
87

554

5.051

5275800
61S500

5595500
3415100
325200
965400

1325200

O l.o, 4.0 e 8,0 parcos foram dlspu-
lados na rala de grama e os restantes
na de areia. Pistas pesadas. ,

JtESULTADO DO JOGO DE BOLOS
E "BETTINGS" DO DIA 12-10-1941

Bolas simples  5:1595500
Empatararn com 5 pontos

os n.os 269 e 391, ca-
bendo a cada um rs. . . 2:5795700

Bolos de duplas  1:6845800
Empataram com 10 pontos

os n.os 355 e 764, ca-
bendo a cada um rs. .. 5:3425400

"Bettings" simples . . . 6:0105200
Não houve vencedor."Betlngs" de duplas . .. 10:5015900
Não houve vencedor.
Reunião da Comissão dc Corridas

realizada ontem
Resoluções:

1) Encaminhar à diretoria para apro-
vação de sun-s dotações, o projeto
de Inscrições elaborado para as cor-
ridas do proximo domingo, dia 19
deste;

2) Multar, de acordo com o parágrafo
3.o do art. 142 do Código, em 
1005000, o Jóquei A. Vasquez, piloto
de Chanson no prcmlo 

"Barão de
Piracicaba", por infração do para-
grafo 2.0 do mesmo artigo;

3) Chamar à secretaria, amanhã, dia
14, às 14 Jioras, os Jóqueis Armando
Rosa e Luis Gonzalez;

4) Multar, de acordo com o parágrafo
l.o do art. 137 do Código, o trata-
dor João de Godol, responsável pc-
lo cavalo Atallba;

5) Comunicar aos Interessados que, do
proximo domingo em diante, as cor-
ridas serão realizadas na pista de
areia, com exceção apenas dos gran-
des prêmios o clássicos que serão
disputades na dc grama.

Reunião da diretoria realizada em
13-10-1941

Resoluções:
1) Aprovar a dotação dos prêmios

constantes do projeto de inscrições
organlsado para as corridas do pro-
xlmo domingo, dia 19;

2) Aprovar o balancete das corridas
reallsadas ontem, dia 12;

3) Autorizar o pagamento dos prêmios
aos vencedores das corridas do dia
5 deste, de acordo com a papeleta
do serviço químico;

4) Aceitar a renuncia apresentada pe-
lo diretor sr. Raimundo Furtado
N»o.- ao cargo aue ocupava na dl-
retoria do Jor-key Cluh». i-om assen-
to na comissão de corridas.

PRO.IETO DF, INSCRIOrtF.S PARA A
G1.a COP»»>nA A P'.»»i-»-.»ii-SE EM

19 DO CORRENTE
Prêmio "Guilherme Elis" — I2:000S
2:4005 p 6005 — Distancia. 1.800 me-
tros — Poldros nacionais nascidos des-
de l.n de |ulho de 1938 a 30 dc Junho
de 1939.

Peso da tabela com descarga dc 2
quilos — Sobrecarga dc 1 quilo para
cada 2 contos nu fração acima de 8
contos de prêmios ganhos no nals
Aas que Já tiverem corrido no Hino-
dromo Paulistano, descarga de 1 quilo
para 2 contos abaixo de 8 contos —
(Confirmação).

Prêmio "4 o Eliminatório" — 1:0005
2:4005 e 600S — Distancia 1.609 me-
tros — Produtos pW.toos Imnortados
sob o patrocínio do Jockey Club de S.
Paulo.

Prêmio "Inltlum" — 10:0005 e ..
2:0005 — Distancia. 1.300 metros —
Produtos de 3 anos nascidos no Esta-
do sem vitoria no pais.

Prêmio "Progreriior" — 10:0005 e
2:000S — Distancia 1.609 metros —
Produtos de 3 anos nascidos no Es-
tndo sem mais de uma vitoria nn nafs

Prêmio "Tmnrensa" — 10:0005 e
•>-nnn«: _ Distancio 1.800 metros —
Handicap narn produtos de aualquer
nals. — Aguatero 58 — MadrMeno 57
Grand Slam — 56 — Furtivito 55 —
Menta 55 — Ragual 55 — nreamrr 55
— Simpático 54 — Marte» 53 — Trun-
fo 53 — Soloma 51 — Dlablon 50 —
Tenor 5i — p-1"-

Q
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JOCKEY CLUBE BRASILEIRO

CRIOLAN TRIUNFOU NO PRÊMIO CONDE DE HERZBERG - NO
PAREÔ DE AMADORES GANHOU EM BELO ESTILO O CAVALO
PLUMAZO — OUTROS PAREÔS — O MOVIMENTO TÉCNICO

DA REUNIÃO - OUTRAS NOTAS

Prêmio "Combinação" - 5:0005 e Dupla (13)
1:0005 — Distancia. 1.800 metros — j Placés: 345500 e

RIO, 13 (Da sucursal, Via Vasp) —
Constituiu um verdadeiro sucesso a re-
união de ontem no Hipodromo Brasl-
leiro no qual foi levado a efeito a
disputa da "Prova Clássica Conde de
Herzbcrg", o Crlterium de potros, que
redundou num facll triunfo dc Crio-
lan, da coudelaria F. E. de Paula Ma-
chado. O defensor da jaqueta azul,
costuras e bonet ouro acompanhou de
perto o ponteiro Checker e na reta
final fez a partida, ganhando facll em
temi» regular. Salustlunr Batista dl-
rlglu com muito tino o filho de Tri-
nldad, que demonstrou ser de fato um
crack na turma. Carplncho não cum-
priu boa conduta, chegando em tercei-
ro a dois corpos do seu companheiro.
Pareceu-nos que o pilotado de Zunlga
saiu da pista sentido. Checker, tendo
Ido para o sacrifício, correu bastante,
e no final ainda teve forças para for-
mar a dupla. Os demais não deram
Impressão, mormente Amoroso, de
quem se falava maravilhas.

Outro atrativo do "mcetlng" foi a
prova dc amadores, que teve por ven-
cedores o cavalo Plumazo, nllotado
pelo jóquei amador Roberto Marinho,
diretor do "O Globo". Correu com
multo acerto, em quarto lugar e na
reta final lançou com multa energia
o seu cavalo, que nas especiais Já tra-
zla a vitoria assegurada. Agradou
bastante a direção dada pelo sr. M.
Faria, filho do turflsta Ademar dc
Faria, que demonstrou qualidades, com
bôa posição e firmeza na direção. Ga-
lantrc foi o seu animal. Outro que
agradou foi o piloto Ccsar Valgueredo.
que conduziu Mondcslr. terceiro colo-
cado. No seu aspecto social o parco
foi um autentico sucesso, notando-se
enorme concorrência e intensa exne-
ctativa pela disputa da prova, tendo
o canter prendido a atenção da nu-
merosa assistência, que aplaudiu de-
llrante os pilotos amadores à sua en-
trada na pista nela primeira vez.

Roberto Marinho,' nosso colega de
Imprensa, esteve mais tarde na sala
dos cronistas de turfe em companhia
do dr. Herbert Moses, tendo agrade-
cldo as palmos que recebeu, quando
voltou à repesagem, partidas daquele
recinto.

Ao vencedor foi entregue unia ar-
tlstlca taça de prata.

Financeiramente o festival alcançou
grande exito, tendo passado pela casa
de anosla-; a Importância de rs. . . .
952:2205000.

O resultado geral da reunião foi o
seguinte:
l.a PROVA — "PRÊMIO EMBAIXA-
DOR CARLOS LOZANO Y LOZANO"

1.400 metros — 10:0005
Tupan (Inácio-de Souza)  l.o
Ellm 2.0
Escoteiro 3.o
Rateio do vencedor  31S800

32S200
195200

Temi»: 90".
Apostas  84:8905

Correram mais:
Bonita, Ampcl e Copelra,

Não correu Souvenlr.
4,a PROVA — "PRÊMIO SOCIEDA-

DE HIPICA BRASILEIRA
Paru amadores — 1.400 metros —

8:0005.
Plumazo (Roberto Marinho) .. l.o
Galantre  2.o
Mondeslr  3.o
Rateio do vencedor  565600
Dupla (24)  295300
Placés: 185, 415600 e .... 285400
Diferenças: um corpo e dois

corpos.
Tempo: 01"4|5.
Apostas: 63:2005.

Correram mais:
Guapé, Falr Day, Odax, Ura»

quitan, Bine Boy. Valerlns
e Marabout.

5.a PROVA — PRÊMIO "CHANCE-
LER "LUIZ LOPES MESA"

1.500 metros — 10:0005000
Taco, H. Soares  l.o
Bounty  .. J.o
Cajoai  5.0

Rateio:
Vencedor   265300
Dupla (13)  695000
Placés: 185300 e  425500
Diferenças: varias corpos e ca-

beca, — Tempo: 95".
Apostas 99:250»

Correram mais:
Mlldora, Bonitlnha, Ustrio e

Cuseus. Não correu Tres Co-
rações.

(i.a PROVA - PRÊMIO "BOGOTÁ***

Handicap nara rn-odutos de qualquer
pais — Fsvlos 58 — Aerolito 58 —
Plues 58 — Pandeiro 55 — Trnnczlo
55 — Maeztu' 54 — Yatagano 53 —

775600 Midas 53 — PenHa 53 — Egalo 52
1315000 — Canoa 51 — Vihuela 51 — Esnlon

435700 50 — Brazador 50 — Zambran 49 —
AnA-nn ' *~t... I _ Ât\ flniilnlln AT1035500
445500
415100
1305300
4275200
4615600
725400

•.!052"'J
ias*-.;)"
685S00
605100 j 14

1975400 '?'<)
4915100 I"1
3195600 ai

Duplas

13 —
228
165
182
694
854
302

915200
265800
495100
795300

1915700
2565200

285100

1025300
1415400
1275900
335600
275300
7753001

— Good Good
— Taita , . .
— Huenquen .
— Vlhuela . .
— Maeztu' . .
— Pernambueo
— Pomblq . .
— Con Full .
— Zambran . .

528
62

469
687
706

68
48
82
15

395300
3355600

445300
445300
295400

3065000
4295000
6405200

1:3875200

Movimento total das apostas 506:1358
Concursos  40:7005

Total 546:8355

Portões  7:674$

2.817

12 —
13 —
14 -
33 —
34 —
33 —
11 —
22 —
33 —
44 —

Duplas
870
896
148

1.206
162
222
42'

482
110

31

4.172

385100
365900

2235300
275400

2045100
149$000
7895700

685800
3005100

1:069$900

de entrada, V. S. po-
dera comprar os olti-
mos e mais modernos ¦

CARROS-
BERÇOS

9_Cií_§^

1.200 metros — 6:000$000
Bolldo, J. Zunlga .. l.o
Tamolo .... .. 2.0
Raoldez  3.o

Rateio:
Vencedor ... . . . 545300
Dupla (23) '.. . .. 575200
Placés: 155900, 155200 e .. .. 185900
Diferenças: cabeça e cabeça.

Tempo: 75" 4|5.
Apostas 114:7705

Correram mais:
Biri Biri, Guajlru', Carapuça,

Bracobi e Polo. Não correu
OJas Negros.»

7.0 PROVA — PRÊMIO CLÁSSICO
"CONDE DE HERZBERO

^ CASA

SAONICOLMJ
PR PATRIARCA, 84 - SÂO PAULO

I

Colombela 49 — Paulette 47.
Prêmio "Mixto" — 5:0005 e 1:0005

Distancia 1.500 metros — Handi-
can n">ra produtos nacionais — Res-
gate 58 — Minora 56 — Mahu' 56 —
Xalrel 56 — Bonaldo 54 — Galllco 54

Marapé 54 — Armour 53 — Bel-
larlva 52 - Saphonte 52 — Zakaria
52 — Spartano 50 — Eflra 4C —
Bem-te-vi 48 — Sikla 48 — Boipeba 47

Prêmio "Suolemcntar" — 5:0005 e
1:0005 — Distancia 1.609 metros —
Handicap para produtos.' "acionais —
MplrnW 58 — Atrasado 56 —« Campo
Real 55 — Soberano 54 — Oflrln 54

Dario 54 — Neurgilé 54 — Nc ti-
vago 54 — Fetlche 52 — Concreto 52
Arak 52 — Leglonora 52 — \rl-5sla-
na 51 — Velonora 51 — Valonia 50

Estelita 50 — Perdulário 50 — Opa-
llnò 50 — Tamborll 50 — Ecütlco 49

Bengal 49 e mais qualquer outro
produto nacional de 4 anos com 5 vi-
torias no op<>. i""*ido os cavalos M
e as egiuts 52 quilos.

Prêmio "Excelsior" — 4:0005 e 8C0?
Distancia 1.500 metroí — Bn>~a-

ne 58 — ltanino 58 — Baiana ')8 —
Gandala 55 — Yukon 55 — Risnroso
53 — Adaglo 53 — iMibre 53 —
Xacoco 51 — Ataliba 48.

Prêmio "ExDerlencla" — 4:000S e
8005 — Distancia, 1.400 metros —
Handicap para nrodutos "acionais —
Genaro 58 — Astrakan 58 — Quasl-
mpdo 58 — Corveta 58 — Beguin 56

Jardim 50 — Gerlvã 55 — A«rç""
55 — Artlglio 55 — Zafra 54 — Quln-
dlm 54 — Boilna 54 — Operina 54

Zingarllho 53 — Azulão 52 — ©nln-
sdnho 61 — Buena 50 — Rede 50 —
Mapurá 50 — Ormanda 49 - Ca-
breuva 49 — Oberty 48 — Simplesi-
nha 48 — Oscarita 44 e mais qual-
quer outro produto nacional de 4 e
mais anos sem mais de uma (1) vi-
torla no pais, levando os cavalos 58
e as éguas 56 quilos. Descarga de 5
quilos aos sem vitoria no pais.

 As Inscrições serão encerradas
hoje, dia 14, às 14 horas em ponto,
na secretaria da Sociedade, a rua de
S. Bento, 380.

Diferenças: um corpo e dois
corpos.

Tempo: 89"2|5.
Apostas  31:4905

Correram mais:
Acayá, Edllls, Ipané e Mlss

Kay.
2,a PROVA — "PRÊMIO 20 DE

JULHO"
1.200 metros —10:000?

Maconsito (J. Zunlga) l.o
Cablnda  2.0
Ufanla  3.o
Rateio do vencedor: .. .. 27S600
Dupla (13)  315200
Placés: 115600, 135300 e .. 148800
Diferenças: vários corpos c

dois corpos.
Tempo: 75"1|5.

Apostas:  49:6505
Correram mais:

Raf, Erix, Damara, Tabauna,
Valerlano, Perau, Garupa c
Robusto.

3.a PROVA — "PRÊMIO 7 DE
AGOSTO"

» 1.400 metros — 6:0005
Cedro (L. Benltez) .. l.o
Boleador » . .... 2.o
Botucatu'  3.o
Rateio do vencedói  315800
Dupla (14)  1955700
Placés: 165800 e  325500
Diferenças: dois corpos e um

corpo.

1.600 metros — 30:0005
Crlolan, Salustlano Batista ... 1*
Checker ..  2o
Carplncho , .  3.0

Rateio:
Vencedor ....  445700
Dupla (14)  245200
Placés: 18S200 e  125300
Diferenças: dois corpos e dois

corpos. Tempo: 100" 4|5.
Apostas 143:0906

Correram mais:
n*:;tcr, Amoroso, Ugelo e Rio

Casca. Não correu: Spltfire.

8,a PROVA — PRÊMIO "SAN-
TANDER"

1.800 metros — 10:0005000

Viola, J. Santos ... .'. 
' l.o

Cami • •• 2.0
Isolda  3.o

Rateio:
Vencedora  142S800
Dupla (24)  45S500
Placés: 485900 e  155900
Diferenças: cabeça e cabeça.

Tempo: 11" 24|5.
Apostas 177:3505

Correram mais:
Bonheur, Gran Fifl, Rami e

Atys. Pista de grama pesada.
Movimento geral das opostas 743:380$
Concursos 208:8305

RESULTADO DOS CONCURSOS

BOLO SIMPLES:
1 vencedor, com 6 pontos.

/ Rateio de 14:0045
BOLO DUPLO:

1 vencedor, com 14 pontos.
Rateio de .' ... 12:7365

BETTING JOCKEY CLUBE:
Sem vencedor, ficando pa-
ra o proximo sábado o II-
quido de 12:376$

BETTING ITAMARATl:
19 vencedores, rateio de 2:8565

BETTING DUPLO:
22 vencedores, rateio de 3:346$

; Tome Dyna- u_ joJw Wímogenolque m WmMr e um podero- l ~h ^JÊ^mso e comple- \r^1WA w'to restaurador j^Âjm^de energias.^ém^T "¦y^%s
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CORREIO PAULISTANO

Terça-feira, 14 de Outubro de 1941

COISAS DO TÊNIS

Preto.nícía-se hoje em Ribeirão
a competição de tênis dos jogos abertos do interior
NTOISA EXPETATIVA PELO COmZOmOM^^™*™^™-*^^™ » 

pTquÃm^

mmttSma^Alm^
. . 0.u.irf„ p»i» a iria* nnr.imo NCVQUINTO "SET" — NOTAS A BESPUiu _ c aermanla «B» d) -

0 esporte fidalgo em revista
~ 

_^„t.e Mn rAMPEONATO BRASILEIRO DE ES-
OS PAULISTAS MARCARAM fCaENTH' S^nmE^SwTE ATUAÇÃO DE ADA0B,MA - ^«g™ «SS? üE BESTO

AdaGallnarl (B. P.) por 4x2 "' "¦"""' •'

Inicia-se hoje cm Ribeirão Preto a
competição tenistica dos 6.os Jogos
Abertos do Interior sob Intensa expe-
ctatlva e sob os melhores auspícios,
pois tudo Indica que este cotejo das
melhores raquetas do interior constl-
tulrá marcante demonstração dos ex-
celentes tenls que praticam seus Jo-
gadores aliás Já, bem demonstrado
através dos vários confrontos realiza-
dos írente a destacados elementos da
capital.

Ribeirão Preto este ano foi esco-
Ihlda para local da disputa da ma-
xlma competição esportiva do interior
e do modo brilhante que se desincum-
be deste honroso patrocínio, e dos rc-
cursos técnicos como se aparelhou es-
peclalmente para este fim, Já chegam
aos jornais da capital expressivos do-
cumentarlos, através de autorizadas re-
portagcns de Jornalistas especializados
que para lá seguiram.

A parte tenistica que hoje se inicia
recebeu carinhosos cuidados dos orga-
nlzadores das competições deste ano
onde veremos atuar nas excelentes qua-
dras rlbcro-pretanas as melhores ra-

¦quetas do nosso Interior propriamente
dito, além dos rapazes de Campinas e
Santos que tambem participam dos in-
ter-clubes oficiais fia Federação Pau-
lista de Tênis na serie dos clubes da
capital.

Os elementos que Integram a repre-
sentação de Ribeirão Preto, sao geral-
mente considerados como um dos con-
correntes mais cotados para atingi-
rem a flnalissima.
TAÇA "CLUBE DE CAMPO DE SAO

PAULO"

Na sede do Clube dc Campo de São
Paulo, k margem da Represa do Gua-
raplranga, realizou-se, domingo, o en-
contro tenistlco entre esse. clube e o
Tenls Clube Paulista, em segunda
disputa da Taça Clube de Campo de
São Paulo.

O Clube de Campo não conseguiu
desta vez, repetir a façanha da prl-
meira disputa, sendo sobrepujado pelo
Tênis Clube, que venceu 4 dos 7 jogos
realizados.

Foram os seguintes os resultados:
2.a DIVISÃO

Duplas dc senhoras
Amanda Brandão-Niza Vldlgal (C.

C S. P.) venceram Nlcla Gomes da
Sllva-Albertina-Frelre por 6-4 e G-2.

Duplas de homens

JOSÉ' BOCUDO NO QUINTO 
"SET

—^.^_^__^ r^MMMBA.Vititeft^feltfB'*'^} • 1
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(4) vs. E. C. Germania
jean Romcro* Sanson venceu Ellse
Starck, por 6|4, 4|6, 6|4; Suzi Camargo
Arruda venceu Herta Muller, por 3|6.
614 6 2; Lldla Ricci venceu Jenny
Yene, por 6|1, 6|0; Dorls Loewenberg
venceu Anita Mangels, por 6|3, 6|1. O
unlco ponto do E. C. Germania foi
conquistado no Jogo de duplas cm que
Elisa Starck e Jenny Yene venceram
Lldla Rlccl e Zllda T. Aguiar.

l.a série masculina — CA. P. .(3)
vs Sociedade Harmonia de Tênis A
(2) — Pontos do Paulistano — Ma-
nuel Fernades venceu Alcides Procoplo,
por 6|4, 6|4; Silvio Lara Campos ven-
ceu Arnaldo Serra, por 3|6, fl|4. 0|3:
Manuel Fernandes e Gunther Wolf
venceram Arnaldo Serra c Silvio Cos-
ta Boock, por 0|3, 9|7

Vem sendo disputado no Rio de Ja-
nelro, com Invulgar exito, o Campeo-
nato Brasileiro de Esgrima, promovido
sob os auspícios da Confederação Bra-
sllelra de Esgrima, tendo como local
das provas o Clube Naval.

A todas as reuniões que a esgrima
brasileira tem proporcionado ao pu-
bllco guanabarlno, elevado é o numero
de afeiçoados do nobilltante esporte,
quer civis, quer militares, que com a
sua presença colaboram para o suces-
so desta nobre modalidade esportiva.

Os paulistas, merco do preparo apu-
rado a que se submeteram, vem con-
firmando o.s prognósticos dos enten-
didos, com a conquista de triunfes que
bem atestam o quanto temos progre-
dido neste setor da cultura física.

Nas provas dedicas às moças a Jo-
ven paulista Ada Gallnarl deu provas
satisfatórias da sua extraordinária
fôrma, conseguindo uma série de nl-
tidos triunfos, "performances estas

quo a conduziram ao posto de honra por 4*3
na classificação final da sua série.

Helena Aurichio, que mantinha o
titulo de campeã brasileira, perdeu
para as suas companheiras de equipe
ítala Giongo e Ada Gallnarl, sendo por
isso conduzida ao segundo posto na

porquanto,

Ligia Castelo Branco (Rto) venceu
Eliene P. Cunha (Rio) por 4xJ.

Plerina Schlavon (S. P.) venceu

ítala Giongo (S. P.) por 4x3.
Isolda Orsete (Rio) perdeu para

Liiíia Castelo Branco (Rio) por 4X1.
Ada Gallnarl (S. P.) venceu ítala

Giongo (S. P.) por 4x1.
Helena (S..P.) venceu Plerina (S.

p.) por 4x1. '.'¦¦' ,„. .
ítala (S. P.) venceu Llgla (tuo)

P°Ada 
(S. P.) venceu Helena (S, P.)

'!°Plerina. 
(S. P.) venceu Ligia (Rio)

P°Ad4aX2(S. 
P.) venceu Eliene (Rio) por

4x1
Helena (S. P.) venceu Lsolda (Rio)

P°Ellene' 
(Rio) venceu Plerina (S. P.)

P°Helena 
(S. P.) venceu Ligia (Rio)

classificação final, porquanto, Ada
Pontos da Sociedade Harmonia de | ^ 

-»freu um tropeço na trajeto-
ria brilhante que marcou, ao ser ven-
cida por Plerina Schlavon, tambem
integrante da turma bandeirante.

Albertlna Freire - Nicia Gomes da SÜva e Amanda Brandão -

Nisa Vidigal que realizaram a prova de duplas.na «mpetrçao

entre o Clube de Campo de S. Paulo vs. Tênis Clube Paulista

O ÍTORNEIO INTER-CLUBES
OFICIAL

Clube Atlético Paulistano

Blanche Fatio (Germania)-Dorll Lo-
vemberg (Paulistano) vs. Amanda ' P.
Brandão (Harmonia) — Valqulria
Cunha Lobo (Banespa).

 As chamadas diárias são lrra-
dladas pela Radio Bandeirante —
Programa bola ao ar das 12 horas as
12 horas e 15.

Tenls "A" — Silvio Costa Boock ven-
ceu Gunther Wolf, por B|0, 8J6; Vai-
demar Lerro venceu Francisco Morais
Barros, por 6|8, 6|4 e 6|1. ( _

3.a série masculina — C. A. P. "B

(2) vs Tenls Clube Paulista (3) —

Pontos do Paulistano - Ernesto Aguiar
Jr. venceu Henrique Dizioli, por 614,
612; Ernesto Aguiar Jr. e José L. A.
Bello venceram Ademar Simões e Ma-
rio Breda, por 6|3, 2|0 G\2; pontos do

T C Paulista — Ademar Simões ven-
ceu Vicente Cipulo, por ó|7, 6!0; Ma-
rio Breda venceu Alfredo Fuchs, por
6|3, 6|3; Horacio Cherkankl venceu Jo-

sé L. A. Belo.

|5.a 

série masculina — C.^ A. *j_

~PTrco?iíó Sabague, porJTJI»

OS RESULTADOS
No campeonato feminino de florete

os resultados individuais obtidos pelas
competidoras foram os seguintes:

ítala Giongo (S. P.) venceu Helena
Aurichio (S. P.) por 4x2.

Eliene Pereira da Cunha (Rio) ven-
ceu Isolda Orsete (Rio) por 4/2.

Plerina Schlavon (S. P.) venceu

Plerina (S. P.) venceu Isolda (Rio)

'"ítala 
(S. P.) venceu Eliene (Rio)

PCAdaXVs. 
P.) venceu Ligia (Rio) por

4x2
ítala (S. P) venceu Isolda (Rio)

P°íletena 
(S. PJ venceu Eliene (Rio)

P°Ada 
(S. P.) venceu Isolda (Rio) por

4x0
A CLASSIFICAÇÃO lugar

l.oCampeá: Ada Gallnarl, S. Paulo
Vice-campcã: Helena Aurichio,

S. Paulo
ítala Giongo, S. Paulo 
Plerina Schlavon, S. Paulo ....
Eliene Pereira da Cunha, Dlstri-

2.0
3.d
4.o

Ligia Castelo Branco, Distrito
Federal ••• ¦*, r>*°

Isolda Orsette, Distrito Federal 7 o
ALESSANDKI HltlLMOUl.

Outra prova que serviu para por em
evidencia a optima fôrma dos paulis-
tas foi a reservada aos homens, onde
o nosso principal atirador, FerdInundo
Alcssandri, um dos principais candl.
datos ao titulo máximo, confirmou as
suas excepcionais qualidades.

Desde a sua primeira apresentação
na sédc do Clube Naval, Ale.ssandrt
impressionou os amadores da esgrim;,,
destacando-se sobremodo nas disputas
por equipes.

Alcssandri foi tambem o campftío
Invicto do certame que findou, trazen.
do para São Paulo a sensacional vU
toria que obteve, ao arrebatar o titulo
que o carioca Joaquim do Couto Ei-
mões vinha mantendo desde o Ultimo
certame levado a efeito,

Neste campeonato o atirador gua-
nabarino Joaquim do Couto Slmfif.<
tambem foi derrotado por Hv.¦¦*-,•.
Matt, tambem Integrante da equipe
bandeirante e que colocou-se em 3
posto na relação final dos competido-

A CLASSIFICAÇÃO
lugat

Campeão — Ferdlnando Alcssan-
dr!, São Paulo  Lo

Vice-campeâo — Joaquim do
Couto Simões — Distrito Fc-
deral • • • • • • •

Adolfo Mazinl — Distrito Federal
Ricardo Vagnotl — SSo Paulo ..
Huglcs Matt — São Paulo ....
Ernani Dias - Distrito Federal .

Esta disputa contou com a desls-
tencla do capitão Lopes da Cruz, da
Marinha.

2.0
3.0
4.0
5,0
6.0

Foram estes os

Bela vitoria doGínasío S. Bento
COMPETIAM AMTEONTEM. NA ípgSÉS*^**
SIOS S. BENTO E S. LUIZ - OS ^^J?$^n^MuMlCO^^^ INFORMAÇÕES
A PRESENÇA DE PUBLICO REDUZIDO EM TORNEIOS AQUÁTICOS vah
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m$íSS«|DAS PEOVAS "TAÇA MARINA;
EIRO EM l.a DISPUTA —

BOA FÔRMA
Pensar que um cavaleiro está em boa forma quando, por ocasião, dos ttei-

nos, repete mais_ de uma vez o percurso sem uma-falta, é pensar «rado.

Anteontem na piscina olímpica do
Estádio Municipal do Pacaembu , teve
lugar um Interessante concurso aqua-
tico inter-colcgial, torneio este que
contou com a participação das_ turmas

Olimplo Llns-Mario Nobrcga .(^C. ^f^t^m e/pccTa, carl-'
"¦"" ^""^ Affi,mc"°-Ma- 

„ho para este importante confronto.
Infelizmente o tempo não favoreceu

P) venceram Roberto Assunção-Ma
nuel Brandão (C. C. S. P.) por 6-4 e

Francisco Kangrc Ney, G. S. B. 2.0

Luiz Morais, G. S. J*0

50 metros — Nado livre —
Menores

l.o
2.0
3.o

3.a DIVISÃO
Simples de senhoras

Jean Sanson (C. C. S. P.) venceu Anl-
ta Zetmclst (T. C. P.) por 8-0 | e
8-0.

Duplas de homens

para,que o nosso publico se dispuzes-
se a chegar até a piscina do Pacaem-
bu' ainda mais em se considerando a
dificuldade de transporte Imposta pela
realização de importante jogo de fute-
boi naquele mesmo local.

Os resultados, em geral, foram com-
pensadores, evldenciando-se o preparo

Mario Broda-Adcmar Simões (T. C. | '^'^õíãdo 
da 

"turma 
representativa

P.) venceram J. Reusing PUho-Silvio d'o Ginaslo dc Sá0 Bento que, com
Vldlgal (C. C. S. P.) por 6-2 e 6-4.

ESTREANTES
Simples dc homens

Breno Appenzeller (T. C. P.) ven-

multa facilidade dispoz da sua con-
tendora.

OS RESULTADOS

Os resultados técnicos obtidos nas

Mauro Guidetti, G. S. B„ 36"4
Francisco Junqueira, G. S. B, .
Nelson Correia, G. S. 
* 50 metros — Nado dc peito

Médios

Paulo Kanncbly, G. S. B., 39"5 . l.o
Luiz Trancoso, G. S. ^0
Fernando Crisciuma l3*°

50 metros — Nado de costas
Maiores

Lauro Traldi, G. S. B„ 39"8 ... l.o
Caro Miranda, G. S. ^-0
Carlos Viotti Almeida J*°

50 metros — Nado de peito
Menores

,. 1.0
.. 2.0
.. 3.0

l.o
2.0
3.0

l.o

BOA POEMA DOS CO.™^^^

VAEOAS CAVAEHE1HO** EM ,.« St^^O DECOLA CO=ÇAO - VAE.S

sobrepujado, coaseguindo realizar as
mesmas proezas em menor tempo

Da prova 
"Taça Dr. Raul de Vargu

Cavalheiro" foi vencedor Jaime l/,u-
rclro Filho, montando Tigiplo, com i
faltas nos obstáculos, em 1 minuUj «
dezenove segundos. Segue-lhe na cias-
sificação Fernando Nobre Filho, com
12 faltas nos obstáculos, cm 1 minuto
e 10 segundos. Aqui cumpre ressaltar,
a pressa de Fernando. Não fosse Isso
e talvez conseguisse cometer menor
numero dc faltas. Prejudtcou-se duas
vezes por falta de calma.

Em terceiro lugar colocou-se ainda
o José Amorlm, montando Dólar, com
12 faltas nos obstáculos, em 1 minuto
e 11 segundos, o que v:\le dizerem, um
minuto a mais do tempo de Fernando.

Inegavelmente foi Jaime Loureiro
Filho o mais técnico dirigente nesta
prova. Aos demais faltou a necessária
calma para enfrentar a "triplico" de
lm,30, que, alias, não devia assom-
brar.

M

ferente.
.. ,„.. acontece, em geral, é refugo, Heíugo e mais refugo. E, para cor-

dos refugos, esse desanimo irá se avolumando até julgar o cavaleiro que^a
-hega

Se" não se verificar um tal caso, o cavaleiro, pelo menos, Irá sentindo

O que

montada náo lhe serve mais, e chega 
^^^S^SdoSdescobrir defeitos. Trata 

£ 
vrar-se logo^ .nlmal, vendendo ..

cada vez ma^ acanhamento. E pode' terminar desistindo dos saltos, o que

será muito mais desagradável conhecer as manhas

da £tStS^âr£nÃ.a^Sçfe Conduto e direção.
EmS'contrario o cavaleiro ficará subordinado k vontade 

^«'JJ^

ceu Álvaro Frankel por 6-2 e 0-i. -' doze provas que constituíram o pro-
Jorge Oliveira Gomes (C. C. S. P.) jgrama foram os seguintes,
venceu Saverio Moliterno por 6-0 e 50 

mctros _ Nado livre —
Médios

José Siqueira, G. S. B„ tempo 33"4 l.o
Luiz Trancoso, G S. 
Ney Sales Cunha, G. S. L. .. .

50 metros — Nado de peito
Maiores

Caro Miranda, G. S. B., 36"2

6-2; M. Saito .(T. C. P.) venceu Hans
Matt por 8-6 e 6-2.

V CAMPEONATO ABERTO NOTUR-
NO DE TÊNIS DO PALESTRA I

ITÁLIA — RESULTADOS DA
33a RODADA

Sábado k noite, realizaram-se o« se-
gulntes jogos: •

Pinai de simples de veteranos — An-
tonlo Toledo Lara Filho (H.), vencen-
do Anis S. Racy (Llbanez) pela con-
tagem de 6-0 6-1, sagrou campeão des-
sa prova. Arbitrou, Gastão Rachou.

Pinai de simples de 4.a divisão de
senhoras — Para a colocação final,
enfrentaram-se Egle Baretto, a pro-
mlssora tenista esperiota, e Cristina .,INn. PASE DO
Geler, do Palestra uma das melhores NA SEGUNDA tAar. uv

4 a séries da Federação. Egle, venceu
por 6-1 8-2. Cristina, sagrou-se vice-
campeã.

Pinai de instrutores da P. P. T, —

Belo Jogo presenciaram os afeiçoados
do nobre esporte da raqueta, que es-
tiveram nas quadras do alvi-verde.
Armando Vieira e José Bocado, ambos
do Paulistano, travaram luta para o

posto máximo de Instrutores. A partida
foi muito bem disputada, Indo até o
quinto 

"set", vencido por Armando

l.o

João Trancoso, G. S. B., 52 4
Álvaro Lima, G. S. 
Nelson Correia  •* ¦

l.o
2.0
3.0

50 metros — Nado livre
Nadadores do G. S. L.

Diogenes Lima, 48"5 1*°
Tarciso Leopoldo Silva  • 2.0
Joaquim Ferrão  ...3.0
Nessa prova só tomaram parte os

nadadores do Colégio S. Luiz.

Provas da asscrçâo, temo-las quasl sempre, com fatos reais

S5S2 S S ffcsclndlvel ter 0^^,, , .,,,,

50 metros — Nado livre —
Maiores

Laerte Setúbal, C. S. L., 31 "8

José Siqueira, G. S. 
Caro Miranda, G. S. 

50 metros — Nado de costas
Médios

Paulo Kanneblcy, 43"
Marciano Neto, G. S. 
Luiz Trancoso, G. S. 

Revezamento 4x50 — Nado livre
Menores

Ginásio São Bento — Turma: A.
Chateaubriand, Francisco Jun-
queira, João Trancoso e Mauro
Guedettl, 2'42"4 ...

Colégio São Luiz 2.0

Revezamento 4x50 — Nado livre
Médios

Só competiu a turma do Ginaslo São
Bento que fez o percurso em 2'4 8;

Paulo Kanncnbek, Luiz Trancoso, João
Carvalho e José Siqueira.

Revezamento 4x50 metros
Turma do Ginásio São Bento em

2'23"8: Caro Miranda, Lauro
Traldi, José Siqueira e J. Ramalho l.o

Colégio São Luiz 2.0
CONTAGEM FINAL

Pontos Loureiro Filho, tambem com percurso .... _^_--^ 
lances magnlflcos

SS? st0 L^to. w v. v. :¦; 3! "X 3TÍru£,ocou.se ,*»„*I g^w m^:

° CONCUSANTOD AMA°RONG° 
^^^^- âSSSSã*^

Satisfazendo plenamente nossa ex-
pectatlva, a tarde de ontem ofereceu
magnífico espetáculo hípico, com saltos
empolgantes e magnífica disputa, que
vale por um elevado padrão da técnica
do nobre esporte.

Basta dizer que na disputa da prova
"Taça Marina", em 4.a competição, os
vencedores disputaram o titulo em
tempo, saindo a melhor o Jovem José
Amorlm, montando Dólar.

..„,>r„ ,,.,.,„ ..,„,, .,,„,.„ ,, „. Só falta de calma. Não é outra coisa,

fasnos Òtet-aculo, Tendo sidoTêle quem'posto nue alturas mais AgUtaUW
abriu a pista, poik saltou em primeiro todas tèm transposto com relativa ia-

cilldade
O tempo dos colocados em l.o, 2.o e

3 o lugar, respectivamente, é o seguln-
te: José Amorlm, com Dólar; 1 mlnu-
to 37 segundos, e 415: Jaime Loureiro

Realmente, a prova 
"Taça Dr. Raul

de Vargas Cavalheiro", conquanto te-
nha sido de menor numero de oteta
culos (10), Unha maior altura,

Filho' comTua"r:~ f minuto, 42 segun- | nem por isso devia ter desorientarfo

dos e 4]5? Fernando Nobre Filho, em , tanto os competidores, que por a« m

Minuto e 36 segundo, - 
fe^^^^tílí>h?^;ff^:^^!*%s^sissi*

A secnuida colocação coube a J^ime ! 
gj^fg^^°^0 \ ffi í veram («l.«s.

Surpreendente atuação do Paulistano
.„. nv„ rl nnfl 

r„UELLÍR 
CONQUISTOITmÀIS UM RECORDE -BRILHANTE VITORIA DO GERMANIA NO l.o CAMPEONATO

PRIU EXCELENTE '^omASCr-^^^ _ 
QUTRAS N0TICIAS A rESPEIT0 a contagem geral

Na tarde de anteontem, o conforta
vel estádio do Clube de Regatas Tlete- travadas nas provas de pista, apresen
São Paulo acolheu numeroso publico tando-nos espetáculos atraentes a par
admirador do atletismo, pois, ali era de apreciavel qualidade técnica de re

realizada a segunda fase do certame  -

máximo da temporada promovido sob
os auspícios da Federação Paulista de
Atletismo.

A forte luta que se estabeleceu na

primeira jornada entre as equipes do
quuin, o*-« , —- ¦- . , „ ,,.,.,.,.,.•,, o d0 paulistano, quando os
Vieira. A contagem foi de 6-4,-4 1-6 Esperta c^ ao r 

dlsputaram palmo
8-8 61 (Juiz: Leonardo F. lotufo. f,,^ 

terreno da vitoria, foi, sem
l.a divisão de homens - Em par- a >'? mo ° 

^ f tores que contribui-
tida seml-fiiial, Jorge Salomão venceiM » 

r»r» Tompareclmento da assls-
José Chedlde por 6-0 6-1 6-2 (Juiz [^^^ «MnmmÚ anteontem no
Alexandre Nicolaides).

5 a divisão de homens — Leonardo
F Lotufo venceu Carlos Scnger por
8-0 2-6 6-4 (juiz: Rina de Martino).

JOGOS PARA HOJE — 3.a RODADA

A's 20 horas - Q. 1 - Pinai de
simples de 3,a divisão de homens -

José Luiz Rayeux (Harmonia) ,x Mario
R Breda (Tenls Olube Paulista); 2
— Álvaro Custodio Neto. x Leonardo
F Lotufo (5.a div.) e 3 - Américo
dos Rois-Bruno Zerlini x Afonso La-
inas-Hydeiuti Oda (seml-final de es-
treantes). , ¦¦ B...

A's 21 horas — Quadra 3 — Silvia
Niezner-Jaqucs Fatio x Egle Bareto-
Virginio Pancera (seml-final 4.a diy.
còht. de Jogo, uma só série); 2 - Al-
varo Lopes Gulmarães-Scbastiao Go-
mes Caselll x Henrique Arouche de
Toledo-José Salomão, (seml-final de
5.a dlv.) e 1 - Albertlna G|. Pre re-
Zulmira Prado x Alice M. Gordo-Nlcla
q. da Silva (semi-flnal 2.a div.).

JOGOS PARA AMANHA 35 RODADA

A's 20 horas - Q. 1 - Final de
duplas de 3.a divisão de homens ¦—

José Carlos Oeterer-Ubaldlno Moro
(Paulistano) x venc. jogo Altino C.
Lima-Aderbal (Harmonia) x Paulo
Mayer-Paulo Gordo (Germania); 2
_- Pinai de duplas de l.a divisão de

senhoras - Olga Mazzleri (Palestra)
_ Téa Smlt (Germania) x Dalsi Bas-

tos-Ofelia Franchlnl (Paulistano) e 3
-Carlos Luiz Piattl x Mario Giorgettl

(Estr.)e , _,ta . dA's 21 horas — Q. a — tmal UL

simolês^de 4.a divisão de homens -
•ffsuddaiis mm «¦ r°«nSB

,,,,„,., Fatio (Germania) vs. Moacir

Ses (Tietê) e 2 - Pinai de du-

SJS de 3.a divisa de senhoras -

tencla que verificamos anteontem no
estádio "vermelhlnho".

De fato, a segunda jornada do Cam-

peonato do Estado nos proporcionou
uma jornada memorável, onde todos os
lances dos principais litigantes eram
acompanhados com vivo Interesse pelos
"fans" do nosso esporte-base, enquan-
to que os responsáveis pelas duos re-
presentacões se desdobravam cm
cálculos de probabilidades, num verda-
delro concurso de técnicos.

De um lado Matula procurava dis-
tribulr da melhor forma possível os
atletas que reunia para aquele Impor-
tante certame, procurando manter «
liderança do torneio, conquistada com
grandes sacrifícios dos seus militantes
na primeira etapa, e ainda a invenclbl-
lidade do campeão.

Multo mais Importante era, entre-
tanto, o trabalho do técnico do Jardim
America. Ele teria, primeiramente, com
um esforço dedicado dos seus militar.-
tes, desfazer os 17 pontos de vanta-
gem que os alvi-celestcs haviam logrado
obter no primeiro dia, conseguindo as-
sim a Igualdade de condições.

Foi o que presenciamos. Gemer, de
papel e lapls em punho, traçava, co-
mo um chefe militar, o seu plano de
ação, landhndo mãos de todos os re-
cursos que os seus amplos conhecimen-
tos lhe forneciam, a par do entusiasmo
daqueles que teriam de executar a sua

prevlstíc. **; j
Mais uma vez o notável técnico do

Paulistano deu provas soberbas das suas

qualidades, apresentando-nos vários
elementos que foram o esteio da sur-
preendente 

"performance"" alcançada
pelos alvl-rubros, um flagrante supre-
mo da sua dedicação e uma amostra

sultados, pois, nos 400 metros rasos
voltamos a registar 49 "8, Índice este
muito raro nas disputas desta dlstan-
cia. . ,„

A posse do titulo de campeão esta-
dual de atletismo fica agora subordl-
nada k disouta do decathlo, prova em

que os dois principais grêmios irão se
empenhar na organização das suas
equipes, devendo-se levar em conta que
outros clubes dispõem de exímios espe-
clalistas, e estes irão colaborar para
a decisão do titulo em favor de. um
dos principais candidatos.

Rò - Palestra1 4.0 - Germania; i marcas surpreendentes, pois Clara
sn roriniians Mueller, a notável atleta do Germania
5.0 - Corlntians. | nos brindou com duas "performan-

110 metros com barreiras „ dJ de destaque especial.

OS RESULTADOS

Alfredo Mendes, Tietê. Tempo 16 l.o
Frederico Gauchi — Paulistano .. 2.0
Giro Shimada — Esperia 3.o
Osvaldo Ranzanl —Tietê .. .. 4.0'
Hugo Carotlni — Esperia 5.0
Pedro Sanslgolo — Palestra .... O.o

Salto em altura
Alfredo Mendes — Tietê — 1,80 .. 1.0
Kaharl Othi — Esperia — 1,75 .. 2.0
Celso P. Doria — Paulistano, 1,75 3.0
Sinibaldo Gerbasl, Germania, 1,75 4.0
Wilson de Barros, Paulistano, 1,70 5.0
Werner Hcimpel, Germania, 1,70 6.0

Salto tríplice

peonato de Atletismo do Estado de São
Paulo, foram os seguintes:

100 metros rasos
José Bento de Assis, Esperia, 10"9 l.o
Guilherme Puschnick, Paulistano 2.o
Frontlno Guimarães, Paulistano 4.0
Ollnto Arrivabene, Palestra .. ... 5.0
Isaac Prujanskl, Paulistano .... ».o
Pedro Gherardi, Esperia O.o

400 metros rasos
Agenor Silva — Paulistano. Tem-

po 49"8  l-°
Eduardo Di Pietro, Esperia .... 2,o
Mario Plni — Esperia  3.0
Hello Ortlz — Corlntians  4.0
Luiz GUcerlo dc Freitas, Paulistano 5.o
Fernando Gnecchl — Palestra .... 6.0

1.500 metros rasos
Geraldo E. Pinto — Paulistano.

Tempo 4'9"8  1°
Francisco GUcerlo de Freitas, (P.) 2.0
Arlstldes Silva, Corlntians .. .. 3.o
Bernardo Vitale — Paulistano .. 4.o
Moisés de Souza Luz — Palestra . o.o

5.000 metros rasos
Henrique Garcia, Paulistano, 16'36 l.o
Joaquim G. Silva — Paulistano .. " "

Murilo de Araújo — Esperia ..
Cláudio Mandari — Palestro, ....
Agostinho dos Reis .. ..-
José E. Pinto — Paulistano ....

Revcsamento 4x100 metros
1 i 0 _ paulistano (Frontlno — Pu-

Agenor), 42"9.

Os resultados obtidos nas provas que Maltaka Matsúbara, Esperia, 14,04 l.o
-•onstituiram a segunda parte do Cam- Sookl Fujisawa, Esperia, 13,95 .. 2.0

 " " " Yoshita Mlhiata, Paulistano, 13,82 3.0
Isaac Prujansky, Paulistano, 13,28 4.o
Kahuru OU, Esperia, 12,93 .. .. S.o
Bruno Zampierl, Palestra, 12,82 .. 6.0

Arremesso do dardo

Egon Ealkenberg, Faulistaoo, 55,30 l.o
Luiz Tanikagi, Esperia, 50,00 .-. .. 2.o
Hamilton Dal Lln, Esperia, 49,02 3.0
Antônio Glusfredl, Esperia, 47,32 4.0
Celso P. Doria, Paulistano, 46,80 5,0
Arinos Pereira, Paulistano, 46,00 O.o

Arremesso do martelo
Bento C. Barros, Tietê, 46,07 .. l.o
Carmine Dl Giorgi, Esperia, 41,83 2,o
Blndo Guida Filho, (P.). 41,76 .. 3.0
Miguel Malavçlta, Palestra, 41,51 4.o
Paulino Ambrogi, Esperia, 41,24 .. 5,o
Henrique Vittorl, Esperia — 41,14 O.o

A CONTAGEM GERAL
A contagem geral, na segunda fase

do campeonato, apresentou as seguintes
classificações:
Paulistano, 205 pontos e 1|2
Esperia —i com 196 pontos ..
Tietê — com 55 pontos .. ..
Palestra — com 42 pontos .-.
Saldanha — com 34 pontos ,.
Germania - com 32 pontos e 1|2 6.o
Corlntians — com 26 pontos .... 7.0
Associação Alemã, com 2 pontos H.o

O CERTAME FEMININO

Coletivamente, como esperávamos,
venceu a forte representação de PI-
nheiros, integrada por um punhado de
Jovens magnifleamente 'preparadas por
Frltz Pust, um preparador que tambem
tem se evidenciado nestes últimos tem-
pos, o que bem provam os resultados
conseguidos pelos atletas do clube de
Kuntzleben.

OS RESULTADOS

Foram os seguintes os resultados ob-
tidos na segunda fase do certame fe-
mlnino:

200 metros rasos

Ciara Mueler, Germania, 27 "4 l.o

Charlote Uhl — Associação Alemã 2.0
Renata Glponi — Palestra .... 3.0
Julla Cornella Helnke — Palestra 4.o
Renata Azambuja — Germania 5o
Míriam Maghdononn — Tietê .. O.o

83 metros com barreiras

Hilda Nobillng — Germania, 14"5 l.o
Charlote Uhl — Associação Alemã 2.o
Inês Vila — Tietê 3.0
Alice Endress, Associação Alemã 4.o
Ester Coelho — Palestra 5,o

A atleta Esteia Harding foi desclas-
slflcada.

Salto em extensão

Clara Mueller, Germania, 4,78 .. l.o
Alice Endress — A. Alemá, 4,56 2.o
Jandira Batazzi, Palestra — 4,48 3.0
Charlote Uhl, A. Alemã, 4,41 .. 4.o
Dlrce de Souza, CorlnUans, 4,19 5.0
Míriam Mughdmann, Tietê, 4,18 .. 8.0

Arremesso do disco

A CONTAGEM GERAI.

Na classificação geral a contagem
de pontos foi a seguinte:
Germania — 107 pontos  l.o
Associação Alemã — 67 pontos .. 2.0
Palestra — 46 pontos  3.0
Tietê — 29 pontos  4.0
Corlntians — 4 pontos  5.o prejudicada pelas chuvas.

Rogério foi desclassificado com F.-
dalgo II e com Carnaval na prova
"Tara Marina", e com Carnaval na
prova 

"Taça Dr. Raul de Vargat Ca-
valhelro".

Apesar, a disputa de ontem, no ban-
to Amaro, foi mantida num padrão de
técnica que todos cometeram com vivo
entusiasmo, asseverando (e de fato)
não ter havido ha bem tempo uma cora
petição de tão bom resultado técnico.

Ambas as provas foram bem dispu-
tadas. Entretanto, na "Taça Marina
houve menor cometimento de faltas,
podendo-se contar com algumas 'z«ro

faltas". ,
De qualquer modo, o contentamento

foi geral. Até mesmo os que íorarr. in*
felizes saltando,'estavam alegres.

Vlveu-se, assim na tarde de ontem,
"um punhado" de horas Inesquecíveis,
que bem serviram para reavivar o en-
tuslasmo de competidores e assistentes
e marcará, decerto, o reinicio dft uost
sa temporada hipica que estava sondo

CAMPEONATO CARIOCA DE ATLETISMO
ATUANDO DESTACADAMENTE O VASCO SUPEROU O FLUMI-
NENSE - AINDA FALTA SER DISPUTADA UMA PROVA PARA

A PROCLAMAÇAO DO CAMPEÃO — OS RESULTADOS
RIO, 13 — (Da sucursal, via Vasp). 200 metros rasos — Athy Santia-

— O Vasco conseguiu ontem no seu
campo, na disputa da parte final do

dlaTutrVmarttessantes foram'Dl P.etro -alento Assis), 43».

Gertrudes Perth, A. Alemã, 30,76 1.0
Lilly Rtchter, Germania, 28,05 .. 2.0
Ana Brlxl, A. Alemã - 27,07 .. 3.o
Maria Pamperim - Tietê — 25,80 4 o
Clara Mueller, Germania — 25,70 5.0
Renata Azambuja, Germania, 21,80 6.0

Arremesso do peso

Clara .Mueller, Germania, 10,40
(recorde brasileiro) l.o

Ana Brlxl, A. Alemã — 9,38 .. 2.0

Realizado pela primeira vez em nos-1 
^^p"^-f Atem!;-8,18 4.01 Antônio Lyra

so Estado, o certame max mo1em "^'^XGampltz 
Germania 7,855 5.0 34m.,32

antaadom8 
PèvW 

nSo^M m£ ¦ Maria T. Pamperim, Tietê, 7,60 .. 6.01 Mario Pltaluga - 33m„P0

Campeonato da Cidade, uma pequena
vantagem, que dificilmente deixará ser
desfeita pelo Fluminense. A competi-
ção não terminou, pois a prova de 400
metros com barreiras não se realizou.
Mas ao nosso ver o resultado da mes-
ma não virá favorecer o Fluminense,
dado que a diferença é para uma pro-
va relativamente grande: 8 pontos.

Praticamente o Vasco Já pode ser
considerado o campeão da cidade em
1941. Os resultados das provas de on-
tem foram pelo seu aspecto técnico
boas, registando mais a queda de um
recorde nacional na prova de 800 me-
tros rasos batido pelo atleta do Vasco
Rosalvo Ramos com o tempo de 1'55",
dois décimos de segundo menos que o
assinalado por Nestor Gomes. Foram
os seguintes os resultados daB provas j
realizadas ontem no estádio do Vasco:
800 metros rasos — Rolsalvo' Ra-

mos, Vasco, 1'55" l.o
Natanael Tognozzl, — Fluminense

1*59" 4110 2.0
José Viana — Flamengo 3.0
3.000 metros rasos — Joaquim M.

da Silva, Vasco, 9'35" 5|10 .. l.o
Álvaro dos Santos — S. Cristo-

vão, 9*42" 8|10 2.0
Lavlnlo Falcão — Sampaio .. .. 3.0
Arremesso do disco — João B. Ra-

mos — Vasco, 37m.,54 .. 
'.. 

.. l.o
Fluminense —

2.0

3|10 .. .. 1*°
— Flumi-

.. 2.0
3.0

II
go — Vasco — 22

Mario Mareio Cunha
nense — 22" 5|10

Alberto Melo Lima — Fluminense
Salto com vara — Francisco Lu-z

Inecco — Fluminense, 3m„60 •• 10
Mario Rlchar — Fluminense -
3m,50 L0

Paulo Azeredo — Fluminense —
3m.,50 • iP

10.000 metros rasos — Manuel
Ramos - Vasco -- 34*14" 3,10 V>

José E,ellnto Oliveira — Sampaio
— 34'26" 2|10 •* z

Aristocillo Rocha — Flumlnens
Salto tríplice — Jorge Rlchard -

Fluminense — nm.,19

m

3.0

3.0
3.0

14

Mario Rlchard — Fluminense —
13m.,67

Nelson Santos — Vasco
Revesamento de 4x400 metros ra-

sos — Turma do Vasco, 3'23 «
8|10

Turma do Fluminense, V2V 6|10 !>•«
Turma do Flamengo 3'

A prova de martelo (extra) foi rC**
llzada pela manhã com um único par*
ticipante o valoroso campeão Assis »'»'
ban, que registou um resultado bastan-
te animador: 47m„73.

A contagem de pontos, faltando »

prova de 400 metros com barreiras
a seguinte:
Vasco da Gama, 308 pontos
Fluminense, 200 pontos ..... .((1
Flamengo, 21 pontos .'.

1.0
'10

Sampaio, 18 pontos
3.0 S. Cristóvão 15 pontos ».«



Terça-feira, 14 de Outubro de 1941 *=s CORREIO PAULISTANO
13

, n 'ia..ni'1-w'B w i ta

ÀS ALMAS CARIDOSAS
MARIA RIBEIRO, tendo fica-

do viuva com 6 fllnos pequenos,
impossibilitada de trabalhar e
sem qualquei amparo, soffrendo
privações, vem solicitar por
nosso intermédio, ás almas ca-
ridosas qualquer especie de au-
xilio pecuniário.

Os obulos poderão ser entro-
gues nos Escrlptonos do "COR-
ítEIO PAULISTANO".
"• m " n^wwrr, mmnm\M

PROPAGANDA
INTELIGENTE

Os acadêmicos responsáveis pela pro-
paganda do torneio esportivo 1'aiili-
Poli, vêm demonstrandu este ano, ao
contrario do que sucedeu o ano ante-
flor, espirito dc perspicácia, com o fito
de despertar o interesse do publico para
a realização deste certame, Aliás, pela
maneira rum que está sendo orientado,
ns rapazes das duas escolas já lavra-
iam o primeiro tento que a nosso vêr,
constituo cinqüenta por cento do
sucesso.

Assim é que se vê cm pontos estra-
legicos ã visibilidade, gravado com le-
Iras caprichosas c dispostas simetrl-
camente o blonomio causador de toda
esta ebulição universitária: "Paull-
Poli", Quem pasas pelo viaduto do
Chá, e lança suas vistas a maravilha
urbanística do Anhangabahu', é atrai-
elo pelo letreiro que lembra o nome e
;i. data da segunda grande competição
universitária que se realizará em nossa
-¦.pitai.

Paull-Poll é visto em todos os Iuga-
res. Ninguém pôde aludir Ignorância
ele sua existência. Ela c mais uma ad-
njrtencla da capacidade organizadora
ela nossa mocidade acadêmica. Esta
mesma mocidade que hoje, às 16 ho-
rus, desfilará peía avenida Brasil,
numa ruidosa alegria, contaglante,
quebrando a monotonia do corso Ines-

presslvo da elegante artéria.
O desfile será abrilhantado... por

uma parada dc arte cm que se farão
ver os artistas do nanquim cm traba-
lhos que visam o bom humor. E o bom
humor resolve as dificuldades da
vida. — S. H.

ASSEMBLÉIAS
E REUNIÕES

JUSTIÇA DO TRABALHO

PROCESSOS EM PAUTA PARA AS AUDIÊNCIAS DE HOJE:
l.a JUNTA DE CONCILIAÇÃO K

JULGAMENTO
Presidenta: dr. Oacar elo Oliveira Car-

valho; secretario: Euseblo dn Rocha Pilho:
Reclamante: Pcllsberto Delbonl; recla-

mado: 8|A. I. R. P. Matarazzo; objeto:
Indenização; hora marcada: 13,30.

*.'.*•>
Reclamante: Alcides do Olivelrn o outros;

reclamado: Metalúrgica Continental Ltda.;
objeto: aviso prévio; hora marcada, 14,30.* *

Reclamante: Eduardo Guidon; reclama-
mado: Antonlo Bruno Pcra; objeto: ferias;
hora marcada: 15.

2.1» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Presidente: dr. Thélio da Costa Montei-
ro. Secretario: Nelson Ferreira dc Souza.

Reclamante: Jordnno Bachlcga; reclama-
do: Cia. Nltro-Chlmlca Brasileira; objeto:
despedida injusta; hora, 13,30,* *

Reclamante: Lulza Lazarini; reclamado:
Moinho Santlsta SIA.; objeto: despedida
Injusta; hora: 14,30.* *

Reclamante: Carlos Kopls; reclamado:
The S. Paulo Tramway Power Co.; objeto,
despedida lnjustu; hora: 15,30.

4.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Presidente: dr. José Teixeira Penteado:
secretario: Arnaldo André Pedro.

Reclamante: Antonlo Oomcs e outros;
reclamado: Peres e Oomcs; assunto, sala-
rios; hora: 14,30.

*.*¦ *

Reclamante: Roberto Sintas; reclamado:
Caixa Beneficente da Força Publica; ns-
sunto: reintegração; hora: A's 15.30.

Reclomnflto: Miguel Perelll; reclamado:
Pedro Cohelll; assunto, indenização por des-
pedida injusta; hora: 10,30.

B.a JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Presidente, dr. Declo de Toledo Leite;
secretario: Plínio de Alencar Ramalho

Reclamante: Jofto Ramos; reclamado,
Lcíío Morato; objeto, salários; hora mar-
endn, 0 . * * *

Reclamante: Maria Pereira; reclamado,
Lanlílclo Anglo-Brasllciro; objeto: aviso
prévio e salários; hora marcada: 9 1|2 ho-
ras.

Reclamante; Elias Kaiiffmnn; reclamado:
Herme Stolz e Cln.

Objeto: Lei 02; hora marcada, 0.30.
* ?

Reclamante: Gabriel Chagas; reclamado:
Ferreira e Fernandes; objeto: aviso prévio;
hora marcada, 10.

# ?
Reclamnnte: Júlio Neulinff; reclamado:

Confeitaria Seleta; objeto: ferins; hora
marcada, 10.

Reclamante: Antonletn Wnlblsys: recla-
mado, Clrclll, Comercio. Industria: objeto,
nvlso prévio: liorn marcada 10.30.

B.a HJNTA DE CONCILIAÇÃO F. JUL-
OAMENTO

Presidente: dr Carlos Figueiredo de Sn;
secretaria: Jcci Joppert.

Reclamante: Manoel Vlcenso Corbpnçlnl;
reclnmndo, Emnresa Auto Ônibus Visconde
de Pamaibn Ltda.! objeto, dispensa in-
Justa; hora marcaria: 11 horns.

Reclamanto: João Batista Costa: reclee-
mado: Miguel Carmo c Irmão; objeto, fé-
rins; hora marcada, D.* *

Reclamante: Sebastião elos Anjos; recla-
mado, José Mnrqucs Lopes; objeto, salários:
hora mnrcndn, 9. * *

Reclnmnnto Nocmla Ferrnz; reclamado,
José Nogueira; objeto, salários; hora mnr-
cada, 0. «

Reclamnnte, Henrique Erhrardt: . recla-
mado, Joílo Snrno; objeto, salários; hora
marcada, 9. * *

Reclnmientc, Rosa Mnrtlnell; reclamado,
F. Maluf; objeto, ferias; hora meircnda.
10 horas. » *

Reclamnnte, Stephein Hack; reclamado,
Charlos Ballot; objetei, selados; horn mar-
cada, 10.

tf * *

Reclamante Antonlo Mnrtlnez e outros;
reclnmndo,. Leonardo Nnrdlne; objeto, sn-
lorlos; hora marcada, 10.

4c Ú it
Reclamante: Irlneu Lnnsoni e outros; rc-

olamndo, Cnrmo Boto; objeto, salnrios,
horn marenda, 11 horas.

Para Suspender a
Indigestão Aguda

Por um Médico bem conhecido

Quando um paciente riispéptico
me pede um tratamento, sei (pie
a fillima coisa que deseja ouvir
é um urgumerito sobre a percen-
tapem de (ioido no seu suco gás-
tricô. A sua única preocupação é
conseguir uma receita que sus-
penda a suo indigestão no mais
curto prazo possível. Ora, desde
que os remédios de mais rápido
efeito poro êsse fim conhecidos
pelo ciência são empregndos na
Mognésia llisiinidii, é minha prá-
tico regular receitar êsse antiácido
pndriio — Não conheço um re-
médio para a indigestão que seja
muis rápido ou mais eíicnz. Qual-
quer sofredor terá prova convin-
cente dn eficácia de Magnésia
Bisuroda tomando um pouco dc-
pois da sua próxima refeição.

Nota: A Magnésia Bisurada aci-
ma referida acha-se h venda em
todas as farmácias, em pó ou em
comprimidos.

Departamento das Municipalidades
DcspaohoB proferidos pelo sr. diretor gc- i

ral:
Diversos:
Pinheiros: — Of. 120 do 2|10|41 do Pi

M., remete dados afim do serem encaml-
nhndos ao D. I. P. "Entaminhcm-so".

Plndamonhnngiiba: — Of. 2.704 do 2|10|41
do P. M., solicita informação. "Ao Pro-
tocolo para Informar".

Sorocaba: - Of. (124|41 de 3|10|41 do P.
M., remeto Informação uílm do ser en-
caminhada ao D. I. P. "Encamlnhe-se".

Dois Córregos: - Of. 30.1|41 de 0)10)41
do P, M., remete relaçfio allm do ser cn-
cnminhndn ao D. I, P. "F.ncnminhc-se".

Sâo Roque: — OI. 100 de 2|10|41 do P.
M., remete documentos. "Encamlnhc-se a
apreciação do D. A. E.".

Chavantcs: — Of. 252|41 do 4(10141 do
P. M., envia cópia de leis. "Encaminhe-
se a apreciação do D. A. B.".

Pirnmboln: - OI. 240|4l de 1I|10|41 do ,..,
P, M., solicita cncnmlnhamcnto dc of. no | elivia cop|a tle circulnr dlrlgldn. no D. IS
D. A. E. "Encamlnhe-se".

Santos: ~ Oi. 7Bt* dc 3|10|4I do P. M.,
remeto comunicação. "Encamlnhc-se ao D.

Ranchária: - Of. 230(41 de 8)10(41 do P.
M., remete dados allm de scem cncnml-
nhados. "Encamlnhc-se a apreciação do D.
A E "

Taquarl: - Of. 04|41 de 2|10|41 do P. í 0'~cãrgo de P. M..
M., envia oficio afim dc ser encaminhado , Snnt0 André: — Of. 45l)|41 de 10(10141
ao D. A. E.. "Encamlnhe-se". I (|0 p. m., ncusa recebimento da circular

Formosa: - Of. 19141 de 25|9|41 do E*-: 042 do D. M.. „ n ,
M„ remete informação. "Encitmlnhe-so a chnvnntes: - Of. 268|41 de 8|10|41 do
aprcciaçilo do D. A. E.". p. m., acusa recebimento das clrcularcs

Coroados: — 01.114141 de 3110141 do P. , o3oiC40|041 do D. M..
M., envia relação e cópias dc leis afim I Sn0 Manuel: - Of. 30 do 20|0|41 do P
do Instruírem a proposta orçamentaria pn-. m., responde ii circular 637 do D,, M.
ra o exercido de 1042. "Encamlnhc.-se ft glo Paulo: — Of. 1.427 de 8|10|41

M., remete cópia do of. dirigido ao dlre-
tor do Departamento do Trubalho.

Bebedouro: - Of. 400(41 do 1(10141 do
P. M., acusu recebimento dn circular
n, «26 do D. M.. ... ,

Rio Preto: - Of. 400.41 de 2|10|41 do P.
M., comunica epic reassumiu o cargo de
P. M..

Jundlal: - Of. de 30|0|41 do P. M., co-
munlca que reassumiu o cargo de F. M..

Taquarl: - Of. 01(41 de 1|10|41 do P.
M., Inz comunicação sobre afastamento do
secretarlo-contador da P. M.. Of. 02|41 dc
1|10|4I do P. M., comunica sobro nomea-
çfto do funcionário da P.M..

Santo André: - Of. 458(41 do 10|1041
dn P. M., acusa recebimento da circular
u. 043 d oD. M.. Of. 450|41 de 10|10I41 do
p, M., acusa recebimento da circular n.
044 do D. M.. Of. 461)41 do 10|10|41 do P.
Mi, *icusa recebimento da circular n. 045

°Lcme: - Of. 205 de 8|10|41 do P. Mj,'lrlgid

T
Rio dns Pedras: - Of. 253|41 de 4|10|41

do P. M.. acusa recebimento do clrculares
do D. M.. , _ ..

Capivart: - Of. 347 do 8|10|41 do P. M„
comunica que assumiu o cargo UcP.M..

SSo Josó dos Campos: — Of. 111080 do
8|9|41 do P. M., comunica que assumiu

ú V mi /» VA r,, f?v;.

Inaugurados os trabalhos de irrigação projetados
e executados pelo Fomento Agrícola

Federal em São Paulo

LIGA DOS FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS

Pelo presidente da Liga de Futebol
dos Funcíoarios Públicos foi convocada
para o próximo dia 20 do corrente, às
2Ü horas, na sede da Associação dos
Funcionários Públicos do Estado de S.
Paulo, it rua José Bonifácio, 22, 2,o
andar, uma assembléia geral dos re-
presentantes para a reforma dos esta-
tutos e eleição dos cargos vagos na dl-
retoria.

Os representantes dos clubes deve-
rito apresentar-se devidamente creden-
ciados para tal fim.

0 transcorrer dos sextos
jogos abertos do interior

(Conclusão da 10.* pagina)
uvs autoridades, que se dirigiram, a
Beguir, k tribuna de honra, sob inten-
sa salva de palmas.

AH, cm nome da cidade, falou o dr.
Alcides Sampaio, consultor jurídico da
Prefeitura, que saudou o sr. Interven-
tor Federal e frisou o concurso admi-
ravel da gente 

' ribeiro-pretana, para
construir aquele Estádio para a moci-
dade local, assinalando oi Ingentes es-
forcos da Prefeitura e da Sociedade
Recreativa e os valiosos auxílios da
familia von Bulow e da Fundação An-
tonlo e Helena Zerrener, que doaram
larga faixa de terreno para se com-
pletar a área necessária ao notável
empreendimento. Exaltou o surto pro-
gresslsta dos nossos esportes e louvou
os propósitos de intima colaboração do
governo, afirmadas em discursos pelo
rir. Fernando Costa.

Inaugurado o Estádio, o Chefe do
í-overno estadual içou a bandeira na-
'•ional no mastro de honra do Esta-
eilo, enquanto o capitão Padllha altea-
va o pavilhão esportivo da cidade _e
depois dirigiu uma rápida saudação
esportiva aos Jovens que iriam compe-
tir no grande e Interessante certame.

No campo atlético, defronte k tribu-
na, as alunas do Ginásio do Estado,
Escola Profissional, Ginásio Progresso
o Ginásio de Ribeirão Preto fizeram
bela demonstração de ginástica rltmi-
ca, sobre motivos nacionais e alguns
movimentos esportivos de varias mo-
dalidades.

Encerrada essa parte, sob grandes
aclamações da numerosa assistência, o
sr Interventor e sua comitiva, acom-
iianhados pelo sr. Prefeito Municipal
e membros da Comissão dc Esportes
percorreram todas as dependências ao
Estádio, retirando-se todos magnífica-
mente impressionados com o notável
empreendimento da cidade.

ASPECTOS »0 ESTÁDIO
Como temos acentuado, em noticias

anteriores, • o atual "Estádio Ribeirão
Preto" ocupa uma extensa área, de
nente para a rua Bernardino de Cam-
'jos e praça Luiz de Camões, medindo
253 melros, ladeado pela rua Vlscon-
ele de Unhaumas, onde mede 153, 11-
mitando-se ao fundo com a Avenida
9 de Julho, onde está erguldo_ o ex-
¦ resslvo marco com que Ribeirão Pre-
to assinalou, em 7 de setembro de
1022 a passagem do primeiro centena-
tio de nossa Independência.

Nessa área estão construídas: mo-
drrna piscina medindo 25x16: pista
atlética na distancia de 350 metros
(• demais lugares para arremessos e
Baltos; quatro quadras de tenls; uma
quadra para cestobol e outra para vo-
leibol, descobertas; o "glnaslum com
uma quadra onde se poderá jogar ces-
tobol e voleibol, bem como servirá pa-
ra dansa. , l'„

Foram levantados, para atender
ás necessidades momentâneas dos con-
correntes e assistentes restaurantes e
bara, além dos existentes e devemos
assinalar um moderno alojamento para
atletas de ambos os sexos.
AS rRIMEIRAS PROVAS DO CER-

TAME
A' farde tiveram Inicio as primeiras

provas do certame, sob intenso entu-
Biasmo e cordialidade de uma asslsten-
cia numerosíssima. .

Os resultados gerais dessa prlmei.a
jornada foram os segulntes:
Santos, 7B vs. Pinhal  25
Franca, 52 vs. Eatatais .. •• •• "jj
Uberlândia, 50 vs, Ttu' .'. ¦•
Carretos, 94 vs. Jardinopolis ..
Guaratinguetá, 81 vs. Assis ..
íi. Carlos, Cl vs. Jaboticatíal .
Jundiaí venceu Bela Vista por de-

sistencla,
A' noite rcalizar-se-áo mais cinco

partidas de cestobol e tres de voleibol'minlno, cujos resultados seguirão
tm próxima correspondência.

Não é de hoje que se vem preconi-
zando a pratica da irrigação como
medida das mais .necessárias k lavoura
do pais, libertando-a dos azares do
tempo para garantir-lhe um seguro fa-
tor na produção. O atual Interventor
de São Paulo, sr. dr. Fernando Costa,
no discurso que proferiu por motivo
da Inauguração da Usina de Beneficia-
mento de Apatlta, em Ipanema, cuja
Instalação ordenara como Mlnlstro da
Agricultura, teve, aliás, ocasião de
acentuar essa necessidade a que se de-
via juntar a de adubar as nossas ter-
ras já depauperadas, para constituir-
se o conjunto de providencals lndispen-
savel à racionalização da exploração
agrícola.

Daí os serviços que vém sendo exe-
cutadòs, no pais, pela Divisão de Fo-
mento da Produção Vegetal do Mlnls-
terlo da Agricultura, visando dar a
melhor efetividade àquelas providen-
cias. Em São Paulo o Fomento Agri-
cola Federal criou, para isso, uma de-

pendência encarregada de projetar e
orientar a execução desses trabalhos, a
par de outros da mesma natureza, tais
como combate à erosão e drenagem,
serviços dos quais começam a sc be-
neficiar os nossos agricultores.

Agroa mesmo vem a ser inaugurado
o serviço de Irrigação realizado, por
aquela repartição federal, na proprle-
dade agrícola do sr. Osvaldo Prudente
Correia, situada no distrito de Terra
Roxa, município de Viradouro. Esses
trabalhos, foram projetados e realiza-
dos sob imediata orientação do agro-
nomo Renato Dias Martins, Incumbi-
do do Serviço de Projetos e Plantas
do Fomento Agrícola Federal..

Tambem no distrito de Terra Roxa,
cuida a aludida repartição de executar
idênticos serviços em outras proprie-
dades, entre as quais as do.s srs. Ulis-
ses Ferreira Guimarães e Eduardo
Ralston, adiantados lavradores da re-
glão.

EM SAO PAULO HOSPEDE-SE NO

HOTEL TRIÂNGULO
O MAIS CENTRAL - RIGOROSAMENTE

MÓDICOS - RUA DIREITA, 61
FAMILIAR - PREÇOS

- SOBRADO.

SITUAÇÃO DOS ESTRANGEIROS RESIDENTES
NO PAÍS EM CARÁTER TEMPORÁRIO

De acordo com .a. portaria n. 4.941, trl^s da regulamentação d0 t 
^alho

VENDA DE SELOS POR
PARTICULARES

A reportagem da Agencia Nacional,
ouviu, ontem, o sr. João Alcântara da
Cunha, diretor-regional dos Correios
e Telégrafos, sobre a venda de selos
postais por particulares em nossa ca-
pitai.

Inicialmente, o sr. Alcântara da
Cunha, disse que a medida visa facl-
lltar a aquisição de selos por parte da
população.

— A distribuição dos postos de ven-
da — acrescentou — ficará a cargo da
Diretoria dos Correios, que procurará
atender, tanto quanto possível, as
conveniências do publico na instala-
ção dos postos.

Sobre a forma dc funcionamento
desse serviço, ainda não podemos In-
formar convenientemente, pois estamos
aguardando mais alguns elementos do
Rio.

Podemos adiantar, entretanto, que
a.s principais cidades do interior serão
tambem beneficiadas com o novo sls-
tema de selos.

Arrecadação federal
em São Paulo

O sr. Darci Louzada Tupi Caldas,
diretor da Recebedoria Federal em S.
Paulo, recebeu do sr. Luiz Vergara,
Secretario da Presidência da Republl-
ca, o seguinte telegrama:

"Presidente da Republica tomou co-
nhecimento da comunicação por seu
telegrama sobre a arrecadação por essa
Recebedoria. Demonstra o louvável e
patriótico empenho de seu diretor e
auxiliares, no sentido de elevar o nl-
vei das contribuições do fisco federal.
Cordiais saudações. Luiz Vergara —
Secretario da Presidência".

A arrecadação referida no menclo-
nado telegrama é a seguinte: na ca-
pitai do Estado de São Paulo: de l.o
de janeiro a 11 de outubro do cor-
rente ano, 452.642:901$. Em igual pe-
rlodo em 1940, a arrecadação em São
Paulo eqüivalia a 367.425:825$400. A
diferença para mais, em 1941 é de
85.217:0755600.

CONSELHO FLORESTAL

apreciação do D. A. B.".
Papeis encaminhados h Diretoria dc Con-

tabllldade: , _
Porto Feliz: — Of. 263 de 2|10|41 do P.

M., envia dados referentes ao comercio
Industria e agricultura do município.

Porto Feliz: — Of. 203 de 2|10|41 do P.
M., 

"envia dados referentes ao comercio
Industria e agricultura do município.

Olímpia: — Of. 077 de 8|10|41 do P. M„
remete projeto de dccreto-lel sobro aber-
tura de credito suplementar.

Borborema: — Of. 227 de 0|10i41 do P.
M envia projoto ele decreto-lei relativo
a compra de um conjunto trator nivela-

°Mo'cóca: - Of. 152 de 10|10|41 do P. M.i
remeto proposta orçamentara para o exer-
do de 1842.

Papeis encaminhados ao Arquivo:
Bebedouro: - OI. 487|41 dc i|10|41 do

P. M., acusa recebimento da circular n.
027 do D. M..

Cravinhos: — Of. 1.819 dc 30|9|41 do P.

do
diretor do Departamento Estadual de Es-

PCaçaCpãva: - Of. 131 de B|lÒ|41;da In-
terventorla Federal envia o P. 2.848141 em
que ei interessado o sr. Antonlo Ribeiro

Galla: - 06]41 de 3|10|41 do P. M., re-
mete cópia da circular dirigira ao De-
partamento Estadual do Trabalho

Bernardino dn Campos: - Of. 162141 de
(1110141 do P M., acusa recebimento das
clrculares 039, 040, 841 do D M..

Lorena: - Of. 223 de 4)10141 do P. M.,
remete comunicação. .„.,..

Rio das Pedras: - Of. 257,41 do 7|1041
elo P. M., acusa recebimento da circular

Conchas: -"of. HO de 7|10|41 do P. M-,
acusa -.ccebimento da circular n. 637 do
D'sr!rVãolínho: - Of. 190 de 0(10141 do P
M. envia cópia do oficio 195 afim de ser
encaminhado ao Departamento do Traba-
lho.

ESCOVAR 
seus dentes com

Kolynos d como banhar-se na
agua fresca e crystallina de um
riacho — estimula e refresca
toda a bocea. O uso do Kolynos
de manhã e a noite, conserva
seus dentes claros o brilhantes,
o hálito puro e perfumado.
KOLYNOS cusia monos porque
te usa pouco ... é concenfrac/oi

QwsflKi
ooaaaoajBSx... «^íwESJSi

Últimos resultados do concurso para a eleição
da Rainha dos Trabalhadores de São Paulo

IOLANDA ROMA RECONQUISTOU A LIDERANÇA QUE PERDE-

RA NA ULTIMA SEMANA - JOSEFINA MATIDE E VITORIA

NASCIMENTO AMEAÇAM O "REINADO" DE IOLANDA - ODE-

TE AREIAS. A CANDIDATA DOS VISITANTES ALHEIOS A COM-
PETIÇÃO - O ENCERRAMENTO DO CONCURSO SERÁ'

NO PRÓXIMO DOMINGO - VARIAS NOTAS

de 24 de julho ultimo, do sr. Mlnls
tro da Justiça e Negócios Interiores,
sobre os estrangeiros temporários, com
prazo de permanência no pais já esgo-
tado, a Delegacia Especializada dc Es-
trangelros, da Superintendência de
Segurança Publica e Social, avisa aos
interessados que têm o prazo de no-
venta (00) dias, a contar de dois de
agosto findo, para se valerem dos be-
neficlos da aludida portaria, ficando
sujeitos às sanções comlnadas em lei,
caso nao regularizem suas situações
dentro do referido prazo.

Na conformidade ainda da menclo-
nada portaria, os estrangeiros que
obtiverem permanecia a titulo preca-
rio. ficam autorizados a exercer ativi-
dade remunerada, ressalvadas as res- seus casos.

e do exercício das profissões, e podem
gozar do beneficio da licença de re-
torno, quando tiverem de se ausentar
do paÍ3, em viagem, preenchidas cer-
tas formalidades.

Assim, todos os estrangeiros tempo-
rarios, cujos prazos de permanência no
país se acham esgotados, com ou sem
processos de pedido de permanência,
reldentcs nesta capital ou no Interior,
devem comparecer k referida Delega-
cia, situada no largo General Osório,
das 8 às 11 e das 12 às 18 horas,
sendo que aas sábados o serviço fun-
cionará até às 13 horas, onde serão
prontamente atendidos, na secçáo com-
petente, sendo-lhes ministradas as ne-
ccssarlas instruções, referentes aos

0 SALITRMH) PIAUÍ
PESQUISAS FEITAS PELO DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO MINERAL

35
30
18
33

RIO 13 (Da nossa sucursal — Via
Vasp)'— A Divisão do Fomento, do
Departamento Nacional da Produção
Mineral, prosseguindo o programa de
divulgação dos nossos recursos minerais,
vem de publicar Interessante e farta-
mente documentado trabalho Intitulado
"Salltre no Piauí", de autoria do en-
gcnhelro Gabriel Mauro de Araújo OH-
velra, daquela Divisão.

Seguindo a mesma política que pro-
moveu a instalação da Usina de Fosfa-
to de Ipanema, Inaugurada em janel-
ro de 1940 pelo dr. Getulio Vargas,
Presidente da Republica, o D. N. P.
M teve que atender ao problema de
salitrè no Brasil, dado o empenho com
que o Ministro Fernando Costa solicl-
tava à D. F. P. M. esclarecer o ver-
dadelro valor dos depósitos desta subs-
tancia em nosso território, que de lon-
ga data se anunciava no interior do
Piauí e nordeste do Brasil, principal-
mente Bafa.

Inicialmente realizou aquela repati-
ção a campanha do Plaul, pois que,
amostras de salitre enviadas por inte-
ressados ao Laboratório da Produção
Mineral, acusavam teores subindo até
30 por cento de nitratos.

O engenheiro Gabriel de Oliveira
propectou uma área de 4.000 km.2 a
leste e sudeste de Plmentelra, locallda-
de clássica de salltre no Plaui, colhen-
do 237 amostras, que foram analisadas
pelos quimicos Luiz de Araújo e Ca-
milo Dantas, com a respectiva inter-
pretação mincraloglca, estudos estes
que cxidenclaram a existência na sé-
rie Serra Grande, de arenitos argilo-
fejaruglnosos com glpsita, salgema, nl-
trato, magneslta, epsomlta, nltromoge-
sita, etc, estando estes minerais om
quantidade mínima, sendo o salitre o
mais importante, mas sempre em pro-
porção da ordem lpor cento.

Diante dos • numerosos fatos obser-
vados c dos resultados obtidos na prós-
pecção das investigações sobre a flslo-

Gabriel de Oliveira a uma opinião pes-
slmista sobre o valoradas ocorrências
de salltre na região de Plmentelnras. O
salltre se apresenta unicamente nas fa-
ces verticais das escarpas, ou em cer-
tas saliências, sem continuidade e teor
Insignificante. As ooorrenclas não ofe-
recém nenhum interesse sob o ponto
de vista econômico,

As ocorrências de salitre são o fruto
do clima particular do Piauí sobre are-
nitos feldspatlcos. Em suas linhas ge-
rals, as condições são as vigentes no
Chile mas as feições fisiograficas dos
epositos chilenos não se verificam no
Meio Norte.

Faltaram, no Brasil, as longas secas
de 8 a 10 anos capazes de salitar a re-
glão por meio de baterias nitrlflcantes
agindo sobre os feldspatos dos arenitos
continentais regionais, ou sobre os tu-
fos e lavas, como no caso clássico do
Chile, sucedidas por chuvas llxiviado-
ras da rochas,

As conclusões a que chegou o enge-
nheiro Gabriel de Oliveira podem ser
estendidas, com segurança, a todas as
regiões semi-áridas do Brasil, eluci-
dando' definitivamente um problema
que ha muito tempo se arrastava, con-
sumindo pensamento e dinheiro, e
mais um dos valiosos serviços presta-
dos pelo D. N. P. M. ao publico de
modo cientifico, racional e completo,
com despesa inferior a 70 contos de
reis.

Realizou-se ontem no saltio nobre da Be-
cretarl-i da Agricultura, mais um» rcunlSo
do Conselho Florestal.

Lida, aprovada e assinada a ata da re-
unlüo anterior, paesou-sc ao expediente t*ue
contou do SegUlrité:

Oficio do Botary Clube dc Santos, trans-
mltlndo uma denuncia que lhe foi endere-
cada pelo seu conROcio sr. Luiz Franco do
Amaral Júnior sobro devastaçlío de matas
situadas numa das curvas da Serra do
Mar.

Foi lida a seiüiir uma carta do sr. Clovls
Teixeira, de Campinas enviando dados so-
bre a questío florestal por s. s. recebidos
da "Divlsüo Florestal", do Ministério do
Aerrlcultura da Republica Argentina. Re-
HOiveu o Conselho oficiar ao sr. Clovls Tel-
xeira agradecendo a remessa desses do-
cumentarlos. ¦ .

A Procuradoria do Patrimônio Imobllla-
rio. em oficio de 16 deu conta ao Conselho
deis providencias quo tomou Junto «os srs.
delegados regionais, solicitando a valiosa
colaboraçílo dessas autoridades na aplica-
çllo dos dispositivos do Código Florestal.

Entrou a seguir em dl::cuss5o o processo
em quo t interessado o sr. Alcides M. Fer-
reira de Itauna de Xiririca sobre devaB-
tacári de matos naquela região. Resolveu o
Conselho encaminhar o processo 4 Procura-
doria do Patrimônio para que se digne
essa repartição determinar as providencias
quo Julgar convenientes.

O í.r. Eduardo Vaz refere-se a uma no-
tlcia publicada sobro a utilização de lenha
nelas Industrias em substituição a o»"0,5
combustíveis. O Er. Morvan Dias de Figucl-
redo sugeriu o aproveitamento das matas
stiuada» ao longo da Unha Mairlnque a
Santos, matas essas que se encontram soo
a guarda da Estrada do Ferro Sorocabana.

O sr Cabral Vasconcelos propõe que o
Conselho oficio ao sr. Secretario da Agri-
cultura pelas medidas Ja tomadas no sen-
tido de tornar realidade a constltulç&o da
reserva florestal na "Fazenda da Guar-
da", situada em Campos do Jurdao,
tempo pleiteada por este Conselho,
proposta foi unanimemente aprovada.

A Comissão Controladora do Con-
curso para a eleição da Rainha dos
Trabalhadores nas Industrias de São
Paulo esteve reunida domingo, afim de
verificar os últimos resultados do gran-
dc pleito que tanto Interesse vem des-
pertando nos meios trabalhistas e so-
cias desta capital.

Abertas as urnas e feita a contagem
dos votos destinados às varias candl-
datas, verificou-se o seguinte rcsul-
tado:

l.o — Iolanda Roma — Fabrica Fal-
chi — 3.440 votos; 2.0 — Laura Ne-
ves — Confeitaria Rotisserie — 2.409
votos; 3.0 — Joseflna Matlelo — Fa-
brlca Sudan, 2.097 votos; 4.o — VI-
torla Nascimento de Almeida — S.
Paula Alpargatas S|A., 1.887 votos;
5.o — Alzira de Jesus Pires — Frigo-
rlflco Wilson, 1.646 votos; fl.o — He-
lena Imperatore — Malharia Santa
Terezinha, 1.077; votos; 7,o — Odete
Areias — A Americana, 901 votos; 8.o
Judlte dos Santos Porto — Isoletra
Ltda., 854 votos; 9.o — Benedita M.
Andrade — Frigorífico Armour, 844 vo-
tos; lO.o — Gertrudes Galvão — S|A.
Irmãos Lever, 813 votos; 11 — Áurea
de Oliveira — S. S. Irmãos Lever, 802
votos; 12.0 — Sparta Chlarlon — Te-
celagem Paramount, 800 votos; 12.o —
Assi Sacketti — Cia. Castelões, 800
votos.

Conforme se verifica, pelo resultado
acima, a srtá. Iolanda Roma que, na
penúltima apuração, dera a colocação
que conquistara desde o inicio do piei-
to, á frente de suas lindas concorrentes,
voltou a figurar em l.o lugar, candl-
datando-se, assim, à ambicionada co-
roa da Rainha dos Trabalhadores de
São Paulo. Por sua vez, as srtas. Jo
sefina Matielo c Vitoria Nascimento,
cuja votação aumentou considerável-
mente nestes últimos dias, pelo que se
vé, estão dispostas a pôr em risco o
"reinado" de Iolanda.

O que está impressionando, seria-
mente, não só as candidatas colocadas
nos primeiros lugares, como aos seus
"cabos" eleitorais e aos membros da
Comissão Controladora do concurso é o
interesse dos visitantes alheios à com-
petição que não querem votar noutra
candidata que não seja a srta. Odete
Areias, a linda operaria d'" A Ameri-
cana". Trata-se realmente, de uma
das mais bonitas e graciosas cândida-
tas inscritas no atual concurso. O seu
retrato tem sido dlsputadisslmo na Se-
cretarla da Feira, a ponto de já terem
desaparecido vários deles.

Tudo Isso, afinal, é mais uma pro-
va do Interesse que vem despertando
o concurso, cujo encerramento está
marcado para o próximo domingo.

A EXPOSIÇÃO OE ALIUfllBO

ASSUNTOS MILITARES
FORÇA POLICIAI. 1)0 HSTADO

Do expediente do dia 11!
Requerimentos despachados pelo Comando

Geral
Salustiano Augusto Quintas, ex-praça, pe-

dindo overbaçfeo dc tempo dc serviço: —
'¦Compareça a I. E M. pnra esclareci-
mentos"; ex-praças Silvio Josó dn Nobre-
ga e José Medeiros, pedindo cettldao do
assentamentos: Antonlo José Modesto o
Antonlo Marcellno Dias, pedindo dcvohie.-ao
de documentos, José Tiburclo de Melo, pç-
dlndo 2.a vin de declaração de baixa do
serviço: "Entregue-se: mediante recibo";
ex-soldado Antônio Borges, pedindo rein-
clusao: "Indeferido"; cx-soldado Lourenço
Antunes Bezerra, pedindo para lho ser con-
cedido engajamento": "Indeferido Apre-
sente-se ao C. I. M. para novo alista-
mento so ainda tiver condições para Isso,
caso queira" dr. Alberto Cottlnf, medico,
pedindo círplo dc documento: — "Completo
o selo e volte, querendo"; cx-soldado Anto-
nlo Cavalcante de Souza, pedindo novo
alistamento: "Apresente-se no C. I. M.
para novo allsteimcnto"; civil, Hilário do
Brito, pedindo alistamento com destino ao
C. B.: "Presentemente não está sindo
feito adlstamento com destino no C, H.";
lo cabo reformndo Américo Jota, pedindo
certificado de reservista: "Requeira n uu-
torldadc competente, querendo (4.a C. R.
M.i; cx-soldndo Francisco Azeredo, pedln-
do 2.a vln de declaração de baixa: "Rf-co-
nrecer a firma e volte querendo"; ex-sol-
dndo Braullno dc Morais, pedindo devolu-
ção de documentos: "Indeferido. O seu pro-
cesso de alistamento consta somente um ti-
tulo de eleitor"; cx-soldndo Benedito do
Almeida Souza, pedindo certificado de re-
servistn: "Requeira á autoridade compe-
tente, querendo i4.a C. R. M.I"; ex-sol-
dndo Francisco Rodrigues Correia, pedln-
do reconsldcrnção do despacho que Inelefc-
riu umn sun pntle-áo cm que pedia enga-
Jumento: "Indeferido, de acordo com ti in-
formaçfeo do comandante do R. C"; Fran-
cisco Maciel Leite, civil, pedindo pni:»rocn-
to de dividas particulares: "Os devedores
reconheceram o debito e se prontificaram
a pagar cm prestações mensais, a conlar
do corrente més"; d. Alicn Andrndc Aqui-
no, viuva do solelndo Manuel Francisco
de Aquino, do 3.o B. C, falecido a 17 de
Julho transato, solicitando pagamento da
lmportnncln correspondente nos venelmen-
tos dclxnelos pelo seu finado mnrldo, na-
quele més: "Deferido nos termos da Iníor-
maçío do E. P."| 2-0 sargento reforma-
do Quintino Ferreira Sampaio, solicitando
transferencia dc ordem do pagamento do
vencimentos, da Pngndorla de« IMorma-
dos (S. F.), para a Tosournrln elo 4.0
B. C. em Bauru': "Deferido"; soldado re-
formado José Vieira da Paula Filho, soll-
citando transferencia de ordem dc paga-
mento de vencimentos da Pagadorla elos
Reformados <S. F.t, para a Tesouraria do
5.0 B| C. em Taubaté.

Certificados de reservista
Os Interessados deverão procura-los às

sextas-feiras das 12 às 13 horas, na l.a.
E. M. do Q. O..

O CURSO DE DIETÉTICA QUE SERÁ' LEVADO A EFETTO DU-

RANTE A REALIZAÇÃO DO CERTAME MERECE A ATENÇÃO
DE TODAS AS DONAS DE CASAS

No dia 4 de novembro próximo, será
inaugurada, no recinto da Feira das In-
dustrlas, a primeira Exposição de Allmen-
tacSo que se realiza em nosso pais, a
qual 6 promovida pelo governo do Esta-
do. através de sua Secretaria da Agri-
cuitura, com uma finalidade puramente
educativa. ,-

Durante a realização do certame, cuja
duração não passará de uma quinzena,
se promoverá numa daB dependências de
um dos pavilhões que o mostruarlo ne.u-

LABORATÓRIO
de conservação

alímentares. Reconheci-
deterioradas. Perigos

PARTE PRATICA — EM
l.a aula — Processos

rin? substancias
mento ue carnes
que oferecem. ,

2 a aula — Adulterações e falsificações
mais comuns no leite Hlglenização. Agua
potável: seu reconhecimento.

3.a aula — Reconhecimento de Impurc-
zas no sal. Fraudes mais comuns em do-
ces e farinhas. ;

4.a nula — Digestão de albumlnoldes,
gorduras e hldrocarhonados; demonstra-

ha
Esta

parft, um curso de dletétlca multo rápido =
o pratico, destinado a oferecer oportunos yl-l0 ,ja acs0 dos fermentos.
ensinamentos às donos de casa no to- COZINHA
cante ao problema alimentar. E' preciso, EM OOZlNiiA

que a mulher paulista se convença da | . au] _ D1{Crent(;!| preparações da
necessidade de realizar cursos desse gene- ( ^^ Reu v[l,or nutrltivo c 6Utt dlgestl-
ro. Com efeito, se é verdade que a esposa i blHdnd(!_ 0 cmpr|,go deu tegumtnosas na
pôde, com seu trabalho auxiliar o ma- , a]lmentaç&0_ Escolha e diferentes prepa-
rido na manutenção do lar, não o é me- ro(, dQs (seu VB,or nutrItlvo e sua

ASYLO DE ITAOÜÉRA
Acolhendo sob seus tectos

humildes am numero conside-
ravel de crianças orphams e
desamparadas, lutando com dif-
fieuldades para manutenção de
seus misteres philantropicos, o
Asylo de Itantiéra, pelas irmfts
de caridade que o dirigem,
pedem ás almas generosas um
auxilio,'qualquer que seja, afim
de serem attendidas as suas
necessidades cm favor dos po-
bres recolhidos.

ESCOLAS E CURSOS
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS B

LETRAS
Instituto de Química

Realizar-sc-a amanhã, às 11,30 horos,
no anfiteatro do Instituto de Química, i.
alameda Glete, n. 463, a 21.a reunião do
"Coloqulo Químico".

Falará o sr. dr. SImao Mathlas,

CiàãXJÍ

grtíte d7"re~^aõ7"chêgou o engenheiro' 0 
"teína! "TioglUois ~e 

poiitiogiicob;
sobre

SCIENTIFICAMENTE

AS SUAS FERIDAS
• Pomada seccativa São Sebastião
combate scientilicamente Ioda e
qualcpier afleccão cutânea, como
sejam: Feridas em geral Ulceras,
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela,
Fríeiias, Rachas nos pés e nos selos,
Espinhas, Hemonoides. Queimado
ras, Erupções, Picadas de mosquitos
e Insectos venenosos.

SÃO SEBASTIÃO
SfCCAIlVA - ANII.PASASITARIA

_. S,Ô PODE FAZER BEM

j&Aum

nos que tal auxilio melhor se farã, cul-
dando ela, o mais satisfatoriamente pos-
slvel, dos problemas de economia domes-
tica — que permitem poupar uroa série
enorme de gastos supérfluos - o de ml-
nistrar a todos os membros da familia
uma alimentação correta, dc toda a con-
venlencla polo seu valor nutritivo e facl-
Udade de digestão, capaz de proporclo-
nnr-ihcs as energias indispensáveis, ao
trabalho e dc afastar os perigos de agres-
são li saude, sempre presentes quando a
alimentação é inadequada. E' hobllltan-
do-a a ser boa dona de casa, em uma
palavra, que se consegue dar a uma Jo-
vem a sua melhor, a sua mais própria
função.

As aulas do curso quo serã realizado
como parto da nossa ExposloAo de Allmen-
tação serão dadas pelas dictlstas profs.
Ireno Durell o Ione Cintra de Souza, as
duas melhores profissionais formados no
"Curso de Auxiliares em Alimentação ,
mantido pela Superintendência do Ensino
Profissional. A inscrição nesse curso serã
Inteiramente gratuita e pôde ser feita
na sede da Comissão Organizadora da
Exposição de'Alimentação, no prédio da
Secretaria da Agricultura, 2.0 andar.

O programa do curso é o seguinto:

PARTE TEÓRICA
/ l.a aula — Alimentação. Sua impor-
tancia para o Indivíduo e para a coletlvl-
dado. Sua Influencia sobre o organismo
humano, nas condições normais e nas pa-
tologlcas. ... „

2.a aula — Alimentos e substanolas ali-
montares. Divisão dos alimentos. Albu-
mlnoides. Prlnolplais substancias que os
Incluem. Constituição, metabolismo e pa-
pel fisiológico.

3,a aula — Hldrocarhonados. Principais
substanolas que os Incluem. Constituição,
metabolismo e papel fisiológico.

4.a aula — Gorduras. Constituição,
metabolismo e papel fisiológico. O vege-
tarlsmo como utopia. •

B.a aula — Sais minerais. Cloro, sódio,
potássio, colcio, fósforo, ferro lodo e ma-
gncslo, como componentes de um regime
alimentar,

8.a aula — Vitaminas, O fator A, o
complexo B, os fatores C e D. Outras vl-
tamlnas — Importância da» mesmas cm
alimentação. ;¦'.-. «

7.a aula — Constituição de uma ração
para Indivíduo adulto são.

8.a aula — Variações da ração, de con-
formidade com diversas condições flslo-
lógicas e patológicas. Alimentação de cole-
tlvldades.

dlgestlbilldade)
2.a aula — Assucare» e doces na ali-

mentação. Pão: diversas variedades (valor
nutritivo e digcstibllidade). A substituição
do pão na alimentação popular,

3,a aula — O uso de farinhas em
culinária. Escolha e uso das gorduras.
Leite o seus diversos derivados: seu em-
prego em alimentação.

4.a aula — Verduras e frutas: seu em-
preeeo em alimentação. Sua manipulação.
UtllEfição do sal em alimentação. Bebidas.

ÍPIOL-SIill-ARRUDA- P
Remédio indicado» nae
Colicas - Utero ovarlanaa.
A vneidi nas Drogarei! • Firmtciai

LU. S. Publl» n. 11 inu. <ut, •

PARA OS POBRES DO
"CORREIO"

Recebemos de R. B. O. 101000 por» u
crtonças do Asilo S. Vlcento de Paula,
por intenção de Barbara Leopoldlna da
Silva.

VISITA AO MUSEU DO
ÍPIRANGA

Convidados pelo diretor do Museu Pau-
lista, os alunos do Curso Oinosial e Pri-
marlo do Ginásio Ipiranga, fizeram quin-
ta-felra, uma visita a esse Importante os-
tabeleclmento.

Acompanhados pelos seus professores o
diretores, os visitantes percorreram demo-
radamente todos as dependências, prlnct-
palmente na sala "Prudents da Morais",
recentemente Inaugurada.

CONFERÊNCIAS
"O NEGRO DO NOVA MUNDO — TEMA

PARA PESQUIZA CIENTIFICA»
Patrocinada pela União Cultural Dra-

sll-EsUidos Unidos, o prol. Melville Heirsko-
vlts, Ilustre sociólogo norte-americano,
pronunciará, no dia 10 do corrente, ãs
20,30 horos, no salão nobre da Escola de
Comercio "Alvares Penteado", uma confe-
rencia.

O prof. Melville Herskovlts suoordlnorã
o seu trubalho ao tema: "O negro elo novo
mundo — tema para pesquisa cientifica .

CONFERÊNCIAS SOBRE O NOVO
CÓDIGO PENAL

A confercncui de hoje estará o cargo do
prof. Atallba Nogueira.

Cresce dia a dia o Interesse dos nossos
meios Jurídicos pela série de conferências
promovidas pelas secretarias da Justiça e
Educação, com o fito de divulgar as ino-
vações do novo Código Penal c tornar meils
eficiente a sua aplicação. As palestras
tém despertado grande entusiasmo, o quo
se explica por se acharem o cargo de pro-
fessores da Unlvcrsidao, cada qual enca-
rando o Código do ponto de vista de sua
especialidade.

A conferência dc hoje, às 20.30 horas, na
sala "João Mendes", da Faculdade de Dl-
relto, estará j cargo do professor José
Carlos de Atallba Nogueira,, que abordara
o tema — "Aa medidos de segurança no
novo Código".
SISTEMA BANCÁRIO F. A INSTITUIÇÃO

DO CREDITO
Esti despertando grando Interesse, prln-

olpalmente nos nossos meios bancários e
comerciais a série de conlcrenlca que o
dr. Orlando de Almeida Prado, Ilustre pre-
sldente da Junta Comercial do Estado,
so propôs roallzar sobre a organização do
sistema bancário brasileiro e a institui-
ção de credito,

A finalidade dos princípios que nor-
telam o tema a ser apresentado e discuti-
do é em resumo a organização do nosso
8lstemo bancário, com a conseqüente ins-
titulção do credito agrário Industrial e
comercial, cm todas as suas modalidades,
sob bases modernas e racionais.

A primeira dessas conícroncins seri
realizada na próxima quinta-feira, fts
20,30 horas, na sede da Sociedade Rural
Brasileira, a ela devendo comparecer não
sõ os membros daquela sociedade como
multas outros pessoas n quem o assunto
particularmente Interessa.

Ontem ft tarde, o sr. Orlando de Almcl-
da Prado esteve na sede ria A. F. I., do
cujo quadro sociol faz parto, afim de con-
vldar o dr. José Maria Lisboa Júnior a
comparecer ft sua primeira conferência.
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CAFÉ
SANTOS

A Associação Comercial de Santos esla
declarando calmo o disponível,
afixando para os caies sólidos as
serulntes bases, por 10 quilos: -
42S300 para o tipo 4, mole; 40$300
para o tipo 4, duro, c 355500 para

o tipo 5 de bebida Rio.
DISPONÍVEL — Apesar de ler sido

ontem feriado nos Estados Unidos, o
mercado de café disponível, funcionou
melhor orientado, sob a influenaia fa-
voravel das boas altas enviadas sábado
ultimo pelo termo americano e das no-
t.tclas favoráveis sobre a reunião da
Junta Inter-Amerlcana de Café, mar-
cada para o próximo dla 21, em Wash-
lngton. Segundo o Sindicato dos Corre-
fores de Café foram vendidas nesta
praça em 11 do corrente 9.605 sacas

-do café disponível; 1.000 sacas de café
em conhecimentos ou por embarcar ^n
3,180 sacas de "direitos de embarques .

ENTREGAS DIRETAS — Estável,
pste mercado fechou ontem com possl-
bllldade de negócios a 415800, 415700,
41S300 e 403300 por 10 quilos, para
os cafés duros de tipo 4 e boa fava
Isentos de brocados, barrentos, chuva-
dos e de gosto Rio, a serem entregues
em partes iguais, respectivamente, em
outubro em curso, de outubro a de-
zembro deste ano, de janeiro a Junho
e de julho a dezembro de 1942. Foram
ontem registadas na Caixa de Liquida-
eSo de Santos. 6.750 sacas de entregas
diretas. Desde l.o do mês foram ali
legalizadas 159.250 sacas c desde l.o de
lulho p. passado 1.624.250 sacas.

INSTITUTO DO CAFÉ' DO
ESTADO DE S. PAULO

MOVIMENTO OO CAFÉ' NA PRAÇA
DE SANTOS

Em 13 dc outubro de 1041

"Stock dc ontem .
Café entrado desde

corrente mès ..
do

ENTRADAS
Café entrado hoje;

PPaullsla  «
Mineiro  • -
Goiano
Paranaense

Sacas
652.490

251.239|

Sacas
11.271

798

709

O Banco do Brasil sacou nas seguln-
tes bases para venda à vista,: - Lon-
dres, 795720; Nova York, 191690: Ge-
nova, 1S100; Lisboa, $800; Berna,
4$610; Buenos Aires (papel), 43640;
Montevidéu touro), 9$000, Berlim (M.
comp.) 6$050; Valparalso $660, Oslo
4$720.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou

ontem, calmo pouco Interessado para
negócios e com as taxas fixadas pelo
Banco do Brasil, nas seguintes bases:

Mercado Livre - Vendas, à vista,
libras a 79S720, dólares a 19*690. mar-
cos compensados a 6$050, .escudos a
$800, francos suíços a 4$610, pesos ar-
gentlnos a 4$650 e pesos uruguaios a
93030. ,. ,..

Compras a 90d|v., entregas até 180
dias, libras a 78$320 e dólares a ....
19$510; à vista, entregas até 180 dias,
libras a 78$720, dólares a 19$560, pe-
sos argentinos a 4$570 e pesos uru-
gualos a 8S830.

Cabo-entregas até 180 dias, libras a
78$800 e dólares a 191580.

Mercado Oficial - Repasse aos
A vista, entregas a 30 dias,

Fech,
Nlcot.
Ncot.

Total
inés,

entrado durante
nté hoje

EMBARQUES
Café embarcado desde l.o

do corrente mès
Idem, hoje <

12.778

264.017

147.013
500

Cambio Livre
Londres á vista por libra

Abert.
Vendedores  Nlcot.
Compradores  N|cot.

Nova York & vista por dólar
Abcrl. Fech.

Vendedores  220.00 219.25
Compradores  219.00 218.50

TAXA DE DESCONTO
Banco da Inglaterra .... 2 %
Banco da Itália  4-M2 %
N. York a 90 dias (compr.) . 1|2 %
N. York a 90- dias (vend.) . 7-16 %
Banco da França  2 %
Londres, 3 meses  1-1|16 %

............•••«•"•••••?••i;i!t:SÍ!!!Stt{iJ5?í«5

ASSUCAR
DISPONÍVEL DA BOLSA DB

MERCADORIAS
Sacas de
60 quilos

79$000 80$000

™.«»N^-ACn^f~SSlNTOCCAMBIO -

CUSTODIA
/ / /

TÍTULOS

685000 69$000

Total embarcado durante
o mès, até hoje

DESPACHOS
Café despachado desde lio

do corrente mès
Idem, hoje >•

Total despachado durante o
do corrente més até hoje

147.513

149.055
343

149.396

D,
SANTOS. 13.

Café paulista .

N. C
4:1203800

12.135
2.145

Total ..

Café paulista

Total ..

4:1203800

1.778:6263400

1.778:626$400

14.280

MOVIMENTO GERAL

SANTOS, 13.

Paulista
Central «
Gorocabana ... •« ... •"
Braz 
Regulador São Paulo .. ..
Regulador Santos
Regulador Campo Limpo

Sacas
2.054

CAFÉ* DE TROCA
Café de troca retirado do

"stock" desde l.o do cl
més -

Idem, hoje • ••

Total retirado durante o
mès, até hoje

Café de troca revertido
ao "stock" pelo D. N.
C. desde l.o do més ..

Idem, hoje

Total revertido durante o
mês, até hoje

CAFÉ' RETHl,\no DE "STOCK

Café retirado do "stock"

pelo D. N. C. desde l.o
corrento mês

Idem, hoje ..>•'. -

bancos, .- ,.»,„„
libras a 79$020 e dólares a 16$560.

Compras a 90 d|v„ entregas ate 180
dias, libras a 65$910 e dólares a . _. .
16$460; à vista, entregas até 180 dias,
libras a 66Í410, dólares a 16$500, pe-
sos uruguaios a 7S500.

Cabo: - Entregas até 180 dias, li-
bras a 66$490 e dólares a 16$520.

Para compra de ouro fino, em gra-
ma, na base dc 1.000 por 1.000, íoi
mantido o preço de 233400.

O Mercado abriu e fechou com dl-
nhelro a 90 dlv., entregas a 30 dias,
para libra a 78$320 e dólares a ....
193560,

CÂMARA SINDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 12

1.840

1.840

1.512
479

8.685
86 1

Total

BALDEADAS

10.825

Sacas
185.820
724.357

Desde 1 .o do mès
Desde l.o do julho

Em Igual período do
ano passado:

Em 13  F|domingo
Desde l.o do mès
Desde l.o de julho

ENTRADAS

Em 11
Desde l.o do mês
Desde l.o de julho

, Em igual período do
ano passado:

Em 11 ..
Desde l.o do mês
Desde l.o de julho

EXISTÊNCIA

Em 11
No ano passado:

Em 11
DESPACHOS

Total retirado durante o
més, até hoje 1.991

"Stock" dn praça, hoje 662.144

205.367
1.299.205

Sacas
20.312

251.239
1.153.468

36.503
267.754

1.646.218

Sacas
649.131

1.436.237

Sacas
343

149.398
.185.703

Colação do café tlisponivcl cm
Nova York

Rio - Tipo 6 Feriado
Rio — Tipo 7 Feriado
Santos - tipo Feriado
Santos — Tipo Feriado
Informação do dla 13 ns 17,30 ho-

ras.
Disponível.

Por 10 quilos
Tipo 4, mole 423300
Tipo 4, duro 403300
Tipo 5, Rio 353500
Mercado — Calmo.

Vendas do dia 10 .. .. 9.678
Vendas do dia 11 .. .. „ •
Vendas do mês l.bb7.0di

Londres ..
Nova York
Holanda ...
Itália
França ...
Chile .. ..
Suíça .. .,
Dinamarca
Rumanla ..
Argentina .
Noruega ..
Uruguai ..
Japão .. ..
Alemanha

marks) .
Canadá ..
Suécia ..
Portugal ..
Espanha ..

(Verrechmungs-

793498
193690

$660
43585

43611

83950

173738
43703

3800
13811

Os cafés retirados dn "stock*, hoje,
notai de 479 sacas, são referentes a
cafés do Disponível, entregues como
Quota DNC, nos termos dc Res. n.
455, de 7-7-41.

CAMBIO DO RIO
RIO. 13 iDa sucursal, vla Vasp) —

Esse mercado funcionou hoje, com o
Banco do Brasil, comprando libra área
aos seus congêneres a 783200 e ven-
dendo a 79S200.

Operava aquele Banco e mrepasse a
103560 por dólar a vista e a 163580
por cabo.

O Banco do Brasil, vendia no cam-
bio livre as seguintes taxas:

A vista: - Libra área 793720. dólar
19S690, marcos-compensação, 63040,
franco-sulço 43650, escudo. 3800, peso-
argentino )S630, uruguaio 85900, chile-
no SC6C e coròa-suéca 4S720.

Cabo: - Libra área 79$800 e dólar
19S720.

O Banco do Brasil, comprava no
cambio livre c oficial, as seguintes ta-

A 90 dias: libra arca 785320 e . .
163460.

SAO PAULO
Os papeis negociados ontem na Bolsa

em ambos os pregões realizados, foram
no valor lotai de 726:4365500.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos:
6 — Apólices Municipais,
"1938"  1:0743000
— Ajwlice Minas, série»B"  1975000
— Apólices Minas, sério"A"  180S000

100 — Apólices Populares,
portador  2133000

19 -- Apólices Populares,
portador  2135500

33 — Apólices Uniformiza-
das, port  1:0935000 1

39 — Apólices Municipais,"1933", 5003  5305000
24 — Apólices Uniformiza-

das, port  1:0933500
3 — Obrigações do Esta-

do, Mayrink-Santos . . 1:0385000
Fundos Particulares:

55 — Ações do Banco Co-
merclo e Industria .... 3435000

FECHAMENTO
Fundos Públicos:

129 — Apólices Uniformi-
zadas, port  1:0935500

42 —- Apólices Uniformiza-
das, port 1:0945000

200 — Apólices Municipais,"1938"  1:0753000
— Apólice Minas série"A"  1815500

35 — Apólices Minas, série"O"  1885000
15 — Apólices Uniformiza-

das, port  1:0935000
10 — Apólices Populares,
port  2135000

20 — Apólices Populares,
port  2135500

18 — Ajxjllces Uniformiza-
das, port  1:0905000 |
— Obrigações do Estado,"1921", port. 10:3 . . • 10:2505000
Fundos Particulares:

200 — Ações da Cia. Me-
Ihoramentos de S. Paulo 3003000

25 —• Ações da Cia. Pau-
lista, def  2265000

200 — Ações da Cia. Pau-
lista, nom  2123000

43 — Debcntures da pia.
Antártica Paulista . . . 3103000

Refinado, tUtrado, es-
peclal .. .... ..

Refinado, filtrado pri-
meira-

Moldo, branco. 58 kls.
Cristal bom, seco. de

Pernambuco .. ..
Cristal bom, seco, dc

Estado . 
Somenos, bom ..
Mascavo,

Mercado — Calmo. _..„i»
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 13.

12 meses
6 meses

4% a.a.
3% a.a

Vh
a.a.
a.a

705000
603
465

715000
«13
473

Actual
955Í105
6351638
555000
585000

Nlcotado
505000
393200
345700

4.000

8.500

123.800

Somenos p|15 quilos ..
Brutas
Refinado, l.a saca .. ..
Usina Primeira •
Usina 2."
Cristal v m
Demerara
Terceira sorte

Mercado - Estável.
Entradas:

Desde ontem, em «acao
60 quilos
Exportação:

Santos < <¦* • •
Rio de Janeiro .. «^ »• -

Outros portos:
Sul do Brasil «
Norte do Brasil > •

Existência;
Em sacas de 60 quilos ....

MERCADO DO RIO
RIO, 13 (Da sucursal, via VASP) —

O mercado de assucar regulou hoje,
firme e sem alteração nos preços. Os
entregas verificadas foram pequenas e
o mercado fechou inalterado.

Movimento estatístico:
Sacos

 ... 6.752

Taxas das Contas de Deposito:
Populares (Limite de l0:000$000í ....'.. y ; ,
Limitados (Limite de ,50:0003000) . 

&a
Com Juros (Sem limite) • • •

.. „„,„ b-,-0 Depósitos dc Aviso Prévio
Depósitos a Praio Fixo '

5% a.a. 00 dias - •
4% a.a 60 dias ,.

30 dias ..

Contas a Prazo Fixo, com pagamento mensal de juros i

6 meses  3tt% a.a:^ . Mc meses  ?"* «* 
j

.,„» io no. MADrn Nu 66 - RIO DE JANEIRO'
MATB.LZU7 5?nAfl ÀS CAPITAIS DOS ESTADOS E PRINCIPAIS |

A°PRACASEDO 
pTlSS 

"CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS
PRAÇAS DOpPA^g 

^0 pAÍS E po EXTERIOR

AGENCIAS E SUB-AGENCIAS LOCALIZADAS NA REDE

FERROVIÁRIA DE S. PAULO

ABABAQUARA - BARRETOS - BAURU - BEBE-
^n^ATVl CAMPINAS - Cafelandla - CAMPO

DOURO - BOTUCATU - CW^S - CORUMBÁ - CURI-
GRANDE - CATANDUVA - CHAVAN™d _ UAXUpfi _ JACA.
TIBA - Duartlna- FRANCA -^MA _ 

^^ _ MonU,
REZINHO - JAU - L™S ~ ™^ 

- Novo Horizonte - Orlandla
Aprazível - Marllla.- Nova Granada _ pIRACICABA _

Tsrr^l^r^vS-^"- UBERABA - UBER-
LANDI A — VARGINHA.  ¦ 

f 
Empres-

ARAGUARI

Nov
Dez
Dl»

le
C
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c

Dez
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I

(
Sá(

C
Ba:
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Ma
Va
Co

1
n ei
tai
sei

En
En
Er

fo
çS
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Ei
G
E

e
ir

CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL
CARTfciHA m„~ 

„" custel0 de entre-safra e aparelha...

SStrial ^Süm^.^S.™ Para melhoria dos rebanhos. Em-

pnrSmp!Ta lErials, para ampliação de sua aparelhagem e compra

de materia-prlma.
/ / / 

I P O T E C A R I A S "os 
Va-

5:0005000, tém

Entraram ... , . ... ,
Sendo:

De Campos
De Minas » •-
Saíram 
Em deposito

Cotações por 60 quilos:
Branco - Cristal .. 653000 a 68S00(?
Demerara  565000 a 585000
Mascavinho não ha.
Mascavos  443000 a 4b500U

5.588
1.164
5.838

22.739

ALGODÃO

Vend
423000
433000
433100
445000

vrirararin nF rAFT" DO RIO ! 655910, dólar 195510 e 163460.
MERCADO Ut "-nit W r"v-J! ., *,te. 

,ib area 78$720 e 663410.
DE JANEIRO „

Em II
Desde l.o do mès
Desde I .o de julho

Em Igual período do
ano passado:

Em 13  Fídomingn
Desds l.o do mês  284.564
Desde l.o de Julho  2.046.377

EMBARQUES
Sacas

, .- 5
147.016

. .. 1.228.230

RIO, 13.
Tipo 7, por 10

Mercado — Firme.
Vendas 

MOVIMENTO
RIO, 13.
Entradas pela:

GERAL

BOLSA DE TÍTULOS DE
S. PAULO

Movimento do dia 13:
Obrigações:

Vend. Comp
Estado:"1921", port  1:030$ -

"1922", port  1:025$

Emll •
Desde 1 .o do mès
Desde l.o dc julho

Em Igual periodo do
ano passado:

Sacas
46.996

267.54'.*
.018.307

Em 11
Desde 1 .o do més
Desde l.o de julho

DISPONÍVEL
Em 11 9-605
Desde l.o do més  123.269
Desde l.o de julho  1.667.931
MERCADO DE ENTREGA DIRETA

Sacai:
Vendas re?.lli:adas hoje .. s 6.750
Desde l.o do més  159.250
Desde l.o de julho  1.624.'250

CAFÉ' DESPACHADO
SANTOS. 13.
Vapor "Morniacport". .

Para Boston:

Ferro Leopol-

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Estrada de
dina

Devolvida' ,
Bônus
Armazéns autorizados

Total

Embarques
Saldas:

Outros Poi los
Europa .. . •
Estados Unidos
Existência .. ,

I dólar 193560 c 165500, marco-compen
! saçâo 53590 e n|c, peso-argentlno ..

aullos  23*000 i d?;5(jo e rilc.j uruguaio 83810 e 73470 e
chileno 620 e n|c. Cabo: Libra area

- ; 78:-S00 e 66S410. dólar 19S580 e 165520
1 ó Banco do Brasil, vendia no.-ca.m-
! blo livre especial o dólar a 20S600 a

| vista e a 205630 por cabo e compra-
Sacas | va a 203100 a vista.

O Banco do Brasil, comprava letras
cm dólares sobre Buenos Aires, às se-
guintes taxas:

A vista: 195560 no cambio livre e
1BS510. no oficial, a 30 dias: - 195543
c 19S487. a 60 dias: - 193526 e 16S474
c a 90 dias: - 193510 e 163460, res-
pectivamente. .

Assim ficou no primeiro fechamento.
Reabriu c fechou Inalterado. Assim
fechou inalterado.

OURO FINO
O Banco do Brasil, comprava hoje

a grama dc ouro-fino, na base de 1.000

por 1.000. em barra ou amoedado ao

preço dc 233400.

3.036

1.453

1.388

6.382

80 '

323.295

rinrros Camargo e Cia. Ltda.
Vapor "Cabo Vlllano".

Para Rosário:
Barros Camargo e Cia. Ltda.

Vapores diversos.
Para consumo de bordo:
Diversos 

TOTAL 

Sacas
250

92

O GAFE' NA PRAÇA DO RIO
RIO, 13 (Da sucursal, via Vasp) —

O mercado deste produto funcionou
hoje, firme, com ns preços bem colo-
cadw e em alta. Os possuidores de-
clararam cotar o tipo 7, ao preço dc
285000 por 10 quilos na tábua. Até
as 11 horas, venderam-se 876 sacas c
mais tarde 400, no total dc 1.276 dl-
tas. Fechou firme.

Cotações por 10 quilos:
Tipo 3

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LONDRES. 13.
(Comtelburo)
Cotações telegraflcas:
Sobre Nova York:

343

Total do mês, até hoje lnclu-
sive 149.946

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

SANTOS. 11.
Movimento do dla 11 dc outubro de

1941:
às 17 horas:
Existência de vagões:

Veículos
v.m nossas Unhas, destinados a

Tipo 4
Tipo 5
Tipo 0
Tipo 7
Tipo 8

Pauta tnèhsal:
Estado de Minas:

Caíé comum
Idcm, fino ~

Paula semanal:
Estado do Rio:

Café. comum .... . • <
Movimento estatístico:

303000
29S500
29SOO0
28S500
285000
27S500

2$800
43100

Nova Vork
Berna .. ,. •• • ¦
Lisboa .. .. .»• '•
Barcelos» .. >• »•
Madrid
Stockholmo

ESTADOS
NOVA YORK, 13.

i Comtelburoí
Cotações telegraflcas

FERIA

Abertura
4.02 50 4 03.50

17.30
99.80
40.50

16.85
UNIDOS

25200

Sacas
0.382

A' disposição do D. N. C ..
.Para o patlo e armazéns ., <•

Baldeação — S. P. R.. .. • •
Baldeação — C. D. 

Total • > • < •

Entregues a C. D. S., *té
. às 17 .horas:

Carregados * «« •• •

Total '. ¦ •¦• •

Devolvidos pela C. D. S., até
às 17 horas: g

Carregados
Vaslos •" •

o
Total .. .. 

3.036

D O
Aocri.

4.04
2.32
9.20

23.33
23.86
23.47
4.03

72

22

32

Entrai-Bir*.
Sendo:

Pela Central ....,•••
Pela Leopoldlna  1.458
R. Fluminense Rio  1-241
Pelo P^í. Espirito Santo .'. 647

Embarcaram:
Por cabotagem ' •• 80
Consumo local .. .. '-. •¦ •• . , «oo
«Stock" •„• 323.295
Caíé revertido ao "stock",

des o i.o julho  36.102
mercado de café* de vitoria

vitoria, 13.
Disponível tipo 718 por 10 qui-

Mercado — Flnne.
Sacas

Entradas ~ •• ÍKÍKi8
Saldas  •• ••
Existência

Londres . . •
Paris
Madrid (nominal)
Berna

|, Stockholmo . ••
Buenos Aires ..
Lisboa

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 13.
(Comtclburo)

(Cambio-bivre)
Londres, ã vista por libra

. Abert.
Vendedores  NJcot.
Compradores  Nlcot,.

Nova York á vista por dólar
Abert. Fech

Vendedores  425.00 424.00
Compradores

"Café"  996$
Credito Municipal . , 1:0255
Mayrink-Santos .. .. 1:035$

Apólices:
Estado, 3.a ,a 6.a c

I3.a série 
'.  —

Estado, 7.a a ll.a e
l.a a 15.a série ... —

Uniformizadas, port. . —
Populares  214$

Federais:
Federais, port  — •
Federais, nom

Municipais:
Municipais, "1929" ..
Municipais, "1931" ..
Municipais, "1933" ..
Municipais, "1937" ..
Municipais, "1938" ..

Câmaras Municipais:
Caplvarl
Capital, "Viaduto" ..
Capital, "1909" .. ..
Capital, "1910" .. ..
Capital, "1918" .. ..
Capital, "1925" .. ..
Capital, "1926" ....

Ações dc Bancos:
Brasil
Estado de São Paulo
Comercio e Industria
Comercial, integr. ..
São Paulo
Mercantil c|60 % ...
Noroeste, integr. ...
Nacional do Comercio

de S. Paulo  —
Mercantil c|60% ... 245$

Ações dc Companhias:
Paulista de Esc. de

17.401 Ferro, nom. .. ...
100 2u Paulista de Est. de

Ferro, def
46.55 Mogiana de Estradas de
16.95 Ferro  --

Melh. S. Paulo .. .. 320$
Itaqucrê  —
Vila São Bernardo F.

de Sedas .. ..... —
Usina Éter S|A. . . —

Dcbenturcs:
Melh. São Paulo ... —
Antártica Paulista .. —

1:090$
1:3100
1:085$
1:060$
1:080$

93$

102S5
107$

650$

216$
2453
265$

990$

1:025$

970$

970$
1:092$

8055
790$

1:070$
1:0753
1:080$

1:0755

455800
463000
465700
485000
483800

Fech.
4.04
2.32
9.20

23 33
23 86
23.53
4.03

2135 211$

2253

83$
3003

10:0005

COTAÇÕES DA BOLSA DE MER-
CADORIAS

Alíodâo em rama - Tipo cinco —
Quinze quilos
ABERTURA

CONTRATO "A"
Comp.

Outubro  413300
Noevnlbro ..... .,¦ 423200
Dezembro  425900
Janeiro  435700
Fevereiro .. ¦* .. .-. 443500
Março  —
Abril  —
Maio  443800
Junho  443600

CONTRATO "C"
Comp.

Outubro .. .. •'. ..
Novembro . „ .i »i
Dezembro . .. « ..
Janeiro
Fevereiro .. ., •-• •<
Marco  495000
Abril : •• 475800
Maio  475100
Junho  —

FECHAMENTO
CONTRATO "A"

Compr,
Outubro  ~
Novembro  —
Dezembro . .. ., .. 423600
Janeiro  445000
Fevereiro .. .. ... .¦ 443400
Março .'.« • 445500
Abril  44S800
Maio  455000
Junho  45S200

CONTTcATO "C"
Compr.

Outubro  455700
Novembro  465000
Dezembro  46S900
Janeiro  475700
Fevereiro  '185500
Março .. .. - •• -• 423000
Abril 47S800
Maio  485000
Junho  475900

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

CONTRATO "A"
1.000 arrobas para o més de

dezembro 
CONTRATO "C"

1.000 arrobas para o mês de
novembro 

500 arrobas para o mês de
novembro 

5.000 arrobas para o mês de
janeiro  475800

1.500 arrobas para o mês de
janeiro  475900

2.500 arrobas para o més de
janeiro  483000

4.000 arrobas para o mês de
janeiro  483100

1.000 arrobas para o mês de
fevereiro  4O$800

As letras hipotecárias emitidas pelo BANCO DO BRASIL, d«

lores de Rs. 100$, Rs. 200$. Rs. 500$. Rs.. 1:000$ e Rs. 5:0005000,

por garantia: - os Imóveis hipotecados,
o fundo social, e
o fundo de reserva.

São emitidas ao prazo máximo de 20 anos e Uquidaveis por vla

de "SSluíS" 
d? B% ao ano, pagaveis por meio de cupões de 6 em 6

„ 'ím a? de Janeiro e 31 de Julho de cada ano, estão Isentos de

2^£S;S contribuições ou outras tributações fe-

derals estaduais ou municipais, de acordo com o Decreto-Lel n. 221,

de 'mferemfquaLquerütulos de divida qulrogralarla ou privilegiada
e podem empregar-se:

 Em fianças à Fazenda Publica;
 Em fianças criminais e outras;
 Na conversão de bens de menores, orfaos o interditas, e
 No pagamento dos Juros e das prestações dos empréstimos

em letras hipotecárias concedidos pelo Banco.
São negociáveis em qualquer parte do território nacional e cotadas

em Bolsa.

tn«tn«t«n««5»t«t«t«««t:t«ít«tt2t:íiKíííi5í"tí:::::::::::::íin::-'
Entradas:

Algodão
pluma .

Algodão lln
ter . . .

Safdas:

em

80$
973
985

4203

3355
2123
2303
245$

6005
238$

453200
455400

Vend.
463500
465200
473100
483200
48S90Õ
495300
485300
485200
485100

Vend.
425400
435000
43S400
445100
443900
455400
453100
453200
453500

Vend.
453800
463200
475000
483000
48S900
493100
433500
483300
483400

Algodão
pluma

Algodão
ter .. .

Stock

Algodão
pluma

Algodão
ter

em
Un-

em
Lln-

Fardos

730

Fardos

956

Fardos

Quilos

134.053

Quilos

176.683

Quilos

Do Estado (tipo
Rio Grande . .

Do R O do Sul
(60 quilos)
Mercado — Frouxo.

FEIJÃO DE CORES
(Sacaria usada)

Por 60 quilos:

145115$ 16$ 17$

Não ha

Comp. > md.
42J433 44I45Í

Nominal

441.198 79.983.178

435000

465200

403100

1.748 387.705
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 13.
Mercado — Estável.

Matas, tipo 5 — Comprador 463000
Sertão, tipo " - Comprador 655000

En tradas:
Desde ontem em sacas de |

80 quilos
Exportação:
Não houve.

MERCADO DO RIO
RIO, 13 (Da sucursal, via Vasp) —

O mercado de algodão em rama fun-
clonou hoje, calmo e com os preços
inalterados. Os negócios realizados fo-
ram apreciáveis e o mercado fechou
Inalterado.

Movimento estatístico
Fardos

Entradas ...,-••• . ¦< ¦
Saldas"Stock"

Cotações por 10 quilos:
Serldó tipo 3 .. .. 713000 a 72S0OO
Tino .... 693000 a 705000
Sertões tipo S .. .. 585000 a 595000
Tlpo  523000 a 535000
Ceará, tipo 3 .. .. Nominal
Tlp0 505000 a 515000
Matas nominal . . Nominal
Paulista, tipo 3 . . Nominal
Tipo 6  395000 a 405000

Chumblnho, superior .
Chumblnho, bom ..

Mercado — Frouxo.
Preto, superior . . . 42143$ 44)45)

Mercado: — Calmo.
Roxinho, superior . . 551565
Roxlnho, bom .... 51|52.$

Mercado — Frouxo.
FEIJÃO BRANCO

(Sacaria usada):
Comp.

Mercado — Nominal.
FARINHA DE TRIGO

(Sacos de 50 quilos)
Comp.

Tipo unlco  545500
Mercado — Calmo.

ERVILHA
Saco de 60 quilos:

Comp. Veni
Especial Não ha
Superior Não ha

MILHO
(Sacaria usada).

(60 quilos).

57 581
53'á:-I

Ven'!

Vend
55S500

375
11.422

Amarelinho
Amarelo . .
Amraelão .

Mercado

Comp.
19$ 11952
17S6J1758
17$4|l7S6

Frouxo.

Vend
1934' 11 >5
183 1833
175813"

GÊNEROS

i

4005
1:Q00S

1:065S
2105

Fech.
Nlcot.
Nlcot.

424.50 423.00

5.750
151.537

26

isõcs carregados no pãtlo, ar-
mazenõ e cais '•> • •

Movimento de cafe

Café entrado hoje ..
Idem, desde l.o do mes

Rp.nda cie hojp 

13

Sacas
5.609

89.638

CAMBIO
S. PAULO

O mercado cambial abriu e fechou
com os seguintes saques declarados
pelo Banco do Brasil:

A 90 dlv.: - Londres, 655910; Nova
York. 16$460.

A' vista: - Londres, 66$410; Nova
61:1005000 Vcit 16$500.

URUGUAI
MONTEVIDE'0, 13.
(Comtelburo).

.an:«««Rn:j:r.:.-::t:::r.:::nr..*:«:tt»..
I UM LIVRO !|
I DE SUCCESSO! j
I: ::

Já em 2.* edição nas j{
Livrarias: ||

I UMA REPORTAGEM I
í NA ITÁLIA

980$
1:0945

' 2143

— 1:080$

de.

| ABNER MOURÃO |

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

SANTOS, 13.
Apólices:

Comp. Vend.
Empréstimo externo

de £ 15.000.000 E.
O.a a l.a série . ..

Idem, 7.a a I4.a série
Uniformizadas .. ..
Premiavete do E.tíe ••

B. Paulo
São Paulo, 1929 . ..
São Paulo, 1931 . ,,
São Paulo, 1933 . ..

Paulo.
São Vicente
Bão Paulo, 1913 . ..
Sáo Paulo, 1918 . ..
Empréstimo de São

Paulo, 1921
Do Café

Ações de Companhias
Companhia Paulista

de E. de Ferro ....
Mogiana de Estrada

de Ferro 
Companhia Seg. Ar-

mazens Gerais . .
Companhia Segurança

do Comercio . . . 1:100$
Bancos:

Banco Com. e lndus-
tria

Comercial do Estado
S. Paulo

Noroeste do Estado de
S, Paulo ..... • •

15.500 arrobas.
FECHAMENTO

CONTRATO "A"
500 arrobas para o mês de' 

janeiro  «$000
J.000 arrobas para o mês de

abril a ..  «5000
1.000 arrobas para o més de

maio 45?000
500 arrobas para o mês de

Junho  455200

83$

1:020$
1125

— 2135

— 1:000$

1:0055

341$

345$ 355$

3.000 arrobas.
CONTRATO "C"

500 arrobas para o mês
presente a 

500 arrobas para o mês-
presente ¦• 45$800

1.000 arrobas para o mês de
dezembro a.  46$900

1.500 arrobas para o mês de
dezembro 

500 arrobas para o mês de
fevereiro 

1.500 arrobas para o mês de
março  •• ••

500 arrobas para o mês de
maio 

45$500

47$000

485700

495000

48$000

6.000 arrobas.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
ALGODÃO EM PLUMA

(Base tipo 5)
Comp. Vend.

Tin0  473500 485500
Tm0 :. .. 463500 473500
T1n0 6  435000 445000
T1p0  42$500 43$500
Tipo  Nominal

Mercado — Calmo.
MOVIMENTO DE ARMAZÉNS

GERAIS
Em 11 de outubro:

DISPONÍVEL
COTAÇOKS DA BOLSA DK

MERCADORIAS
rar» lotes de 5SS volantes:

ARBOZ
(Sacaria usada).

(60 quilos).
C*ap. Vend.

Agulha beneficiado
especial 102|1045 105|107S

Idem, superior .. .. 34|96S 97J99S
Idem, bom  92|94$ 95|97$
Idem, regular .. v. 87|89$ 90|92S
Melo arroz  67)69$ 70171$
Qulrera  40142* 43|44$

Mercado — Frouxo.
Catete, do Rio oran-

de do Bul: ,
Beneficiado, especial Nominal
Beneficiado, superior Nominal
Idem, bom  Nominal

Mercado — Frouxo,
ALHO

Milheiro: Com. Vend
Especial .. . .. •• 68 13$ 76 783
De primeira .. « .¦ 48 53$ 56 585
De segunda .... .. 23 28$ 30 33$

Mercado — Frouxo.
BANHA

(Caixa de 60 quiloe)
Cmpr. Vend

Do fctado em Ia-
tas litografadas
de 20 quilos .. 300$ 301$

Do Estado em la-
em latw Ute-
grafadas de 2
quiloe 330$ 331$

Do Rio Orande
do Sol. em la-
tas litografadas
de 2 quilos ., 330$ 331$

Do R O. do M
em latas de 20
quilos 300$ 301$
Mercado — Firme.

BATATA
(Sacai de 80 quiloe).

ÇaaapT,
Amarela especial . . .
Amarela superior . .
Amarela bôa tipo Pa-
ranà
Mercado — Firme.

CEBOLA
C«»p

Do Estado (15 qul-
los  .. 8$| 9$ 10$|11$

Nominal

NominaJ

FARINHA DE MANDIOCA
Comp. Vend.

Do Estado de 1& sc.
de 45 quilos .. 21|21$5 22|23$000
Mercado — Estável.

Do Estado, extra 29|30$ 31;32$
Mercado: — Estável.

OLEO DE CAROÇO DE AI.GODAC
Compr. Vend.

Do Estado, em caixas
de 2 latas (36 qui-
los peso liquido) . .

Do Estado, em caixas
de 36 latas (36
quilos peso liquido)
Mercado —.

CAROÇO DE ALGODÃO
Comp.

Sem saco ..• .. .. Nom.
Mercado — Nomlnnal.

MAMONA
(Sacaria usada).

Por quilo:
Compr.

Média  $8501860
Misturada .... 5840|850

Mercado — Calmo.
• FEIJÃO MULATINUO

(Sacaria usada).
(Saíra de seca)

Comp. Venci
Especial, claro  42)43$ 44145$
Superior  39|405 41143$
Bom  Nominal

Mercado — Frouxo.
ALFAFA

Comp. Vend,
(Por quilo).

Do Etsado . .. .-. Nominal
Mercado —.

Vcui
Nom.

Vind.
5870 «nn
$870.880

Vend
Nominal
Nominal

44|46$ 47149$

Vend.

CEREAIS
COTAÇÕES DA BOLSA DE CEBEA!*

DE S. PAULO
Movimento do dla 13:

Mercado disponível
Arroz agulha

Amarelão, extra 1116 a 11»
Amarelo, especial 1065 a 10iS
Idem, superior ., .. .. 1033 a 104$
Idem, bom 993 a 100$
Branco, especial 1035 a 104$
Idem, superior 973 a SS$
Idem, bom  953 a
Idem, regular 903 a
Catete, especial 933 a
Idem, superior 885 a
Idem, bom 865 a
Meio arroz, superior . .• 673 a
Qulrera de arroz .. .. 415 a

Mercado — Calmo.

MERCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 13.
.(Comtelburo).

Fechamento
A's 12 e 15 horas.

Preço por 100 quilos
para entrega em:

96$
91$
94$
aos
87$
68$
42$

Outubro
Hoje

6.75
A»t
6.75

IJSi
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Novembro  (1.85 (1.85
Dezembro  8.95 6.98
Disponível tipo Bar-

leltn p|Brusll ... ,...-f;, —
Chiciifio:

I'reco por blishol para
entrega cm:

Dezembro ... ,-. —
Maio —

Baixa parcial de 1 ponto.

MERCADO DE GADO
Cotações

findo bovino:
Sáo Paulo

Consumo:
Barretos ..

Carreiros
Marrucos
Vacas
Conserva ..

NOTA

»131)011 31$000

30$000 30$000
Procura Venda
26$
20$
2(1$
23$

27$ 27$i28$
27$ 27$|28$
27$ 26$]275
24$ 23$|24$

As cotações se referem ã
negócios feitos a peso morto. Regis-
taram-se poucos negócios durante a
emana.

Magro:
_m Goiás  de 280$ a 350$
Em Minas Gerais .. .de 280$ a 350$
Em Barretos .... de 2703 a 345$

NOTA — Os preços variaram con-
forme tipo, era, qualidade e aporta-
ção. O mercado permanece firme, ha-
vendo procura regular.

fiado suíno:
Frigorífico.

Especial .. ... .-. .. •• 43$000
Gordo  413000
Enxuto  39S000

NOTA — Na cidade, os açougueiros
b marchantes pagam preços ligeira-
mente melhores.

ALFÂNDEGA
.SANTOS, 13. •
P.enda —
Desde 2 dc janeiro '.
_m igual data do ano
passado  •• —

RECEBEDORIA DE RENDAS
ARRECADAÇÃO

SANTOS. 13.
Vendas e Consignações 95:1453200
.Solo por verba ... —
impostos c Taxas .. .. 30:0073600
Estampllhos ,'..-•'¦'.». 5:5203500

(INC0EHTEKARI0 DA REPUBLICA
Interessante retrospecto da lavra do Ulustre Jornalista

LUÍS SILVEIRA
sobre A CONTRIBUIÇÃO DE S. PAULO NA PROPAGANDA, IMPLAN-

TAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO REGIME.
Om volume, com (Ilustrações  5|000

A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL

FATOS DIVERSOS
SETE PESSOAS FERIDAS NUM

DESASTRE
Cerca das 20,30' horas de anteontem,

na rua Silva Bueno, .próximo á rua
Sorocabanos, o motornclro .Manuel Jo-
só França, de 27 anos, casado, mora-
dor à rua da Penha, 611, ao pretender
brecar o bonde 611, da Unha "Vila
Prudente", quo dirigia, não o conse-
gulu fazer, por isso que os freios fa-
lharam.

Em conseqüência, o elétrico foi de
encontro ao de n.o 1.179, dc que rc-
sultou saírem feridos cinco passageiros,
assim como Manuel. José França • é o
condutor Jeronlmo Cabral Fonseca, de
31 anos, casado, residente, á rua 8,
n.o 7, na Vila. Maria.

Ficaram feridos os seguintes passa-
geiros: Carolina Costa, de 31 anos, ca-
sada, o Geraldo José' Costa, de 30 anos,
casado, ambos residente à rua Barão
de Jaguara, 240; Conceição Garcia
Glaz, dc 29 anas, c sua filha. Jaclnta,
de 5 anos, domiciliadas k rua,D, n.o 6,
na Vila Deodoro, é • Ana Torraca Car-
rains, de 49 anos, viuva, moradora k
riia Climaco Barbosa,. 110.

Todos os feridos foram socorridos

Noticias do Interior
S A N T O S

(SUCURSAL: RUA'FREI GASPAR. 118 - TEL. 8-5-3-0)

revólver dé cano longo, com que se
achava armado.

O agressor foi detido por alguns ins-
petores que realizavam a ronda pelas
vizinhanças, sendo o fato. comunicado
k policia, que Instaurou inquérito a res-
peito.

FURTO ESCLARECIDO
O sr. Aquilino Pinto Guedes, da fir-

ma Antonio Gato, e Cia., à rua Itapura
Miranda, 42, exploram o ramo de fru-
tas. O chefe da mencionada firma
apresentou queixa ao dr. Paulo Silvei-
ra da Mota, delegado da Especializada
dc Furtos, que o seu motorista, do on-
me Luiz Galtl), tinha vendido uma cai-
xa do maçãs a um sirlo, vendedor am-
bulante, pela importância de 40$, sendo
o seu valor 70$; desconfiado que esta-
va sendo furtado pelo seu empregado,
solicitou da autoridade providencias
afim dc ser apurado o montante de seu
prejuízo.'

O dr. Paulo Silveira da Mota, passou
o caso para o sub-chefe Malzone. afim
de que este tudo esclarecesse; foi en-
carregado um investigador que, traba-
lhando com zelo, dentro cm pouco de-
tinha Antonio Andres e José Dias de

pela Assistência, onde se verificou que i Oliveira, que, Interrogados pela autori-
nenhum apresentava lesões graves. ' 

' 
Ha inquérito a respeito.

METAIS

I.0NDRE9, .13.
i Comtelburo).

Estanho a vista pi
toneladas . . •

Estanho a 90 dias
por tonelada .

256.0.0 a 256.5.0

260.0.0 a 160.5.0

MALAS POSTAIS
SANTOS. 13.

A agencia local dos Correios, fará rc-
mefsn, amanhã de malas postais por
via aérea, para os seguintes destinos:

Pelo avião da "Panair", para Belo
Horizonte e Norte até Ceará, receben-
do objetos para registar até às 7 ho-
ras c cartas para o interior até us 8'noras.

Pelo avião da "Condor", para o Rio
dc Janeiro, recebendo objetos para re-
instar ntc .ks 8 horas c cartas para
o interior até às 9 horas.

Pelo avião da "Condor", para o Sul
até Porto Alegre, Montcvidéo, Buenos
Aires e Santiago, recebendo objetos
para registar até ãs 15 horas e car-
tas para o interior até às 17 horas.

Pelo avião da "Panair". para As-
íuncion, Buenos Aires, Montevldéo,
Stintiaço, La Paz, Lima c Quito, rece-
nencio objetos para registar até às 15
horas e cartas para o exterior até às
17 horas.

Pe!.; avião da "Panair", para' Mato
Grosso, recebendo objetos para regis-
tar até às 15 horas e .cartas para o
interior até às 17 horas.

Pelo avião da aviação "Naval", pa-
va iKiiape, S. Sebastião, Ubatuba, Pa-
ranaguá; Florianópolis e Rio Grande,
lecebendo objetos para registar até às
15 horas e cartas para o interior até
.is 17 horas

Pelo avião "Militar", para- Mato
Grosso e Paraguai, recebendo objetos
para registar até às 15 horas e car-
ias para o interior até às 17 horas.

VAPORES ATRACADOS
SANTOS, 13.
Ilha Barnabé — Vapor Tiraden-

íes e hiatos Braz Cubas e Sul Pau-
lista.
Vspo Arma-
res z^8

Camboinhas e Tambau' . s
Maceió' .... ..«.»?-•
Farrapo
PTinas e Angela .. ,. • ¦ • ¦
Bandeirante  «i ¦ ¦ ¦ •
México
Pontão África e reb. Lucidor ..
Conte Grande  10
Franca M. e pontões Miml M. e
Brasileira , .. .. H

líailyia -22
West Nilus .....,- •' " ,,Gnllmaren .... 27

O PERIGO DOS PINGENTES,
Domingo, às 19 horas, Ahzolino Ba-

nin, de 21 anos, morador à rua Ca-
voca, 182, o Armando Scgala, de 18
anos, residente à rua João' Bocmcr,
274, viajando no eslribo da entrevia do
bonde 1.042, da linha "Belém", quan-
do o mesmo trafegava pela avenida
Rangel Pestana, próximo ao Parque D.
Pedro II, foram apanhados pelo bonde
1.523, que seguia em sentido contrario,
ficando ligeiramente feridos.

Ambos foram socorridos pela Assis-
tenda, prestando em seguida aos cura-
tivos, declarações no inquérito de que
foi objeto a ocorrência.

CAIU DO TREM
João Batista Soares, de 33 anos, ca-

sado, morador k rua Elisa Whltaker,
210, viajando, cerca das 20 horas de
domingo, num dos carros do subúrbio
da Central do Brasil, puxado pela lo-
ccmotlva n.o 31, com destino à esta-
ção do Norte, na altura da 4.a Parada,

dade, protestaram ser inocentes no
desvio dc caixas tle frutas, conforma
estavam sendo acusados. A autoridade
jà de antemão convencida de que o"trio" tinha culpa no cartório, fez
com que os mesmos caíssem em con-
tradição, terminando por confessarem
a autoria do furto de multas caixas de
frutas, isto ha cerca de três meses a
esta data; que o produto resultante da
venda era dividido em partes iguais
entre os três; ficou apurado que Galdi,
por diversas vezes carregava o pro-
duto do furto em um carro particular,
vendendo ao primeiro ambulante que
encontrasse, sendo um deste o slrlo já
mencionado c ds nome Asdour Mosko-
viam, residente à rua Imlrim, 410. A . , ,
policia apurou quo o "trio" que tra- ratc^sUclln,.c^.„?Í,i,:l„a^°„
balhava por conta própria com a mer- ' ""'"
cadoria do sr. Aquilino, repartia entre
si, a Importância de 2:500$, afora o
que não foi possível apurar. Os me-
llantes estSò sendo processados.

CHOCOU-SE CONTRA O POSTE
O ônibus de chapa 8.08.58, da linha"Taquarí-HipodromoV, «dirigido polocaiu da plataforma em que estava. „ , - , , ,„,,, D„„„„ ,„„,„ j. sn „„„,,

Em conseqüência da queda ao leito motorista José Ramos Mala de 50 anos,
da estrada, João Batista sofreu feri- ^%T^^^%^^%$5"gado, 114, ontem, por volta das 18 ho-

ras, transitando pela avenida Rangel
Pestana, nas proximidades do prédio
885, ao desviar-se do ônibus 8.09.08,
que surgiu contra a mão, em sentido
contrario, chocou-se contra um poste,
depois dc atropelar o "garçon" Eduar-
do Pretcl Junlor, de 37 anos, casado,
residente k rua Pires Ramos, 61. Em
conseqüência do choque, ficaram feri-
dos o motorista e a passageira do oní-
bus, Berta Mackrlr, de 39 anos, casa-
da, residente k rua Bom Pastor, 1.144.
As tres vitimas apresentavam ferimen-
tos ligeiros e receberam curativos na
Assistência. Sobre o desastre, a policia
instaurou inquérito.

VAPORES ESPERADOS
'1ANTOS, 13.
De passageiros:
Estão sendo esperados, amanha, em

Santos, as seguintes embarcações:"Aspirante Nascimento", nacional,
indo de Cananéa;"Ilapé", nacional, vindo dc Porto

Megre.
De carga:"Annita", sueco, vindo de Buenos
Mres; , _ .."Array", nacional, vindo de imoi-
'uba; j 

e l"Carioca", nacional, vindo do sul,
'Henrique Dias", nacional, vindo de

Buenos Aires; ."Favorita Clara I", argentino, vin-
do de Buenos "Aires;

"Marisa Tordem", panamense, vin-
rio de Baltimore;"Swihlod", panamense, vindo de Ta-
Iara/

mentos graves, pelo que foi socorrido
pela Assistência e hospitalizado, A |>o-
licia, tomando conhecimento da ocor-
rencia, instaurou inquérito a respeito.

ATROPELADA NA ESTRADA DA
FREGUEZIA BO O'

Na estrada da Freguezia do O', às
13,30 horas de anteontem, lida Alves
dos Reis, de 24 anos, solteira, residente
k estrada do Congo, 288, naquele bair-
ro, foi atropelada pelo auto-camlnhão
5.2997, dirigido por Alexandre Lucla
de Melo.

.Por ter sofrido graves ferimentos,
lida foi socorrida pela Assistência e
hospitalizada. A policia instaurou lu-
querlto a respeito do desastre.
ATROPELADO POR UMA MOTOCI-

CLETA
Alolsío Moreira : de Freitas, dc 24

anos, solteiro, domiciliado à rua Maria
Carolina, 43, às 14 horas de anteontem,
na travessa Iguateml, foi atropelado
pela motocicleta n.o 153, cujo condu-
tor se evadiu. •'. -'¦-.'¦•

A vítima, por ter sofrido ferimentos
considerados leves, foi socorrida pela
Assistência e prestou declarações no
inquérito de que foi objeto a.ocorren-
cia.
GRAVEMENTE FERIDA POR UMA

BICICLETA
Em^. Vltorlno, de 12 anos, reslden-

te à luti Cruzeiro, 170, cerca das 15
horas de anteontem, numa rua do
bairro da Casa Verde, foi apanhada
por uma bicicleta, sofrendo em conse-
quencia, graves ferimentos.

A pequena vítima foi socorrida pela
Assistência e em seguida foi hospital!-
zada. A policia instaurou inquérito a
respeito.

ACIDENTE FATAL
Anteontem, cerca das 13 horas, o

menor Takahi, de 2 anos, filho de
Tsiao Tanlmoto, residente no sitio Pas-
so Torto, quando brincava, perto de um
poço existente próximo k casa, alí! caiu,
perecendo afogado.

Dando pela falta do menino, os pais
o procuraram, descobrindo scu- corpo
nas águas do poço. Ignorando devesse

SANTOS, 13 .
CENTRO DE ESTUDOS AME-" RICANOS

Reallzou-sc ontem o primeiro ai-
moço do Centro de Estudos Ameri-
canos, organização que se propõe a
promvoer o incremento do intercâmbio
cultural ontre os países americanos.

Após o agape, fizeram uso da pa-
lavra os srs. Lulz Henrique de Accvc-
do, cônsul do Chile, Ceclllo Irigaral,-
cônsul do Uruguai, Francisco Palno,
diretor administrativo da Prefeitura;
e Herodoto dos Santos Pereira.
SOCIEDADE HUMANITÁRIA DOS
EMPREGADOS NO COMERCIO DE

SANTOS
Esta Instituição comemorou ontem o

62o. aniversário dc sua fundação.
Realizou-se uma sessão solene que se
revestiu de muito brilho. Os trabalhos
foram presididos pelo sr. Vladlmlr For-
relra da Silva, secretario do dr. Anto-
nlo Gomlde Ribeiro dos Santos, Pre-
feito Municipal, a quem representou
na cerimonia. Compareceram à solcni-
dade, além dc elevado numero de as-
soclados, os srs, Polidoro Bltencourt,
Prefeito Municipal dc S, Vicente; dr.
Pedro Tcodoro da Cunhu, procurador-
chefe do Departamento Estadual do
Trabalho, etc..

Usou Inicialmente da palavra o sr.
Graclllano Oliveira Fernandes. Fala-
ram ainda os srs. dr. Hugo Santos Sil-
va e Jaime Franco.

Foram concedidos diplomas de bene-
méritos aos srs. Manuel Elias Ruiz e
Jaime Franco, e de benfeltorcs aos
drs, Roberto Catunda, Emilio Navajas
Filho, Osório de Souza Leite, Hugo dos
Santos Silva, Edistio de Camargo San-
tos c Roberto Catunda.

A reunião terminou com a execução
de excelente programa artístico.
ASSOCIAÇÃO OOS ENGENHEIROS

DE SANTOS
Amanhã, às 20 horas, o engenheiro

civil e eletricista, Mario Queiroz, leva-
lá a üelto uma conferência sobre
"Apresentação da lâmpada flúores-
cente — Histórico — Princípios — Ca-

Aplicação
Tipos dc Iluminação

MOVIMENTO DO PORTO
Procedente do Rio de Janeiro, deu

entrada, no porto, o vapor nacional
"Aspirante Nascimento", que trouxe
para Santos (51 passageiros, entre eles
os seguintes: Antonio Gomes da Silva,
Fortunato Macedo, Rubens Fernandes
Maestro, Carlos Barros Camargo, J. J.
Felipe, Dermeval Teixeira, João Raul
de Freitas, professora Aurora Nunes,
José dc Paula Mendos, dr. João Mal

TABELA DE PREÇOS PARA AS FEIRAS LIVRES
EM VIGOR ATÉ 16 DO CORRENTE

tc, e Arnaldo Freitas, O mesmo vapor
leva em transito' 1 passageiro, tendo
neste porto embarcado seis outios.

 De Nova York, entrou ontem o
vapor americano "Uruguai", com 62
passageiros para o porto o 280 cm
transito. Entre os passageiros para
Santos figuram os seguintes: Osvaldo
Mota Silva, Luclus Cllfíord Mllier,
Francisco dc Leonardo Truda e esposa;
Américo Constantlno Bréia, Alberto
Cintra Filho e esposa; Herlbaldo Slcl-
llano, CHde W. Schrocder, George La
Roy Boerinnger, Francisco Giacomelli,
Henrique Dumont Vilares, c familia;
Edmundo Braud, Henry Ohrt, Tuffy
Saab, Jair Ribeiro da Silvu, Renato
Leão Pinto Serva, Charles H. Mc Cra-
dken, Joaquim Timóteo Araújo, Albcrt
Henry Saffcr e esposa; dr. Otávio Au-
gusto de Machado Barros e esposa; Se-
bastião N. Penteado e esposa, todos
embarcados no Rio de Janeiro; Jan-
dirá do Oliveira Cardoso, dr Ceclllo
José Carneiro, Pedro Afonso Junqueira,
Lester J. Kelly, John Joscph Mc In-
lerney e família; Rubem E. Panklcy,
Willlam Yates Juinor c família, Zaca-
rias Yaconelll, Frank M. Lomiey, Ja-
mes E Vinccnt Swccncy, Frank J.
Sweency, c James C. McCutchcon, cm-
barendos cm Nova York.

 O mesmo vapor conduz para
Buenos Aires 111 marinheiros noruc-
gueses, c dois capitães de navio, da
mesma nacionalidade.

 Com 8 passageiros cm transi-
to, entrou, procedente do _ Gntembur-
go, o vapor sueco "Balbos".

 Do Rio, entrou o nacional
"Bandeirantes", com um passageiro
cip transito.

NASCIMENTO
Acha-se enriquecido, com o nasci-

mento de um menino, que recebeu o
nome de Vicente Paulo, o lar do sr.
Heitor da Costa Vinagro e de d. Nilzc
Garcia Vinagre.

NOTICIAS POLICIAIS
Foi medicada ontem no Pronto So-

corro d. Maria Augusta de Castro, de
30 anos de Idade, casada, portuguesa,
moradora cm S. Paulo a rua Maria
Marcolina, 007, a qual, quando Viaja-
va em uma motocicleta, na avenida
Bandeirantes, no Cubatão. foi vitima
de um acidente, caindo do veículo.

 Foi preso ontem e recolhido ao
xadrez o indivíduo José Pinheiro, en-
contrando em flagrante, vendendo ma-
conha, sendo a mercadoria apreendi-
da.

Na avenida Rei Alberto, o auto
110.630, guiado por Laurcano Lopes,
sofreu um desarranjo, capotando. Fica-
ram feridas d. d. Ouvia Elias c Ju-

brõück," Manuel E. SanfAna, Júlio M.I dite Simões, duas mas sem grávida
Rodrigues, J. Esteves. Alfredo F. Lei-I dc.

Secretaria da Segurança
Publica

Pelo sr. Secretario foram assinados
I os seguintes atos

CAMPINAS
(DA NOSSA SUCURSAL)

A sucursal de Campinas está angariando asainatun^ do 
jtfjg^jftlano" nara 1942. O preço das assinaturas c dc 65S000 c .I5S000 icspccti-

vam"nte. nor ano c por somestre. .... • ..
Pará qualquer informação, bem como para a remessa dc noticias, »uunta*

dos, anúncios, etc, os interessados poderão dirigir-se a rua Lusitana, 1.246 ou.
á noite, na redação do "Diário do Povo".

ças do Jardim da Infância c Curso
Primário -"Noemia Asbahr". A renda

Clinica especializada de
OUVIDOS. NARIZ E
GARGANTA
Tratamentos e operações

DR. NESTOR GR
Rua Cons. Chrispinlano, 104
(Prédio Rex) - Sala 608
Das 10 às 12 e das 3 ás 6 hs

 Telephone: 4-8772 

nomeando Brasllio da Silva César,
para exercer o cargo dc 3.o suplente
do subdelegado de policia do distrito
da sede do município de São Roque;

nomeando Armando de Campos, pa-
ra exercer o cargo de l.o suplente do
subdelegado de policia do distrito da
sede do município de Promlssao, fl-
cando exonerada a autoridade ante-
riormente nomeada para o mesmo car-
PO'

nomeando o bacharel Silvio Henrique
de Almeida, para exercer, Interlnamen-
te o cargo de delegado de policia do
município de Laranjal, 6.a classe;

nomeando Moaclr de Souza Castro,
funcionário contratado do Gabinete de
Investigações, para exercer, em comls-
são, sem prejuízo nem acréscimo de
vencimentos, as funções de escrevente
Junto ã delegacia da lO.a clrcunscrlção
de policia da capital;

nomeando Luiz Gomes de Morais,
para exercer o cargo de 3.0 suplente
do delegado de policia do município de
Jardlnopolis, 5.a classe;

exonerando, a pedido, João de Al-

comunica? 
'MfôfflfôfêXM 

I delâadfde^Mcta. do dSo^Cam"-
tatado o óbito, tratou de realizar o en- po Grande município de Santos,
terro, como se fosse morte natural, | exonerando, em face do« que .ficou

Entretanto, quando os papeis foram apurado em inquérito po liciíeu™;
xamlnados no cemitério, verificou o . udo parecer, da.coml^discl phmu.

de subdelc«ado do policia do distrito de
Serrana, município dc Cravinhos. .

Declarando cm serviço publico
nesta capital, o bel. Nicolau Ulrico
Mario Cehtoltt, delegado de policia,
efetivo, do município dc Ourlnhos, 4,a
classe. _¦

Dispensando o bel. Lulz Gonzaga
Naclerlo Homem, delegado de policia,
cfptivo, dc São Pedro, 5.a classe, da
comissão que vem exercendo na Dele-
gacla de Novo Horizonte, 4.a classe,
nomeando-o para exercer, tambem, o
cargo de delegado de policia de Socor-
ro, 4,a classe; e nomeando o bel. José
de Souza Rebouças, delegado de policia,
efetivo, de Leme, 5.a classe, para exer-
cer, em comissão, o cargo de delegado
de policia, de Novo Horizonte, 4,a cias-
SC.

Declarando em serviço publico
neçta capital, o bel. Lulz Gonzaga Men-
des de Almeida, delegado/ regional de
policia de Santos - l.a classe.

Nomeando o bel. Lutgardes Poggi
de Figueiredo, delegado de policia, efe-
tlvo, da l.a Clrcsunscrlç&o de Santos
— 2,a classe, pára exercer, em comls-
são/durante o Impedimento do efetivo,
declarado em serviço publico nesta oa-

CAMPINAS, 13.
HOMENAGEM AO DR. EUCLIDES

VIEIRA
Consoante fora noticiado, realizou-

se ontem, às 9,30 horas, no salão no-
bre do Clube Campineiro, a homena-
gem que um grupo de cidadãos desta
cidade prestou ao dr. Euclides Vieira,
por motivo de sua fecunda e brilhan-
te atuação, quando à frente da Pre-
feitura Municipal.

Manifestação espontânea, teve ela
lugar num ambiente de grande distin-
ção e amizade, reunindo no Clube
Campineiro elementos dos mais repre-
sentativos c de todas as classes so-
ciais do município.

A homenagem consistiu da entrega
de um magnífico bronze ao dr Eu-
clldcs Vieira, acompanhado de artisti-
tico álbum com a assinatura de todos
os ofertantes.

Em nome da comissão promotora da

desse festival reverterá pró-Hospital
das Crianças Pobres "Álvaro Ribeiro".
CAMPEONATO DA LIGA OAMPINEI-

RA DE FUTEBOL
O Campinas F. C. venceu a A. A.

Ponte Preta por 3 a 2, na partida rea-
lizada ontem, à tarde, no Estádio
"Horacio Costa", em prosseguimento
ao campeonato promovido pela Liga
Campineira de Futebol.

NOTICIAS FORENSES
O juiz dc direito da 2,a vara, dr.

Luiz Morato Gentil de Andrade, de-
signou o dia 17 do corrente, às 17
horas, para ter lugar, no edifício do
Fórum,' o julgamento singular do réu
Benedito Cardoso de Oliveira, incurso
no artigo 283 das Coasolidaçoes Pe-
nals. ...

 Pelo primeiro promotor publi-
co, dr. Alcides Soares Cunha, foi re

homenagem discursou o prof. Joige rido ao iu\_ _c Direito adjunto,
Leme, que fez substancioso apannacio ^.^ fretadas as prescrições das
da atuação do ex-Chefe do governo

funcionário que os recebia sar aciden
tal a causa da morte e por Isso comu-
nicou o fato k policia, que, a respeito
instaurou inquérito.

O corpo do indltoso menino deu en-
Irada no necrotério do Gabinete Me-
dico Legal, para o devido exame.

CONFLITO NUMA FESTA
No municiplo de Juquerí, no lugar

denominado Vassouras, anteontem, va-
rios lavradores assistiam à reza de.São
Gonçalo, vendo-se entre eles José Ba-
tlsta, José Valentim, Leopoldlno Car-
doso e José Gomes da Silva, todos um
tanto alcoUzados. .

Por esse motivo, as tantas, José Va-
lentim passou a discutir e br.igar com
um irmão menor de José Gomes, que
tomou o seu partido. No meio da luta
que se estabeleceu, José Gomes da Sil-
va, pretendendo alcançar José Valen-
tlm com uma faca, atingiu José Ba-
tista, ferlndo-o levemente.

O caso chegou ao conhecimento aa
polícia que .instaurou -Inquérito- a res-
peito. il'"""iAGRESSÃO-' ;•;•:¦

Mario Rosano, de Í9"and8,, 'morador
à rua Butantan,' 76, às 20,30' ndrafí de
anteontem, na pensão de mulheres da

Demitiu-se o presidente da "Obra

Alemã no Estrangeiro'
a quem agrediu oom á còrbnha de um policia de Santos, l.a ciasse.

BERLIM, 13 (H. T.) -AD. N. B.
anuncia que o sr. Hans Frledlch
Blunck pediu demissão do cargo de
presidente da Fundação "Obra Alemã
no Estrangeiro". A razão do pedido
é que o intenso trabalho de BluncK
não lhe permitia mais consagrar-se
inteiramente á Fundação. Os minis-
iras da Propaganda e de Estrangeiras
nomearam o chefe de grupo Lorenz
para substituir o sr. Blunck, que re-
(eberá, em reconhecimento aos servi-
ços prestados, o titulo de presidente
de honra da FundocS».

"CORREIO
AVISO

PAULISTANO"
A' PRAÇA

AvlRamou á nraca da capital c a qücm possa interessar, que o unlco
autoriíadoTreceberaas?atur.S do jornal é o sr. Dario Carneiro, devlôa-

""'"o «Sfpaúllstano» não reconhecerá os recibos passado, nas
faturas por entraspessoas, salvo quando, em nosso escritório, pelo caUa
do jornal, sr. Eduardo Bastos.

local, destacando os seus esforços em
todos os terrenos, relembrando que o
dr.Euclldes Vieira dotou a cidade de
uma biblioteca publica, de um labora-
torio sarcologico, além de ter inicia-
do a construção de diversos prédios e
e dc haver levado incontáveis melho-
ramentos às populações da cidade, dos
e dos distritos.

Após uma salva dc palmas dos pre-
sentes, falou o dr. Euclides Vieira que
disso ter sido levado, durante a sua
atuação de tres anos, à frente do mu-
niclplo de Campinas, por um sentimen-
to sadio de brasilidade, tendo desen-
volvido tudo o que estlvera ao seu ai-
cance, visando o bem do país. Acres-
cenlou o homenageado que, se come-
tera erros, flzera-os com a intenção dc
acertar e, por isso, esperava que a
posteridade um dia viesse a deseul-
pa-lo. Afirmou ainda o ex-Chefe do
governo local que, falando despido de
qualquer autoridade governamental,
dlrlgia-se a amigos sinceros, — como
(oram todos os campineiros, e que es-
se sentimento, aliado ao apoio que
sempre tivera do governo do Estado,
haviam sido os fatores primordiais pa-
ra o exito de seu governo. Referindo-
se, depois, a homenagem de qui era
alvo, o dr. Euclides Vieira terminou,
expressando a sua imensa. satisfação,
porque — acentuou — aquele bron-
ze seria o maior exemplo que poderá
deixar aos seus filhos, para que no
futuro se lembrassem de que ;ele, on-
tem, homenageado, procurara sempre
ser cumpridor de seus deveres, 'non-

rando, assim à confiança que lhè ha-
viam depositado.

Encerrando a agradável reunião, lol
servido um "cock-taU" aos presentes,
tendo sido o dr. Euclides Vieira vi-
vãmente felicitado. ;

FALECIMENTOS
Faleceram, nesta cidade: o sr. José

Alves de Oliveira, com 56 anos, sol-
telro, filho do sr. Pedro de Oliveira
e de d. Genoveva de .Oliveira; a sra.
d. Malvlna Passini, com 80 anos, viu-
va do sr. JoSo Passini; o sr, José Ba-
tlsta dos Santos, com 49 anos, casado
com d. Maria Conceição dos Santos,
FESTIVAL DE ARTE BENEFICENTE

No próximo dia 18, às 10,30 horas,
realizar-se-á, no Clube Semanal de

audição de

fossem decretadas, as prescr
nções crimes que a Justiça Publica in-
tentou contra os réus Jgáo Manuel de
Oliveira, Lurvalino Conceição, João
Coelho Sobrinho, Alfredo Norvilll, An-
tonio Soares de Arruda, Hello Domln-
gues Magalhães, Alcides Laurindo de
Paula c Ângelo Costa.

EXCURSÃO A' PIRACICABA
A Associação Campineira dos Fun-

cionarios Públicos promoveu, ontem,
tt sua anunciada excursão k Piraci-
caba, tendo tomado parte na mesma
perto dc quatrocentas pessoas, que via-
jaram em trem especial,

SANATÓRIO "CÂNDIDO FER-
REIRA"

A diretoria do Sanatório "Dr. Can-
dldo Ferreira", da vizinha localidade
de Souzas, vai promover uma visita
dos representantes da Imprcrfsa local e
paulistana às novas obras que ali vem
sendo realizadas. Não foi fixada, aln-
da, a data da referida vLslta.

Arroz amarelão, extra (tipo Lemos)  QUILO" (Goiana)  t>" (Mogiana) .  ..
" agulha. 2.a .. .. •. .. • • ' "
" agulha, regular  ,(" branco especial   „" branco superior  M" branco regular  „" Catete especial  „" Catete superior •. • •
" Catete bom  

Feijão mulatinho, novo extra (Mineiro).. .... .. "
V mulatinho novo superior 
" Mulatinho novo, regular ..  p" claro, mulatinho, superior

branco, graudo, extra, chileno , 
" branco, médio  „" branco, miúdo ,..,?... u" preto, extra R. Grande, Colomb

preto. Floresta ,....¦• n" preto, superior, do Estado  _". Manteiga, novo superior " Fradlnho, mineiro, extra ... ,»
" Roxlnho, mineiro, extra ...  (<" Roxlnho, Paraná, extra
" Chumblnho, opaco (Mineiro) graudt ,,
" Chumblnho, opaco (Mineiro) miúdo . ., "
" bico de ouro. Paraná  "

canário, ouperlor. mineiro ,. .....
" lambe beiço, mineiro .,...,-•  (1-" Rosa, novo  „" Vinagre, mineiro, novo" Marambá, mineiro, novo" Pardo, novo (Mineiro)" Rajado  '

Batata Holandesa, csp. (Olho Fundo) .  "
" holandesa, l.a (Olho Fundo) 

" " l.a ......" " 2.a" 3,a" ". 4.a
Interior (Alta Sor;.-' •»").¦ csp |J
Interior (Alta Sorocabana) l.a . .. . ¦ ';;-

" interior (Alta Sorocabana) 2.a ... '<
" Interior (Alta Sorocabana) 3.a

Abóbora madura  U1^JA
Aboborlnha Italiana  " „
Aboborlnha brasileira .... 
Acelga larga, talo branco  MAÇO
Agrião vivas  MAÇO
Aipo salção branco. c|2 unidades .. >.
Alface francesa  ...

" romana .-*...." sem rival
Alho porro comprido •' ..
Alcaxofra roxa 
Almelráo folha larga  ....
Batata doce 
Berlngéla roxa comprida
Berlngéla giló  ,».««Beterraba vermelha cl3 cabeças .. ..  maço
Ccbollnha verde comum
Cenoura comprida com 24 cabeças 
Catalonha .... 
Cará da terra ......
Chicória amarga ..
Chicória crespa .- .- .- ;•
Chicória lisa , •'•¦
Chicória raiz Indlbia
Couve brocoll verde (maço grande) ..
Couve manteiga tronchude
Couve flor pé curto
Ervilha torta roxa
Ervilha branco csoeclal  '¦
Ervilha branca, de l.a
Escarola  E%'nA
Espinafre Nova Zelândia  MAyu
Erva doce com 2 cabeças .. .. »i 
Inháme  Qu,, °
Mandioca .  '„
Mandioqulnha ¦->  .„.„„
Mostarda  UkÇO
Nabo francês com 3 cabeças ,. .-
Nabo japonês com fi cabeças
Pepino Japonês ,.......,.
Pimentão, doce grande
Palmito doce de l.a  . -•
Palmito doce de 2.a
Palmito doce de 3.a
Reoolho R Grande ,iiso) ., ,, -crespo •• •• •
Rabanete italiano cl 24 cab  •<
Salsa verde
Vagem manteiga ... ....
Vagem rasteira  .
Xuxu'  _P.HZ-.
Tomate, redondo vermelho, especial •" redondo vermelho l.a ; .. .." redondo vermelho 2.a" redondo vermelho 3.a
Farinha de mandioca, tor. Buriti (N.)" de mandioca, extra, cruz Buriti- (Norte" de mandioca comum (N.)" Rio Grande, boa .. .." Rio Grande, comum

de milho, pesada R. " de milho, leviana " de milho "Plracicabana" ejpt.3 quilos
Fubá Mimoso, tipo (Manettl) .. ...." Extra, tipo (Manettl) " Integral, tipo (Manettl) " Granulado, tipo (Manetti) ... ..
Fécula de milho tipo (Manettl)  .-
Fecula de mandioca Manetti
Cangica extra Manetti
Canglquinha extra tipo Manetti ... ...
Quiréra de milho, extra, Manettl
Qulréra de milho, comum Manetti ..
Cebola do Estado, especial seca (até)
Cebola do Estado (canário) l.a (até)
Cebola do Estado (canário; 2,a (até) 
Alho nacional do Estado especial
Alho nacional do Estado de l.a
Alho nacional do Estado de 2.o .,

2S200
2S200
2S200

I $5)00
l$fi(IO
2SO00
1$800
1S700
1$800'1$800

1S700
$900
Í800
S800
S900

2S800
1S700
ISOOO
1.000

S900
S800
$700

1$100
$900

IS200
1$000
1S00O
isooe
1S100
1S100
1S200
tsioo
1S100
1Í100
ísioo
IS200
1S0O0
S800
S600

1$700

a
a
a
a

$400 a
$900 a
15000
1900
$700
$500
l$300
$300
$300
$200
$300
$300
$100
$100
S100
$200
$800
$300
$300
$900
$300
$800
$600
$700
$200
$300
$200
$200
$200
$300

3S000
$200
$000
1S000
1S500
1S000
$100
S200
$400
$300
$500
1S200
$200
$200
$800
$200
S600
1S800
1S500
$800
$300
$400
$500
$200
1$000
$000
$900

QUILO 1S400 a
1S100 a

PE''
PE'

PE'
UMA
MAÇO

QUILO
DUZ.

QUILO
MAÇO

PE'
QUILO

UM
DUZ.

UM

MAÇO

QUILO

a
a
a
a
a
a
as
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a
a

CAB.

$800
S500
1S000
$900
$800
$700
$600

18100
1S200
1$500
1$000
$800
$600
15000
1S300
1S200
1SÕ00
1S300
$800
$600
15030
1$200
$800
$300
$200
$100

l$300
1S200
$900
$700
$500
18100
1$100
1S100
$800
S600
2$400
$400
$400
$300
$40(1
S600
$200
$200
$200
$300
1S700
$400
$400

1S800
$400
$500
*900
1$200
$300
$500
$300
$300
$300
$400

4S000
S300
1S300
13500
15800
18500
$200
$300
561)0
$500
$700
1S800
$300
$400
15000
$400
l$00fl
2S000
1S800,
1S200
$400
$600
5600
$300
15800
15200
1S200
15600
15300
15000
f-800
1S100
ISOCO
5900
Í800
5700
15200
18300

PIRA!
(Do nosso correspondente cm 10)
FESTAS DE NATAL E NOSSA

SENHORA DAS BROTAS
- Com a Indicação dos srs. Jorge Quei-

roz Neto e Gecí Fonseca para encar-
regados das festas de Natal e de Nossa
Senhora das Brotas, velo trazer gran-
de Interesse entre os devotos do Me-
nino Jesus, padroeiro desta cidade, e
da milagrosa Santa das Brotas, oxalá
senhores encerregados, esperamos um
resultado surpreendente como nos anos
anteriores.

JUIZ DE PAZ
Em conseqüência de haver o dr. Eu-

rico de Macedo, Juiz deste termo, ir
assumir o Juízo da comarca de Ja-
guarlaiva, entrou em exercício o Juiz
de Paz, sr. Lulz Giostrl.

VIAJANTES
Regressaram de Jaguariaíva os srs,

Vítor Calvettl c Antonio Calvetti.
Acompanhado de sua esposa, d.

Dulce Coelho, regressou de Ponta
Grossa, o sr. Vasco Coelho, guarda-
livros da firma industrial José Lupion
e Cia,.

ENLACE BERTOLO-SILVA
Realizou-se ontem na residência dos

nals da noiva, o enlace matrimonial
_¦- «v.  .1.. rill.,.. Cíll-.,. rln

OPORTUNIDADES DE
NEGÓCIOS

A Asbüclução Comercial de Süo Pitulu
leva uo conhecimento dos Intcrcssudos,
por nosso Intermédio, us seguintes oportu-
nlduden dc negociob, nüo unsumlndo, en-
tretunto, responsabllldudo quanto a Idonci-
dude du» llrr.mii nelur, relnclonndu.s:

Orbis Products Corporation, 213 Pearl
Street, Novu York, E. ü. A., deseju estu-
belecer relações com firmas exportadoras
dc oleos essenciais de laranja, limão o
outras frutas, balíamos, favas Tonca ou
similares cerns o gomas solúveis em anua
o comuns.

Dc6eju tambem a referida firma constl-
tulr um representante no Brasil.

It. Lambert-Carez 31 Nassau Street, No-
va York, E. U. A., oferecendo referen-
cias, deseja obter representações.

Álvaro de Castro Teixeira, rua da Con-
celçlo 35. 2, Lisboa, Portugal, deseja lm-
portar tecidos dc algodào, produtos fai-
macoUtlcos peles, fumo, farinha de man-
dloca e cníé.

Palenzona o Cia., Caracas, Venezuela,
deseja obter representações de industrias
nacionais de especialidades farmaceutl-
cas, algodSo hldrolllo c vidros.

Podro Lander, Apartado de Correo 1.345,
Caracas, Venezuela, deseja se comunicar
com exportadores o importadores dc or-
quldeas.

Henrique Paris Amburd Boulevaíd Bra.-
sil 187, CaracaB, Venezuela, deseja • estabe-
leòer relações comerciais com exportado-
res o Importadores de orquídeas. ,..,.¦••

G. Dlcz dei Valle, P. .0. Box 043, Ha-
vana, Cuba, deseja estabelecer relações
com' firmas exportadoras de produtos ma-
nufaturadoB.

Torres Londono. e Cia. Ltda.. Apartado
Pdstal 2.794, Bogotá, Colômbia, deseja òb-
ter representações.

A D. Mora, P. O. Box 655, Cludad Tru-
jlllo, Republica Dominicana, deseja esta-
belecer relaçõeB oomorclals com exporta-
dores do peles o tecidos do algodão.

P. CardonRto, 8. do R. L., Apartado
2.258, México, descia estabelecer relações
com firmas exportadoras de taploca, casei-
na, ampolas para lnjcçüo, agulhas hlpo-

laburato-dermlcas e outros WtlgOB paia
rios. Oferece referencias. .

Roma- Luiz Ferreira, Caixa Postal HJ.
Lourenço Marques, África Oriontal, deseja
estabelecer relações com firmas exportar
dora.s de produtos dc consumo em Nioçuni-
bique c na União Sul-Africana. principal-
mente produtos farmacêuticos.

A 8. Cattelu Bz„ P. O. Box 4.086.
Johannesburg, União Sul-AIricanu. deseja
estabelecer relações com firmas expo.tado-
ras dc produtos manufaturados em geral e
café cm „rão, .

Sèhaflor, P, O. Box 243. Johannesburg.
União Sul-Africana, deseja receber propor.-
tas para o fornecimento de 20 toneladas
dc papelão branco para caixas c 25 .tono-
ladas dc celulose própria para a fabrica-
ção dc papel sanitário cm rolos ou em
folhas. Pede amostras. .... • #

Para outros esclarecimentos sobre as
noticias acima publicadas, os lntere«s"d»s
deverão se dirigir ao Departamento Adua-
nelro, dc Intercâmbio e Estatística da As-"ocia 

ão Comercial de 'Sfio Paulo (Vladu-
to Bóu Vista, 07 - U.o andar - sala
1.106).

Soares da Silva, com a sénhorlta
Faullna Bertoldo, filha do sr. David
Bertoldo e d, Ovldla Bertoldo Maciel.
Paranimfaram o ato civil, por parte
do noivo, o sr. Joáo Maria Queiroz,
e por parte da noiva, o sr. HcrminloCultura Artística, uma«£3£St mmmm p«it°k *

Sociedade Anônima
INDUSTRIAS ;;$.!M

São Paulo
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA
Convidam-se os senhores acionistas

da Sociedade Anônima Comercio e In-
dustrlas "Souza Nosc. ese", a se rcu-
nirem em assembléia geral extráordl-
naria, no dia 24 do corrente mes de
Outubro, às 16 horas, na sede da mes-
ma Sociedade, a rua Júlio Ribeiro n.
243, afim de tomarem conhecimento
da proposta da diretoria, sobre a ele-
vação do capital social para
8.000:0003000 (oito mil contos de
réis), com parecer favorável do Con-
seiho Fiscal, e deliberarem sobre esse
aumento de capital e conseqüente ai-
teração dos estatutos, art. 3.°.

A presente convocação anula a dc
2 do corrente, publicada no dia 3 des-
te mesmo mês, que saiu com Incor-
reçfto.

Sfto Paulo, 13 de Outubro dc 1941.
ARMANDO' NOSCHESE.

Diretor-Secretario.

A-
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Comemorações dc "Dia da Raça
na embaixada espanhola no Rio

^ 
¦¦*"" ¦ i*_~' —————

Banquete realizado na residência do chefe da representação diplomática
daquela nação amiga - Personalidades presentes à brilhante festa

tl£* mim alemãBs mm® * ¦¦ T*H
a Lord Halifax

RIO, 13 (Da nossa sucursal, íielo
telefone) — O mundo ibero-americano
rc.ste.joii, ontem, o "Dia da Raça", em
mais uma demonstração de fraternida-
cie c de estima mutua e reciproca das
diversas nações que nele se comprecn-
dem.

O sr. Fernandes Cuesta, embaixador
Ue Espanha junto ao governo do Bra-
sil, por esse'' motivo, reuniu, em sua
residência, á Avenida Vieira Souto,
vários representantes diplomáticos e
figuras de relevo dos nossos círculos
.sociais num jantar de gala.

Recebendo seus convidados no salão
nobre, o sr. Fernandes Cuesta fez ser-
rir o "cook-tail", enquanto se troca-
vam momentos de palestra formando-
se vários grupos.

Às 21 horas foi servido o banquete,
tomando lugar o chefe da representa-
cão diplomática espanholo entre os
embaixadoies de Portugal e do Peru,
srs. Nobre de Melo e Jorge Prado.

O Núncio Apostólico, d, Aloisio Ma-
selln, sentou-se entre os srs. Jefferson
Caffery. embaixador dos Estados Uni-
Uos, e Júlio Sardi,. embaixador da Ve-
nezuela.

Viam-se presentes, ainda, os srs.
David Alvestegui, embaixador da Boli-
via; Mariano Fontecilla, embaixador do
Chile; Eduardo Labouglc, embaixador
da Argentina; Ministros Manuel
Arroyo, da Guatemala; Juan Batista
Ayala, do Paraguai; Enrique Arroyo
Delgado, do Equador; Manuel de La
Ossa do Panamá; Gabriel Landa, de
Cuba; Sànchez Lustrino, da Republi-
ca Dominicana, o Encarregado de Ne-
cios do Uruguai, sr. Saavedra Bar-
roso, srs. Lourlval Fontes, diretor-
gerai do Departamento de Imprensa e
Propaganda; Ministro Maximiano de
Figueiredo, Sanz y Tovar. Garcia de
Hera e Saenz dc Hercdia.

A champanha o embaixador Fer-
nandes Cuesta ergueu um brinde em

honra aos povos das nações que, feste
jando o "Dia da Raça", podiam dnr,
de novo, uma demonstração da. sua
fraternidade c dá sua estima, traba-
lhando pela grandeza nacional, com
um espirito comum de concórdia e de
prosperidade.

estiveram na embaixada da Espanha
para apresentar ao sr. Fernandes
Cuesta suas congratulações pela passa-
gem do "Dia da Raça".

O chefe da Delegação da Colômbia
e o chanceler das Relações Exteriores

.do Brasil mantiverem momentos de
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BERLIM, 13 (T. O.) — Os violen
tos ataques dos jornais ingleses
"News Ohronlole" e "Daily Herald .
contra o embaixador britânico nos Es-
tados Unidos. Lord Halifax, a quem
qualificam de "novo apóstolo da ldco-
logla chamberlainiana", são devidos
ao fato do primeiro ministro Churchill
após desvanecerem-se as esperanças
na U. R. S. S„ necessitar de uma
nova "cabeça de turco", afim de Ia-
ze-lo alvo da indignação popular

A "Correspondência Diplomática
Alemã" que recolhe geralmente a
opinião dos círculos competentes de
Berlim, escreve neste sentido: — "A
aspereza desta polemica pessoal exce-
de o normal na imprensa inglesa. Si
se recorda que os ataques predeceram
à retirada dc Lord Halifax do gabi-
note britânico c o seu envio a Washin-
gton, não nos equivocaremos em atrl

Os italianos continuam a repelir ataques desfechados pelos ingleses na

mm do Norte - Chegam à fortaleza de Tobruk os soldados poloneses

que vão lutar ao lado dos britânicos
CAIRO, 13 (R.) — Não obstante o

vigoroso anel que circunda Tobruk, os
tanques alemães, em grande numero,
aproximaram-se novamente da parte
sul e sudoeste da cidade, durante as
noites de 10 e 11 do corrente.

Outro pequeno posto de escuta, si-
tuado a cerca de uma milha além do
perímetro externo da defesa, foi ata-
cado pelo inimigo, disso resultando a
morte de dois homens e ferimentos em
sete.

Num outro setor, numerosas patru-
lhas de tropas inglesas mantiveram 8
Iniciativa obtida por melo do ações ou-

; sadas, desferidas durante os meses >;"

S£S3^»S2S=íS!2táticas'ofensivas, com resultados alta-
mente satisfatórios.

No setor sudoeste,.as Pintou aus-
tralianos.capturaram um o leia Italia-
no e destruíram todo o pelotão que o
mesmo comandava. No mesmo **n.
outra patrulha preparou uma embosca-
da contra um contingente ta migo,
composto de 114 homens tendo, infli-
gido sérias perdas ao adversário an-
tes que o mesmo pudesse empreendei
a fuga.

A patrulha britânica, em seguida,
retirou-se sem ler nenhuma poW<V«
lamentar. Perto, porém, estava embos-
cada uma outra patrulha inimiga, com-

1 posta de uns cincoenla soldados, a qual
i ficou praticamente liquidada.

Mais ao sul, uma patrulha de 30 Ita-
lianos foi surpreendida e cercada, per-

VISITA DO CHANCELER LUIZ LOPES DE MESA
À ESCOLA DE EDUCAÇÃO FISICA DO EXERCITO

Flagrante do banquete, vendo-se o embaixador Fernandes Cuexla
entre os srs. Nobre de Melo e Jorge Prado

AS CONGRATULAÇÕES DO CHAN-
CELER LOPEZ DE MESA

dos de então. Por detraz destes ata-
ques esta Mr. Churchill pessoalmente.
O premiei- inglês, estreitamente ligado
ao sr. Bevin, 6 um homem mui pc-
rigoso. Logo que o sr. Churchill des-
cobre no seio de seu partido a for-
inação de qualquer frente contraria a
sua pessoa, a Imprensa operaria dlri-
glda pelo sr. Bevin, passa Imediata-
mente ao ataque. Apelando para o —
caráter de concentração nacional do em PNF NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS EM
seu gabinete, faz com isso silenciar SESSÃO SOLENL NA AOAULMWi orui£"£* nMRTANO
as criticas surgidas no seio do Parti- HOMENAGEM AO ILUSTRE HOMEM PUBLICO COLOMBIANO

- ACORDO CULTURAL ENTRE O BRASIL E A COLÔMBIA

guendo um brinde pela prosperidade
do país amigo.

Agradecendo falou o chanceler Luu
López de Mesa, que manifestou o seu
contentamento pela oportunidade que
tivera em compartilhar algumas horas
com os oficiais brasileiros, ao mesmo
temi» que felicitou todos os instruto-
res pelo trabalho dos seus alunos.Recebido oelo coronel Lima Cavai-

cantl, diretor daquele estabelecimento,

Cerca de vinte e duas horas o chan-
celer Lopez de Mesa, que ora visita
o Brasil, e o Ministro Osvaldo Aranha

palestra com o embaixador da nobre
nação amiga.

Alta e grata significação assumiu,
assim, a festa ontem oferecido pelo
ilustre representante da Espanha ,)tm-
to ao governo do Brasil.

Recebida pelo Conselho Federal de Comer-
cio Exterior a Missão Econômica Canadense
Discursos pronunciados pelos ministros Joaquim Eulalio e James A. Ma-
cknonn — Intensificação das relações comerciais entre o Brasil e o Canadá

do.
Lord Halifax ioi enviado a seu tem

po à Washington, poi que, segundo mr.j RI0 13 (Da nossa sucursal — Pelo
Churchill, os laborlstas nfio' podiam telefone) — Em prosseguimento ao
tolerar que continuasse figurando no pr0grama de visitas aos nossos estabe-
uahlnete lecimcntos civis e militares, o chan-

Halifax sao sem ouvida o proiogo, ui
quanto o sr. Churchill permanecer cm , cuo
seu posto de "premiei" inglês.

Segundo a "Correspondência Diplo
matlea". Lord Halifax é, no momen-,
to o "cabeça de turco", porque o sr. |
Churchill o teme, tanto do ponto de
vista pessoal como político, devido a
sua autoridade no Partido Conserva-
dor e entre o povo inglês.

Lord Halifax é um dos poucos ho-
mens que podem fazer perigar o regi- j
me pessoal do sr. Churchill, na Ingla- ]
terra A isso acrescenta-se quJ muitos i
círculos dos Estados Unidos tém a im-1
ijress&o de que o sr. Churchill é uma |
aparição fugaz na política britânico, j
aó passo que Lord Halifax personifica
a verdadeira Inglaterra. E pessoas I
muito influentes na America ao Nor-;
te concedem, nos últimos tempos mais,
atenção ás atitudes de Lord Halifax,
que às do primeiro ministro britânico, j

A "Correspondência Diplomática I
conclue, dizendo que mr- Churchill ali-
menta uma desconfiança até das per-
sonalldadcs. de relevo, no Partido con-
servador. ultimamente e que n&otar-
darã cm aproveitar a oportunidade de
se desfazer de Lord Halifax.

RIO, 13 — (Da nossa sucursal, pe-
lo telefone) - A missão econômica
canadense, ora entre nós, visitou, hoje,
o Conselho Federal de Comercio Exte-
rlor.

Recebidos pelo presidente geral da-
nuele órgão, ministro Joaquim Eula-
Ho, os ilustres visitantes foram condu-
zldos k sala de sessões, onde se rea-
llzou importante troca de pontos de
vista entre os técnicos brasileiros e
os membros da missão canadense.

Em inglês, o ministro Joaquim Eu-
lalio deu as boas vindas ao sr. James
A. Mackinonn e aos seus companhei-
ros, dizendo da satisfação com que o
Conselho Federal de Comercio Exte-
rior recebia a sua visita.

Em seguida expôs as finalidades da-
quele órgão, mostrando a sua estrutu-
ra e o seu funcionamento e lembrando
os resultados dos seus trabalhos, para
o progresso do nosso comercio expor-
l.ador.

O orador abordou o problema das
relações econômicas entre o Brasil e
o Canadá, referindo-se, particularmen-
i,e ao estabelecimento de umo linha
direita de navegação entre as dois pai-
•jes, condição indispensável á intensi-
ficação do seu comercio.

Respondeu o ministro James A. Mac-
•Knonn, agradecendo as palavras do
diretor do Conselho de Comercio Ex-
terior, e manifestando o desejo do go-
verno canadense de uma aproximação
mais intima entre o Brasil e a sua
pátria.

Depois de tecer considerações, sobre

a possibilidade do desenvolvimento do
comercio canadense e brasileiro, o ora-
dor elogiou a atuação do Ministro
João Alberto, que vem desenvolvendo
um notável trabalho no sentido de tor-
nar conhecidas em seu país as anulas
possibilidades econômicas do Brasil.

O Ministro MacKnnon terminou
suas palavras manifestando a vontado
de ouvir os pontos de vista dos tecni-
cos patrícios sobre as relações comer- ;
ciais canadense-brasileiras, e as suar, |
sugestões no sentido de aplainar os,
possíveis obstáculos ora existentes.

Com a palavra o conselheiro Artur
Torres, depois da salientar que a di-
versidade de produção facilita o in-
ter/cambio econômico entre o Brasil o
o Canadá, focalizou assuntos ligados
á exportação do algodão.

Respondendo, o sr. L. D. Wllgress|
disse que f, continuidade da exporta-1
ção do algodão brasileiro para o seu ',

pais dependerá de dois fatores: do :
qualidade do produto e do preço. So- I
bre o mesmo assunto se manifestou
o sr. IldcfonsoAlbano. O conselheiro I
Euvaldo Lodi, presidente da Confe-
deração Nacional das Industrias, abor-
dou duas questões: a da celulose, e o
estabelecimento, em nosso território,
de organizações industriais canaden-
ses especializadas na fabricação de
maquinas de costura.

O sr. Bulcão Ribas desenvolveu con
siderações em torno da exportação do
café brasileiro para o Canadá, dizen-
do que em face do alto nível de vida
daquele país e das condições dc cli-
ma ha possibilidades de aumentar
muita mais o consumo do nosso pro-
duto.

O sr. L. D. Wllgress lembra que às
estatísticas acusam um constante au-
monto dc consumo dc café cm sua
pátrio.

O sr. Ildefonso Albano'trouxe ao co-
nhéclmehíò do Conselho dc Comercio
Exterior uma série dc gráficos que
mostrou a situação do intercâmbio
brasileiro canadense e que provam o
constante aumento do consumo do ca-
i'é no Canadá.

O conselheiro- Artur Torres Filho
abordou o problema das carnes con-
geladas.

Sobre todas esses assuntos o sr. Wil-
gress deu amplas informações e cx-
ternou os propósitos do seu governo
de aplainar todas as dificuldades para
que se estreitem cada vez mais as rc-
lações econômicas entre os dois poi-
ses.

Encerrada a sessão pelo ministro
Joaquim Eulalio, foi oierecido á mis-
sfio econômica canadense, um "cock-
tail".

GABINETE DO IRAK
baodad 13 «H T.) - Anuncia-í O chasiceler Lopez de Mesa, ladeado pelos Ministros Ansudes

'¦" 7"" ! Guilhem e Eurico Gaspar Dutra quando discursava em benquete
realizado no Itamaratí

linuunij. i.i ¦... T.)
ne oficialmente que o gabinete do Irak
ficou assim constituído:

Presidente do Conselho e ministro
da Defesa Nacional, sr. Nouri Pacha
Sad: Interior o Negócios Estrangeiras,
sr. Suleh Japour; Finanças, Moumtan;
Justiça. Sadeh Bassam; Instrução Pu-
blica' Pahsin; Comunicações e Obras
Publicas, Amino Zequi; Questões Sociais
Jemal Baban; Economia Nacional, Ab-
dei Mandi.

EXPLOSÃO EM STIKA
LONDRES, 13 (H. T.) — Segundo

informam dc Stika, no Alaska, a ex-
plosão que se produziu ontem na Ilha
de Baranov matou pelo menos seis
pessoas, ferindo cerca dc 12. A cx-
plosão causou, também, consideráveis
prejuízos às obras de fortifleação da
referida ilha. Os vitrais da igreja local
foram reduzidos a migalhas. sendo
que numerosas crianças c mulheres
que saiam do templo no momento da
¦:;:plosão foram feridas pelos estilha-
ços.

general Isatiro Reguera, diretor geral
do Ensino e todos os oficiais e ins-
trutores da escola, s. exc, que se fazia
acompanhar do embaixador Lozano e
outras altas figuras de relevo, recebeu
os primeiros cumprimentos.

Procedeu-se, então, ao desfile dos
alunos que formavam defronte do gi-
naslo, precedidos dc uma banda de
musica do Exercito.

Os alunos da escola iniciaram nesse
momento as diversas provas constan-
tes do programa elaborado, deixando
a melhor impressão possível.

Encerrada esta parte do programa
seguiu-se uma visita ao marco da fun-
dação da cidade c ao departamento
medico da escola, onde o chanceler
Luiz López dc Mesa se inteirou dos di-
versos métodos emiiregndos pelos me-
dicos especializados.

A seguir, no gabinete do comandan-
te foi servida aos presentes, uma taça
dc champanha, tendo nessa ocasião
usado da palavra o coronel Lima Fi-

' gueiredo, que saudou o visitante, er-

NA ACADEMIA BRASILEIRA
DE LETRAS

A Academia Brasileira de Letras re
cc-beu, hoje, cm sessão solene, o chan-
celer Luiz López de Mesa.

Abrindo a sessão, o sr. Levi Carnei-
ro disse da satisfação com que a Aca-
demia recebia, naquele instante, a vi-
sita do chanceler colombiano, dando a
seguir a palavra ao acadêmico Afranio
Peixoto, que saudou em brilhante dis-
curso o chanceler López de Mesa.

Agradecendo, o chanceler López de
Mesa traçou uma pagina admirável em
torno da vida americana, para, dentro
desse quadro dc evolução e de histo-
ria, realçar o papel desempenhado pe-
lo Brasil e pela Colômbia dentro do
destino harmonioso da América.

ACORDO CULTURAL
Realizar-se-á amanhã, no Itamarti,

a solenidade da assinatura de um
acordo cultural entre o Brasil e a Co-
lambia, servindo de plenipótehòiarios os
Ministros López de Mesa e Osvaldo
Aranha.

MANIFESTAÇÃO POPULAR
CONSEGUEM FALAR APESAR DE

PRIVADOS DA LARINGE
NOVA YORK, (Sipa) — Na ultima

•ounião anual que acaba de ser rea-
lizada cm Atlantic City, a Associação
de Laringologistas dos Estados Unidos
discutiu uma nova técnica por melo
do qual è passível fazer falar pessoas
me hajam perdido o. laringe cm ope-
rações cirúrgicas, quer por motivo dum
¦-ancer, quer pc °»tro motivo 1ual-
quer.

De fato, conseguiu-se ensinar essas
nessoas a "tragar-ar", e emiti-lo de-
pois, do estômago pela garganta e o
nariz, o indivíduo formar deste modo
-.odas as vogals o consoantes, exceto o
"h" aspirado.

Um especialista aludiu uo caso de
um chinês que, submetido a uma ope-
í ncão que privou da laringe. podia fa-
lar seu próprio idioma com relativa fa-
"ilidarlc. graças ú inflexão caraterlsti-
ca desse idioma; mas, por outro lado,
experimentava uma dificuldade con-
íilderàvel o.o pronunciar pnlavras in-
xb.sas.

BOMBAS SOBRE 0 TERRITÓRIO
SUÍÇO

BERNA. 13 (R.) — O alto coman-
i sulco distribuiu hoje o seguinte co-

liunicadó: "Aviões dc nacionalidade
ilóscohhccidà atiraram varias bombas
.sobre uma aldeia no cantáo de Thur-
vau, ontem ú noite." 

uma casa foi destruída e foram mor-
ta sÉres pèssoas.-Foi aberto inquérito.

Esse cantáo está situado nas mar-
¦ tis do Lago Constariça, ao norte da
; 'iiça fronteiriço à Alemanhn meri-
clíonai."
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Fixa, a nowo rluatra^o, um aspecto de imponente maaÜMtafão popdar rewaíemente í«*Mda «» ífetados Unido*, por motivos patrióticos

dendo 15 homens, além cie um ofli li I
que a comandava, o qual ficou ferido

ATAQUES INGLESES REPELIDOS
PELOS ITALIANOS

ROMA, 13 íS.) — O enviado especial
da Agencia Stefani na África do Nor-
te informa que nestes últimos dias o
inimigo renovou seus ataques contra
as posições italianas, mas estas ten-
tativas foram repelidas pelos tiros de
nossas tropas que se mantiveram nas
posições ocupadas. Em um outro se-
tor da frente dc Tobruk o Inimigo ten-
tou uma sortida com o apoio de des-
tacamentos couraçados, mus essa aç&o
foi prontamente Impedida pela nossa
artilharia e carros de assalto. A a\i;i-
ção italiana prosseguiu em sua ativi-
dade com sucesso. Nossos bòrilbardel-
ros atingiram eficazmente objetivos de
Tobruk. Outros aparelhos bombardea-
ram com resultados excelentes as ins-
taiações ferroviários de Marsa Matrük
c outros objetivos militares, provocan-
do violentas explosões.
SOLDADOS ALEMÃES MORTOS NAS

IMEDIAÇÕES DR 'TOBRUK
LONDRES. 13 (R.) — Sofrendo ape-

nas a baixa de dois elementos feridos
durante a ação, uma da.s patrulhas
britânicas, operando nas imediações da.s
defesas de Tobruk, conseguiu matar 10
soldados inimigos e prender um ofi-
ciai.

Esse feito foi conseguido durante a.
noite de sábado ultimo, quando uma
patrulha inglesa, composta dc 24 ho-
mens, logrou surpreender um grupo
inimigo, de cerca de 30 homens, que
deveriam empenhar-se na construção
de obras de defesa,

Quando esse grupo sc aproximou (io
local onde se achava a patrulha in-

I glesa, os componentes desta abriram
! logo contra os alemães, conseguindo

aqueles resultados.
COMUNICADO DA RAF NO PROXI-

MO ORIENTE
CAIRO, 13 (R.) — O comiinicacio

dc hoje do Alto Comando da RAF no
Oriente Próximo é o seguinte:

"Dois navios mercantes de tor.cla-
gem média foram gravemente avaria-
dos o obrigados a se deter, enquanto
um terceiro foi atingido. Em segui-
da, nossos aparelhos desfecharam no-
vos ataques a pouca altura, com os
quais obtiveram novos impactos. Um
dos navios foi incendiado. No curso
do terceiro ataque foi atingido uni
grande cargueiro, que foi obrigado a
parar, vendo-se mais tarde uma gran-
de mancha de oleo em derredor dele,

No sábado, bombardeadores da RAF
atacaram, k \ux do dia, a navegação
Inimiga no Golfo de Sirte, ateando fo-
go a um navio que, provavelmente, foi
afundado. Um cargueiro foi atingido,
ficando em chamas.

No porto norte africano de Bengha-
zí, atacado durante a noite de 9 para
10 de outubro, lavrou um incêndio no
molhe Juliana. Nos aerodromos de
Berka e Benlna observaram-se incen-
dios em conseqüência dos ataques rea-
lizados. A.s concentrações de trans-
portes motorizados e dc tanques foram
igualmente bombardeadas.

Burdia e Derna foram pesadamente
atacadas por bombardeadores da RAF,
no decorrer da noite de 10 para 11 de
outubro. Nas oficinas de Bardía lavra-
ram vários Incêndios. Em Derna, foi
incendiada a usina elétrica e outros
incêndios foram observados em meio
aos edifícios próximos do porto.

Um vóo de reconhecimento revelou
que um cargueiro de tonclagem me-
dia, atacado no porto de Tripoli, em 7
de outubro, está afundado. O aero-
dromo de Comiso, nu Sicilia, foi nova-
mente atacado.

Destas operações não regressaram
cinco de nossos aparelhos".
TROPAS POLONESAS EM TOBRUK

LONDRES, 13 (R.) — (Alarik Ja-
cobs, correspondente especial da Reu-
ters, recentemente em Tobruk) — As
tropas polonesas estão agora lutando
na linha de frente, em Tobruk. As
unidades polonesas são compostas de
artilharia, infantaria e de forças au-
xiliares empregadas nas linhas dc de-
fesa,

Esta foi a primeira ocasião cm eme
tropas aliadas foram empregadas den-
tro da fortaleza de Tobruk.

Viajei para Tobruk cm um destaca-
mento polonês, escoltado por podero-
sas unidades da esquadra real e, em-
bora certa vez tenha soado a sirene
de alarma anunciando a aproximação
de um ataque aéreo, o ataque, entre-
tanto, náo se materializou. Os P"lo-
neses desembarcaram em Tobruk, om
todo o seu equipamento, sem qualo/i'1''
interferência do inimigo. No dia se-
guinte pude vê-los movlmentando-v:
para os setores que lhes tinham sido
indicados.

Muitos entre esses soldados |á <i&"
viam servido sob a bandeira, polonesa
na luta contra a Alemanha e outros
juntaram-se ãs tropas aliadas no Orien-
te Médio, enquanto outros fugiram dns
cidades ocupadas pelos alemães, Dos-
de então estiveram sendo equipados a
rigor, enquanto eram submetido; «
um treinamento especial liara as con-
diçóes do deserto.

Todos estavam perfeitamente Çin
forma. Mal sua artilharia havia sido
instalada na posição, uma bnrnrnm
de fogo fez com que todos corressem
para as abrigos, fa/íendo suposições
sobre o que estaria ocorrendo, ap;n;«
para saber, mais tarde, que "os polo-
neses estavam aplicando nos "Jérrys
sua primeira dose de remédio.

Os sinaleiros poloneses e as unidades
de suprimentos estão trabalhando era
perfeitas condições. A "águia oolons-
sa" já é bem conhecida em Tobruk.
quasi tanto quanto as bandeiras da
Inglaterra e da Austrália.

MOLOTÔV ESPERADO FM WStifc
LONDRES, 13 (U P.l -- o jornal

."Thestar" informa que o sr. MolptoV
é brevemente, esperado na Inglaterra,
onde discutira com as autoridades in-

, glesas os mínimos detalhes do prbgra-
| ma de auxilio à U. R. S. S.. aprovado

na recente conferência de Moscou. D*
Londres, acrescenta o mesmo Jornal,

| Molotov seguirá para a enpilal d*
Republica estadunidense.
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